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Assignatura do aDiario Official2
No anuo de 1922

Para os particulares e repartições
k)ublicas:
Beis meses • 	  15$000
17m anuo • 	  30$300

Para os funccionartos publicos:
Beis meses . . .	 	 1:2$G00
Um anuo . . .	 , 	  24$C00

A4 assignaturas sk,, pagas adean-
.	 .1.211amente.

Para que não haja interrupção ns
remsssa do «Mario Osficial», coa-
rem que os particulares e funcciona-
Rios publicos providenciem, com a

• necessaria antecedencia, quanto á
reforma das assiguaturas.

As .assignaturas podem ser accel-
tas em qualquer mez, mas os respe-
ctivos prazos sempre terminam em
30 do junho ou em 31 de dezembro.

-A remessa da folha só começa da
data em que 2,s assiguaturas ficata
aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecçoes anteriores
ál essa data.

As assignaturas para os funccia.
narios publicos custam 24$ por aniso

12,:; por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repar-
tições publicas, as quaes pagam 30$
por &uno.

Para que as assignaturas possam
icar - registradas não basta que- os

chefes das repartições communi-
quem que os empregados, que lhes
são sabordinados, desejam receber a
ioiha. E' indispensavet que se de-
clare si elles autorizaram o desconto
ora vencimentos para pagamento da
despesa, e si forarri dadas providen-
cias no sentido de ser esse desconto
tornado effectivo.
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ACTOS DO PQDER EXECUTIVO
~me..

DECRETO N. 15.267 — DE 11 DE JANE/.
no DE 1922 ()

Apnrova as alterações no plano de uni-
formes dos alumno:. dos Collegios Mili-
tares.

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da attri-
buição que lhe confere o art. 48, n. 1,
da Constituição, resolve approvar as se-
guintes alterações no plano de unifor-
mes dos alumnos dos Collégios Milita-
res:

1°, é substituida a tunica marron por
outra de flanella azul, do modelo
actual;
• ~O • •1.• • • t, • ...NI

(•) Publica-so de ncve por ter zailido
com incorrecçõeS.

2', o kepi do actual uniformo é sub -
stituido pelo bonet americano de copa
garance e cinta azul;

3*, é introduzida a calote branca para
formatura.

Rio de Janeiro, I/ de janeiro de 1922,
" 101° da Independencia e 34' da Repu-
blica.	 '

EPITACIO PESSÔA,

Toão Pandid Calo geras.

DECRETO N. 15.394 — DE li DE mAnço
DE 1922

Crea uni consulado honorario em cie-
veland, nos Estados Unidos da Ame-
rica.

O Presidente da Republica -aos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da auto-
rização concedida pela lettra a do art. 4°
do decreto n. 14.058, de ti do fevereiro
do 1920, decreta:

Artigo unico. Fica crendo um consu-
lado honorario em Cleveland, Ohio, nos
Estados Unidos da America.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1922,
101° da Independencia e 34° da Repu-
blica.

EPITACIO PESS8A.

'Azevedo Marques.
• .1	 nffie. , 7.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiáek.

Por decreto de 8 do corrente foi nroro-
gada por tres mezes a licença que, para tra-
tamento de saude, foi concelida em 21 de
setembro do anno proxirro tudo ao ser-
vente de 1" cfasse do Hospital São Sebas-
tião, Augusto Ferna..d.:s de Paiva..

Ministerio da Fazenda
(s) Por decretos de 6 de março corrente,

foram nomeados:
Para a Wlegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado de Santa Catharina:
Primeiros escrinturarlos, os 2- da mesma

repartição, Tertuliano Pereira Gonçalves e
bine: Armando do Livramert ;

Snundo s escripturarios; os segundos oiti-
ciaes adrareiroi, extinctos Alfard• a de
Florlanopolls, no mesmo Estads, Alcibiades

-
(4) Reproduzem-se por terem sabido com

Incorrecções
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Vieira d'Avila, João Baptista da Silva Arcas,
Francisco Ulla iagitsla da Cutha e J oão AnaS•
lado de aleira Liam.

—Por decreto de 6 de março corrente foi
uomeado o 2' escripturario da Alfandega de
Victoria, F tado do 'Espirito Santo, Arthur
Leope l dino Azevedo, para o logar de 1° es-
eriptmario da mesma repartição.

—Por outros de 9 de março carrente, fo-
ram noir :mios José Augusto Moreira Qui-
marães, Luiz José de Moraes, bacharel Cae-

*12~-

E,:petuente dela de maio de 1922

Solicitaram-se aOs governos dos ntánle---
as provisloaalas ecessarias afim .de .ser pu-
blicado. tia resoectiva falha official, que, pelo
prazo de 120 dias, a miar de 6 do cor-
rente me; C de =cerdo com e) art. 43
do decreto n. 11.530,de 13 de março de
1915, se acha aberta, na Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Rio de janeiro, a
inscripção do concurso nata provimento do
legar de professor S'albstituto da 'V secção,
•gue tomptiloale pathelogia geral.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
—Directoria do Interior-2' secção—Rio de
Janeiro, 10 de março de 1022:

Eia referencia ao officio n. 402, de 21 de
dezembro ultimo, e ouvido o consultor geral
da Republica, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que não é oossive/ attender ao pe-
dido do Sociedade Brasileira de Autares
Theatraes, no sentido de serem acceitos,
para o respectivo registro, os manuscrintos
ou cópias dactvlographadas das obras thea-
traes e musicaes, á vista do disposto no
art. 673 do Codigo Civil, do qual se verifica
que esse registro é adinittido quanto ás
obras divulgadas Dor typographia, litogra-
phia, gravura. moldura ou qualquer outro
systema de reprodução As có p ias mann-
scriptas, ou dactylographadas, são evidente-
mente, um systema de reorcalucção; nunca
porém, para divulaação da obra, o que ore-
suppõ'e um avultado numero de exemplares.
E o alludido artigo applica-se, precisamente,
ao citado systema de reprodecção,

Saude e fraternidade. — Joaquim Ferreirt7
Chaves.

Sr. director geral, interino, da Bibliothcca
Nacional.

elos Santos, remenda Benedicto Graça, José
Leal Guimarães. icráé Mendes de Oliveira
Castro, Pedro de Alvarenga Thomaz, Virgia
lio de Metia franco, Oreis Saares, Sartreee
de liamos Pimenta! Filho, Godofrado Car-
mine Leão -e Eudoro de Barros para exerce-
rem, em commissão,, o cargo de fiscaes da
Inspectoria Geral de Bancos -no _District°
Federal.

—Por outros de 10 do torrada, foram,n0-
meados, o2' escripturario da Altandeg g de
Florianopolis, no Estado-de Santa Catha-
rina, Firmino Theotonio da Costa e 2' ofi-
cial aduaneira, extincto, da mesma alfaa.
dega, Pedro Dano Xavier dos Reis, para oa
log,ares ele 1° e 2 escrinturarios, respectiva.
mente da mesma repartição.

--Por outros da mesma data, foram no-
meados para exercerem, em commissão, o
cargo de fisettes da inspectoria Geral de
Bancos:

Em 5, Paulo, José Patos° de Moraes
Sanes Junior, João Baptista de Oliveira Cc."
zar, Vicente No, Jcise de Almeida Prado
Fraga, Antonio Nacarato e haehard loas";
Eduardo Prata ; •

Na cidade de Santos, Estado de S. Paulo,
Asierio Campos, barbareis Luiz Araujo Cor-
res de Brito e Mario Bolivar de Sá freira;

No Estado de Pernambuco, Euclydes
ruões;

No Estado do Pará, bacharel José Esta-
idslau Pessoa de Vasconcellos ;

No Estado da Balda, bacharel Carlos Xa•
vier de Azevedo e Fernandes Cezar ;

No Rio Grande do Sul, Antonio Joaquim
Duarte maior e bachareis Leonardo Smith e
Eurico de Souza Leão Lustoza.

—Ainda por outro da mesma data, foi no-
meado o bacharel Antonio Eulalio Monteiro
Mira exercer, em corninissão, o cargo de de-
legado regional da Inspectoria Geral de Bar:.
cos, no Estado do Rio de Janeiro.

Ministerio das Relações'
Exteriores -

Por decreto de 11 do corrente, foi no-
picada consul sem vencimentos em Clave-
land, Ohio, nos Estados Unidos da Ame-
rica, o Sr. -Carl VI. Brand.

SECRETARIAS' DE ESTADO
Vlinisterio da Justiça -e

-Negooios - interiore$
alrectoria .40 Justiça

Re.qugrimento despachado
ia li de março de 1922

,Bacharel Targiao Ribeiro Filho.— Re.-
beira em petição Man:pilhada, Coill a firma

q4-24egida.

Directoria do latiria;
Por portarias de 11 tio corrente t1128

foram naturalisaeos brasileiros:
Domingos -Francisco Marques, natural do

POrtuaal e residente nesta Capital ;
Franci c.:a Martins Ari, riatural de Por.

tical e residente nesta Capital ;
AA'noel d'Aeouia, natural de Portugal e

residente nesta Capital
Manoel Moreira .A/exandre, natural -

Dia!!	 -
'Concedeu-se a José Ferreira dos Santos,

inspéctor de aluamos do Collegio Pedro II,
.um anno -de licença, para tratamento de sua
saude, com o respedivo ordenado, e na
conformidade do art. 10 do decreto numera
14.053, de 1 de fevereiro de 1921.

Ilequerimento3 despachaci0

!chiei Pinchas Fichman.--Requeira nos
termos do art. 48 do decreto n. 6.948, de 14
ale maio de 1903.

Daguino Dom enico, residente na capital do
Rio Grande do Sul.—Faça traduzir a Certi-
dão de nascimento apresentada, e prove,
por meio da declaração publica, ter passado
a usar o sobrenome Romulo.

Salvador Bottino. — Prove 3 nacional/.
claJe.

Directoria da Contabilidade

Por portaria de 8 do corrente, foi de-
signado o 3 . official Mario Marques Lisboa
para servir no gabinete do director geral
dC.313 dizectxia.

Ai/ditar:ato ao ewetienle ttc 11 de ma4a
1922

COmrnuniCou-Se:
-Ao Ministerio da Fazenda que foi dispa.

swIeN a pedido, da commissf.o que 'exercia
neste ministerio, o engenheiro CyprianeI
Casar de Carvalho Lemos (aviso n. 783);

Ao engenheiro chefe do cscripterio da
obras deste ministerio a mesma dispensa
acima referida (officio n. 354);

Ao commandante da Policia Militar, que
se resolveu deferir o requerimento cal que
o soldado Lourenço Alves de Mello pedi
alta da graduação de cabo de csuadra (aviso
p . 374);

Ao e'ire ea-elajegare§,aed-----
aiiredl aneiro ter este miuisterio providen-
ciado soare o paga-lento da quantia de
14161582i3, correspondente ao 2' bimestre
deste atino, da subvenção da Faculdade
(officio ti. 352).

Ao Álirector geral da .Assistancia a Alie.
nados restituiram-se varios pedidos de for-
necimentos feitos, durante a P quinzena de
evereiro findo, á Colonia de Manados da

Ilha do Gove rnador, para serem rectificados
(Oficio ti. 356.	 "

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se a
-distribuição, á Delegacia Fiscal na Bahia. do
-credito de 3:628$, destieado ao pagamento
de publicações eleitoraes feitas pela Ima
prensa Oificial daquelle Estado (aviso nua
niers 784).

Ao delegado fiscal na Bahia communicott-
se a distribuicão do credito acima referida
lof5cio n. 355).

Telegranhou-se ao juiz federal no Ama.
zonas, solicitando-se informaçõas sobre g
.quantidade de material eleitoral enviado pela
respectiva delegacia fiscal.

Requerimentos despachada
Angelino Gonçalves Moreira, proprietario

do jornal Patahyba do Sal, pedindo pagai
mento de uma conta de publicações eleita.
rua. — Compareça nesta directoria. _

Montepio
Maria das Mires Alcantara e Idalvira AI

cantara. pedindo pagamento da pensão a
que se julgam com direito. — Apresente a
certicleo do pagamento da joia e contribui-
ções. )e::n como nova activa() da viuva, ass.-
gnada com o nome irdicado nas declarações
de familia, que é Maria das Dóres Soarea
Alcantara e não Maria das Dõres Alcatra
tara.

Dia 13
Solicitaram-se ao Ministerio da FazenCa

Os seguintes pvgamentos
De 100'i a Antonio de Souza Carvalho,

de ali, vnel, de fevereiro findo, do prediss
°comado pela Oitava Pretoria Civel (avisa
n. 795) ;

De 30:800$ a Macedo Irmão, de forneci.
mentos feitos, em fevereiro findo, a est*
secretaria de Estado (aviso n. 794) ;

De 500$ a josé da Oliveira Pinho, vorteira
do Tribunal do Jury, para despezas de morna
pto pagamento deste armo {aviso n. 793) -„a

De 250e a Ruy da Fonseca Saraiva, de
serviços dactylographicos prestados, no mea
de janeiro ultimo, á Escola Nacional da
Bailas Artes (aviso n. 792);

De 1:494500, de serviços cxtraordinariO3
nrestacioe por funccionarios da Segunda Vara
Federal, na confecção de listas eleitoras
(aviso n. 7011 ;

De2(70$ a Regina Maldonado d'Eça; de
serviços dactylographicos prestados, em-fes
vereiro findo, á Bibliotheca Nacional .(visd
n. 790) ;

1)a,;:,"	 a Joga Diakrct renieas 4Jornerjà

	Pi tride Miira lea.~ 1,
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jos:: de	 iiimarães, josephino Felicio
1821-....tategall C resial:nte lesta Capal. -
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e oteittos feitos, em março corrente, a esta se.

cretaria de Estado (aviso n, 798);
—A l itorizou-se o commandante da Pelioia

Atilitar a despender até a quantia de réis
6:500; com as ()Oras de que, necessita uma

• das casas de resideocias de ofaciaes, an-
•exas ao 4° batalhão (aviso n. 787)

—Declarou-se no chefe de Policia que
sendo o enoenheiro de obras subordinado
directameate a este ministerio, convém In-

' /ormeis gimes as ine.didas de. que nezessita,
afim de que oor valso seja accommendado
Áquel.e funccionario (aviso o.

Ao ministro da Fazead solicitou-se O
paaamento. ao director dr. Escola Poly-
technica. Dr. Anciró Gostavo Paulo de Fron-
tho da quantia de .57:2011'o correspoadente
no 2° semestre do corrente anno, da sub-
venção a Que tem direito aquela escola
(Aviso n. 788)

Ao director aia Es.eola Folyteelmica com-
monicaram-se os orovidencias acima refe-
ridas (officio n. 359);

Ao ministcrio da fazenda solieitou-se o
desnacho, livre d.e direitos, de duas caixas
contendo livros deaJoados ao Instituto Os?.
avaldo Core (aviso n. 789).

—Restituirarn-se ao chefe de Policia os
pedidos os. 36 e '8, da Escola Quinze de
Novembro, afins da serem p restados varina
esclarecimentos (aviso ti. 785).

—Transinitiirarn-se:
Ao director geral da Inipreasa Na ...ionai o

• arti-o—Exercleios liados—core deva figurar
no rei orlo deste miaistcrio	 n ::aa0) ;

Ao Ministerio da Fazenda o orcei:aso de
divida por exore:cias fiados, de que é wedor
o bacharel Antonio Furtado Eezerra de Me-
nezes (avisean. 793)

• Ao delegado fiscal ro Amazonas comuto-
Olearam-se as oroaideacias aeinin so'me o
Credito do bacharel Antonio Ftr..tado Eezerra
de Menezes (e,f Fein ;1. ::r5N) •

Ao Ministerio da falacioia aaiieiiaa_aa
Oistribuição á DeN.gLci;: Fiscal no Rio
Gl'ande do Norie do quantia de 5:0M, nora
Pagamento da autbacação qi e compete, no
armo findo, ao Colleaio Santa Luzia de Mos-
Sord (aviso o. 797);

A' Deleaa:cia Fiscal no Rio Grande do
Norte fez-se aommunicação da providencia
*Cima referida (officio n. 357).

• Departamento Nacional de Saufe
Publica

SECRETARIA GERA/.
SECÇ.@ DE ExPEEIENTI:

Por portaria de 10 do corrente foi no.
rhearto para eaercer o cargo de medico dos
lhospitaes de isolamento o Dr. Rodolpho de
Azevcdo Marques, enviado durar o impe-
dimento do electivo Dr. Sinval Augusto
Lins..

— Por outra da mosma data foram con-
cedidos seis mezes de licença, para trata-
mento de sande, ao marinheiro da Snh-
Paspectoria de Sande do porto de Parrma-
ar,ná, Manoel Fernandes dos Santos, devendo
entrar no goso da mesma dentro do prazo
de 15 dias.

EttIditainento ao expeciienic de 1) de marco
de 1922

'Solicitaram-se previdencias ao director cle
Oefesa Sanando Maritimá e Fluvial, afim de
ser o departamert ri urgeatemente inferniadc;
woatoao &aluo dos haveres do espolio
do marinheiro inglez A. Jones, do Siris da
Mala Real !notem falecido a 29 de ja-
neiro de 1920. oo Hospital Paula Condido
ff 20.a).

— Offielou-se ao ministro as RelaçOes
Exteriores. nedboto transmittir ao Dr. João
de Sono Leão Filho, 2 seeretaric da E:r1-
knixala do Brasil nos Estados Unidos eia
America do Norte, os agradecimentos do
Ministerlo da Justiça nela so.icitude com
oue prestou perfeitas informações á bispe
ctoria de Prophylaxia da Lepra e das Doen-
ças Venereas (aviso E 25).

Rernetteu-se ao director do flospltá
S. Se ilastião, os mappas da Conooisaia '''.s-
pe r ial de Assisleaca, da Prefeitura do Dis-
trict° Federal (exereicios de 1916 a1920)
(E 24C1).

Dia 10

Accusou-se ao trreneral director do Hos-
pital Central do Exercito, agraciecaodo - se
o recebiniento cies rnappas relativos aos
meZes de outubro, novembro e dezea:bro
do anno woximo findo, coa os dados para
a estatistica hospitalar (E 251).

— Restituiu-se ao director geral de In-
dustrio. e Cononcrcio, devidameute infor-
mado. o memorial descriotivo dr invenção
de cum novo preparado deslindo. a limou.
nizar e curar diversas inolestias do; ;mi-
metes e dos hosehss, paot que pediu ;Nrivi-*
ledo o Dr. Jorio Antonio, e a ove se-re-

• ere o officio de 23 do trica proxiioo findo
(E 24:9).

Soiicilaram-se providencias ar; presi-
da:d.e do Conselho Superior de Enalro, atim
de ser o Departamenro informado si a Es-
cola Livre de Phar dada de S Paulo é re-
contic.jda pelo Governo Federal (E 250).

Dia 11

Communiceu-se ao dire rrtor de Sanea-
mento e PronhylaNia	 que nEa.) pod2ra
ser aitendidas as propostas cosataaaas 'dos
°Meios de 10 do corrente, ns. 28: e 2, por
não terem os medicos os respectivos cli-
olomas registrados	 Inspectoria de Phar--	 .naco, Arte Dentaria, etc. (E 252).

Retnetteram-se ao director de Sanea-
mento c Prophylaxia Rural, nara es devidea
fins, as portarias de nomeação dos Drs. . Ju-
lian° Lyra Pinheiro Sozinho, ti!a; -:
reino  Edion Pitoinbo Cavalcanti c Calai%
de Lellis Gomes de Castro, para e:reta:orem,
eia conunissão, os cargos de cheira ão dis-
tricto e sub-inspecterca sanitarios moira
(E 256).

— Rotulem-rose:
Ao director de Petesa Saaitioirt iyiarailma

e Fluvial, para os devidos fins, a portaria
concedendo ao • marinheiro da Sub-insne-
ctoria do porto de Paranaguá., Manoel Fer-
nandes dos Santos, seis roezes do licença
para tratamento cie saude (E 254).

Ao director do Hospital S. Sei.instit'o,
para o indispensavel pagamento do selo, o
decreto nrornando por tres mezes a licença
concedida em 21 de setembro praaimo anafo,
ao servente daquele hospital, Augusto Per-
na.ndes de Paiva (E 255).

— Solicitaram-se providencias ao ciireci.or
do Instituto aOstvaldo Ctuz, afim de sereia
fornecidos a este departamento IÇO tubos de
saro anti-diphterico (E 253).

Revreo.iotento

Pelo Dr, director geral:

Sebadião Corra Lonas (187):— írcikie-
rido, á vista do disposto no art. 18. do da-
arco) n. 14.653, dc 1 de feveieiro U 192.

BEt.it.a0D CONTABILIDADS

Expediente de 10 de março de 122

Communicoo-se chafe do Servia° dO
Saneameoto e Pr phylaxia Fara! no Diatrict('
Fede .ai que esta secção recebeu em depo-
sito a importaucia relativa, á in fli ta -imposta
a Lana da Silva pelo posto da Ilha de Gua-
rdam (oficio n. 603).

Voramonicéu-se ao director dos Ser.
viços Snaiinrios Terrestres (ia: cota secaão
recebeu eia deposito as ialportancias
tivas ás maltas imeostas pela hisne rforia de
Fiscalização de Cié::eros Aliment.icios a Mar-
fins & lovreiro, Vieira & Santos, Antonio
Auatisto Ribeiro, Comes ia Ca-doso, Garcia
& Salgado, Rodriones & Ferraudes, rran-
cisco Silva e Paulo° 6z Carvalho (ofacio
n. (i06).

— Co . itiaunie0U-Se Pr) mesmo director que
esto secção recebeu era deposito as impor-
tareias i .elativas ;is maltas impostas pela
bisnau:Ioda dc Fiscalização d .e Gencros Mi- •
ineàticsios a Mó & Garcia, Compoolda Co-
terno e Alfredo Teixeira de Sura e pela
DeTeaacia de Saa3e a A. Marques de 011-
veira	 n. 604).

Coininunicou,se ao director de Defesa
Sanliaria Maritima e Fluvial esta se-
cção recebeu em deposito a muita imposta
cela Inspeetoria de Saude do Porto a Torci

Eiserman, cocomanclante do vapor sueco
Mu-c:a (officio ui. 6031.

Foi recolhida ao T i lre,.ouro Nacional
pelo director desta See010 CM c)o-imissão
para renda eventual a quantia d9a4rO31,
proveniente de desinfecçõ es (a81%31),
nitoes (28t) e escola de (altero:Co-os (75p.
azreesdadas nos dias 8 c de março do
corrente atuo, c 2:4(0527 para o infido °e-
ncetai retntivo a cintiles de preuarmios

liccnça nara veada de preparados
(900M. analyses (600P e inalbs arrecadadas
iadicialinente (814527). oura o custeio da
rroptiyla:zin rural e dos otr-in , de saneamento
tio interior do I1raii, arre adad is Los (lisa
n e O de março do eorrenie Pr17:0 (oficies
os. 608 e G09).

Soliciiroose ao directo .: da Despega
Publica o paaame ;to da folia; re l ativa ao
nuca de fevereiro do corrente aluiu aos eal-
prevalos da Liseeatoria dos Sarvicos de
Proohrlasio na importando de 3:/.03$595

n. 602).

NRECTORP, Dos SEI;t'C., S.,!tiTARIOS.
TERRESVMS

Erpen'ic-de :te 11 de marfo ne

Commuidemose ao Dr sceretatio gorai
que foram deferidas as petições e n4 que os
Srs. 1 ,:iia Gomes, Jose, Alaiteia, José 1bl-tu-
lha, lierroardimo Ribeiro, AM:onio Bento, Pe-
dro Lino Catado, Manoel Lobo. l'orné
Souza Breves e Franktin (laiirRrães pediam
rolevrção das multas em oote incorreram por
i,tfrP.eçõeS do regulamento em vigor (ciclos
as. COO, 607,608, 609, 610, 011, 612, 613 e

—Rcraetteram -se:
Ao Dr. secretario geral, a reeção de Coa°

tas, ern duplicata, 1:a irnporianc; de 2;66511,
proveniente dos alugueis das casa ()coup*.
das netas delegacias de sande dwarite o men
de fevereiro proximo passado (olhai() mi-
mar° ii2c4;

Ao Dr. di aector . geral de (loaaa C ViaitTle
di Prefeituta Municipal, o procaaao 113,0111

(i.tott Mont, acompanhado alba informa, I
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offes prestadas peles '1nsoecterias de Engee
nharia &Miaria e fiscalização de GeneroS
Alimenticios (9fficio n. 622).

— Solicitaram-se providencia ao Dr- pre•
feito do District° Federal, no sentido de ser
informada esta directoria sobre o pedido
constante do presente officio (offic(o nu.
mero 621).

— Foram multados:	 •
Pela Inspectoria de Fiscalização de Gene-

ros Alimenticios, por infracção do art. 574,
item 1 do regulamento em vieor, em 1:000$
cada um, os Srs. Antonio Gomes da Fon-
seca, J, Guimarães e José Coelho Vieira; por
infracção do art. 787 do regulaniento em
vigor, em 200e, o Sr. Poug Hungem; por in-
fracção do art. 576 do regulamento em vi-
gor, em 200$ cada uno os Srs. Eugenio Fran.
cisco dos Santos Chagas, M. Bastos e Ma-
noel Ramillo;

Pela 2' Delegecia de Saiote, por Infracçãéo
do art. 772 do revelainento eia vigor, em
1:000e; o Sr. D.r. -Amilcar Paranhos Velloso;
por infracção cio art. 769 do regulamento em
vigor, em FON cada um, es Srs. Alexandre
Martins e Cezar Augusto Bordallos

Pela 34 Delegacia de Sande, pot Infracção
do art. 769 do regelamento em vigor, em
500$, o Sr. Manoel Ribeiro;

tieeueameatos despaehadoã

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

Moraes cSt Machado (1.083)-.---- Cumpra
disposto no ai. 1.170. consoante o deposito
da importancia da muita.

De!egacia de Saude:
Firmino Ferraedes Lomba (92).—Deferido.
Avelino !dee Leite Bastos (.—D ferido.

Deeeeacia de Saude: •	•
Laura da Consencio Martins (230).—Neda

lia que deferir.
Antonio da Silva Mello (229).—Indeferido.
Mendel Kauderer (236).—Nada ha que de-

firir.
Manoel da Costa e outros (235).—Nada

tive deferir.
jacintlio Neito de Lemos (241).—Sim, por

60 dias.
Frederico de Oliveira (240).—Nada ha que

Antonio Ferreira da Silva (239). — Mante-
nho o meu despecho anterior.

Silva & Comp. e outros f51:37).- Nada ha
que deferir.

Martins & Loureiro (1.032). — indeferido,
por ter dado entrada ao presente recurso,
denteis de exterado o prazo legal.

A . Jaco!) idehiman (1.078). — Não pôde
ser tomado conhecimento do presente re-
curso, visto . não ter sido respeitada a exi-
eencia do arte 1.1a0, do rentrukInto
vigor, relativa ao prazo.

Marie° Conti & Irmão (328). — Deferido,
á viste do memoreseun n. 92, da 2% Delça-
cia de Saude,

José Valle (793). —Será relevada a multa
si , cumprir as exigencias regulamentares
dentro do prazo de 15 dias-

Affonso Luiz de Lima (107). -e Não pôde
ser tomado cai consideração e presente re-
curso, visto não ter sido respeitado o ar-
aleo 1.170 do regulamento em vigor.

Quarta Delegacia de Saude
Prudencio Paschoal Telles dos Reis (125).

— Sim, por 30 dias.
Maria de Jesus Casaria (121).	 Defe-

rido.	 •
Quinta Delegacia de Saude

, 1900 de SQUza Vieira (2.154). e... Dele-
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Expediente de 8 de marro de 1922

Ofiiciou sos
Ao director geral do Departamento, pro-

pondo a nomeação do Dr. Mano de Lima
Lages para, em connrissáo, exercer o car-
go de sub-inspector sanitario marillmo, da
Marinha Mercante (officio a. 930); 	 .

Ao gerente da Brasilianische Elektricie
tats Gessalchefts, nos seguintes termos
e Tendo •en • vista dous ofticios s / ns.
dessa companNia, datados- de 30 e 31 de
janeiro ultimo, em resposta aos maus ore-
cios as. 253 e 254, de 23 eo mesmo mez,
communico-vos que, i.os orçamentos so-
licitados para 33 installações e assiguatu-
ras de um telephone á rua Otto de Alencar
n. 35, residencia do inspector de Propilo
laxia Maritima e de uma extenso nata
appareleo norte 6.229, á rua do Ouvidor
n. 4 (2 andar)Osede da inspectoria de Pro-
phylaxie Marítima, esta directoria requer
ata feito o desconto de 50/, de acc6rdo
cóin a clausula 13* do contracto assignado
por essa companhias. (officio n. 031);

. Ao mesmo, nestes termos: 'Não tendo
essa ,enioncia retende:10 ás' solicitações
desta directores pelos oificlos ns. 255 e
256-, anfieos de 23 de janeiro, reiterado pelo
de n. 510, de C de fevereiro, concernentes
ao abatimento de 50/, de que trata a cla-
usula 13' do coetracto assignado entre essa
companhia e a Prefeitura do District° Fe-
deral, comantnico-vos, para os Sins con-
venientes, que as contas de apparelhos te-
lephonicos relerentes naquelles officios só
serão paus por CXCECiCiO3 filld03 e de ac-
côrdo co.;:i a clausula alledidae ( officio nu-
mero 932).

—Accusoa-se:
Ao sub-i espector de Sande dos Portos do

Maranhão -n.:::.sh!do o officio a. 19 de 17
do me:: de icre:"eiro (officio n. 936);

Ao insoector de Saude do Porto de San-
tos recebido e officio n. 168, de 2 deste
rne foffic:o n. 937).

—Commurie:m.-se ao inspector de ' Saude
do Porto de liecife, em resposta ao officio
n. 25, de 25 do niez de janeiro ultimo,
que a aceeielcão do material necessario
nuga repeeri.e'ão, deverá ser feita de ac-
côsdo com à exposição feita eia o
offeeo -n. 485. de 7 de fevereiro passado
(officio n. 938)..

— Remettereeose:
Ao ceeretar.:) geral do Departamento O

requerimento, devidamente informado por
este directorir,' do Dr..joaquim Verissimo
de Ce:queira Lime, fih-mspector de sande
dos portos dos Estados, com exercicio na
Inspee.oria da Bahia, para onde foi transfe-
rido em jareee) deste armo, no qual pede
ajuda de custo (officio n. 929);

Ao mesmo as quartas-vias das folhas de
Pagamento do pessoal superior e diarista da
Suo-inspoctoria de Saude dos Portos do Ma-
ranhão, rehttiva a dezembro de 1921 (offieo
n. 925);

Ao mesmo o requerimento dirigido ao
Sr. ministro da justiça pelos contra-mestres
da lnsoectoria de Propeylaxia Maritima, em
que scOicitam o pagamento da gratificação
provisorin c-eada ',elo decreto to 3.990, de
2 de janeiro de 1920 (officio n. 927);

Ao mesmo o requerimento de José Eneriz,
chefe de turma de desinfecção da inspectoria
de Prophylaxia Marítima, pedindo ao Sr. mi-
nistro o abono da gratificação extraordinaria
creada pelo decreto te, 3.990, de 2 de janeiro
de 1920: a sue se
n. 928).	

julga com direito (officio

Restituiram-se:
Ao secretario geral do Departamento, de-

sidakunfe informado por esta directoria, os

avlsos as. 132 e 0, de 15 de setembro de
1921 e de 25 de janeiro do corrente anuo,

"do Ministerio da Viação a Obras Publicas,
referentes á peticáo em que a Sociedade
Pereira Carneiro "& Companhia, Limitada,
solicitou permiesão para transportar nos
seus navios os passageiros que, por falta de
outro, escolherem esse meio de locomoção
(officio a. 934);

Ao mesmo a portaria de nomeação do
Dr._Arrsto Araujo Aragão Bulcão, afim de
ser o cargo exarado na mesma rectificado
para sub-inspector sanitasio maritinio (offi-
cio n. 935);

Ao inspector de Demographia Sanitaria,
Educação e,Propaganda as segundas provas
do regulamento maritimo que acompanha-
ram o officio n. 64, de 4 do corrente, com-
municando-se estar as mesmas conforme
(officio n. 93).

Dlit 9

• Officiou-se:
Ao director geral' do Departamento ore-

pondo a nomeação de João Alves de
 Departamento,

donça Filho, continuo desta directoria, para
exercer, interinamente, o cargo de porteiro
do Lazareto da Ilha Grande, durante o im-
pedimento do effectivo Carlos Lago Vieira
de Carvalho, que, por sua vez, substitue o
ajudante de almoearife. Lenido Rodrigues
de Oliveira (officio n. 945);

Ao mesmo, relativamente á. licenca solici-
tada oe/o sub-inspector de saude do porta
de Victoda, Dr. Antonio Gomes Aguirre e a
designação do Dr. Gelio Paiva para seu sub-
stituto. caso aquelle seja licenciado (officio

946);
— Solicitaram-se providencias
Ao secretario geral do Departamento, nO

sentido de peta verba 36' (substituições) do
orçamento do Minis:eio da lustica para o
corrente exercido Zi; dc accôrdo com o de-
creto n. 15.341, do 30 de janeiro deste anno,
seja distribnido á Dele eacia Fiscal do The.
souro Nacional no Estado de Matto Grosso
o credito de 1:008.97391 para effectuar o na,
gement° dos vencimentos do sub-inspectOr.
interino Dr. Fileto da Silveira Ramos, que
está substiteindo o Dr. Gestão de Oliveira,
licenciado por dons mezes, nos termos do
art. 8', n. 1 do decreto n. 14.633, de 1 de
fevereiro de 1921, e de cuja licença entrou
em evos° en 12 de fevereiro passado (officio
n. 943) e

Ao mesmo, afim de ser distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Theeouro Nacional no Es-
tado de S. Pau:o, por conta da verba
36' (substituições) do orçamento do Minis-
terio da justiça; do corrente exercicio, de
accôrdo com o deereto n. 15.341, de 30 da
janeiro do anuo fluente, o credito do
688$705 para , occorrer ao pagamento dos
vencimentos do secretario interino da luso&
ctoria de Saude do Porto de Santos; Dr. Co..
eiolano Burgos Sobrinho, no periodo de
19 de janeiro a 15 de julho deste atino, era
virtude de estar substituindo o effectivo Al-
berto Cosia, que, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921,
se acha licenciado por seis mezes, da qual
entrou em Roso em 16 do mesmo mei de ja-
neiro (officio n. 952);

Ao inspector de engenharia Sanitarfa,
afim de see dado paee:er sobre a perfeição
e o funccionamento do ultimo motor de 45
H. P. fornecido pela firma Herm. Stones
para as lanchas doo 'paetos dos Estados, o -
qual acha nas °faceias da firma E. Silveira
& Comp.. (officio n. 951).

—Respondeu-se ao sub-inspector de eaude
do porto de Corumbá o .officio n. 58, de 23
de fevereiro (officio n. 956)*

Ao mesmo o officio n. 47, de 16 çie fe-
vereiro passado (officio n. 948),
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—Rentettram-se:
Ao secretario geral do Departamento ta

quarta via da corda de José Mariano Pinto;
acompanhada do respectivo pedido, na im-
portancia de 155$, de fornecimentos feitos á
Sub-inspectoria de saude do porto de Natal,
durante o mez de Janeiro ultimo (officio
o. 944).

Ao mesmo as demonstrações da renda
eventual da União, verificadas no Hospital
Paula Candido, durante o r semestre de
1921, na importancia total de 31:106$416
e a correspondente ao mez de dezembro de
1921, no Importe de 1:476$416 (officio

. 953).
Ao mesmo os quadros demonstrativos da

renda eventual da União, verificada na Sub-
inspectoria de saude do porto de Penedo,
durante o 20 semestre de 1921 e no mez de
dezembro desse mesmo armo, nas importan-
cias de 133$ e 15$ (officio n. 954).

Ao inspector de Demograpiiia Sapataria,
Educado e Propaganda o quadro sobre
o movimento dos portos de Santos, Para-
naguá e jaraguaem fevereiro ultimo (officios
ns. 939 a 941).

—Accusou-se:
Ao sub-inspector de saude do porto de

Paranaguá o recebimento do officio n. 63,
de 2 deste mez (officick n. 947);

Ao inspector de sande do porto de Santos
recebidos os officios 'is. 172e 177, de 4 e 6
do corrente mu datados (lotados niuneros
949/50);

Ao sub-inspector de saude do porto de
Penedo o recebimento do officio n. 28, de
24 de fevereiro passado (officio ri. 955).

Itequerimeílto despachado
ROdolr,ito Ferrar°, commandante do vapor

nacional Flamengo, multado em 28 de feve-
reiro pela Inspectora de sande do porto de
Santos.—Indeferido (n. 21).

Dia 10
Remetteram-se
Ao secretario geral do Denariameato, o

quadro demonstartivn da renda eventual da
União, verificada na Sabaiirectoria de Saude
do Porto de Macia, em eteeiro dem.: anno,
tia quantia total de 197e (oecio n. 95e)

Ao mesmo, a tereeire via da agida n. 24,
no importe total de 14s. peld tratamento
no Hospital Paula Cardido, de 6 a 7 do
corrente, de um tripulante do vaoor ame-
ricano ilaron, da Comeareria Expresso Fe-
deral: (criticio n. 959).

Ao mesmo, o requedineato de Luiz de
Queiroz, machioista do Lazareto da Elia
Grande, pedindo ao Sr. ministro da et :aça
o abono da gratificação de que tratà o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920
(officio ri. 960).

Ao mesmo, o requeria:e:et° de Hilario Pua
dos Santos Silva e outros guardas sanitarios
marítimos, com exercicio na Inspeetorla de
Saude do Porto e de Proohelaxia Maritima,
pedindo ao Sr. ministro o amamento da
gratificação provisoria atoada pelo decreto
o. 3.990, de 2 de janeiro de 1020, a que se
julgam com direito (officio n. 961).

Ao mesmo, o requerimento dirigido ao
Sr. ministro, pelo Dr. Floro da Silveira
Andrade, sub-inspector ri Setale dos Po:tos,
com exercido na insieraoja de Fortaleza,
solicitando dons mexes de licença, em oro-
rogação, oara tratamento de satule, tendo
a respeito, esta diretoria dada as :teces-
carias inforire.eees (ofaci-o n. 9521.

Ao insnecior de satele do oorio de Ma-
oáos, O portaria minisferial de 7 do cor-
rente, concedendo ao n.estre de lancha da-
amena Inspectoria, Frelsco Honorio de
Souza, quatro mezes de licença, de accardo
com o art. 8 . n. 1, do decreto n. 14.653.
ele 1 de letiefdr0 de 1921, solicitude esta

directoria ri inferiveção precisa quaiito á
data cru que o interessado entrar em v050
da referida licença (officio n. 967).

Ao agente da Companhia Expresso Fe-
deral, a conta, em dupla via ri. 24, no im-
porte de 14$, referente á estadia e trata-
mento do Hospital Paula Candido, de 6 e 7
do corrente, do tripolante de nome Crisanto
Delez, do vapor americano Mima (officio
n. 9741.

Communicotose ao sub-inspector de
saude do porto de Maceió, em solução ao
officio ri. 16, de 14 de janeiro ultimo, que
esta Directoria, em officio de 3 do corrente,
á Secretaria Geral, solicitou providencias no
sentido de ser distribuido á Delegacia Fiscal
do Taesouro Nacional naquelle Estado, o
credito de 456051, para occorrer ao paga-
mento do guarda sanitario interino, Cres-
cencio Leopoldino da Silva, no periode de
12 de janeiro ultimo a 15 de outubro deste
antro (officio n. 957).

Accusou-se:
Ao sub-inspector de meie do porto de

Aracte,11, o recebirneato do officio n. 29, de
2 do andante (effieie n. 972).

Ao sub-inspector de saude do torto de
Natal, o recebimento do officio n. 29, de 14
de fevereiro ultimo (officio n. 976).

— Restituirauose:
Ao suldinspeetor de mude do porto de

Paranaguá, as anostillas de nomeação dos
guardas sanitarios daquele] reparação, Breu-
lio Vianna e Antonio do Carmo Tremujas,
que acompanharem o dado ri. 64, de 2 do
corrente, afim de serem observadas as dis-
posições constentes do oficio desta Dire-
ctoria to 174, de 22 de fevereiro do corrente
armo (officio ii. 971).

Ao mesmo, as contas e demais papeis que
acompannarani o officio ri. 61, de 23 de
fevereiro passado, alam de que seja devi-
damente 'especificado qual o mo.or que ca-
careceo doe reoRros, constantes da relaeão
de contas (oficio ii. 975).

nerille5 irnenEKM despachados
Hilatio José dos Santos Silva e cedros,

guardas eneiterioe medianos da litsitectorla
de Saude do Porto do Rio de janeiro e de
Pronlivlaxia Meritima (n. 22).— Deferido.

.a . Sileiedade Aeonvma Lloyd Renl F'•eiett
(Bre.sila rCaorreedo aa. !unha que foi Rema-
cada pele Inseecteria de Sande do Porto de
Sentes, em 4 desae inee, ao esnitão J. Peret,
commandaute do vapor belga Galber (n. 23).
— Indeferido.

DIRECTORIA DE FISCUIZAÇÃO DE GENEROS
AtemENTiCIOS

ExpaUerde e'e 11 de março de 1922

Deferido; expeça-se ida, foi o despacho
dado nos requerimentos seeitiates: Pina
Goveia & Conto.. Datitaz10 d: Comp.. For-
tunato Delegado Moita. e NainOri Rodrigues,
nos gimes nediain analyse prévia para di-
versos prodectos e, seieete. Faça-se a re-
ctificação e cernmunique-se ao Labora todo
Bromatoloeica, foi o dr:mecha dado ao re-
querimento em que Gaspar, Ribeiro& Cemp.
pediain mandar declarar no certificado de
analyse da manteiga de sna producção, a
marca ePiresa.

•	 Dia 13
Deferido; expeça-se guia, foi o despacho

dado nos requerimentos de: A. Piscoitos de
Ayinere Limitada, Brandão Alves & Comp.
(duo requerimentos), Gomes BareellOS
Comp. Limitaria e). E. Carreiro ral Comp.,
nos gimes pelaria analyse, prévia para di-
versos prediletos.

Concedo 15 dias, foi o despacho do re-
eiutatnento em Que Emilio flouzaa cedia

60 dias de prazo para a collocaçâo de uai
apparellio de lavagem com agua ferven10em seu estabelecimento.

Certifique-se, foi o despacho do requeri-
mento em que D. Maria Eugenia Oonçaivet
Ferreira pedia uma certidão.

Deferido; expeça-se guia, foi o despacho
do requerimento em que Prista & Comp.
pediam a g rtlySe prévia da manteiga marna
Pinh eira.

Ministerio da Marinha
Por portarias de H do corrente, foram

promovidos, no Corpo de Sub-Officiaes da
Armada, a escreventes de primeira classe
sargealoa ajudantes, os seguintes escre-
ventes de seeitticia classe. printelioe sar-
gentos

Por aidigaitiedit, lidetouso Regue de
Moura e Igracio Ma-azeita

1-'0; ine:ecimento: Maeoel Leite da Silva
alcae'r0S, Alfredo Albuquerque Souza,
loteie Vieira da Cunha e • Terttiliano Fioren-
tino dos

—Po:- outros de 13 do corre te:
Se; e s:o r..erado o captk	 li cni'veta Al-

fredo de Se Raaello do v are) de secretario
das ro;a Pro.issio.

Foral» ro.neados:
O capitãe tenente Orieoia Dias Cartada)

para exercer o carge dc seetelario das Es-
colas	 ;

Carde:te-tenente Paanciato Rerroso r Ma
gro para C:.CreC"." o radio ie.! aedatente do
cometendo de Se	 drt Divadei aiavaa:

Primeiro teemate leeeee Ceenreu Coffee
para exercer o cargo de •iieetute de or-
dens do ereetnandante da Sea:entle raviieão
Nevai.

— FOM
cedças:

de 30 dias, em prorageçeo, de ereta ti
cola o parezer da junta medica, na farina da
lei, em cujo eoao Re acha o 1 . ' iene. te me-
dico Dr. Fia cisai Portella de Almeida San-
ios, catre t.-etar de sua sande, onde Pie
convier;

De seis mexes, nos termo.; da ag i. li do
decreto n.. 14.6'33, de i de teve:e:iro de
1921, ao 2' pharoleira do pllaral dos Abro-
lhoe, no Estado da Balde, Emalam) Ceeiziao
Teixeira. »ara tratar d: sua sande, ondc
lite convier; devendo entrar no coso desta
licença dentro de prazo dê 30 dias, a coetar
desta data;

De nu aura, de accórdo cem o art. 17, da
decreto is. 14.663, de 1 de fevereiro de 1P21,
ao- onteMaist& da Patroinoria do Areeiml de
Marinaa do Rio de JRnniro, Canos Lopes
Guearaa para tratar de sua saude onde lhe
convier, devendo entrar em goso desta li-
cença dentro do prazo de 30 dias, a contar
deeta date.

De seis niezes, de accórdo com o art. 17.
do decreto n, 14.663, de 1 de fevereiro
de 192!, ao machinista da Patromoria do
Arco ;ai ria Marinha do fie de Janeiro, Luiz
de Sele:levam, para tratar de sua saude onde
lhe C3')iiViC7, devendo entrar no goso desta
liceitaa antro do prazo de SO dias, a credor
desta date..

De 6e dias, de acee,elo com o parecer da
pude Medica na :órilat da lei ao meretnico
nava; d-	 'tire	 I sar.22r,t0, Arthur Mon-
tei,	 na Sliv.e. par,. ftniz.i. de sua saude
onde ihe	 devseede ertrar no goso
desal liença dent;o do preze de 30 dias, a
COae ln CS *:/. data.

ao' armo, nos termas do art. 17 do
decerte a. 14.533. de 1 de fevereiro de 1921,
ao eidermelea naval de 1 . r',14e,4nrwrIto

f",) e' rpo	 e 51::/-f.iii.1;à7,

coacealidas as segioat
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veda Graciliano Ferreira de Araujo, para
tratar de sua saude onde lhe convier, de-
vendo entrar no goso desta licença dentro
do nrazo de 30 dias, a contar desta data.

'De um anuo, de accôrdo com o art 17
do decreto n 14.663, de 1 de fevereiro
de 19l, ao foguista da Patromoria do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, Oscar
Jord Mo reira, para tratar de sua sande onde
lhe convier, devendo entrar no goso desta

•enca dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data.

De 90 dias, de accôrdo com o parecer da
Junta Medica. na forma da lei, ao onerario
,de 1 Classe da odiclea de fundição do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, Antonio
Vieira de Assis, para tratar de sua saude
onde lhe convier; devendo entrar no goso
deata licença dentro do prazo de 30 dias a
co ntar desta data;

De seis mezes. de accôrdo com a art. 1°
do decreto ti 14.6.53, de 1 de fevereiro de
1921, concede- ao foguista da Pairomoria
dr, Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Saturnino de Mendonça, para tratar de sua
sua seu& onde lhe corvIer; devendo entrar
no goso desta licança dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data.

Bernardino da Silva Mala. -- Compareça
na Directoria do Expediente (Req. 3 de
março).

Colombiano Bastos Negrão.—Averbe-se,
nos respectivos assentamentos, afim de ser
computado; na fôrma da lei, por °ceada°
da reforma. (2—Cab. Cons.—Juri fico).

José de Souza Borges.—Compareça na
Directoria do Expediente (257 Saude Naval).

Maria Arantes Arêas.•Compareça na Di-
rectoria do Expediente (429—Sup Nave-
gação).

Mariano Tavares.—Indeferido, de accôrdo
com as informações. (66i3-2a Cont.).

Milton Muller.—Declare expressamente,
no proprio requerimento, o fim para que
pede a certidão. (Req. 11 de março).

Miguel Archanjo de Oliveira —Não ha o
que deferir, visto como a nota exarada na
sua caderneta, não é desabonadora de sua
conducta civil, ou militar; e, portanto, não
impede que o requerente exerça a sua pro-
fissão, conforme se vê da informação junia.
(1.195—C. Marinheiros).

Ministerio da Guerra

Ministerio da Guerra -- N. 6 — Rio deia.
neiro, 8 de março de 1922. - •

Sr. commandente da 6' região militar. -e
O commandante do 26 batalhão de caça.
dores consulta, a 7 de janeiro ultimo, se ae
praças contando mais de 15 annos de ser-
viço teem direito á etapa quand ) em gases
de licença para tratamento de interesse à
que se refere o art. 9 c medrado com o da
n. 27 da lei n. 2.290, de 13 de deze.nbro de
1910.

een solução vos declaro que não teem di-
reito a essa vantagem, visto se citad )s adie-
gos não coita-em de etapa.

Saude e fraternidade. --J. P. Veiga Mi-
randa.

• — Ao Sr. director do material •.bellicee
declarando que é deferido o requerime.eto
em que o capitão Odilon Antenor de Araujo,.
chefe do 5- grupo da Fabrica de Cartuchos
e Artefactos de Guerra pede o abono de
que trata o art. 29 da lei n. 4.242 de 5 de.
janeiro de 1921, rel•ivo aos dias em que é-
obrigado a com parecer ás 6 heras e 30 mi- 1
na referida fabrica, fazendo alimentação nO
proorio serviço à sua custa, não podendo O.
estabelecimento alimeutal-o.

virectoria do Expediente
EXPEDIEN'PE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de março de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 8a3—Transmittirdo-vos o incluso pro-

cesso de exercicios findos sob n. 7.342, na
Importancia de 2:533$348, da pual é credor
o capitão de corveta Francisco Esneridião
de Andrade Junior, tenho a honra de solici-
tar vossas providencias no sentido de ser
effectnado o necessario pagamento, no The-
80"r0 Nacional.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocioa In-
teriores:

N. 884 — Tenho a honra de transmittir,
afim de que vos digneis de tomar na consi-
deração que merecer o respectivo asseinnto,
o requerimento do mestre do Corpo de Sub-
officiaes da Armada, Manoel Jacintho de
Oliveira, acerca de sua petição anterior pe-
dindo a concessão de medalha hemanitaria.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-

- tineta consideração.
— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 885—Resolvendo a consulta feita pelo

Cominando da Base da Defesa Minada dos
Portos em oficio n. 51, de I de fevereiro
ultimo, declaro-vos, para os devidos fins,
que, não importando a licença de favor em
perda de vencimentos ou outras vantagens
queesquer, deve ser abonada em dinheiro á
paaça da Armada, quando co goso de li-
ceu-a daquella natureza, a etapa a que tiver
direito, de accórdo com a tabella D da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, e que
não percebe em generos pelo facto de estar
desarranchado.

Reatterimentos despachados
Capitão de mar e guerra Augusto Carlos

de Souza e Silva. — O despacho a que se
refere o requerente, e que foi baseado no
art 2' § 1 0 e art. 3° do aviso n. 788, de
27 de março de 1907, não pôde ser inter-
pretado como acquiescencia ás allegações
alludidas, desnecessarias, aliás, para a ex-
pedição daquelle acto.(43-4"—Est. Maior).

Segundo tenente commissario José de To-
ledo Lopes. — Compareça na Directoria do
Expediente. (634-2e—Cont.).•

ExDiENTE DO SR. MINISTRO

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 7
de março de 1922— Circular aos Srs. minis-
tros de Estado.

Sr 	 —Tenho a honra de vos com-
municar que o Sr. Presidente da Repnblica
resolveu desigear-me para, durante o impe-
dimento da Sr. ministro de Estado da
Guerra, responder pelo expediente do res-
petivo ministerio.

Salde e fraternidade. — J. P. da Veiga
Miranda.

(Expediram-se circulares ás diversas re-
partições e estabelecinieetos e telegrammas
ás regiões e circumscripções militares.)

Dia 8 de março de 1922

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja autorizada a Mesa de Rendas de Ma-
cahé a continuar, no corrente anno, a pagar
o soldo vitalicio de 500 reis diarios qne
compete ao cabo voluteado da patria An-
tonio Francisco da Silva (aviso n. 145);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as
seguintes quantias

Dd 900$ ao mestre de gymnastica aposen-
tado da extincta escola preparatoria e de ta-
ctica do Realengo Paulino Francisco Pa s
Barreto (aviso n. 144)

De 1:352$160 a D. Marta Pedrosa Lopes,
viuve do soldado voltuitario da patria André
Virgilio de Figueiredo (aviso n. 146).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Matto Grosso declarando que é
deferido o requerimente em que o capitão
do 170 batalhão de caçadores Oito Feio da
Silveira pediu ser indemnizado da importan-
cia de 68$700 que despendeu com o seu trans-
porte de Corumbá ao forte de Coimbra em
1921, em objecto de serviço judiciado.

—Ao Sr. commandante da 4 região mili-
tar declarando que • é deferido o requeri-
mento em que o sargento ajudante do
10 regimento de infantaria Manoel Izaguir-
re, allegando ter completado quinze annos
de serviço a 27 de junho de 1919, pe-
diu pagamento da diferença entre a gra-
tificação de 10 % que percebe e a de 15 %
que, a contar daquella data, lhe devia ter
sido abonada, passando-se titulo de divida
da parte referente a exercicios já encerrados
e abonando-se em pret especial o que fôr
devido de 1 de lancho de 1921 em deante.

EXPEDIENTIE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de março de 1922
Ao Sr. chefe do De partamento do Pessoal

da Gaerra, cornmunicando que o Sr. minis-
tro resolveu mandar admittir como interno
extranumerario no Hospital Ca trai do Exer-
cito o alumno da Esc la de Medicina do
Porto Alegre Christian° Frederico Buys
Filho.

111n11..11.10

Directoria Geral de Contabilidade'.
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECIun

Dia 25 de fevereiro de 1922
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Amazonas:
Em resposta ao vosso officio n. 23, de 23

de novembro de 1921. deciaro-vos que o
fallecido 2° tenente reformado Henrique de-
Carvalho Santos não consi gnou, durante o
anno de 1916, para o Club Militar, visto não
ser socio do mesmo, secundo se verifica dos
assentamentos desse ceada], existentes nesta
Contabilidade, parecendo provavel que a
consienação de 100$ que essa delegacia des-
contou dos seus vencimentos impede anno,
se destinasse ao Banco Auxiliar das Classes
na Bahia.

Ro e)-vos, outrosim, scientificardes a esta
Contabilidade, a respeito das providencias
que tomardes sobre a assumpto (oficio nu-
mero 212).

— Sr. director da Despeza Publica do Mi.
nisterio da Fazenda :

Para os fins convenientes, incluso vos
remetto o processo referente ás menores
Natividade e Zultnira, filha e irmã do fene-
cido manipulador de 2' classe do Labora-
tc.io Chimico Pharmaceutico Militar, An-
tonio Vieira Marques Junior (officio n. 213).

— Sr. inspector da Alfandega de Co-

• Solicito-vos as necessarias providencias
no sentido de ser devolvido, com urgencla,
a esta Contabilidade, depois de informado
devidamente. o processo referente ao major
gr duado reformado do Exercito, Antonio
Lacerda Guimarães, sobre pagamento de
vencimentos do mez de setembro de 1911, o ,
qual foi remettido a essa alfandega em ts
de fevereiro de 1919 (officio a. 214).
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•Or.. coronel comamndante 4p j0 hatalhãO
te Engenharia :

Em resposta ao nisso officia a. Mede
12 de fevereiro findo, declaro-vos que por
Cata Contabilidade já foi feito o empenho
cOb n. 7S, da importando de 1:168$820, para
nttender á despeza decorsente da mudança

o cen'ro teleohonico do quartel dessa uni-
Code para outro compartimento ao mesmo
peren evite (officio- n 219),

— Sr. delegado fiscal do TLICS011f0 Na.
Co tal Ceará

Coefirmando meu telegramma de 21 de
feverdro ultimo, COMMUniC0-1105 que foi
ncceit t por esta Contabilidade a consid
eenaeão mensal de 83$27S., estabelecido peta
mesee de gyinnastica do Collegia Militar
t/esse Estado, Lafayette Tapioca de Oliveira,
em favor da Caixa de Emprestimos do Mon-
tepio dos Servidores do Estado a partir de
1 de fevereiro findo, e a terminar em 31 de
julho de 1924, e rogo-vos as necessarias pro-
videncias no sentido de ser a mesma aver-
bado nos assentamentos desse funcelonario,
scientificando a esta repartição da resolução
tomada (officio n. 220).

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
Confirmando o meu tele,gramma de 20 de

fevereiro ultimo, declaro-vos que a etapa
destinada á força federal cstac onada nasse
Estado, foi fixada em 2889, c. os extra-
ordinarios em 1$770, tudo no corrente anno
(ofiicio n. 221).

— Sr., commandanle do 30 grupo de
!ebuzes :•

onmmunico -vos. para os' devidos ef-
Teltos, que em officio n. LiDO, de 27
de outubro do rumo passado, foram pe-
didas providencias á Delegacia Fiscal
niosse Estado, no sentido de ser suspensa

• a partir de 1 do referido mez de uniu-
tbro, a consignação de 1213918, estabele-
emp npto calino desSe grupo Fernando
lLopcs da Costa, em favor da Caixa de
isi, .esi. mos do Montepio dos tServido-
wes do Etado (officio n.

— Sr. delegado fiscal do Tliesouro
Nacional em Porto .Alegre:

Devolvendo-vos o processo referenfo
0 eanitrio tionorario Eduardo Chartier,

iern que pede sua readmi9sião como na_
tribuinte do Montepio Civil, rogo vos
aligneis de providenciar no sentido de
iserern satisfeitas as exigencias construi-
:tu do parecer junto da 1" Suh-Directo-
ria desta Contabilidade. dando-se conhe-
cimento ao inleres:•-ado do que lhe cum-
pre fazer (officio n. 218).

— Sr. delegado fi scal do Thesouro
!Nacional rui Pornanúmen: -

Devolvendo-vos o inclu.:;o processo re-
Terrelli o á nposentadoria cl 1 . officiat
llocfflital Militar de S. Pau.lo,
;tosé de Azevedo Pedra, ro go vos digneis
de providenciar no sentidode serem
prestados a respeito os esclarecimentos
de que trata o parecer inalo, da 1° Sob-
Directoria desta contabilidade (officio
n. 223).

— Sr. dolegado fiscal do Thesourcr
Nacional em S. Paulo:

.0s.' vista da certidão passada por cs4a.
communico-vos que fii; necei-

:!.a c averbado nesta c,onlabilidade a coa-
signação de 1208750 e q abelecida pelo
nudifor de gue r ra da 8 eircune-erip(A..)
Judiciaria Alvaro de Bri(o, era
favor do Dance dos Funecionario, Pu-
Idicos, pelo pi az, do 20 nleZe, a partir
;de 1 de fevereiro findo e a terminar om
21 de julho de 1925 (oficio n, ee

Dia
1Sr. director tia Despesa Publica dia

Ministério da Fazenda:
I Incluso, ovs„ rcinetto, para. Os fins tãa,;..

venientosi •z), processo no reversricrff
montepio dos menores Waldemar, Arnal-
do, Julieta e Joeé, filhos' da falleeida
!pensionista D. Minervina Varina Mas
citado (officio n. 22).

— Sr. delegado fiscal do Thesourel
Nacional no Paraná:

Incluso vos reei-tato o processo ree'ëm
rente a D. Rosa Soares Calcado, em que
podo pagamento de gratificaçao a quiS
teev direito seu finado marido 1° sar-
gento reformado do Exercito Panlinci
Suares Calçado, e rogo vos digneis do
providenciar no sentido. de ser satisfeita
a exigenela constante do parecer junto
da 1' Sub-Directoria desta Contabilida•
de (officio n. 220).

— Sr. delegado fiscal do ThesourO
Nacional ern Porto Alegre:

Devolvendo-vos o incluso processo Pe.
lativo ao major reformado do Exercitei
Pedro Pelagio Peruviano Paes, era que
pede pagamento de vencimentos, rogo
vos digneis de providenciar no sentido
de serem satisfeitas as exigencias coam
siardes do parecer junto da 1° Sub-Di-
rectoria desta Contabilidade (officia

• :-.. Sr.- delegado fiscal no Porão
Transmitto-vos o incluso requerimen-

to do sargento ajudante reformado José
Francisco de Lima, em que pede paga-
mento de vencimentos, o rogo-vos pres-
teis a respeito os necessarios esclareci-
mentos (officio u. 220).

(— Sr. delegadfs fiscal em Imdree.
.ReMettenclo-vos o incluso requeri;

mento do 1 0 sargento Oldernar Corrêa de
Sie em que, pede pagamento de vantagens
que deixou de receber quando regressou
da Europa commissionado no posto de
2° tcnente-intendente, solicito vos di-
•neis de prestar a respeito os neeessarioá
C.lareeirnelltOS (officio n. 229).

— Sr. representante da Brasilianisclie
Elektricitats Gesellschaft:

Em solução ao vosso officio sem nu-
mero, de 10 de fevereiro findo, a este
ministerio, cleclarcr-vos que nesta Conta-
bilidade foi feito o empenho sob n.
das quantias de 253000 e 80$200, para
attcnder a despeza com a mudança e
unia extensão com apparellio de mesa.
da rua Copar.abtina n. 522, para a rua
Voluntarios da Patria n. 322, actual re-
Sidencia tio Dr. Jose Lopes Pereira de
Carvalho, auxiliar do gabinete do Sr.
minis:Leo da Guerra (officio n.. 230),

Dia G.

Cr. general director do Serviço de, Re-.
monta do Exercito:

Incluso vos devolvo n preces:z o re feren-
te ao adiantam-eido que' vos foi feito, de
400 :0003, destinado a aeçoisicão de ani-
rimes, e rogo-vos, de ordem do Sf. mi-
nistro da Guerra, providencias no sen-
tido de serem satisfeitas as exigoncias
constantes do parecer junto. desta Dire-
cloria de Contabilidade (off icio u.

— Sr. general conimaodante da Es-
cola Militar:

De ordem do S!'. ministro. incluso
VOS devolvo o proec.,, ,de receita e cies-
poza do conselho ati,oiniettl'ativu desta
Escola relativo ao atino de 1018, e rogo-
vos digneis de •rovidenc iar 1 ()sentido
do serem satisfeitas as exi genedas con-
stantes do parecer junto, desta Directo-
ria de Contabilidade (officio n. 235).

— Sr. general coeonandante da i a Reá
gião Militar:

Ilemeltendo-vos, de selem do Sr. m1.0
•bi e`.112, d fi. i.iera. o inelusL.prooes.:9_ so-
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bre receita v. despeta' do conselho adiní,
nistrativo da- is' Companhia de Metro-
thadoras relativo ao anno de 19/9, Foge
vos digneis de providenciar no sentid4
de serem satisfeitas as exigencias can.
stantes do pancer junto, desta Directa.*
ria de Contabilidade (officio n. 240)..

— Sr. general commandante da 2° no+
gião Militar:

De ordem do Si'. ministro da Guerra,
%chis° vos remetto o processo sobro
receita e despoza do conselho adminis-
trativo do 70 Regimento de Artilharia
Montada relativo ao armo de 1918, e ro-
go-vos digneis de providenciar no senti-
do de serem satisfeitas as exigencia con-
stantes do parecer junto. desta Directo-
ria de Contabilidade (officio n. 230 .

— Sr: general commanclante da 3' re-
tião militar:

Do ordem do Sr. ministro da Guerra,
ncluso vos remete.° o proeeeset 5:eine
eceita a dcspeza do Conselho Adminis-

trativo do G" regimento de seamiessis ia-
topendente, relatito ao anuo. do 1919.
e rogo-vos digneis do providenciar no
sentido do serem saiisfoilas as exig-encias
constantes do parecer junto. (lesta Dire-
ctoria do Contabilidade (officio nume-
ro 231).

— Sr. general commandanie da 4° re-
gião	 :

Remettendo-vos, de ordem do Sr. m;-
nistro da Guerra	 n:pnq00
bre receita e despem do 580 batalhão de
caçadores, relativo to atum i 	 1919. e
licito que vos digneis d o oroviclenc'ar
sentidu de serem .sa t.isreiias as .exget;.-
cias constantes do na-rir junto, de4
Directoria de Contabilidade (officio (-ti,-
mero 233);

Incluso vos remetb, n processo s.
receita e despeza di Conselho Adminis-
trativo do 14" regimen n n (In etivallaria,
relativo ao anno do 1918. e rogo-vos de
ordem do Sr. ministro da (tni ,..pa. -,i-
vieleacias no sentido do serein
as exigcncias constantes do pare c ei , jun-
te, dosia D i rectoria de Contabilidade
(oficio n. 241).

— Sr. general cornmandante da 6' re-
gião militar:

DQ ordem do Sr. roinistro de Clnerra.
incluis,: vos devolvo o processo s,)bri,
ceifa e depez.a do Conselho AdiititO s 'ra-
tivo tio ('XL 1(1,	 batalhão d, , cro-olo-
re F, , e 1 . „,-)_vw: de provition..iar
iO sen!ido do serem saisreilas n exigen-
cias eo:Hlaides do 'parecer junto. desta
Direct:o- i a (1, , Contabilidade (officio nu-
mero 233);

Devolvendo-vos novamente o incluso
processo de receita e desorza dc (oi l lse-
1110 AdIiiii:Aralivo ti 	 4' reginieM nt do
(avaliaria. relativo ao anno 1 15. ro-
go-Vo', de ordem do Sr. ministro (a ter-
ra, providencias no sentido de serem sa-.
1:sfeitas as e:0;enci'is tuiS' uru e' do pa.-
I'Peer junto. desta Directoria de Contabi4
lidado (officio n. 230; .

Ministerio das Relações
Exteriores'

Por peitaria de 13 do corrente, ioi decla-
rada sara effeito a urtaria 'de- 11' do cor-
rente, que exonerava, a pedido, do cargo
de auxiliar de consulado Eduardo Azok7 • -
tini.
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Directoria Geral dos Negados Coniraerciaea Conoularo

IsEnvIco DE INFOIMAÇGES AO uonunaclo E AO PUBLICO'

:ennnurci.o. ao importação da Noruega #
do EtrasM
	 contribui:1,

Noutinuado do numero 57)
Ministro Ile•ADamos abaixo a continuação do trabalho do

-oldente do Brasil em Christiania Sr. Felix de B arros Cavas.
édanti de Lacorda, cuja publicação Sol

	
juiciada.

4BTUAÇÃO DO BRASIL COM RELAÇÃO ãOS SEUS CONCORRENTES

Exceptuando os Estados Unidos, como fornecedores do
eereaes e °loterias primas, é o Brasil o •aiz que, pela ex-
tensão do seu sólo, uberrimo todo elle COMO os que melhor o
forem, pela diversidade e cópia da sua producção, pela si-
tuação de proximidade dos centros consumidores do Velho
Afundo, deveria achar-se, hoje em dia, em posição de inequi-
VOCa superioridade, com relação aos seus concorrentes como
fornecedor de maiorias primeiras o de ^generos do alimen-
tação.

E' no fornecimento de matarias primas que reside, se-
bretudo depois da guerra, a grondosa economica das nações.
E nós. apezar das nossas quantiosos e ineornparaveis rique-
zas °activas, dos thesouros nuasi immensuraveis que vivem
latentes na terra brasileira, ternos .sido relegados para plano
inferior, por culpa do nosso deficiente apparelliamento eco..
nomico e da inomplicavel inacção em que nos temos censor.
vago.

Deveriamos ser, Sem contestação, os maiores abastece-
dores do todos os povos da torra. Ao invés disso, vimos COE1
Zristeza que esses povos se vão prover do tas utilidades, con-
tra todos os principlos de economia de distancia, tempo o
dinheiro, em terras que demoram milhares e milhares de le-
suas para além, em togar da se dirigirem aos portos bra-
sileiros - os primeiros que se Paes deparam, mares em rói%

O senhor Gincinato Braga, um dos mais claros espiritas do
Brasil contemporaneo, no seu recente e magistral parecer so-
bre a lei de emergencia, referiu-se á circumstancia de que o
frete maritirno para os genmos argentinos á sensivolmonto
inferior ao c,ohroclo aos eeneros brasileiros, quando expor-
tados para a Europa, com a ag,gravante do estarmos nós a mil
e tantas milhas maritirnas mai.; mirto. A esse respeito. existo
aqui um estado de censos mais desconsolador e deprimente.
Os fretes entre a Noruega e os portos do Extremo Oriente são
invariavelmente iguaes ou menores, do que os cobrados entro
a Noruega e os nossos portos, oa quaes teem, a menos, uma
riistancia de quatro, cinco e até seis mil milhas netuticast
Dali', e por varia's outras poderosas razões commerciaes, a
an !Agem que etvisto para um uaiz europeu como a Noruega,

em fornecer-se de generos genuinamente brasileiros em ter-
ras outras que não no Brasil.

Passemos aos numeres, para os quaas chamamos a mo,N
ponderada atienção de quem nos lar.

04.a5•o mmparativos da importação dc gencros `do Brasil
doo seus concorrentes

Cado:
Costa do Ouro ..........
a Thomá . . 	
ILdia„ a sk	 O • 0 • 01 0 • 41 I 8_, G 7/ 	 111-0.1,03

13rasil • i 2 :2-ti . ~3 4..0-7..7.i.:CÉs..s.í. 9 '6

Café:
America Central • 4 6 -	 - -2 1.174.090
Java .. . .... 	  2
Nexico 	 	 .2
India . .. 	 O
Antilhas . . . ... 	  -1.	 1.600
Africa . 	 .1	 20.150
, sia .	 5.606.010

611.340

7.603.190
Erasil •	 o N!. . 9•0•0'04-i•O#•••••••11•.; 12.027,160

Farinhas, feculas	 seme-
lhantes:

Estados Unidos .	 	 ‘.1
India . • • ..... ••...., 	

e.Java • • • te•gie.H.% 	

Bespanlia 	

Brasil .	 6 I 3. a:o g_.	 1	 n 42,12.

Feijão:	 ,. • Kil..	 Kil.
Estados Unidos .1 g.	 . ...	 4.912.9411	 401.210

•ÁTJORUDa a a A.g4~.,~W.-.1-4.2;	 112.000

5.084.no	 40.21.0
Brasil	 ;h8222-21-2*W0-2Jt:ift.20:1-," 	 14.61Q

Fibras vegetaest
India •	 	 •-	 407.223
Africa ..„ .	 •

	 152.821
JaA'a	 0,	 .. ! . .

	 112.507

462.553	 88.32Q
. Brasil	 -4.:r3Cijo a 23	 L4 a	 j12,00c). •-

Laranjas
Hespanha. •	 ró.i-2nnn-1C .. .. ~23
«alia . 	
Estados Unidoâ	 ;i; o	 j. ui]

IA1.078.008	 9.823.297
1,••I	 &Cal	 41

Aomer	 oj_e_ej

•
2.452.260
1.298.810
1.298.840

23.110
' 7.890

5.89Q

3.845.790
2.605.550.

10.084.633 8.426.7n

	

075.373	 1.397.295

	

118.662	 9.439
•••n•••••n•

Brasil .-,

AigoX:u em runã:
Estallos Unidos .
lndia 	
nclios	

• •	 .. 	
bellandczas g g

* -";-• • **

arroz-:;i
India 	
Eslados Unidos ... 	

	

esps...nh 3 A	 ei :É.h..* e	 • .4-

Assuear	 •-•
nova . . . * t ...	 70.059.390
Wsludas tJaido. .7.538.890
2.rgentina e a 	 	 33.570
T1ntiIhas 2 2 2 .2.J.J.ft o*. 2~02,1. 1,..2„.2ko	 82,360

64.210
p,atit a a -.3 	 -	 .1•50,3C9

NB.

n•nnnnn•nnn

2.3.687
764.418
616.275

3.663.280
213.504:

48.1591.340
31.544.520

10.810
nn

nnnnnnnnnnn

79.714.700
15A I

Canarias	 g
Antilhas . 	
America Central
.51r LM A	 J.4_2

.195.951	 408.073
1.36Q

138.862 )	 28.000
56.498	 21.735

: Mo. $24 m,i 1.575

156.184	 5i .3i()
8. 60

3919 .	 .3920
Kil.

1.730.0 ,10 3.591.3a
2.491.675	 1.115.195

829.069	 2••••

1919	 1023	 Bananast

.	
4.0so..77,a

o"p1:::);jejyrrivt	 •

251.640
3.256.463

92

3.508.193
mo:4, 44u,u4;ii_PA~C~I	 "°.053

	3,541.450	 1.141.450

	

83.070	 73.830
21.840

3.748.800	 1.215.230

Kil.	 Kir
3919	 1920

	

125.671
	

(106.37J

	

45.231
	

1.69:rj,
22.460
2.580



r Teeça-feira
	nentReet~92~222~-.-mn"""

Estalloo Unidos . .	 4.253.4.90
Gracia . 	 •	 '	 09.570

. Sumatra • 	  - 452.420
Moa	 	 • .

8.280

2.039.020
54.860
26.970
23.410

1.260

2.745.620

•Aturquja • d.	 . . .	 • ..•_ftja	

• .

4.483.760
01118il w	 182.490

Madeiras do lei: .
2stactos Unidos	 ...

luOul

'Ilrasil •;

• Milho:. -

13.031.534 11.180.060
- 600.000	 1.081.289

353.832

13.631.534 12.615.121
2.813.449 .-

Argentina • 41 	 . • 69.691.250 60.189.110
t.;stados	 . -1.150	 515.450•

•

• -	 •	 :	 •	 •	 '
•Oleo de caroço de-algodão: 	 ,

5.211.541	 6.186.192
2.666.320-

11.842,	 971399

	

d..14.j12_	 11	 19.552

11.253..383.. 9.169.463
WaSn	 .	 4.914' ...	 p3

Cnoo do dee!" -' •• •

• "---09.652.400 00.701.560.
'13rasi1	 :ir	 c.el e "ri'ere • i.e-k":"....le."-Le	 •-•••n•	 4.623.850

Estados Unidos	 • 	

tArgentlua 	

dava •6	 8,111...11-11 	 . 	 - 12,953.544-
índia th • 	 	 e ..	 • 199:745
chino	 derAe t.t-b 

„	 , _ •	 . • •	 • 3.053,319
'PraSil . ', I. tr.,	 ".."	 •

Oleo do mamona:	 „ . . .

0.757.952
1.89i.o90

42.942

8.092.584
et2

99.889

, Japão	 ,	 t_t	 • *At	 ..!•1	 . 442.390 -.

3 3/4 470 .	 99.889
erasil	 N-e	 I•• ,•-, .1:4- • .t	 •

COO de amendoim:
aava 	 	 184.154	 2r)7.60
China ..
	

190.857
Estados .Unidos	

▪ 	

559.486	 73.808

743.640
r-c

•
Couros:-

China . • .• • •'• . • • ••• e • 	 .... .
JaVa 10 • .• • • • „11 • • rgo . ..... .1	 ••;:k1	 •	 72 .08fl .

Argentina • • •w	 tr,r.••• • t • •". 1.1
Estados Unidos .. 	 ,„.; ......
índia, •• • • ••	 .. • ............ • de;
111/8Sla	 • •	 •- cn

2.495.387
C.4013.-•13

316.510
245.605

862.073
370.755
102.364

9.636

Eirasil 6T -• •!, :a- ., ito .....	 •-§V.t.f.,

' Torta do liabaça:;. 	 .
'Argentina ... .. .. 41.'év ...
Java 	
Estados Unidos ... .. ...	  4,1,41
Mexico .. .. • g 	  ••
Respanha .. .. , 	 .4
Encha ' ,ft,	 _!,_ jr.0141à,!....e.• . . ... A..."

03era§fi 1t.t

•

Amendoim:-
b1.6-e*ve1eemurem.•	 .1.t7•

. Fumo em folha:

•

203.740

G.161.221- X.344.829
1.165

999.400

10.44.2.100

565s000
1.030.820

19.037.320
130.100

$.721.460
958.000
859.810
299.6G0
86.380,
5.000

2.030.250 -
213.520

blAil,t2... ar o tio 1.922'	 0267

-Lã era bruto: k	 4	 . -Argentina	 *J. (0.feeN. 	
Alistralia 	

_	 •775.27	 us 232.79y

Estados Unidos	 127.267	 -	 •
258.290	 6.22

1 .105.794	 238.02g
Prasil	 Xe: na Ma:re....(t~ I NCra, ge	 65.473	 L 12.650

Sebo:
•

,	 IN	 a
Estados Unidas v	 	 , 9,251.328 6.865.734
Argeatina .	 M 28368.424 414.98Uruguay p,
!Ausitralia.	 J...V	 MV

•	 n
M.trm.m~...~._ 	 w n-

.
17.08t
10.04j

t

Brasil	 ;e 3,7 0. e	 . . .. , ..	 •Ni
7,619.752

"	 '"""
. .G.307:512

• a 11.804 milhas, quando os portos do Brasil, Lambem
productoros dessas utilidades,.diettim apenas desta capital -
Santos, 5.977; Rio de Janeiro, 5.777; Bahia, 5.042; e Per-
nambuco, 4.625 milhas nauticast

E! que esses- nosso concorrentes souberam fazer erti
tempo, aquillo que anuamos nós agora a tentar, mai e timi-
damente: a eonquista'definitiva e permanente do mercados
para a sua riqueza exPortavel. E souberam e conseguiram fa-
zel-o, mercê de uns systema methodico e completo de .propa-
ganda e divulgação; pçla identidade constante entre a amostra
e o genero vendido; graças, finalmente, á excellencia do pro-
duto o aos cuidados meticulosos de acondicionamento. 	 ••'

Eis porque tão forte .corrente commercial se estabeleceu,
já vau - para annos,-entre a Noruega e sitios tão distantes. E
esse intercambio é triT animada e constante que leva as com-
panhias de navegação a lhe fixarem fretes mais vanta,osos do
que os estabelecidos' para as nossas mercadorias. Sinão, ve-
jamos. Mil Unos de café, embarcados em Santos, Rio ou Ba-
hia, com destino a Christiania. pagam o Mesmo frete que igual
quantidade dessa rubiacea expedida de Batavia ou de Suma-
tia. Dos portos brasileiros ha uma distancia de 5.500 milhas,
em media; das cobaias hollandezas, 40.000 milhas! Em um e
em outro caso, 70 shillings. : Para o °adio da Bahia, o frete é
o mesmo que para o caeáo do Java: 70 shillings por mil kilos.
tia, porém, melhor: O assucar do Pernambuco paga até Chris-
tiania (4.625 milhas) 65 shillings por mil kilos, ao passo que
o de ,Tava- (9.126 milhas) paga apenas 62 1,5 shillingsl

'E' triste o custa dizei-o. Mas, tudo isto está a mostrar
quanto depende das energias nacionaes o derrubar essa ver-
dadeira muralha' da -China que, sob fórma de fretes, está a se-
parar commercialinente o Brasil do resto do mundo. Esta
questãn merece, aliás, -maiores estudos. Procuraremos abor-
dai-o em capitulo posterior. O que vale repetir aqui são, os
lutos que os quadros eatatisticos evidenciaram. A Noruega,
cri togar de recorrer ao Brasil para prover-se de generos que
costumamos qualificar de genuinamente brasileiros, foi com-
prai-os em pontos outros, com maior dispendio de tempo, dis-
tancia e dinheiro. O assucar de que necessitava, adquiriu-o ern
lava; o caeáo em S. Thorné e Costa d'Ouro; o. arroz, a copra,
o amendoim, a torta de linhaça, na India; os couros, a lã e o
milho, na Republica Argentina; o . oleo de mamona, no Japão;
e café, na Ainerica Central, Javaf e Asia, sob cujos nomes
tambem vendido -ó de procedencia brasileira. •

Aproveitemo-nos • das Moções que os nossos concurrentes
nas estão a dar, Para, alliciando todas as incontestes energias
da nossa raça,' emprehenderinok nós tambem, a conquista de
mercados compensadores, ;sara as "exhuberantos e inexgotavei
riquezas que eircumdan,t,a terra brasileira.

IMEaissjtici ENTRE o BRASIL E O NORTE DA EUROPii

. Nos primordios da nossa vidá cconomiea, quando a Nação
apenas acordava . do lethargo' em "que viveu durante toda G
nossa infanda . politica, à navegação de cabotagem era por as.=
sim dizer uma aspiração nacional; Respondia, - aliás, cabal....
mente, ás exigencias da nossa politica economica de então.
Mas , a 1-neflida que as enerÈià.s vitus da raça iam despèrtandu
para o trabalho-intensivo e rhethodico dos campos, foi a gente
busikelra Qmprobendendot que ora fase . um-ideal demasiada'

•
Pelos gpadros estatisticos acima, vemos-que 	 Noroega,

em 1919 o 1920, si foi de 'preferencia prover de assuoar
canna, oleo de mamona, fibras vegetaes, cocos, Sarinhas,
cume, etc.,• em Jau; .que dista note-só bem - 9.120
milnas nauticas de. Christiania; de copra, amendoim o arroz,
.cm Rangobn, a 8.555 milhas; de oleo de mamona, no Japão
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ascassso pura as vastas possibilidades que antevia. Do resto,
om urna linha de costa quasi .infindavel o tendo a sua Popua

loção mais densa -disseminada ao longo della, pra natural que
o Brasil procurasse, desde ,cedo, organizar uma .frota mercante,
.Organizamolsa para a navegação de cabotagens"; mas lançamp-
ocos., logo em seguida, ás linhas internacionaes. - A navegaçaq
brasileira para o Ilio da Prata data do reinotissimos tampas.
Depois, começamos a ensaiar as viagens transatianticas.
finalmente vem a guerra, desorganizando o debilitaralp az
grandes potencias rnaritimas e permittindo,.-em consequencia,
-que a navegação brasileira tornasse ô surto, ás respeitaveig
proporções de hoje. roi a ,guerra que miclonciou a .capacidado,
a ahaegação -dos nossos marinheiras) arrostando Oa perigõe
da campanha submarina, as surprezas .das minas, o frio do
invernos rigorosos, a que não estavam affeitos, para levarem
a bandeira da -patria a todos As mares :o .a quasi todos ps.;ppra
tos da Europa.

oPossuimos hoje uma verdadeira marinha mercante. Vaa
rias .companhias :navegação- transallanticas prosperam aq
Brasil. Entre ellaa, o Lloyd Brasileiro., á :langur& 'varias Unha.,
para o maiores :mercados da mossa exportação. A .navegação
nacional vae -constituir, 'certamente. ,urna das maiores alavana
aas alo nosso resurgimentai economia°. Deixemos, porém, ás
velhas :nações da Europa a tarefa do assegurar o transporto
maritimo 'de passageiros, 'nesses patadas fluctuantes,
-ações mais anu menos fieis, do astylo nit4s-Ccerlion; comecemos

• por onde começaram os povos datados de -senso pratica, -de
verdadeira tino commercial. Ahi está o 'exemplo do Japão,
com :a sua frota formidavel de -simples cargueiros a— verdaa
deira calumna vertebral -da :sua potencia , economica — a sul-
car todos os mares da terra, a penetrar em todos os portos do
mundo, levando e defendendo o producto nacional até o togar;
da-venda e do -consumo o libertando-o, assim, .das multiplaa
fôrmas do encarecimento, provenientes tio lucro forçado do
intermediario. Mo eito, 'por Isso, sustentar com vantagem a
concorrencia _estrangeira e incorporar á sua riqueza, a par cln
frete, o maximo do-legitimo lucro commercial.

Façamos o mesmo. Sobram-mos; para tantooaqualidadas
phy.sic.o.s e ,moraes. Vae para dous amos, live ocoasião da .
viajar, pela primeira •vez, em uni navio do Lloyd. Naveganda
ha muito em quasi todos os. mares e sob quasi todas as ban-
deiras, foi-me essa viagem uma das maiores satisfações da
carreira, pois proporcionou-me a .fortuna de conhecer de perto
a nossa gente do mar, tão simples, tão solicita, tão abnegada,
tão cheia de qualidades, e de vér tremular a bandeira da
patria sobre mares longinquos.

Sobram-qualidades á nossa gente. á certo; temos, hoje cai
dia, uma poderosa frota mercante; mas as companhias estran-
geiras estão a impor-nos fretes injustos, par meio de tona
isenções e conluio.

O Ministerio dos Novelos Estrangeiros deste Reino acaba
de dar publicidade, em sem Boletim Commercial, a um rola-
torio da Legação da Noruega no Rio de Janeiro, sobre os
Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grand°
do Sul, trabalho do Conselheiro Commercial, Sr. Carl : Fer.
dinand Sandberg, a cuja alta competencia cai assumptos ecoa

• nomicos e incessantes esforços pela intensificação do inter-
cambio commercial entre este paiz e o nossa aproveitamos a
occasião para render a devida homenagem. Nesse relatorio,
referindo-se ao porto de Santas e á navegação transatlantica,
o Sr. Sandberg dá .o seu Governo as seguintes informaçOes,
que, dáta venha, traduzimos textualmente. Essas considera-
cães devem merecer .a 'mais acurada reflexão por parte de
quantos se. interessam pela nossa grandeza aeonomiea. Eil-as:

«Durante os ultimas vinte annos foram despachadas pelo
porto de Santos, em média 8.800.000 sacas de café, ou, mais
ou menos, e30.000 toneladas. Naturalmente, essa vultuosa'

•quantidade foi objecto do grande procura, come -mercadoria
• transportava], tanto -por parte dos navios chamados tramps,

corno pelas .linhas regulara :a. ..do navegação. A quasi totalidade
Ao transporto de café é feita _pelas linhas regulares. Assim,
de 1 de julho de 1919 a 30 de junho de 1920, foram embar-
cadas em Santos 7.501.000 saccas de café, das quaes apenas
955.000 pelos "Camps". Deve-se tomar em conta que a es-.
tatistiea commercial brasileira não se -baseia na uso cor-

- rente para estabele por -a differença -entre .um navio do linha
e um "trarnp", mas alesigna qualquer vapor como navio de li-
Ilha, desde ame o seu .proprietario tenha tido, -durante o anuo
cm questão, pelo menos tres navios no porto de Santos. Por
nutro lado, um paquete é classificado -como "tramp", si o seu
2Trnador teve durante o anno menos de tres 'navios em-Sana
tos, mesmo si esses 'navios navegam aõmente para partos ,des•
terminados. No amianto, este modo de classificação não al-
tera muito ,o resultado. _E' incontestavel que a quasi totali-
dade -do trannute. de tafé se faz -selas linhas Regulares de
navegar›.

"Até á declaração do 'guerra, havia 'varias convence
entre as differontes linhas de navegaçáa iaterossada4
transporto do café-brasileiro,

'Essas convenções não foram denunciadas durante O'
guerra, mas não eram executadas. Em meiadoa alo cano pai
sada foram tomadas medidas para reatarem as antigas COUre
venções. A iniciativa foi das companhias inglezas, que sã) 0_1
principaes transpartadores'de café.	 '

"A convenção não se referia sémente ao porto tio SantoN
Inas igualmente aos antros portos brasileiros e pretendia ea•-•
tender-se a outros productos além do café. Durante O anal
em que se tratou do reatar a con'venção, as seguintes com?
panhias tpansportavana Mais de 100.000 saccas cada urna:

6aeen
Lamriorí 1101E LInd.-.e-estrerr¥-T~-iie--.141bru.~ 1.598.8011

1...089.273
.513.h891

...!•181.arsal
173.07r
347.013

s 278.303
• 198.735

- . :181..603
1146.195
*140.923

Boot Steamship Company • 	 a •	 • •••••ne	 128.972
Funch Eyde & Co... —	 •:••••••••:•••,•,T • El- .."3.-mia	 '135.833
Neiv-.York & Cuba Mau. e «C. e..-..••• 11••-••••;.' • •••• • .1,810	 125.17r
Lloyd lloyal Belga 	 -a•	 aa•-• • asai	 123.6-37
Societá Triestina cli Navi gazioneaaaaanaa	 '417.713

Na mesma ,época /oram despachadas Mais do 20:000 São.)
tas, com os seguintes destinos	 •	 - •

• .	 .
. EaCea'4

Nova	 9- 17.1-111- •••••--ri:7•-7 •Cfriaze	 2.012.753
Nova Orliianas •ain Cf XI 0.4 1••19•1:-• 4- ;e• ••• -e • • • • 11 •11.•- ••••••16 *MV • 2

•

 •011•05111
/lavra • aa• araa • s. •	 rem: •rei 	

• 

•137.1Y32
Genova .•• • §••• •,"g és. , • • er a • aaa	 •••3111.1.4.• • Hl • • 8t	 A93.363
Antuerpia •71••••X• • 01:• •:.„•-•,e•	 • *Ti tvi .1-•- •-• • •••11,4•••:•	 220.235

134.559
102.769
1 0 0 .12 1
90.872:
90.622
S6.073
70.004
rá5.kien

A convenção devia comprehender todos b-g Portos da
norte da Európa, isto é, Bordem o todos os demais portoa

do norte. Os portos da America do Norte, que importam moda,
ou -menos 60 To .de todo o café de Santos, não. estavam conaa
prehendidos nessa convenção.

Tomando como base a lista, acima, a convenção compre.
%meteria apenas, mais ou mano, deus milhões de sacam..

Tanto quanto pude saber, a primeira convenção não vi-ti
sava o café de Santos, mas os productos expedidos :da Baldai:
para os portos .ingleses. Fora celebrada entre a Royal MaiI
Steam Packet Company, ',aport. & 'Holt Line e 'Pacific Steani
Navigation Campany, das quaes as duas -primeiras occupanx
situação prepadexante no transporte do café. A circular dia
rigida aos exportadores não 'tinha data, mas f Ora redigida enk
junho ou jultio de 19W.

A esta convenção seguiu-se uma "entente sobro o transe
porto de café. A communicação • aos axportadóres 'de Santo0
foi feita por .uma circular datada de 26 de agosto alo annol
passado, na qual se dizia que as seguintes linhas: Lamport
Holt, -Chargeurs Réunis, Lloyd Iteal Hollandeza Lloyd Iloyal
Relge, Johnson Uno, Norwegian -6outio ÂMeriCa Line, Hoyal
Mail Stens Packet Company,. estavam dispostas a 'concedem!
aos exportadores que se • Usassem seervido-exclusivamentd
dessas linhas para as suas Temesaas para os portos por atlas
tocados, desde o dia 1-do maio de 1920, min -abatimento na
frete a -pagar, a partir deste dia. Melhor informadas, as 1inha4
calligadas --acharam sem duvida qua essa" concessão era ama
Platina-ai, pais er_a nrghloplatio au2	 guiço, taportado

Prince Line-. •,.. .......eMint•Im~az ..-:•"•••••41•• e ,....;.....E•r•re
Lloyd Brasileiro., .. .I .. • 01. na.) ..,,Taa.m..„•:-.......• ,,,,,,,.
Chargeurs Iléunis 	 O .•t • •aa,...me*•*,:freaasaasa
Royal Mau Steam Packet CO. • •••5:4-ory emtr, ~ .11 o •aaa
Osaka Shasen içaisha.., 	 ..f•-•tir,..3,:•• •",•Inr,•te•r•eiri••

•Johnson Line 	 a as ~asa, era ai 41~
•United States & Brazil Line...aaneassp.aaa;.:

Lloyd, Real IIollandez
Wilhelmson .•Steamshipe Line 	 • r. aa.............,

,...111711.941, 	

Société Générale do Transports alarltimes 	 -.....an

tockhalmo	 ata. fe,v••.• • Iffn. •17•-•:•:•-n••M••• ••• •••-:Marselha •	 •••;•'• (.•	 •,•:•;•:“•-•' 	 41 • •-.••• •vigw•:11:émeAlGotaemaarga	 mze 0;•jc,.." to a..ti n •-• • • éti••••:•te•••#RO tterdani - • ...ta...	 •a• •••- •••• • ;aml • •-•re•ni
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amportante se no tivesse servido de um ouísider, durante
ease lapso de tempo. No dia aí) 415 eatambro uma circular
eannunaiava que um abatimento seria concedido sobre toda
somma paga cone) erete desta o dia 1 de maio, mesmo se o
exportnaor se tivesse servido de navins alheios á convenção,
contanto que se compromettesse elle a não celebrar confiados
com tnes navios, a datar cie 1 de outubro de 1020. O abati-
mento foi logo fixado em la To. Eram esses os eerviaos da
eonvonç5,o, quanto ao exterior.

Entre eles ,os armadores. contractantes assumiam igual-
manta compromissos, entre os quaes cumpre mencionar os se-
guintes

A Johnson Line carregará para a &Ieda, Dinamarca, Fin-
landia e os clamais portas aio mar Baliam. A Linha norue-
guiam da Aineriea do Sul carregará para a Noruega. a Dina-
marca e a Fintai/dia. A Royal Steam iPackat Co., acceitará

' ~ente eaeregamenso para a Grã-Bretanha, mas se reserva
• o direito de aveeital-o -lambem para Antuerpia Mara, Rot-

tardam, Hamburgo e algumas outras cidades menos impor-
tantos. Laniaort. Holt, levará café para Rotterdam e Ham-
burgo, mas tem CF scus navios inteiramente occupados no
trafico para Nova Variz e Nova °ateima que não estão com-

' prehenuidos ar eenvent»:10. Margeara Réunis tocará no Ilavre,
EiOrdt;Os e Bambarem_ O Lloyci Real Holtandez tomará café
para Alie:acedam, Rotterdam e Autueraia. Emfim, o Llayd
Beal Pela, para /enfadam e liamaurgo.

O Lloyd Brasileiro, pertencente ao Estado Brasileiro, não
6 coneidermio como outsider. Neste caso estão tarnbern as

• tinhas allenães e Dat Forenede flampshibsseislcal), sob condi-
ga(' de, que trausportam café, respeativamenee, para a Alema-
nha e a 'Dinamarca o que aclarem os mesmos fretes quo as
lanhae. eolligadas.

Das quatro linhas rioruaguezas que tocam em Santos, -
uma está. faia da convenção ,visto como no teca einão es
portos da America do Nurto: outra a mamara da convenção;

teaceira foi recentemenle carivide.da a Neer parte da vot-
o a quarta, finalmente, é outsider.

co arulamor mais forte que não irzte parte conven-
ção ora amBooth Stcamabin Company. Parece, no aratanto,
que o grupo conseguimentender-se com essa companhia e que
a paor oppoeicão esta, vencida. n' pretier, comtudo, contar
CM uma concureencia deeagradavel e deprinamie por parte
do Lloyd Brasileiro, que 'atalaiai de uma taóta numerosa e

- que não ',areei: disposto a manter os mesmos fretes que a
. convenção.

Logo apés a conclusão da convença() as linhas coligadas
aumentaram os fretes a ,e; 5 TAra os entales e £ 6 para a
café, por 1.0ea anos, meneie 10 ea de reciucçãa. Na mesma
(meada°, os navios (me não pertenciam á convenaão cota-
vam £ 4 a a 5 liquide. Em outubro, a coligação fixava os
notes em£ 5 e £ e, mais tO ae adiantado e a 1 extra para
a Noruega, aueda e Dinamarca e 14r stailings a mais para
a Finlandia. Sob a pressão de, coneurrencia dos vaia jacas,
ostoà fretes baixaram, no emtanto, a a' ei e £ 4.10 em nevem-

. 	 o que levou os e,oneurrentes a baixarem a £ 3.10 e £ 4
- liquido. No e,omeco de janeiro deste 311TIO, OS fretes do café
- oram cotados a a - 4.15 e a 4.

Os colligados começaram ,assine, as Rum operações por
uma alta de frotese, mas °aparavam aesenliorear-se da situa-
ção promettendo abatimentos. Varioa membros da coligação
pensam que o unico meio tia combater os oidsidera é de iniciar
uma guerra de tavifas e desejam cameçal-a immediatarnente,
para continuar até que os colligaclos ritmam senhores imota-
testes da situarão. A primeira chauim: teve poucas cense-
queneias, maus. arrais da segunda circular, de 29 de setembro
dando ao abatimento uni effeito retroadivo, varies expor-
tadores uniram-se ás linhas colligadas 1.\ segundo consta, a
maioria deles faz actualmente parte da convenção.

Parece admissivel, portanto, que nas achemos em face
ele uma convenção que terá tanta importancia, no transporte
Idas mercadorias de exportação de Santo como as convenções
'do antes da guerra.).

Somos de todos os paires da Arnerica do Sul aquele
4U dispõe de tonelagem vultuosa e de pessoal idoneo para
ta navegação de longo curse.

Temos assim, nas mãos o apparelho indispensavel para
pimparmos asse circulo de ferro com que as emprazas mari-
%imas estrangeiras nos estio a separar commercialmente do

_ mundo, impondo-nos fretes injuetos e absurdos, em um vigi.
Yel entrave ao surto da nossa economia.
e Quem n1-o diz é um estrangeiro competente, astudende
eltiteriosamenta o mecanismo da nossa exportação.

elf,' preciso coMar, diz silo, cem. 'unta coneurrenoia
epftdol ,. ,7	 il n ;:;•ieq t.P rios 7; n:) ...': ‘Jrn 110101

disp6e de uma fróta numeroece e que não parece dispoor0
manter os mesmos fretes que a convenço.

Eis ahi, aberto e larggo, o caminho a seguir em meteria
de independencia da nossa exporiaçeo. Comecemos por ina-
pôr a nossa vontade natalino que e nosso .dentro de nossos
portos. E Se as emprazas maritimaa este angaiees, que estila
a distribuir dividendos enormes aos seus aceionistas, mero('
de cora ençõee, á custa do nosso trabalho e da nossa- economia,
pretendem e esperara vencer os outsiders pela guerra de fre-
tes, no dizer do Sr. Sandberg, a nas nos cabe incleclinavel-
mente o dever de lhes oppórines a resisteneia tenaz que os
nossos interessas nos (lidam.

Acceite o Lloyd Brasileiro resolutamente a liata; empe-
nhe-se em proteger o nosso producto ate o Ioga!' da venda e
do consumo, para que a Nação aufira dele tado o lucro que
de direito lhe cabe.

E já que essa importante campanhia nacional 'ao esten-
dendo as suas linhas aos prinripaes mercados da nossa ex-
portação, peque não trazei-as ata ao Banam a

Alem tia Inglaterra, Belgica, Ifollaven, Allemanha e Rus-
sia. cujo amaino DO concerto das nações é ainda uma ineognita
e sé o futuro dirá — o Mar do Norte e o nanico encerram
ainda 1.771.058 kilometros quadrados, intaiiiidae por 50 mi-
lhões de Seres humanos, repartidos em oito naçõe s : Noruega,
Sueca), Dinaiimaca, Palrada. finlandia, Liihuania. Letbonia e
Esthonia. arta ateime dotados do mesmo clima, tendo atraia-
çado um alto areai de civilização e possuindo condições ecu-
uomicas serieis-et/lie:ate iam-ice.

Todas as copiosas caraddereaties que já expendemos Robre
o nmebanisnio COTTITYiei:Ch: e N'OnOrniCO	 Noroege,, come
mercado consumidor . da a-eneros alimeni leias e materms pri-
mas, iaodem-se, meeiro. applierr a esses ciamos anises.

É' uma vasta região da terra que pela_ sua situação se-
ritenr.:iooal neee esita imprescindivelmente generos para ali-
~lar os seus 50 milhões de habitantes e earoco do matariaa
primas nuca as suas iachistriae, as quaes já altingirain o mais
titt ftrzio di; peraeieam

Aqui fica esta suaarste.e ao Lloyd.
Deveria talara a sua directoria enviar teehnicos afim da

estudarem ae condições, ecanomicas desses paizes e as possi-
bilidades	 uma lintm a:asneira regular de navegação.

A tham j lanniairgo, ror eaem•lo, ter:do-tente po4cria
ser estendida e ouros portes de do Norte e do Balida,
ande, além de copiosa harnigração directa rart, o rtrasil, ha--
veria certamente um vasta e con2q.nsador itterced nn para os
nossos preclactos de exportação.

elge	 ACIPNTPS De BRASIL No VXTEMOR	 PROPAGANDR
emaciar, E PARTICULAR

Mus ciarmeiçiies (-Jeanine que regem os serviços -deaj
Mlnisterio dra, Itettmaes Exteriores, cabe aos agentes diploma-
'licor e ,rensularee, entre outras attribuiçõe,s e deveres,
fender Do territorto em que funceionam os iateresecs coin-1
machies e industriaes do Ierasia promover e animar, pelos
meios convenientes, a intensificação do intercala-lio commer-•
cinte , .

Ao ser aesignado para exercer as suas funeções neste
reino, o abaixa a,esignado, levado pela exaeriencia que adqui-
rira em outros postas, procurou reunir-se, no Rio de Janeiro,:
ele todos os elementos neccasarios o indispensaveis para uma.
acção efficaz por parle da representação do Brasil, em prol
dos seus interesses carnmercinea.

Para tanto, dirigiu-se eito, urna e muitas vezes, aos Mia
tisterios das Relações Exteriores e da Agricultura, a Associa-
ção Commorcial e ao Museu Coimarei:11, solicitando doa
aumentarão °Melai o, sobretudo, colecções de amostras dos
nossos productos.

Afora algumas publicações prom ,ptamente fornecidas por
aqueles Ministerios e tpela Associação Commercial, quasi to-
das, aliás, de pouca ou nenhuma utilidado para nós agentes na
exterior, por isso que eram monographias visando mais a
inetrucção do lavrador nos c,ainnos do que o conhecimento e.
vulgarização do •rodueto no estrangeiro, a resposta a taeM
:solicitações': foi invariavelmente a meeroa, tratando-se de ramal;
aruarios: impossibilidade de forneecl-os por falta de acalma

Ao assarairmes a direcção desta legação, verificando .par
lago o laetimavel desconhecimento das cousa, do Brasil
meios corarnerciaes da Noruega, dirigimo-nos novamente a
Miniaterio das RelaeõeS Exteriores, fazendo sentir a difficubf
alada eenão a irono ssibilid2dc 40 Malar. Seri, mamilos &emana
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tos, qualquer acção proveitosa junto aos grandes centros teitea
restados. Suggerimos, então, a convenimecia de se appellar
para o governo dos E.elados, Associações eommereiaes e ex-
pertadores em geral, solicitando a remessa de amostras de.
todos os nossos aroductos susceptiveis de serem aeue cofiem-
dos, toes como: cace°, arroz, assuem:, fibeas vagetaes, fura%
berracha, milho, feijão, cera cie carnaúba, edens vegeta"
algodão, lã, pelles, couros, baunilha, copra, frueles oleaginore
eos, etc.

Esse appello foi divulgado no Diario Officiad, de 8 do ou+
tuhro 4e1920, sob o titulo de (Relações tOmmercie.es com a
Noeuegae e largamente reproduzido na imprensa.

Desses appellos todos, de todas essas solicitações, Onrárn,
o resultado foi o seguinte: A legação do Brasil na Noruega e
e cerisulado em Christiania receberam, do governo do Estado,
de St o Paulo, um mostruario de fibras vegeta" admiravel-
mente organizado pelo Instituto Agronomico de Campinas; da
tirma Pedro Osorio, de Pelotas, amostras do seu excellente
ema; e da Cooperativa Boa Vista, fundada por modestos coo
tonos em Santa Cruz, Estado de Rio. Grande do Sul, amostrae
de fumo em folha!

Eis os minguados, os ridiculos elementos de que dispo-
mos para o cumprimento do nosso dever de brasileiros e de
funccionarios, incumbidos da conquista de mercados para a
lesse exportação.

Com tão parcos recursos, como realizar trabalho utii 2
Como desalojar concurrentes superiormente apparelhadoa,
eone raethodos perfeitos de propaganda e já fartamente coube-
didos nos mercados europeu% por um cesamercio ininterruptea
através de annos e armes ?

Sente-se a falta de uma repartição 'que, no Brasil, cen-
tralize esse serviço, acudindo ao appello dos agentes no es-
trangeiro e tornando-lhes assim a tarefa realmente proveitosa.

Com a actual organização dos serviços do Itamaraty, toda
a preveitial boa vontade, toda a. conhecida intelligencia dos
get1 . ftenceeionaries se voem cerceadas pela deficiencia de meios
4 de processos, quando teem de vir em auxilio dos collegas
tio Mourejam no eserangeiro.

A Noruega tem, a esse respeito, urna repartição modelar.
Cha,sna-se Norges Oplysnings14onter for Naeringsveiene (Re-.
parlai& do Commercio Exterior da Noruega), em connexão
com o Ministerio dos Negocies Estrangeiros, mas agindo com
larga autonomia, correspondendo-se directamente com os
agentes no exterior, fornecendo-lhes, sem maiores demoras
burocraticas, todas as instrucções, todos os elementos de que
carecem e publicando, no Norges Utenrikshandel (Commercio
Exterior da Noruega) todas as informações que esses agentes
prestarei ao seu Governo.

Para que a nossa acção no estrangeiro se torne verdadel-
eamente efficiente, é mister que entre nós se comece por fazer
algo semelhante; é mister que se nos torne o trabalho possi-

fornecendo-nos o material necessario.
49,rganize-se antes de tudo, no propilo Ministerio das Re-

tegões Exteriores, aproveitando e aperfeiçoando o que já mele-
te, um serviço de informações relativas á producção, expor-
tração, preços, amostras, condições de venda, endereços de ex-
portadores, etc.

Seja como for, com esses exiguos recursos, com o pouco
eme possuimos em meteria de documentação econoiniea
4ommercial, com o Boletim do Ministerio elas Relações Este-
rtores, com as publicações da Directoria de Estetlítica Com-
moreia], sempre ena dia e tão perfeitas como as melhores de
outros pazes, com os raros folhetos de vulgarização e propa-
g anda do Miuisterio da Agricultetra, com algumas publicoç5ea
dos Illstadoe fie S. Paulo, Minas e Rio Grande do Sul e s.occor-
vendo-nos, as mais das vezes, de artigos da imprensa diaria,
ela Gazeta da Bolsa e do que houve durante a semana nas As-
sociaçiies cononersiaes, industriaes e agricolas do Rio de Ja-
neiro, artigos esses guardados cuicladosarneate, a titulo de doe
eurnentação para as grandes occasiões, mera de taes elemen-
tos, enefine vamos nós, ministro e secretario, procurando cum-
prir, dentro das possibilidades que se nos deparam, o que man-
eftun es regulamentos e nos dieta o coração.,

• ,Mais pela força de persuasão do que pelos elementos de
eme dispõe, já conseguiu, assim, esta legação, em cerca de
dOus annos, induzir para mais de qtiinze grandes firmas im-
portadoras da Noruega a estabelecerem relações de compra
40m oneras tantas firmas exportadoras brasile:ras, que haviam
tera isso eolfeitado os nossos bons "cicie.
• - Devido ao intenso trabalho de propaganda que temos aqui
àlesenvolvfdo, esta legação 'é constantemente obrigada a &easter
?ls mais detathadas informações eommerciaes sobre o Brasil,
cos. interessados qud ella recorrem. Alada ha dias, uma das
ripais irriportantee firmas norueguazaa, convidada a entrar cone
• ca legfa Mt13511MeaUie use ompacia ecomtê.1-4

exploração do babassú, no norte do Brasil, solicitou informa-
~ urgentes sobre a planta e o fructo, sua natureza, qu011-
dades, resistencia da fibra, seu aproveitamento in leetrial e
valer eommercial. Nada existindo a respeito, MIO ) tia lega,
ção oomo no consulado, a não ser a estatistica u.ia espora
tação, e vagas, atrazadas referencias sobre as SOus qualidades
no livro de J. C. Oakenfull, Braii in 4913, de z aniniavamos do
poder satisfazer esse pedido, quando rnuito a or3posito nos
chegaram aqui, no Diario Officio!, as informações prestadas
ha pouco á Cansara, pelo Sr. Deputauo Armando Burlarnaqui,
sobre essa nova fonte de riqueza nacional, bem como o Demi-
noeo projecto de lei do Sr. Deputado Craccho Cardoso sobre
O SOU aproveitamento industrial. Foram esses subsidies que
nos pouparam o desagrado de preetar um desserviço ao Bra-

Sirva este exemplo para mostrar as precarias condições
hm que se debate o representante brasileiro no exterior, quan-
do se trata do cumprimento de um dos seus deveres capitaee,
qual o de zelar na defesa dos interesses economicos da nação.

Entre as medidas que dependem do Congresso Nasional,
figura a de dar ao Exercutivo os recursos indispensaveis para
9 acquisição do material necessario á installação, nas sédes
das legações e consulados, de mostruarios completos de tudo
quanto produzimos, exportamos e desejamos vender ao es-
trangeiro. Quando se resolver o Governo a levar a effeito tal
resolução, deve fazei-o de modo que esses mostruados sanam
cabalmente aos fins a que se destinam. Para isso, é indispen-
&Wel que todos os generos, nelle representados, figurem clas-
sificados em typos commerciaes de,iniclos e que o producto ai
çonder corresponda, honesta e invadas P 1inente, a esses typose

Assim tem feito e continuam fazer todas as nações que
desejam vencer, na ardua, complicada beta commercial mo-derna.

De resto, são problemas esses que encerram todo o veste
e complexo apparelho econornico do paiz. Não nos compete
nelle penetrar. O que havia a dizer a respeito, já foi dito rã,
nação, com o mais alto patriotismo e o mais claro descortino,
¡selo S.r. Deputado Cincinato Braga, cujo sadio optimismo o
ni“da visão do ma gnifico destino do Brasil hão de ser o mais
hobre, o Mais constante incentivo para que as energias na-
ceneres accordem para a incomparavel grandeza a que estãO
fadadas.

A nós, oecupa-nos neste momento outra ordem de idéss.• Voltemos á propaganda dos nossos productos.
Quando o representante brasileiro a ella se entrega, diw

plomata ou ronsul, recorre geralmente aos meios ao seu al.
cance: a entrevista, o artigo na imprensa, a conferencia pu-
blica nos meios profissionaes, associações commerciaes e cen-
tros industriaes. Até abi vae tudo muito bem. A entrevisto
Concedida. o artigo publicado no orgão principal da imprensa
local. a conferencia mais ou menos documentada, mais oumenos concorrida e realçada com a presença deste ou daquelle
personagem, provam, sem duvida, o louvavel empenho do
funecionario em cumprir o seu dever. Mas, tudo isso, não
'é trabalho completo, definitivo, capaz de produzir reaes o sa-
lutares beneficies (i economia nacional. Porque o importador
estrangeiro que houve ou lê todas aquellas lindas e sorpree
hendentes cousas sobre o Brasil, no rnaximo, estará bem dise
posto a entrar cornnosco em relações commerciaes. E' sare.
eiso que, então, appareça o homem de negocies, o especialista,
o representante directo das firmas exportadoras do Brasil,
tom as suas amostras, os seus preços, as condições de venda
e possibilidades de entrega das mercadorias, para que, pra-.
14eamente, possam advir resultados apreciaveis para o nOssoi
Oommareio de exportação.

Do coe,trario, é trabalho baldado, ou terá o funceionarld
brasileiro de arvorar-se em repree?ntante de casas de comes
morei°, o que é francamente impratisavel.

A acção official ha de ser sewl., ,e, forçosamente, subsi-
diaria, uma especie de trabalho preaaratorio. A par della,
indispensavel que a iniciativa privalda se ponha em campo.,

Não devearos esperar ingenuernente que, coile a simples
Dalavra mais ou menos eloquente do representante official
do Brasil, o importador europeu abandone Os seus velhos
freguezes de sanes e ermos e corra a bater-nos á porta, para
comprar-nos os nossos generos, atravez de um sem numerei
de dIfficuldades e de methodos commerciaes para eile des.
Conhecidos. Os nossos concorrentes são mais expeditos e sei
não deixarls desalojar com tanta facilidade.

Esta que,stão de propaganda commercial, aliás, agita
Mesmo os velhos paizes da Europa. Na Inglaterra, por nem.
pio, cuida-se agora seriamente de remodelar o serviço cone
guiar, para dar-Phe feição mais pratica, colocando-lhe
beata abalizailos technicos em meteria commercial e entung

r
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r a Inglaterra vê na manutenção dos seus Mips mor.
Cedes e na conquista de novos o problema vital da Nação.

Em um inquerito feito na Camara de Oommercio tle Man-
ilb rdter • na Federation oP .8?.itish industries, todas as ()pi
'pões foram acedrdes em que o Foreing Office devia ser

4 commercializado e que a politioa exterior da Grã-Bretanha
Se não deveria nunca divorciar de urna sabia politica com.
tuercial.

81 os velhos monopolizadores do cemmercio universal
apresentam-se para a defeza dos seus interesses, tomando me-
didas de prudeneia e prevenção, não devemos 'permanecer
inermes, nós que ensaiamos por assim dizer os primeiros
passos, no campo das competições commerciaes.

Devemos agir. Deve-se facilitar a nossa tarefa no es-
trangeiro, provendo-nos de quanto necessitamos. E .ao lado
da nossa acção tenaz, que para tanto não , nos fenece nein
Na vontade nem patriotismo,- deve o exportador brasileiro,
si pretende realmente a conquista de mercados novos, enviar
os seus representantes, as suas amostras, os seus preços, para
que não redunde o nosso trabalho em pura perda..

Um enviado da Bolsa de Mercadorias de Santos, que aqui
eiu, o Sr. Isaltino Costa, encontrando o terreno favoravel-

mente preparado pelo trabalho desta Legação, poz-se em. con-
tacto com os principaes importadores de Christiania, conse-
guindo realizar negocies avultados, apezar do pouco tempo
que entre nós permaneceu.

Em trabalhos posteriores, já temos procurado levar ao
animo do productor e expertador nacionaes a convicção' de
que deliu depende, principalmente, a conquista de mer-
cados.

Poderiam mesmo, á semelhança do que :á se fez na
Repub l ica Argentina e na Belgica.. com tão compehsadorea
resultados financeiro, abrir casas brasileiras, em todos estes

pelve do. nopte da Europa, para a venda a retalho dos nossa*
productos. 11 conseguiriam talvez fazer aqui aquillo que 6
espirito pratico e enaprehendedor de meia duzia de brasilei-
ras conseguiu na Beigica: o genero brasileiro por elles %eli-
dido permanece brasileiro, notadamente o café, que guarda
patrioticamente tt denominagão de Santos, sem precisar vestir
o disfarce de Jaya, Moka e Salvador, para merecer os favores
do publico, como ,s6e geralmente acontecer.

Já assignalámos .este facto em relatorio sobre o mercado
de café na Noruega; vale, no emtanto, rejeitei-o aqui unia
vez mais, para mie o produtor nacional se empenhe sem dee
mora em rehabilitar o nosso producto de tão triste labão..

E', realmente desmoralizante para todos nós o terem os
ressoa generos do esconder medrosamente a sua origem bra-
sileira para que o publico europeu, grosseiramente mysif
cedo, os consuma; pagando por 'elles os preços mais exagge-
vades.

E', unia situação que não Ode nem deve perdurar.
E agora que o Brasil se prepara para um cyclo espan-

toso de progresso, refazendo-se na agricultura e no commer-
cio; agora que se cuida com desvelo dos problemas vitaes da,
Nação; que se valoriza o café — fonte prineeira da nossa
economia; que se' empenha patrioticamente o Governo no

-aproveitamento do Nordeste; que se olha, deslumbrado e quasi
surpreleendido, para as 'opulentas riquezas nativas que dormem
na terra brasileira — é juS41.0 que lambem preocempe mo esp i-
rito da nossa gente todos ;estes diffi ecis, complexos, nume-
rosos problemas que se : ligam á collocação da nossa quantiosa
riaueza exportaveL I sem eesie solução não poderá certandiete
a Nação conhecer dias de verd;kdr>ira e fecunda prosperidade.,

'Legação do Brasil em Cliristituda, 25 de dezembro de
1921.	 F. 11., Cavaleauti fr Lacerda,„

Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Nate:idos da Fazenda—Cir-

cular n. 8—Em 13 de março ele 1922.
Declaro aos Srs. chefes das repartições

subo rdinadas a este mioisterio, para seu co-
nhecimento e devidos et-feitos. qne as dispo-
sições dos arts. 8 e 10, do Cadigo de Con-
tabilidade, organisado peio decreto n. 4.536,
de 28 de janeiro de 1922, não são applica-
veia ao exercido de 1921, o qual deverá ser
ence-rado de accardo com o art. 84. da lei

2.842 de.3 de janeiro de 1914.— Homero
Baptista.

Por portarias de 11 de março Corrente,
*oram concedides as licenças:

De 90 dias, com o vencimento a gim tiver
direito, na fôrma da lei, ao remador da Mesa
de Rendas Federaes de Cananéa, Estado de
S. Paulo, Francisco Ponciano de Moura,
para tratar de sua saude, onde lhe convier;

De sete atues, em nrorogacão, com o ven-
cimento a que tiver direito, na fôrma da lei,
ao 4' escdpinrario da Delegacia Fiscal do
Thesourn Nacional no Estado de S. Peei°
Alcides Aetonia da Costa, para tratar de sua
saude, ende lhe convier;

De 90 dias, com o vencimento a que tiver
direito, na temia da lei, ao 2 . olticial adua-
neiro, extincto, da Alfandega de Sant'Aima
do Livramento, Estado do Rio Grande do
Sul, Sylvio Tahorda Ribas, para tratar de
Sua saude, onde lhe co.arier; .

De seis mezes, com o vencimento a que
tiver direito, na fôrma da lei, ao remador da
Alfasdeea de Ainnãos, Estado do Alumias,
Anisio Vaz Campos Amazonas, para tratar
de sua sande, onde lhe convier;

De quatro mezes, com o vencimento a que
tiver direito, na fôrma da lei, ao 4 . escri-
pturp rio da Alfandega do Pará, cicero Caval-
cante de Carvalho, para trate de sua saude,
onde lhe convier;

De 90 dias, coai o vencimento a que tiver
• direito, ua Mana da lei, ao agente fiscal dos

impostos de consumo, no interior do Estado
de Pernambuco, Francisco de Assis Peeeera
Rocha, para tratar de sua unge, 011‘b 1110
convier;

De eAardias, com o vencimento a que tiver
ClircitS:'91a Nona da lei, ao 4 .. eScripturarto
da De:egocia Fiscal do Thesouro Nado: d
no Estado da Bania bacharel Eutiqnio de
Albuquerque Autran Junior; para tratar de
sua saude, onde lhe coevier;

De 90 dias, com o vetvainento a que 11':er
direito, na fórma da lei, ao tranainatter da
Alemcisga do Rio de ja eeiro tticidio EurLco

Castro, para traiar de sua nade, onde
lhe convier.

EireCtoria Geral do Thesouro Nacional
' EXPEDISNTR DO SR. MINISTRO

Dia 13 de março de 4922
Sr. ministro da Agricultura, Industrie

e Cominercio:
N. 37 — Tendo sido lavrada a escrl-

pturá de compra e venda do terreno a
que se refere' o aviso desse ministerio
n. 831,, de i9 de dezembro proxiino
do, para ser o mesmo utilizado pela Di-
reetoria de Meteorologia com a eoristru-
Não de uma torre semapborica, regi a
V. Ex. se diene de peovidenciar no sen-
tido de ser rernettida a este ministerio,
para os fins conven:entes, uma planta de
referido terreno, sito no mora° da Guia,
no petimetre urbano da cidade de Cabo
Frio, no Estado do Rio de Janeiro, ad-
quirido pela União ao Dr. Cyro Torves e
sua mulher, 13. Mariapo Torres:

Reitero a V. Ex. os meus protegAn de
elevada estima e dietincia consideração.,

— Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 27 — Trensrnittindo. a esse ' minis-
lerior o incluso processo, relativo 'ao re-
- querimeuto de Gustavo P. Pinfildi, es-
tabelecido nesta praça com a Empreza
Cinematographica Plafitch, pedindo car-
ta pateate que o autorizo a annexar a
entradas do Cinema Central, de sua pro?
priettade. comunas que, com a cteribmina-
00 de "Ypiranga". concorram a sorteios

clesnIKI~LAPÇMQ nãi e314400e,

, dos "Dentel da haependencia", tenho a .
honra ee sei icitar o pronunciamento de

sobre o assumpto.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

de elevada estima e distmete eoustde
-ração..

— St. ministro da Guerra''
I N. 37 — Restituindo-vos õ incluso
'processo, encaminhado com o aviso desse
ioninisterio n. 723 de 28 de fevereiro
:proxiinc, findo, relativo ao requerimento
'em que o major reformado do Exercito
',Antonio Francisco de Aragão Sobrinho,
'com o vencsimento mensal de 9008, sendo
750$ rorrespondente ao seu posto e 150$
de gratificação permanente pelo emprego
que gxerce na secretaria do Supremo
Tribunal :Militar, solicita o abono da gra-
tificação extraordiaria de guie trata o de-
ereto P . 3.990. de 2 de janeiro do 1920,
tenho a honra de declarar a V. Ex., para
os fins convenientes, MIS ao official em
questão não sabe direito á percepção da
vantagem • que reclama, visto vencer
10:8008 annuaes, ou seja 1:800$ a maiog
do determinado pelo citado decreto nu-
mero 3.990, _para ter direito ao abone
da gratificaçao extraordinariae

Reitero ' a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

ï1— Sr. 'ministro da Marinha:
'N: 23 — Devolvendo o incluso pro-

cafce que acompanhou o aviso desse mi-
n' terio n. 2.015, de 26 de maio de 1921,
relativo ao requerimento em que o es-
crevente de 2° classe do Corpo de Sul).
Offiriaes da Armada Alfredo de Aline-
cerrem! . Souza pede lhe sela alameda,. a
gratificação de 20 % em vez da de 15 %,
que percebe, em virtude do decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de . 1920, te.
,nho a honra de declarar a V. Ex., para
os ',devidos fins, não haver razão para sd.
modificar a decisão anterior, em que o
toe° do requerente foi bem earacteeie
'rad% CM a natánin estu toar/ xhi



5 '70, muito justa e anrtanWneute
nada.

Reitero a V. E. os meus protestos
de elevada ~na o oietincta •
ração.

N.N. 24 — Tenho a honra. da devolver a
esse minielerio o iuciuso processo, re-
lativo a nen. inquecito procedide peia
inspetoria de Porto e Co-tas na LIete-
gacia da Capitania de Portos de Saleta
Catherine, em S. iereneasco, e que por
equivoco me foi enviacar com .e) aviso
n. i01, de 25 dee fevereiro proximo fin-
do, dessa eeeretaria de Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

or. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 59 — Respondendo ao aviso desse
ministerio, sem numero, de 11 de leve-
reine . proximo findo, solicitando seja
posto a dispos.çeu tla 105peo,u, ", &.•	 ei
das Estrauas o '3° eseripturario .do The-
souro Nacional' Manoel ivarques au vo-
veira, para auxiliar os engenheiros fis-

.caes d Districto de São Paulo, nu exame
a que vão proceuer nos livros da eSiki
Paulo etallaay Company», termo a honra
de communicar a V. Ex. que não con-
vem aos interesses do Thesouro o afasta-
mento, desta capital, daquelle funceiona-
rio, podendo, entretaalo, ser posto á chs-
pesição • da referida inspectoria o 1" es-
cripturario do Thesouro Decio_Fernan-
eles Guiniatiles, presentemente na delega-
cia ciaquelle Estado, e que poticrá desem-
penhar a commissão sem prejuizo do ser--
viço da repartição. -
, Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta conslueraeão.

N. 60 ,--- Em resposta •ao aviso desse
rninisterio n. 323115 1 3, de 17 de dezembro
proximo findo, encaminhando copias dos
officios da Inspeetoria Federal das Es-
•radas e da Directoria da Estrada de 1.'erro
São .Luiz a Therezina, pedindo providen-
cias no sentido de ser permittitio que o
almoxarife da mesma estrada .despache,
na Alfandega-do Maranhão

'
 todo o mate-

rial consignado equella via ferveu, tenho
a honra de communicar a V. Ex., para 03
devidos fins, que o caso de que se trata
está previsto no are. 5° do decreto nume-
ro 4;057, de 14 de janeiro de 1920, e no
art. 1°, letra d, da circular n, 4, de 28
desse rnez, expedida :por este ministerio..

Reitero a V. EX. os meus protestos do
elevada estima e distine,ta consideração.,

ministro presidente do Tribunal
do Coutas:

N. 56 — Remettendo novamente a V.
Ex. o incluso processo, - devolvido a esto
ministerio com o officio ri. 3.210, do 19
de outubro ultimo, desse tribunal, rela-
tivo á operação de credito neceSsaria
para pagamento a. D. Maria Nepornuceno
de Vasconcellos Esquibel, pela Delegacia
Fiscal-em São Paulo, da pensão de mon-
tepio que • lhe compete na qualidade da
mãe do finado telegraphista de 4' classe
da Repartirão Geral dos Telegraphos
Theophilo Eisquibel, e correspondente ao
periodo de fevereiro a dezembro do anuo,
passado, na imporlancia de 1 :222$221,
tenho a honrado solicitar a reconsidera-
ção do acto desse instituto que recusou
registro á alludida operação, tendo em
vista o parecer da Directoria da Despeza
Publica, exarado no eitado processo.

Reitero a V. Ex.-03 meus protestos de\
elevada estima e distincta consideração., -

N. 57 — Reinettendo novamente a essa
instituto o incluso processo, devolvido a
ene xninisterio com officio n. 180, de
26 da • janeirO ultimo, relativo aos paga-

mentos a J. Silva e -outros • das .impor-
tancias de 21:000$, 2:441$, 927$, réia
1:81782.00, 378$, 5538200, 2:290$ e reis
270$80o, provenie.ales de fornecimentos
feitos, no anno passado, em proveito da.
aliandega desta capital .q da Imprensa

aciona., tenho a boina de solicitar a re-
consideração do acto -desse tribunal que
negou registro ás alludidae despias, vis-
to_ter havido a urgencia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de . janeiro
do 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.;

—Sr. 1° vice-presidente da CommissãO,
Organizadora da Exposição Nacional:

N. 35 — Accusancio o recebimento do
vosso officio n. 7.912, de 18 de rever ,- iro
ultimo, remettendo a este ministerio cin-
co exernp:ares do Programma da Secção
de Estatistica na ' Exposição Nacional de
1922, cabe-me a gradecer-vos a gentileza
daquella °flerta e apresentar-vos os meus
protestos de estima e consideração.

— Siei director da Associação Coma
mercial do Rio de Janeiro :e

N. 36—Em resposta ao officio n. 4.683,
de 17 de fevereiro proximo findo, em que
essa Associação solicita seja prorogado
o prazo, para apresendpão dos balan-
ços das casas commerciaes, que encerra-
ram o armo social em 31 de dezembro
ultimo, para o effeito da cobrança do im-
posto sobre lucros, cabe-me communi-
caid lhe, para os dividos fins, que o pra-e
zo de que se trata já foi proroáado até
31 de março corrente.

Reitero-lhe os meus protestos de esti-ma e consideração.
...... Sr. 1° secretario da AssoCiação

Commercial do Rio de Janeiro:
N. 37 — Em resposta ao officio dessa

Associação, n. 4.639. de 31 de. janeiro
proximo findo, solicitando em nome de
varias firmas desta praça importadoras
e exportadoras de armarinho„ioias
e quinquilharias, que o imposto de
consumo sobre as obras de ourives
seja arrecadado por venta e não
por estampilhaniento directo, communi-
co-lbe, para os devidos fins, que só o
Congresso pederá attender ao pedido de
que se trata.

Reitero-lhe os meus protestos do estt.
ma e consideração. -

— Sr. major Amilcar A. Botelho de
Magalhães, chefe interino'cla Cornmissão
de Linhas Telegraphicas Estrategicas
-Matto Grosso ao Amazonas:
• N. 38 — Accusando o recebimento do
vosso officio n. 96, de 20 de fevereiro
proxirno findo, agtadeco=vos a commu-
nicação de haverdes assumido ,interina-
mente a chefia da Commissão de Linhas
Telegraphicas de. Matto Grosso ao
Amazonas, na ausencia do Sr'. gene-
ral Candido Mariano (;fa Silva Ron-
don, que seguiu a tomai' parte nas ma-
nobras do Rio Grande do Sul.

— Sr. presidente da Associação Com.
znercial da Bahia:

N. 3 — Em resposta ao officio dessa
Associação, n. 128, de 30 de agosto de
1920, pedindo'broviciencias no sentido da
Alfa.ndega desse &lado permittir a en-
trada livre de pessoas a bordo dos va-
pores procedentes da Europa, que esca-

larem nesse porto, cumpre-me commu-
nicar-lhe, para os devidos fins, que essa
medida prohibitiva se acha perfeita-
mente regulada nos dispositivos_ dos
arts. 316, 317 e 324 da Consolidação.
das Leis das Alfanclegas o Mesas de aellw

Março dP . e22
-

das; carecendo por teso de funda:11ot
legal o pedido dessa Associação.

Sirvo-me do ensejo para reiterar-1111
os meus protestos de estima e considu
ração.

:-- Sr. secretario da Santa Casa dd
3li eericordia de Piracicaba:

N. 5 —Accusando' o recebirpapto do
vosso officio n. 3, de 16 de fevereiro,
prnxinio findo, agradeço-vos a oommup.
nicação de haver sido eleita e empossa..

•da a mesa administrativa dessa institoje
oão de caridade.

•
•EXPEDIENTE Do SP,. DIRECTO/1

Dia 13 de março de 1922

• Sr. inspector da Alfandcga do FIM
de Janeiro:

N. 52 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 9 de marçli.
corrente, concedendo -seis mezes de
cença, nos termos do art. 17 ao OeuroW
n. 14.6t33, de 1 de fevereiro de 1921 ao
trabalhador dessa alfandega, José Luia
de Momes, Para tratar de sua saude,
onde lhe convier.

— Sr. directnr da Receita Publica:
, N. 58 — Itemetto-vos, para os dev:doe
fins, a inclusa portaria de 4 Oe março
corrente, concedendo 90 dias de liceu"
com o vencimento a que tiver direito, na,
fórma -da lei. ao escrivão da Segui
Collectoria das Rendas Federaes do São!
Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro,
Agnello Barcellos Collet para tratar do
sua saude, onde lhe convier. •

— Sr. director da Imprensa Nacional::
N. 27 — Remetto-vos, para os devido4

fins, a inclusa portaria de 9 de março
corrente, concedendo seis mezos de
cano, em prorogação, nos termos do ar-,
tigo 19 do decreto n. 14.663, de 1 do
fevereiro de 1921, ão revisor 'do Mario

Eucle des Deslandes, para tra-
tar de sua sande. onde lhe convier.

N. 28 — Em relação ao assuMpto
vosso "officio n.	 40, de 16 de novem.7
bro 'do anno passado. recommendo-von
informeis si. depois de publicações do
editoes, de que trata a ordem desta dire..
ctoria n. 148, do 3 de dezembro tombem'
do mesmo anno, o 3° escripturario dessa
repartição, Julio Andrade Pinheiro de
Carvalho, se apresentou nessa repartiçãom

Directoria da Receita Publica
ExPEDIENn DO SP.. DIRECTOS

Additamento ao do dia 11 de marco
de 4922

gr. administrador dos etOrredeS
Estado do Rio de Janeiro:

N. 84--;Solicito vossas providencias, no
-sentido de ser intimada a comparecer
nesta directoria, a Sra. D. Lydia Fer-
riandes Quintão, agente do correio eitá
São José do Bom Jardim, nesse Estado,
afim de satisfazer a exigencia constante
do officio do Tribunal de Contas, nume.
ro 7i22, de 28 de março do armo passado'
á extincta 'Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

N. 85 — Solicito vossas prOvidenciase
pe sentido de ser intimada a compare-,
cer nesta directoria a Sra. D. Carlota
Candida Simões, a gente do Correio cls
Paquequer, nesse Estado, afim de satis-
fazer a exigencia constante do officio ds
Tribunal de Contas n. 518, de 4 de mar.
eo do atino supra referido, á extinctlf
Proeurakria Gemidt Faiendzi, RAF
blies..

51i2 iferebiakira"
	

DIA1110 Olffie"



4 vi• a-feira

n-• ar-Inspector da Alfandega do 11,,te Janeiro:
N. 209 -,(Communice-vos; para Os de4

ridos fins, que o Sr. ministro da Fazer..
It4.2, tendo em vista o que, ta petição de
E de junho do anno passado, solicitou a
.Santo • Casa de Miscratordia do Rio de
Janeiro, por seu provedor, resolveu, ens
flato do G do corrente, autorizar o des.'
tpneho livro de direitos, para oito fardes

onLendo rolhas de cortiça, mencionados
ala .inclusa rolação o dostinados- á mesma
Santa Casa, visto como o Triunal de
Contas, em eessão do 17 do fovereirsi
Cesto anno, foi de parecer que sealludiddi
pedido tem fundamento no dispositivo
do decreto ir. 1,904, de 30 de Julho de
8.903.

N. 210 — Transmittindo a essa ree
r•artieão os inclusos documentos do
ais. 2 a 4, O o 8, do processo encami-
elhado com o vosso officio n. • 273. do
• de fevereiro do anno passado, relativo
ri isenção de direito pretendida por
Francisco Ribeiro de Vasconcellos, para
sove volumes contendo parte do um sul*
phitador 4Quarezp, do duas columnae,
destinados á usina do fabrico do assu-
ear, mencionados na relação junta. comes
inunico-vos, para os devidos effeitos,
çue, (In virtude do estabelecido .no are
No 37, da lei n. 3.970, de 31 de dezem-
bro de 1919, o Tribunal de Contas. em:
isessão de G do fevereiro ultimo, consi-
derou expediente legal a isenção do que
if4e trata.

N. 211 — Transmit lindo a ezsta. AI-
Tandega os inclusos documentos de fls. 4
h 5, do processo restituido com o vosso
syffiebs n. 258. de 9 de novembro do anuo
pa.ssado. relativo ao requerimento em.
que a Companhia. Nacional de Navega-
sse() Costeira solicita isenção de direitos
rara 8.003.000 kilos de carvão do pedra,
vindos pelo vapor norueguez Pacific, ca-
Irado em 13 do junho do mesmo anuo,
f.arvão esse cedido á Estrada do Forro
4.:entral do Brasil. comn)unico-vos. para
hs fins convenientes. que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de
Contas sobre e assumpto. resolveu. em
data do 8 de fet, ereiro proximo . findo,•
Conceder a Solieilatia isenção.

N. 212 — Coninomico-vos, para os de-
;Vidos effeltos, que, em data de 8 do cor-
Vede. resolvi, de accôrdo coro o dispo-
altivo do art. 37 da lei- n. 4.4e0. do 31
de dezembro de 1921, conceder a isenção
de direitos solicitada pelo Ministerio
!Agricultura. industrio e Commercio. no
'aviso n. 860, de 25 de fevereiro justo
:moo, para uma caixa marca 111.
C". — Mo, de Janeiro — Brasil — S. A4
to. 50.222, contendo Lintometrn e 36 vi-
dros para o mesmo, pesando bruto 10
kilos, vinda do Nova York. pelo vapor
inala l'auban, consignada á firma Mo.
(ecoo 'Cornai) .5) Comp., e transferido pe..'
ti mesma firma ao dito tninisteria cuia;
enteega. deverá ser feita ao (escorregada
tio(aasnacloss da secretaria de °si g o., dO
treforido ministoriu, Joaquim Silverio dá.
e; °sia..

N. 213 — Communico-vns. para os
fins convenientes, (pie o Tribunal de
1Conias.. cm SeSSão tio tl de dezembro do
timo( passado, ri • Siricia a quentidaas re.

istrada. nessa Alfandega, considerou
.ext,Gdiento legal, elo virtude do estabc-
tlecido na ci rcular deste mini slerio, sob
In. 4. de 21 de janeiro de 1021, a isenção
tio direitos prei.:'ndida no incluso regue-
itimento que acompanhou o vosso ()Meio
ét. 2.330. do 8 de ladohro desse mesmo
tinno. pela revista Vozes dc Pelpovolâ,
rara papel connnum e comité. destinado

.impreseão da mesma	 '

stu ()main

N. 214 — Enviando a essa ,A1fandeg$4
Os inclusos documentos do ffs. 2, 4 a O,
C a li do processo restituido com o vos-
so officio n. 1.891, do 18 de julho do
anuo passado, relativo ao requerimentc,
em que a S. A. Lithographica. e ?treta.
nica Unirio Industrial solicita reconsie
doractio da decisão que lhe negou vestia
tuição prOveniente dos. direitos pagos
por folhado Plandres despachadas pela
nota do importaçro n. 9.056, (lis 20 do
maio de 1920, communico-vos, para os
devidoe effettos.; que o Sr, ministro da
Fazenda, em data de 7 de fevereiro deste
anno, proforiu o seguinte despacho:

alem faca do parecer do- Tribunal do
Contas, mantenho o despacho anterloisa•

N.. 215 — Restituindo a essa Ateou-
dep os inclusos documentos da fls. 2.
8,. do processo que acompanhou o vosso
officio, n. 751, da 18 do abril do anuo
passado, referente ta isenção de direitos
pretendida por Francisco . Ribeiro de
Vasconcellos, para peças do aço seara.
construem-1o, constantes da relação ane
nexo, communico-vos, para os fins coa.
venientes, que, em sessão de 1 do feve-
reiro deste anuo, o Tribunal de Contas
opinou, visto o referido material se
achar coreprehendido no dispositivo. do
art. 4°, § 5°..n. 2 da lei a. 4.230. de 31
de dezembro de 1920, não caber ao mes-
mo tribunal dizer sobre o assumpto.

N. 216 -- Communico-vos. para os
devidos fias,, que, por despacho de 11 do
corrente, resolvi conceder, de =Cinto
com o dispositivo do art. 2°, § 23, das
Preliminares, da Tarifa, a isoneão de di-
reitos solicitada pelo Miniaterio da
Agricultura. Industrio e Commercio, no
aviso n. 585, de 13 de fevereiro ultimo,
para Ires (3) fardos. marca J. R., as. 2,
O. o 9. de fibras vegetaes nua-nulos tra-
balhadas na Europa pelo auxiliar extra..
numerario do Nerviço de Mocetão
Fomento A:Mordas. Joseph Reyna). cai
coo:missa° desse ministerio, fardos os-
ses viirlos da Nona. pelo vapor Amansa-
te o descarregados ho armazem n. 7 do
ales do Porto. d,wendo os mesmos volu-
mes seP cal rogues ao desparhante desse
mesmo ministerio, Joaquim Sliverio da.
Costa..

Portarlã

N. 3 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional determina ao crit-
icam? da 2a Collectoria das Rendas Fe-
demos de S. Gonçalo. Estado do Rio do
Janeiro, que remetia a esta directoria o
processo de infracção do regulamento d.)
imposto de consumo. instaurado contra
os negociantes AntoMo Gassib &
estaLtlecidos á rua Coronel Tamarindo
n. 20 A, em que foi notificante o e:-
inspector fiscal do referido tinnosto
Themistocles Cavaleente de Albuquer-
que.

Dia 13
Sr. inspector da Menden do tio de

(Janeiro:
Se. 217 — Communic,o-vos, para os

fins convenientes, que o Trib . mal de
Contas. attendendo ao dispositivo da cir-
cular deste roinislerio n. 4. do 24 de ja-
neiro de 1921. considerou legal, em ses-
são do 13 de fevereiro ultimo, a isenção
de direitos protendida pela revista E-
lusleaí,,ão Beasilcioa, 1.13 ilICILISO requeri-
mento erdsaminhado com o vosso officio
n. 1.361, de 1-5 do junho do armo Puno.-
do, para 00.000 Mios de papel asseiina-
do e 10.000 ditos de papel de côr, desti-
nados ao -consumo da mesma revista,
ineãe anu2.,

raro tumur 52th
'7.--ke~go-,-

. Sr.. director. dalkeeltedoria do D.1.1.4
ricto Fedcral:

N. 49 — Nfio tendo acompanhado ao
sosso officio n. 214,, do ti (te fevereiro
ultimo, o processo refereue, á consulta
jrantanittida pela Conecto, a. das 'len-
das Federaes de Cabo Frio, Estado • lo
tio do Janeiro, em officio a. '75, do 1G
de abril do sano passado, solicito vossas
providencias no sentido de ser o mesmo
presente a esta directoria.

N. GO — Afim do ser conveniente-
mente estudado, o requerimento' dos
agentes fiscaes do imposto de censtonõ
Francisco Fordinando Costa e. CT.--trios
Vidas Doas, encaminhado com o vosso
officio a. 45, de 18 .de janeiro ultimo,
solicito vossas providencias no sentido
do ser remettido a esta directoria, o pro-
nosso... que teve Dor base o auto de In-
fracçao do regulamento do imposto de
consumo n. 243„ de 23 de agosto 'do
1918, lavrado contra Aleira &c Comp.

— Sr. delegado fiscal ,em Alassais:
N. 30 — Afim do ser duvida a Alçara-

dega desse Estado, reiátlto-vos o in-
cluso processo relativo á representação
do 2° escripturario do Thesouro Içaria-
m.' 'fobias Rios, sobre a classificação
dada pela mesma Alfandega ao efio de
cobre coberto de algodão e borracha
proprio para electricidade».

— Sr. delegado fiscal no Espirito -
Santo:

N. 13 — Não constando do relalorio
do inspector fiscal do imposto do con-
sumo nesse Estado Aus.elo de. Andrade
Frouxa, referente ao 4° trimestre do anno
findo o mie encarninhastee com o officio
n. 21, de 14 de janeiro ultimo, os ser-
viços de inspecção que romeno funcrio-
talán haja effeet iva inen te prestado,
quanto aos estalfgecimemuts comutei.-
Maca o fabris por zona por elle ibercor-
lida. e, tão sómonte, as vorifiraczea que
foz nos livros de troa exactorlas, reaj

-a/O-vos o mesmo relatorio, afiou de que
Seja Deaeadlidax a lacuna a que Se al-
Iode.

N. 14 — Em solução ao officio desta
delegacia 11. 12, do 27 de fev.:1:00 .o ui- .
tinw. declaro-vos que, de arcórdo cum O
art. 3fi, do viliente regulannuto do im-
posto de consumo, a estatistira do. ma-
mo imposto arrecadado noa Estados de-
ve ser organizada por funrcionarics das
delegacias fiscaes

'
 e só Mediante prévia

autprização desta directoria podel.ão
(aos repartiçiies incumbir do referido
trabalho o inspector fiscal resper t iv o. e,
ainda assim, aetO prejttizo dos serviena
de insp •cção a cargo desse tuitecio-
tarjo.

Para regularizar o acto pele qual foi
encarregado o inspector fiscal nesse Es-
tado da confecção da estatistica relai.;514
no anno tido, concedo a neet:S:::aria au-
torização.

— Sc. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 1I — Conimunico-vose para os de-
vides fins, que, por despacho tio 11 de
corecnte, resolvi approvar a relação dos
funceionarios, corumerciantes e iodos.-
triaes que trem de compar as commis-
gins in .hitracs na Altandega de Coruaani,
durante o corrente anuo, relação essa
encaminhada com o vosso officio It. 4,
do 20 dc janeiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal cor Minas Ge-

raes N.: . 00 — Para que seja cumprido o'
despacho desta directoria, de fls. 3, le-
r/leito-vos o incluso processo relativo 0,a
requerimento, datado de G de oulatbm
do anuo passado, em ele Dion Lity:*4.
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.canti de Albuquerque, pede dispensa da
eevalidação de sello de um contrato fir-
medo com a Camara Municipal da cidade
le Machado, nesse Estado, para o fome-
eimento de iltuminação electrica.

- Sr. delegado fiecal no Pará:
N. 18 - Para que essa delegacia Areei

seda do accercio com o parecei . da 2s
aub-directoreá, incluso vos remetia) o
°recesso rendoso ao telegrarnma n. 82,
de 4 de dezembro do atino passado, da
fleuentor de coilectorias das rendas fe-

eeraes na 1" zona desse Estado Eurico
Cabral. sobro a inspecção a que proce-
deu na coliectoria de Castanhal.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 15 - Afim de serem satisfeitas as

,ixigencias constantes do parecer da ia
aub-directoria, do fls. 9 verso, incluso
vos reeleito o processo encarninhedo
com o vosso officio n. 30, de 11 de fe-
vereiro ultimo, eelativo ao pedido do
isenção de direitos feito pela Santa Casa
lo Misericordia desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Orando
de Sul:

N. 97 - Para o fim indicado no pe.
roem' da I° Sub-directoria, de fls. 4
verso, remetto-vos o incluso processo
relativo ao requerimento em que o Gre-
mio de Regatas «Almirante Tamandaré»,
com sede em Porto Alegre, pede isola.
ção de direitos para tres caixas conten-
do seis embarcações, encaminhado Una
O vosso officio n. 109, de 9 de julho do
4nno passado.

N. 98 - Afim de ser cumprido o des-
pacho desta directoria, de fls. 115 verso,
remetto-vos o incluso recurso de João,
ZaconteguY d.; Belloc, sobre multa de di-
reitos em dobro, encaminhado com o
vosso officio u.. 56, de 18 de fevereiro
.leste anno.

- Sr., delegado fiscal na Santa Ca.-
tharina:

N. 23 - Afim de que essa delegacia
providencie pela ferma suggerida no pa-
ee.c,er da 2' Sub-directoria, de fls. 18,
eemetto-vos o incluso processo referen-
te ao relatorio da inspecçao procedida
na Collectoria Federal de Biguassn, em
19 de novembro de 1919, polo ex-inspc-
etor de collcctorias das rendas federaes
nesse Estado, 2° escripturario do The-
souro Nacional, Jcronymo Medeiros da
Rocha..

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 132 - Para que a Alfandega do

Santos preste as informações exigidas
pela ordem telegraphica desta directoria
a. 599, de 12 de agosto do anno passado,
incluso vos remetto o processo relativo
ao officio ereservado», de 27 de julho do
mesmo anno, da mfandega do Rio de Ja-
neiro, consultando como deve proceder
sobre restituição do direitos calculadoe
em ouro.	 -

N. 133 - Afim de que sejam pela
Aifandega de Santos preenchidas as for-
eanlidades a que alinde o parecer da
aub-directoria, de fls. 12 verRo113, re-
inetto-vos o incluso processo relativo ao
requerimento em que William Zadig, es-
eulptor incumbido de fazer o monumen-
to a Olavo Bilac a ser erigido nessa ca-
pital, solicita isenção de direitos para
es volumes a serem despachados na al-
ludida alfandega, processo esse encami-
nhado ao Thesouro com o vosso officio:
a. 86, de 20 de fevereiro ultimo.
- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5 - Para que seja cumprido

despacho de fls. 5 e 51 verso, rometto-
vos o processo originado pelo requeri-
enento de Pedro Francisca de Mtle

outros, a que se refere o vosso Offiei0
a. 48, de 16 de agosto do 1921. 

- Sr. inspector da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 2 - Remetio-vos, para que sejam
pregadas as necessarias informações, a
ineausa petição da Companhia Swift do
Brasil. de 27 de janeiro ultimo, pedindo
para ser sustada a cobrança do differen-
ças de direitos, apuradas pela Comais-
saie de Revisão do Despachos, em face
da dee:são dada pelo Sr. ministro da
Fazenda, ao art. 45, da lei n. 4.230, de31 de dezembro de 1920.

- Sr. inspector da Atfandega daSantos:
N. 9 - Afim de ser satisfeita a exi-

geneia constante do parecer da 1.° Suba.directeiria, de fls. 14 verso, rometto-voso incluso processo, encaminhado com oofficio n. 457, de 24 de novembro do
anuo passado, da Delegacia Fiscal em
Se Paulo, em que a Estrada de FerraSororabana pede baixa de termo de re-sponsabilidade assignado nessa aniledep.

Requerimento despachado
Dr. • Octavio Kelly, de 8 do correntOmoi, pedindo isenção de direitos para

obras do arte.:	 Satisfaça a almeja.
.••n•0.101

Directoria da Deepeza Publica;
EXPIXIENTE DO SR, DIRECTOD

Dia 11 d março de 1922
&. inspector da Alfandega do Rio 116Janeiro:
N. 83 - Ficaes autorizado a pagar,

levando as despezas á conta da verba
29' - Reposiçõl-s e res tituições, do peo-
jecto de orçamento para 1922 do Mini-
nisterio da Fazenda, de acceirdo com o
decreto n. 15.341, de 30 de janeiro ul-timo, as importancias de 230$110, ouro,
e 1888280, papel, provenientes da resti-
tuição do direitos que compete á firma
Raul Lemos afe Comp., pagos a mais,
pelas notas do importação as. 4.,5133,
3.745 e 7.364, do fevereiro de 1920,
conforme consta do processo que se
achava annoxo ao vosso bífido n. 2.445,
da 21 de outubro do anno proximo fin-
do, que ora vos devolvo para os clevoe

. dos fins.
- Sr. director da Imprensa Nado.

N. t82 a- Peço providencieis no sentia,
do do serem fornecidos a esta directo-
ria, com a maxima brevidade possivol,
2.900 cartões iguaes ao modele areaexo
e 2.000 eveloppes iguaes á amostra.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Afinisterio da Guerra:

N. 48 - Peço-vos providenvieis no
sentido de ser esta directoria inlormada
si na divida de 385$546, deixada pelo
23 tenente Avellar Sarmento ao rancem'
e do que trata a certidão passada por
essa directoria e que foi annexada ao
processo das pensões devidas a sua viu-
va, estão incluidas as dividas do 56451
e 178$337, mandadas descontar pelo avia
ao desse ministerio n. 1.071, do julho
de 1918, do Ministerio da Fazenda e que
diz respeito ao pagamento dos venci-
mentos do citado official corresponden-
tes ao mez de dezembro de 1916.

- Sr. director geral de Contabilidae
de do Ministerio da Viação:

N. 50 - Remettendo-vos, devidamen-
te autuado, o incluso processo, de que
trata o aviso desse ministerio n. 3.490,
de 28 de outubro de 1921, l'elaelve.

vida na importando de 2:295$300,
que é credora D. Lucia do Souza, proas
ve,nionte de addicional que deixou de re-i.
eebor seu finado marido- José Antonio
do Souza, que foi operario da Estrada
do Ferro Central do Beasil, peço-vos
providencieis no sentido do ser junta
ao mesmo processo a cóp ia do officio da-
quella repartição que deixou de acom-
panhar c aviso supracitado.

N. 51 - Attendendo a solicitação eorae
stanto do vosso officio n. 21, de 16 ,do
janeiro ultimo, no sentido de serem re.
cebidas pelo Thesouro Nacional as con-
tribuições para o montepio, a partir do
agosto de 1921, do ex-amanuense da Di-
rectoria Geeal dos Correios Rodolpho
Soares Botelho, comraunico-vos que 'tal
solicitação foi attendida.

- Sr. director de Contabilidade dei.
Ministerio da Agricultura, Industrio
Commerceo: •

N. 49 - Tendo ene viáta o processO
a que se acha annexo o vosso officio
n. 5.557, de 10 de dezembro de 1920,
remettendo os requerimentos dos eraba-
lhadores mensalistas do Curso Cornpleae
rnentar do Patronato Agrienla annexo ã
Fazenda Modelo de Criação de Santa
Monica, Alexandre Augusto, Alvaro Pau.
tino Bailly e José Gonçalves da Silva
Brito, em que os referidos teabalhado
reg pedem o pagamento da gratificação
extrardinaria a que ee refere o decreto
ri. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, peço-
vos providencieis no sentido de ser in-
formado ao Thesourn si os requereu.
tos obtiveram ou não augmento e moa
'borla de vencimentos; si são emprega.
dos temporarios e transitorios, e, fina/4
mente, qual o motivo da sua exclusliO,
por ()ocasião da organização da tabella
de fuccionarios que teriam direito acl
abono da gratificação de que trata o ci.
tado decreto.	 ‘:í

• Sr. director do Museu Nacional: t4
N. 45 - Accusando recebido o vosso

officio n. 183, de 2 de março do correntel
atino, cumpre-me agradecer-vos a com-,
inunicação qur me fizestes de haverde
reassumido uaquella data a direcção desse
instituto.	 •

- Sr. director da Estrada do ForrO
Oeste do Minas - Bello Horizonte:

N. 44 - Communico-vos. para os doa,
vidos fins, attendendo á solicitação con-,
gente do aviso do Ministerio da ViaçãO
o Obras Publicas, n. 607, de 20 de fe-
vereiro de 1922. que foi concedido ti
Delegacia Fiscal nesse Estado, o credito
do 20:000$, que será* entregue ao the-,
soureiro dessa repartição, para occorren
sla despesas imprevistas das quatro
visões dessa estrada.

Sr. delegado fiscal no Amazonas: -
N. 38 - Satisfazendo ao que solicitou

0 Ministerio da Guerra, em aviso 1111.3
mero 113, de 25 de fevereiro de 1922a
fica concedido a essa delegacia, por con-
ta da verba 15a, eMateriale - Arsenaea
- Diversas despezas, 24 - Transportei
de tropa, do orçamento de 1921 daquelle
ministerio, o credito de 30:000$, parai
attender ao pagamento das despezae
correntes da supracitada verba.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 17 - Satisfazendo aodque
Ministerio da Guerra em aviso n. 1t3e

de 25 de fevereiro de 1922, fica concedi
do a essa delegacia, por conta da ver-
ba 15', ealaterial Arsenaes - Divereae
Despesas - 24 Transportes de tropas,
etc.», do orçamento de 1921 daquelle mi.
ubtRriçn4	crodi0 tio 5:912% P.a.ta atei
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30 cie janeiro de 1922 - Projecte para Ia
lei da despezã -- á conta da verba ti a 	;
Estradas de Ferro Federaes - II Estra-
da de Ferro Oeste de -Minas - Material

Eventuaes, do orçamento vigente, do
Ministerio da V i ação e Obras Publicas, o
credito do 20:000$. que será entregue ao
thesoureiro da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, para ocorrer ás desnezas im-
previstas das quatro divistiee da estrada,
conforme foi solicitada no aviso do mes-
mo rp inisterio n. 607, de 20 de fevereiro
cie 102.2.

- Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso :

N. 12 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Guerra, em aviso n. 113,
da 25 de fevereiro de 1922 .fica conce-
dido nessa delegacia, por conta da ver-	 -
lia 15' eafaterial - Areenaes - Divere
Sas deSpezas 24 - Transportes de tro-
pas» , do orSamento de 1921. daquelle
Ninisterio, o credito de 53:0208. para.
attender ao pagamento das despeno da
sub-eonsienação, r31 .- Transporte dO
tropas.;

tender ao pagamento das despezae de,
correntes da supracitada verba.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão•
- N. 25 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Justiça, em aviso n. 113,
do 25 do fevereiro do 1922, fica concee
,dido a essa de.egacia, por conta da .ver-
ba 5", ealaterial - Arsenaes - Diversas
Dèspezas -, 24, Transportes do • tropas,
occ.e, do orçamento do 1921 degluti°
ministerio, o credito do 6:000$, para ai-
tender ao pagamento das despesas de,
correntes da supracitada verba:

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 15 - Sadsfazendó ac que sdlicitola

o Ministerio da Guerra, em aviso nu.
mero 113, da 25 do fevereiro de 1922,
fica concedido a essa delegacia, por.
conta da verba 15°, «Material - Arse-
naes - Diversas despezas - 24, Trans-
porto de tropas, etc.», do orçamento do
1921 daquello ministerio, o credito da
S:8848780, para attender ao pagamento_
das despesas decorrentes da supracitada
:Verba.

- Sr. delegado fiscal ein Pername

N. 46 - Satisfazendo ao- que solide
llou o Ministerio da Guerra, cru aviso nun
mero 113, de 25 de fevereiro do _922,
fica concedido a essa delegacia por
conta da verba 15', eMaterial - Atese--
uses - Diversas despezas - 24, Trans-
porto de tropa., etc.», do orçamento do
.1921 daquelle ministerio, o credito do
25:000$, para attende. . ao pagamento
das despozas decorrentes da supracitada
verba.

Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 43 - Satisfazendo ao que solide

teu o Ministerio da Guerra, em aviso nu-
mero 113, de 25 dó fevereiro de 1922,
/ice concedido a essa delegacia, por
-conta da verba 15°, ealateriat Arsn-
naus - Diversas despezas - 24, Trans-
porto de tropa, etc.», do orçamento de
1921 daquelle minisferio, o credito do
21:500e, para atteader ao pagamento
das despezas decorreatõs da supracitaaa
verba.

- Sr, delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 19 Ficam concedidos a essa de-
legacia, por conta do projecto do orça-
mento para 1022, verbas 28° - Despesas
oventuaes - e 32' - Obras - Material

de accórdo com ci decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro da corrente anuo, co
areditos de 12:600$, por conta da pri-
meira, e 18:000$, por conta da Segtinda
verbas, para attender ao pagamento dos
alugueis do predio onde vão funccionar
dependencias dessa delegacia, no penedo
de abril a dezembro doto anno e adapta-
5o do mesmo predio ao- serviços dessa

repartição. conformo consta do processo
encaminhado com o vosso officio n. 2,
de 7 do fevereiro ultimo, á Directoria
do Patrimonio, e que ora Nos devolv0
para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal eni S. Pautei:
• N. 80 - Satisfazendo ao que solicitou
o Miniaterio da Guerra, em aviso n. 343,
de 25 de fevereiro de 10C2, fica couce-
aido a essa delegacia, por conta da ver-
ba 15' - Material, Arsenaes, Diversas
despezas 24" Trasporto le tropas -
Despesas especiaes, forragens o ferra-
gens, etc., do orçamento do 1921, da,
qiiello ministerio, o credito de raie
48:477$250, sendo: a •importancia de
40:000$, para attender ao- pagamento
des despezas da eub-coneianage 24' so

Transporte de tropas, e a de 8:4778250,
para pagamento do despesas; especiaes-i
Xorragens e ferragens. 	 •
_ - Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 15 - Satisfazendo ao que-solicitou
o Ministerio da Guerra, em aviso n. 113,
de 25 da fevereiro de 1922, ficou con-
cedido a essa delegacia, por conta da
verba 15' - Material - Arsenaás
Despezas espeoiaes, forragens, ferragens;
do orçamento de 1021, daquelle ministe-
rio, o credito do a :829a-200, para atten-
der ao pagamento de: iespezas da sub-'
consignação - Despeza,. especiaes, for-
ragens o ferragens.

--Sr. delegado fiscal em Santa Ca.;'
tharina:

N. 23 s- Ilemetto-vos,para os devidos
fins, os deus inclusos titulor declarato-
rios das pensões de montepio que coln-
pateai a DD. Umbelina Caulino e Lydia
Cami/lo, na qualidade de viuva e filha
do i° pharoleiro aposentado, FlOrentino
Joaquim Camillo, conforme consta do
processo que se acha annexo ao aviso do
Ministerio da Marinha, n. 292, de 21' do
janeirc ultimo.

Ficaes autorizado a effectuar o paga-
mento, na importancia do 1:2408, das
referidas pensões, no corrente anno, le-
vando a despesa á conta da verba 5' -
Inactivos, pensionistas, etc. - a) Moa-.
Copio, etc. - Novas concessões, do pro-.
jecto do orçamente para 1922, do Minis .-
brio da Fazenda o do accardo com o
decreto n. 15.341, de 30 de janeiro ul-
timo; bem assim a de 4338332, relativa,
ás pensões citadas, no penedo do 26 do
agosto a 31 de dezembro de 1920; levan-
do a despeza conta da verba, 30' --
Exercicios findos, do mesmo projecte de
despeza o de :tocante com o decreto ca-
tado, e devendo o mesmo ser efectuado
mediante guia que será averbada na'
respectiva folha:

Recommendo-vos providencieis no
na sentido de ser descontada por occasiãe_
do primeiro pagamento a importancia de
768268, proveniente do contribuiçijes
para montepio não pagas.

N. 25 - Satisfazendo ao que solicitou-
o Ministerio da 'Guerra em aviso na 1-13,
de 25 de fevereiro de 1922, fica concedi-
do o essa delega-eia, por conta da verba

- Material - Arsenaes - Despezas
especiaes, forragens, ferragens, etc. -
do orçamento do 1921, daquelle ministe-
rio, o credito de 3:512400, para atten-
der ao pagamento das despezas da sub-a
consignação - Despezas especiaes, for-
ragem o ferragens.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
ao Sul:

N. 60 - Satisfazendo 35 que solleitm
a Ministerio da Guerra, em aviso n. 113,
da 2a de fevereiro de 1922, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da ver-
ha 15° c Material - Arsanaes Diver-
sas despesas -- 22° Acquisição de instila.:
mentos, etc. - 23' Luz para quarteisi
etc. -- Despesas especiaee, forragens
ferragens», do orçamento de 1921, da-
qijelie ministerio, o credito de 57:3188,
sendo a importancia de 44 :3438, Para
attendor ao pagamento das despesas da
sub-consignação 22 - Acquisição da
instrumentos, etc. •, a de 1:2208a para
pagamento da sub-consignação 23-Luz
para quartaie, etc., o á de 11:755a, para
despesas especiaes forragens e ferragens.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

"(314.3: 35 - Fica conéedido a essa dele-
c'a-aja, p_or canja d 	 n. 15.341, do

r ILINIDIENTE DO ert. MINISTI1C.

Requerimentos despachados -
,	 Dia 7 de março de 1922
Companhia de Loterias Nacionaes do ara-

sil. pedindo approvação dos -model es dos
bilhetes de loterias de divers-s pianos, que.
tem de ser extrahici , s durado o corrente
mez.-Approvo, á vista do parecer.

Dia 11
Luiz Candido de Figueiredo, pedindo cera,

tidão do tear do attestado de res idencia da
pensio ista Clotilde Fam de Moraes Brito.
-Indeferido, visto se; assumpto de interesse
alheio e não declarar o supoliente necessi-
tar da certidão nara sua defesa em juizo.

Banco Hypotbecario do Brasil, pedindo
certidão do tear de um aviso e de uma por-
taria do Ministerio da Fazenda.-Declare o
fim para que deseja a certidão pedida.

I Recebedoria do District° Federal„
EXPEDIENTE DO BR. DInEcTOR e

Dia 13 de março de 1922
Officios expedidos:
N. 24 - A' Directoria da Despeza, com.

=ideando que os agentes fiscaes do imposto
de consumo no Estado do Rio, Godofredo
Barbosa Lege Moretzshon e Gestão de Faria
Souto, compareceram ao serviço durante O'
inez de fevereiro.

N. 25 - Rogando informar a esta Rece-
bedoria ao quantum de percentagem que
fiuram'itis os agentes fiscaes do Estado do-
Rio no mez de fevereiroa

_	 'Perlaria
N. 7O - O director da Despesa lau,

blica do Tbesnuro Nacional autoriza ao
Sr. eollector da 1' Collectoria das Ren-
das Federaes inn Campos a eefeeinae et
n2r,Tanente da pensão, que compete a
D. Zulmira Laura Barroso, re lativo ao
opez de dezembro ultimo, de necôrdo com ,
o requerimento da interessada, de 27 do'

i jeneiro ultimo, o qual ecii encaminhado
com o officio dessa collectoria R. 37, do
31 de janeiro sln corrente anuo.	

.

A despesa correrá pôr canta. da verba
5° «Inactivos, pensionistas, etc.- al Mon-
tepio, etc. - Antigas con e es eaeea, do or-
çamento de 1921, do Ministerio da rad
zenc14.,

ectoria de éontabilidado
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N.	 Transmittindo a. conta da firma

J. G. Pereira	 importancia de
2:4470O0.

N. 27 — Idem de Ia L. Casta &Cattipaa
iniportancia de 4:221000,

N. 28 — Tiaansmittiada a folha. de pag',
meato do aluguel da casa do parteiro desta
Recebedoria prelo Lydio. Barbosa, na imr :mo
tancia de 1005 relativa ao ater de fevereiro
ultimo.

N. 390—A' Directoria da Receita Publica,
transmittiadtr O processo contra- Lyra &
Cortip. • - •

N..391 — Commup icando ter annulladó as
divreids doimposto de industrias e profica
raies, em nome de Avila & Comp. e Fran-
cisco José Ribeiro Ferreira e outros.

• N. 391 A.— Rogando que-se proceda crina
a possível moina á cobrança do imposto
de industrias e profissões, em nome de
Abilio & Fontes estabelecidos á rua Barãe:
de S. Felix a. 181 e anterior n. 130.

N. 392.— Cammunicando ter annullado a
divida de consumo d'agua em nome de Mie,
neel Goulart de Oliveira.

N. 393 — Rogando providenciar para que
o 2° escripturario Amoldo Eustaquio Coelho,
conipareça a esta Recebedoria para assistir
ás diligencias da processo de infracção que
tem por base o auto contra j. Lopes.

N. 394 — Enviando em gráo de recurso.
cx.-officio, o orocesso n. 105, lavrado contra
Celestino & Comp.

N. 221 — Collector da Collectoria Federal
de Petropolis, remettendo o processo de'
infracção do regulamento • do imposto de
consumo, que tem por base o auto n. 12,
contra a Companhia Fabrica de Tecidos
U. Izabei,

• Recatorks despachos
Precatoria do juizo da Segunda Preteria

Cível de acida para penhora do deposito.
cscripturado em nome 'de J. A. Ribeiro &
Comp., na importancia de 1:500$0C0.—Cum-
pra-se. •

Precatorio do Juizo da Primeira Pretoria
Criminal, a favor do - Dr. Gregorio 'Garcia
Seabra Junior, na iniportancia de 80(4000.—
Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da Primeira Preteria
Criminal, a favor de Manoel Chrisostomo de
Carvalho, na importancia de 500000.—Cum-
pra-se.

Precatado do Juizo da Primeira Preteria
Criminal, a favor de Manoel Chrisostomo
de Carvalho, na itnportancia de 500000.—
Cumpra-se.

Precataria do Juizo da Primeira 'Prataria
Criminal, a favor de Arthur de Aguiar, re-
presentado por seu procurador Irineu Vel-
leso, na importancia de 200$090.—Cumpra-
c.
Precatorio do Juizo da Primeira Prataria

Criminai, a favor da União Beneficente dos
eimuifeurs, representada por seu procura-
dor Antonio Rodrigaes de Carvalho, na im-
bortancia de 300J00.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da Segunda Preteria
Criminai, a favor de Luiz Marcondes de An-
drade Figueira, na importancia de 100$000.—
Gempra-se.

Idem do Juizo da Segunda Pretoria Ciam!.
nal, a favor de Benjamin Emeliano, repre-
sentado por seu procuracl -r Andes de Oli-
veira Tavarea, na importancia de 300$000.
—Cumpra-se.

Ideai do Juizo da Quarta Pretoria Crimi-
nal, a favor de Francisco Selano, na impor.
tenda de 500a000.—Cumpra-se.

Idem do juizo da 4' Pretoria Criminal, a
favor de Francisco Salmo, na importancia
de 500000.— Cumpra-se.

Idem dó juizo da Prataria Criminal, a
favor de Manoel Chrisostoino de Carvalho,
iit iniportanda de 500000.— Cumpra-se.

Idem do juizo da C Prataria Criuinal,. a
Pavor de' Manoel Ferreira de Rezendc. ta
linnortancia de 300$0013.— Cumpra-se.

Idem do juizo dá 44-Prataria Cilminal, a
favor de Albino Luiz Pereira, na' importaa-
eia de 30000.— Cumpra-se.

Idem do juízo, da.4" Prataria Crirniaar,.
favor de Antonio Rodrigues da Carvalha;
procurador do Centro dos Chauffeurs do Rio
de janeiro, na importancia de 300E00..
Cantora-se.

Riem . da ¡aliada 4A. Pretoria Criminal, a
favor de Ernesto' Martellote, na importando
de 34000 Caimpraase.

Idem.do juizo da 4 s Vara Criminal, &lavar
de José Valantim da Cruz, na importanciade
500E00.— Cumpra-se.

Ecquerimentag "despachada

N. 410—Tire Conquista Chicão (lin Mines
thaited.— A communicação da reeplerente
só poderá ser tomada em consideração no'
lançamento do exercido proximo vindouro;
cuja revisa() deverá ser iniciada em julho:
proximo. Requeira, pois, opportunamente
'untando a prova do alumiei.

N. 837 Archanjo Sobrinho & Comp.—,
Indeferido. A reclamação está perempta.

N. 2.882.— Eduardo Pialiasco.— A ma,
ciarna.ção por estar mamata, não pódoser
tomada em consideração no lançamento do.
corrente exercido.

N. 3.025 — José Ferreira de Souza Lobo.
eu face do parecer, entregue-se a importan-
cia de 15'4, .lassificande-se a despeza pela
fôrma oronosta.

N.16.549 — Candido de Oliveira.— Em
face do parecer, annallenosc as dv elas em
aoreço, officiando-se á Directoria da Receita
Pública.° fazendo-se ncs livros dos exerci-
cios de 118 a 1922 as annotaçOes devidas.

N. 19.485 — Laurent Da n gry.— A' vista
da 1'91.)mi:tição mantenho o lançamento. De
accôrdo com o parecer, archive-se.

N. 20.325 — . Deolindo Pinto.— A' 2' Sul>
directoria.

N. 21.121 — Monerat Liderbach & Comp.
— Dc accôrdo com o - parecer e nos termos
do laudo, mantenho o valor locafivo de
6:G00$, lançado para o exercício corrente.

N. 22.851 — Candida Emilia Campos Tei-
xeira.— A' vista do parecer, atm-lie-se a
divida em questão, officiando-se á Directoria
da Receita Publica.

N. 23.735 — Seraphim Martins Munhoes.
— Em ia :e do pareca r, restitna-se a quem
de direito a quantia de 72, classificando-se'
a desneza nela tórma oroposta e fazendo-se
no livro de lanç.amenlo i annolação devida.

N. 24 537 — Oscar Moreira Darbosa.—A'
22 Sob-directoria.

N. 24.750 — Corrêa Amido & Comp.
De acrÔrdo com o. parecer e nos termos do
laudo, reduza-se, no exercicio corrente, nara
2: ra4oar o valor tocativo do neaocio, smosti-
tuindo-se a respectiva certidão de divida e
juntando-se ao processo a que for cari-
canada.

N. 24.993—Antonio Ferreira Santos. —A'
2' Sub-directoria.

N. 25.033 — Internacional Machinery d:
Cotupany.—Nos termos da informação e de
accUrdo com o laudo e o parecer, indefiro a
reclamação para o fim de ser mantido o lan-
çamento feito.

-N. 25 411—Pedro Olintlio Coelho Cintra.
—Restitua-se a quantia indicada no parecer,
solicitando-se o necessario credito pela ver-
ba «Reposições e restituiçbes. A quantia a
restituir é de 132$000.

Castro Araujo & Comp.—Paguem o im-
posto relativo aos exercicics de 1920 e
1921.

A. Paulo de Souza Irmãos. —De accOrdo-
cem o parecer, deferido.

Roysuer. Lerncr.—Do accOrdo com o
parecer, rettltua-se a quantia de. 64, classie
ficando-se a despeza pela-forma proposta.

Pina- Gouvga	 Catup. —SoJa prende a
Sub-directoria.

taiPOÉTCIOB 5011R1 - A 1121aDA

O Dr. Pedra Americo. Werneek,„ cm re..;
querimento dirigido Recebedoria . do Dis-
trict° Federal; relativamente ao decreto'
n. 14-.729, de 10 de março de 1921, forrau-
toa as seguintes perguntas:

—Com relação ao art. 18 dó citado decrea
to: Picam as sociedades anonymasestran-
galras, obrigadas a publicar os seus balan-
ços na fórma do citado artigo ?

—No caso affirmativo, qual o balanço que
devem' publicar': o da casa matriz ou o dafilial no Brasil ?

—Deve a publicação do balanço ser feita
obrigatoriamente no Diario Off/mal ou peideser feita errr qualquer jornal ?

Referindo-se ao art. 5: Distribuido o di-
videndo, na séde social no estrangeiro,
devem as sociedades anonymas estrangei-
ras, publicar no DiarloOfficlal o annuncio,
das chamadas, ou é sufficiente que-ellas
communiquent as- autoridades qnal o divi-
dendo que distribuem e paguem o respectivo
imposto ?

E' essa publicação absolutamente índia-
pensava' ?

No caso da não distribuição de dividen-,
dos no estrangeiro, devem as sociedades
anonymas estrangeiras publicar o aviso
respectivo ou é stifficiente que communi-
quem o facto ás autoridades ?

Com relação ao art. 4' formulou a se-
guinte hypothese: aO_companbia X, com séde
em Nova York, com um capital de 1.000
contos, e autorizada a funccionar no Brasil,
havendo destinado para esse paiz uni capital
de ICO contos.

Verifica-se que a companhia X, pelo seu
balanço publictrdo no Diaria Offieial teve
um lucro de cem contos no Brasil. Em
Nova York, todavia, a companhia X distri-
buiu uni dividendo de 10 voo

Isto posto pergunta:
Renhirá o imposto sobre 10 ou sobre 100

Contos?
No caso de sofirer a companhia um pre-

juízo no Brasil, pagará não obstante o mi-
posto sobre 10 contos (10 0/0 sobre o capital
destinado as operações no Brasil ou não
pagará cousa alguma)?

O director da Recebedoria .do Districto
Federal, solucionando o caso, resolveu pelo
modo seguinte:

Ao item: Sim, é obrigatoria a publica-
ção do balanço, como a da demonstração
da conta de lucros e perdas e o parece: . do
conselho fiscal. A publicação pôde ser feita
em qualquer jornal. A referente á casa
matriz poderá constar do jornal do palz era
que ella estiver situada; será um memento
de confronto e verificação, que a sociedade
estrangeira oflerecerá á repartição arreca-
dadora do Brasil, no intuito dc bem obser-
var a lei deste. .

Feita a publicação, no paiz da séde da
soaiedade, deverá cila ser transcripta nos
jornaes do Brasil. Si, porém, a sociedade
não preferir esse modo de publicação, de-
verá esta ser feita pela imprensa brasileira,
por isso que a nossa lei, quarao a essa obri-
gação, não abriu excepção alguma em favor
das sociedades com sécle em paiz estran-
geiro, sujeitas ao pagamento do imposto no

A publicação referente á filial deverá ser
feita em qualquer jornal brasileiro, podendo
ser o Diario 011icial, se assim preferir a so-
ciedade.
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Ao r fiem: E' obrferstoria e extenelva ás
sociedades estranetras a pribil eação do an-
tareei° das chamadas para distribuição dos
dividendos e qttaesquer outros proventos
paramento dos juros das oerigações e de
debRntares ou a trariscripção de identicos an-
nuricios ou avisos feitos no eit-an.geiro, com
a declaração exnressa, em todos os casos,
de taye correan o ndeete, aos mesmos jures e
ti'viderdos. Essa eubleação será feita no
Bi-dr-feto Federal pelo Diario Officud, e, nos
E-tados e ninaleinies, pelos iornaes que pu-
bilrarem o exoediente dos respectivos tro-
vemos No cnso de não haver distrSerição
de divida ou lucro o itro deverá ser feita a
tesuutiva communicaeãO ás renartieões
conmcdentes e ecarreeadas da arrecadacão,
no prazo de tri p la dias, contados da data
em mie foi • resolvida a não distribuição.
A falta dertes communicações oresuppõe a
existeacia de dividerdo Iner: s, salvo
prova em contrarie feita dc • tro de oito
dias. sendo então nhã:rd° o impcsto pela
diértia arreoedada nos tres ultimes aanos ou
na base do lucro correspondente a 25 o /. do
Canitpl

Ao 3 Leni — na hynothese forme:id a . da
comoanhia ter em Nova York um cenital de
mil contos de reis. destieenclo Pare onera-
çbee no Brasil, cern contos de réis e, si
teve um lecro de cem contos de réis no Brasil
e distribuiu 10 °I d e dividendos em Nova
York o gi r e g eei- dizer que esse dividendo
se refere ao carita] ?era?, o imooslo receite
na imnortancia nrovenieste de 10 °/ s&lre
100:009$, quota de canital creiaterne no paiz,
salvo ai esse capital move! dk ,sliran l o a ex-
ploracões commereirte r, oa inclestriaes
'Brasil. fôr auv. n e rdmio com o velo dos
bens e estabelecimentos silos cm territerio
nacional, o que a repartição fiscal deve
verificar.

No caso de soffrer a cerneardria pre,:vizo
no Rrasil, Inas verificada a disteib -iri; ‘) de
lucros ou dividenios, como na itypothese
figurada, em nue estes montaram a 10
na %reta da lei brasileira. soa:fundo o ara-
tinjo geral na mesma institeid e . havendo
distribuição de oroverttos, dil e distin guiu a
lei e n qee cendicões se vereleasse aqtrella
distribeição. e eujcitou-a ao pagamento do
im posto, com a restricção aneeas de que,
eivando o ba nco ou saciedade tiver. sede em
paiz. extraneeiro. a base para a ircidencia
do tributo, será a quota correspondente ao
eanital no Brasil.

E assim, si houver lucros, o Im posto é
devido, não importando em que condieJes
particulares se manifestaram esses luares.

Em todos os casos, porém, as sociedades
estrangeiras deverão com a precisa roeria-
ridade e exacto resneito á lei brasileira,
apresentar á reoartição todos os elementos
precisos, que deverão fazer vir com u , itece-
dencia das suas matrizes. coroo sejam os
balanços, balancetes. contas de EIC n"03 e
perdas ou demonstrações completas desses
documentos, devidainente leealizacies, bem
corno os l ornaes onde vierem elles ;)Ii"31i ra-
dos, afim de roborar as deciaraçOs que,
para o effeito do pagamento do imposto
reobre a renda, devem fazer perante as repar-
tições arrecadadoras no territorio brasileiro.

Recebedoria do District° Federal, 6 de
/março de 1922.—Severiano de A. Cavalcanti.

REPRESENTAÇÕES

N. 865—Companhia Expresso Federal.—
Reconsidero o despacho de fls. 3'4 para o
fim de temer sem effeito a representação de
fls. 2. Faça-se a devida annotação no livro
competente e de-se sciencia do presente
despacho á interessada.

Sem numero—GenerosO Lambert.—Ein
téCe do parecer da 3, Sub-direttorla e lá

ákvencla sido enviado para a cobrança exe-
cutiva o conhecimento relativo á multa im-
posta. rernetta-se o presente proc .tsso á Di-
rectoria da Receita Publica afim de ser to-
rnado na consideração que merecer.

IMPOSTO DO SELLO

Auto de infracçdo n. 58, de 20 de abril de
1921, contra a Companhia Calcada Dark,
Limitada
A Companhia Calçado Clerk, Limitada,

empre ou em una factura de venda da im-
porlancia de 26$ a expressão «pago., equi-
valente a recibo, mas não a sellou com 300
reis, como exiee a lei. Autuada e intimada,
Cegou ignorancia da iei, por parte de seu
emoregado. Demite, Porem. da prove ma-
terial da infracção. fatigo procedente o auto
e imponho á iafractora Companhia Celçado
Clark, Limitada a multa de 100$, grão mi-
nium do art. 63 do de.c ceto n. 3 564, de 22
de janeiro de 1900, modidcado ne lo art 13
da lei n. 1.144 de 30 de dezembro de

1903Intime-se para o reco lhimento da multa,
no prazo de 30 dias, e, si o não fizer, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
legaeS.

Recebedoria do Diatricto Federal, 13 de
muno de 1922.—Severiano de A. Cavalcanti,
director.

Auto de btracçao tr. 89, de 18 de junho de
1920, contra )odo Alves Macedo

deleeade do 3' districto policial enviou
a esta repartição em 16 de junho de IMO,
um recibo de 300S, firmado por João Alves
Ma . e lo, que ao mesmo recibo não applicou
O selo de 300$000.

Lavrado auto de infraecão e intimado 0
aluado, não apresentou allegações de de-
fesa.

_Meca portanto, á revelia, procedente o
aut N e impoah0 ao infractor João Alves Ma-
cedo a multa de 500$, grão maximo do
art. 63 do decreto n. 3.564. de 22 de ja-
neiro de 5100, modificado pelo art. 13 da
lei n 1.144. de 30 de dezembro de 1903.

lntime-se nara o recolhimento da multa no
prazo de 30 dias e. si o não fizer, Promo-
va-se a cobrança executiva pelos meios le-
gam

Recebedoria do Distriete Federa1,13 de
março de 1922. —Severiatio de A. Cavalcanti,
director.
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EXPEOTENTP. DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de março de 1922
Meios expedidos :
N. 222— Ao collector da 1° Collectoria

Federal de Juiz de Fóra, restiteindo o
processo que teia por base o auto n. 57,
contra Blirring S: Comp., desta maca.

N. 223 Ao collector da 2 . Collectoria
Federal de Juiz de Fera, idem sem numero,
contra The. Red Star Company.

N. 221 -- Ao collector da Collecteria
municinio do Pará, idem o auto n. 1, contra
Coel:io nastos Cem).

N. 225 — Ao cdrilector da Coilectoria Fe-
deral de Oliveira, idem n. 3, contra João
Mittre & Irmão.

N. 225 -7- A Alfandeva da Bahia, idem
ri. 435, centra A. Cardoso de Gouda
Comp.

N. 227 — Alfandega do Ceará.— Idem
n. 24, contra Joaquim da Cunha Accioly.

N. 228— Alfandega de Pernambuco.—
Idem n 55, contra a Companhia Technica
Imnoriadora.

N. 229 —Idem us 49, contra P. Sebas-
tiEtay.

. N. 230 — Alfande ga de Manam— Adem
n. 5, contra F. Di •iz & Como.
• N. 231 —Alfandcea de Maceió.—
n. 2117, eontra Campos Heitor & Comp.

N. 232—Idem n. 9, conira Epaminondaa
de 'brunas.

N. 233 —Idem n. 142, e . Ira V. M4811018
oSi Come.

R2fiLterintentos c1P,),,Andeià

vs 395-1ogé dz Almeida Santo.
Tre e s g r  se. Constando do dr-c enento Junte
ter hav ;cle inseffi cienria, no prece da a rre-
mata rele °are 1)4 •Y an :,--to de debites. MB.
ele-se á Directoria de De-eita no aentide de
exo eerar o inennv el dos onos resies. que ó
grav.m ate o exe^d r;in de 1920 d ele da u.e.
mata^ã' ci cl? ac'ô ,do com o dianosto
art 677 do Co li go elidi e ent hermenie cern
o determinado 112 4; orde-is as 4 da pire.
&ode do G e bi c ete e 47 da Di rectoria d
Receita , reaoectivareente de 13 de novel.
bro e :111 de der e r ifara de 1d18.

Abel & flonealver	 Off! de-se.
Meterei Ferreira & Como.— Inmonho 9

cada e m doe s ienaterios do eontrecto ledo,
a mul te de 10e. minime. crer infr-cção do
art 63 do decreto n. 14.339 de 1 de soten-
bre de 1920.

Pra" 'i ' ' 	 Antonascio.— Proceda -se dO
de I rdie'do com o oPret!er.

11 ,/rval C ., stodio N., nes.— Inscreva -se de
accendo com o na...ecer.

1) ,brotioer A' Como.— De aecórdo COm o
parecer, a r-m e lte-se a inscriecãe.

Carlos Sovnt. — Inscreva-se de accôrdo
com o nereeer.

C e dido de Almeida. — Averbe-se a ma.
da c'.

Antordo Starce rea da Sllva — Aver-
be-Re a in . dser ea de a ncórdo com o nareeer.

A. Morreatto —Ave rne-se a mudança

Ar tno" i:r e
Cordeiro.—Inscreva-se de acari-do

com O
A e tonio Luiz Ferreira. — lscrevase de

acca-do com o Imre-e ,' .
3. de Azevedo Carneiro. — Senado o do-

cumento de fls., de accórdo com a *arecer,
rectifique-se a inscrioção em rol de lança-

inen. tg"J . P ieira —Continuando o Peticionado
a exnle rer a indust rio. não tem lova .. a baixe
reo lierida, De accôrdo com o parecer, ar.
chive-se.

Joa ru Goultidel Castilho. — Inscreva-se de
accei .do com o narecer.

nieeera Ng tai	 Irmlls.—Transfira-se.
Maria Ro era da Silva .—Transfira-se.
Alice Nee • ei ra Si nões —Tra-sera-se.
Claedio José de Queiroz. —Inscreva-se de

acctirde coei o pareeer. Imponho a multa da
20$, reinimo, por infracção do rege/areento
em vieor.

L. lereitinger. —Dê-se a baixa de in Frel.
tineer e oroceda-se a inscripoo °repetia,
de acreirdo c em o nareaer.

Luiz Pacheco Drummond.--Inscreva-se
acceirclo com o narecer.

Manoel Veleta. — Inscreva-se de accôrda
com o narecer.

Maria Riheiro de Azevedo. — lnscreva-a4
de accô rdo com o oareaer.

Meneei Jose. —Idem idem.
Olitida Pe reira.—Idem idem.
Rita Cardes° Teixeira . —Idem Meu,
Julio da Silva Souza. —Idem idem.

Rorecs —Ideia idem.
João David do Valle. De-se a baixe no

excedei° de 1420 e offi c io-se á Directoria da
Receita Puhli 'a de acceu.cio com o Parecer.

fosr*. Peixo Grtimarães. — Inscreva-se de
acari-do co o nerecer.

Sylvia & Basilisa.	 A' vista do pareaer,
areitive-se.

V. Toreste & Filho. — De accôrdo com o
parecer, éncaminh.; .se.
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Valioso lí Perelra.—k	 Sub-directorin.
Rosa Gil.—Transtira-se.
The Nacional City Bank of New-York.—

Averbese a mudança.
Josepha Goulart de Lima. — Officie-se á

Repartição de Aguas e Obras Publicas no
licido proposto.

MOI

GUIAS DE REGISTRO
N. 3.854—Nicolau Cheade.—A' 3 Sub-

direcária.
N. 4.181 — jabur Fiad. — A' 34 Sub-dire-

ctoáa.
N. 4.510 — Jose Felippe 42 Irmão. — A'
S ab-direcioria.

Imprensa Nacional e sDiarlo Ornejai*
k RXPED1ENTE Do 8R. DMECToR GERAL

Dia 13 de março de 1922
Foram eapedidos os seguintes &lidos:
N. 2Cia — Ao Sr. gerente do Banco do

renettendo a factura de Francisco
Leal (a Comp., provenie,de de fornecimento
de carvão.

N 264 — Ao Sr. director da Despeza Pu.
blies, fazendo uma justificação.

Requerimentos despachados
João Frnesto de Souza. — Mauteniio o

éespacho ai ierior.
Mario Reis — Sim, em termos.
lioracio Vergilio Ferreira.— Idem.
Nimioal da Silva Torres.— San,
Fruitunato de Paula Marco ides.— Idem.

Caixa de Amoatizaçãa
ttxl'EDIENTE DO sti, INSPECTOR

Dia 13 de março de 4922
Sr. juiz de 'direita da Primeira Vara

ele ot PhaGS	 Ausentes:
N. '..)5	 Para que esta Caixa possa

• comptimento ao alvará desse juizo,
de 21; de a gosto ultimo abrindo in-
01'4)40 para RS anolice .A adouirida-z
10 corr' f o' Joaquim Auansto Ttaxaira
rara Anto;tio Bento Moraira da Cosia,
Dri Foi or. 'x y go a V. Ex. se ciii‘ne de infor-
ltnar qual é a filiação do retairido me-
flor.

-- Sr. delegado fiscal 13a Pavatiaba:
N. 5 — Remetto-vos as inclusas guias

fas. 10 o 11. de cinco apoliees da diviaa

uhl,
enda uma, do valia de réis

1:(100..S. ne.eteiv . 2.iites ás treinares E/Po-
t° . a e Lana RedricTirs E-trella, cujos
las•iiaan-lentos se traneferme para essa
tigiugacia.

Requerimentos dupachodo3
N. 480 a	 aoaa Domine-tios de Som-

Faça-se a anitoiação propo4a.
• N. 147 .1	 José Willemsens. — Cer-
tifique-se, de accardo com a informa-

N. 50 L — Lucia Barreto do Prado
• i¡V 111PS	 Diva a norretorta.

N. 133 A — Anua Joai;oina da Siiva.
Apt- onto a prccurãeão

11mile-o no consta do documento de
In. 6 ler sido pago por verba na colle-i -kloria federal.

Ns. 156 a 199 j — José Ribeiro Fer-
lhalitieS enrAh0 •- Informe a secção de
tontabi idade.

r' N. 22	 — Melvecio Castro. — Satis-
faça a exigeneia da informarão.

Na. 15 a 17 D	 Diva de Neuezss
MO /. fen	 ke.a.

1g 13 — Dirfa Guimarães &Orne:
Remetta-se.

N. 140 A — Alvaro de Oliveira Gon-,
alvas. — Promova a rectificação do

alvará e faça reconhecer a firma do seu
sinalado.

N. 136 A — Associação Beneficiará.
Campista de Auxilios ás Familias.
IndeUirido. á vista da informação

N. 33 E — Etelvina Rios Rebouçaaa
Satisfagas a exigencia da informação.;

N. 183 .1 — João Werneck. — Certta
fique-se, ele acareio com a informação.

N. 15 I — Isaura da Silva Mendes e
outra. — Esclareça as duvidas expoaa
tas na infetai-meã° e prove que a desis4
tencia do usofructo foi julgada por sen-
tença.

N. 139 J — José Willernsens.—fluffl-
Pra-se o alvará, de accOrdo com as ime
formarilies.

N. 40 r' — Francisco Julio Xavier Jua
— Rectifique-se, á vista da infor-

mação.
N. 63 C — Comaanbia Nacional de

Electricidade. — Deferido o pedido nos
termos da informação. faznido-se as
nrcessarias annotacães na segunda via
annexa. P no livro de credito.

N. 14 G — Gabriel Francisco de Ma-
tos. — Rectifique-se a nacionalidade e
Proceda-se á reunião das contas, come
propõe a informação.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

Expediente de 2 de fevereiro de 1922
Sr. ministro da Fazenda: ".
Dig.nae-vos ordenar que. no Thesouro

Nacional, seja nega a inclusa conta de
Boiai& !tinia Comp., na importancia
de $3.48.7.51,10, equivalmilas a réis
27:446$711. ao cambio de 7$870 por .(101-
lar, proveniente de material adquirido,
no armo proxinto findo. pela Estrada de
Ferro Central c:n Brasil. de arcórdo com
a excepção contida no art. CO da lei nu-
mero 3.454. de O de janeiro de 191g.

A despeza deverá correr acir conta da
consignaçtio aMaierial — O necessario
para os serviços das cinco divises,,
verba 6 c, I, art. 81 da lei n. 4.242,. de 5
de ;aneiro de 1921 (aviso n. 347') .

RaIP e-vos ordenar que. no Thesniiro
Nacional. seiai pazas as inclusas con-
tas da Brasilianische E. G., na impor-
taucia total de 250$. ore‘;eilientes de as-
signaturas da tetepboneS insiallados na
E. F. Central do •acasil, e relativas ao
armo oroximo findo.

A clespeza correrá pela consignação
«Material-0 etc.», verbn 6',
1. ar!, 81 da lei n. e.242, de 5 de janeiro
de 1 .921 (Raia) 11. 361).

Dienae-os ordenar que. no Tlicsouro
Nacional, saiam pa gas as inclusas contas
da Htiasilianische E . O., no total de réis
500$, nrovanientes de assiw!aturas de
appai . enios telephonices installadns
E. F. Central do Brasil, e relativas ao
armo oroximii findo.

A desoeza correrá pela coasignação
*Matada] — O necesaario, etc.», verba
6', 1, art.. 81 da lei n. 4.242. de '3 de ja-
neiro de 121 (aviso n. 362..

Dignne-os milenar que, no Thesouro
Mi&Etii	 paga. á L4,„	 Çah.elp.

PIN (1è Jansird, gnanrig de reil
304:439$788, em que importam as ia.
clusas contas provenientes da illuminta•
eão a gaz das ruas, praças e jardins desta
Capita/ e da illuminação electrica
área approvada da cidade, Quinta da Boa
Vista e parque do palacio presidencial,
durante o mez de dezembro do anuo pret.
'imo cassado.

A despeza deverá ser escripturada na
oonsiguação e.S . A. do Gaza, verba 10', ar-
tigo 81 da lei n. 4.212. de 5 de janeiro
de 1921, sendo: 152:219$891, na parte
papel, e 152:R19$894, na parte aura (avia
so n. 370).

Dia 3
Sr. ministre da Fazenda?...
Dianae-vos ordenar as necessariM

providencias afim de que, do credito ern
ser, titula «aerviço postal cru geral',
siib-consignação aConduc.ç5o de malas,
etc.», verba 2', Correios, art. 81 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, seja
distribuida á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de SerOpe,
como reforço, a quantia de 5:855$, para
attender ás clespezas da respectiva Ad-
ministração Postal, subordinadas á allu-
dida sub-consignação (aviso n. 391).

Dignae-vos ordenar as necessarias pro-
videncias afim de que, de aecardo com
o decreto n. 15.341, de 30 de janeiro ul-
timo, sejam as delegacias fiscaes do The-
souro Nacional abaixo designadas, habi-
litadas com as seguintes quantias, desti-
nadas a attender ás despezas de pessoal
e de material de estradas de ferro, e cor-
respondentes a tres duodecimos:

Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina
• A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhão:
Para pessoal 	 	 302:500000•
Para material 	 ,	 150 :000$000

lEstrada de Ferro Central do Piauhy
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nado
nal no Estado do Piauhy:
Para pessoal 	 	 385:n00$00a
Para material	 250:000$000

Estrada de Ferro Central do Rio Gran-
de do Norte — A' Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do fio Grande dci
Norte:
Para pessoa/ 	 	 150:000$000
Para material 	 	 150:000$000

Estrada de Ferro Petrolina a There-
zina — A' Delegacia FiscaL do Thesour0
Nacional no Estado da Bahia:
Para pessoal 	 	 737 :500$009
Para material 	 	 462 :,500$000

Estrada da Ferro de Goyaz — A' De-
legacia Fiscal do Tliesouro Nacional uo
Estado de S. Paulo:

:500000
Para material 	
Para pessoal 	  ..

137:500$000
Etdrada de Ferro Santa Catharina —

A' Delegaria Meca' 410 Thcaouro do Es-
tado de Santo Calharina:
Para pessoal 	 	 82:5(11tt2000
Para material 	 	 3.4:000tt10.

Estrada de Ferro Cruz Alta-Porto Lo-
rena — A' Dislegacia Fiscal do Ti-lesmai°
Nacional no Estado do R io Grande do

Para ninider;a1	 "Iir0::r0N(0)01
Para pessoal 	
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Dignac-vos	 que, no The-ouro
NTICional, seja paga a it n r/n eon!a, da
2. A. du Õaz de Rio de .booic,I, na im-
Portaneia de 10588, de for;)eeimento de
hz elecirica para á Insperreria de Na-
;vegaGio, durante o inez de dezembro
tiroximo passado.

A cle ...peza. correrá pela consignação
eMaterial-Transportas, ete .e, verba 12',
'ara. 81 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921 (aviso n.

Dia (f

lua?
Sr. ministro da Fazenda:
Digna'-vos ordenar que, no Thes,euro

Naciona. seja paga a Haupt, & Con , p., a
inclusa v e nta, na importai-iria de libras
T4.933-G 8, equivelentes a •0:6675034,
aos carneios de 7 518 e 7 3916i, nrove-
tient° 4: : ' fornecimentos feitos á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, no anno
findo, de accerdo com o re5n ,. ..-stivo non-
Izacto, Co 7.000 metros de eanno de
Chumbo ao preço de 1:2-2-8 por metro,
Sendo 2.400 meeros, ou a 5..120-0-0 ao
cambio de 7 518 equivalentes a edis
161:154$098 e . 4.600 metros ou libras
0.813-6-8 ao cambio de 7 39164, equiva-
lentes a 39:51,2$936; despeza que deverá
kórrer por couta da consignação «Mate-
rial — Revisão da rede, etc), verba 8*,
árt. 81 da lei orçamentaria do nereide

,Ce 1921 (aviso É. 449) .
Dignae-os ordenar que, no Thesouro

Nacional seam pagas as seguintes quan-

Ita
' ias em que importam as inclusas ton.
. s, provenieátes de fornecimentos lei-
os, no anno proximo passado, á Inspe-
toria das Cstradas e a S. A. Serraria

Moss, 1:760$; a Luiz Macedo 41 Compri
075800; a Arnaldo Braga & Comp., reis
34$800. A despeze, no total de reis
:702$600, correrá por conta da consi-
ação «Material de Expediente, etc.»,

, era IP, art. '81 da lei n. 4.242, de .5.
ti melro de 1921 (ovin, pe 151)10 eo.,,,.. '

Directoria Gere/ de Deeediente
Segunda secção

Por portaria de 11 do corrente, teram con-
cedidas as segnintes liceeças:

Na Estrada de feiro Central do Brasil:
De dons mezes e dous dias, ao graxeiro

Antenor Ferreira Leliee
De Ires mexes, ao °permiti de 3' classe

Antonio Laport;
De dons mezes, em prprogação, ao 40 es-

crioturario da 2' divisão Alberto Doradio
Bleds;

De seis mezes, ao conferente de 2' classe
Carlos Lourenço de Siqueira Junior;

De dons mezes, ao conservador de 3" classe
Daniel Pereira;

De um mez e 21 dias, ao operario de
1' classe Fernando Antonio da Silva;

De um armo, ao operario de 3' classe Vir.
mino Corrêa;

De um anuo, ao praticante de conferente
Francisco Victorio Mfraglia;

De um mez, ao trabalhador de 2' classe
José Dias de Souza Junior;

De deus mezes, em promeação, ao traba-
lhador de 1' classe João Ribeiro;

De seis mezes, ao conductor de trem de
classe leronymo Pereira Nunes;
De seis mezes, ao mestre de linha de

2' classe, Joáo Ferreira Myrrha;
De seis mexes, ao trabalhador de 2' classe

Manoel Antonio Curvello;
De seis mezes, ao verde chaves de

3' classe Saturnino Cortéa Marques;
De um mez, em prorozação, ao trabalha-

dor de 31 classe Vicente Adão.
Na Directoria Gerei dos Correios:

De um asno, ao 11° off:ciai da AdmIniee
tração da Parahyba do Norte Alfredo Ni-
eleen de Araujo Soares;

De deus mezes, ao auxiliar da Directoria
Geral Alexandre Nogueira;

De seis meoes, em promoção, ao Fel de
thesoureiro da Administração da Bahia Car-
los Suda de Ardrade;

De tres mezes, ao amanuense da Admi-
nistração de S. Paulo Elias da Silveira
Campos;

De dons mexes e 25 di s, ao carteiro de
3' classe da directoria geral Eugenio Aithur
Duccux;
leq.TP.'ro Trezes, ao auxilirr de agencia

de classe Pdina Pederneiras de Abed !a;
Co nn rnez, em prorogação, ao servente

de 1' ciaese da Directoria Geral Eazebio
Gonçalves;

De tres mezes, em prerogação, ao prati-
cante da Directoria Geral Guilhermino Acla-
mes dos Reis;

De does mezes. ao carteiro da agencia de
Petropolis Greeorio Barreto de Castro;

De doas mezes, ao praticante da Dire-
ctoria Geral João Te l iz Ramos Qeitito;

De seis mezes, ao chefe da AdministraçãO
de S. Paulo Jose Nicoláo Burlarnaqui;

De seis mezes, em eroroeação, ao car-
teiro de 2' classe da Directoria Geral Justi-
niano Pereira da Silva;

De tres mezes, ao amanuense da directoria
geral João Pedro Martins •,

De uni mez, ao nraticante da directoria ge-
ral João Pereira Martins

De UM me; em proroeeção, ao agente de
Campos José Sobral Bittencourt;

De seis mezes, â agente do largo de Bem.
fica Laudelina de Menezes Pires ;

De um anue, á agente da Villa Proletaria
Marechal Hermes Marta Carolina Sam-
paio

'
•

De uni anno, ao ajudante de agente de
Cruzeiro Marciano José Mariano

De seis meses, á agente de Todos os Sane
tos Marianna Dias de Araujo

De Ires meses, ao auxiliar da Adminfe•
tra0945', Pula.Notor Figueiredo I

De dons meses, em prorogação, ao pra%
Cante da directoria geral Renan Poaqoirn Silà
Veira dos Reis

De quatro mezes, á ajudante da agencie
de S. Francisco Xavier Risoleta de Ofiftirb
Guimarães

De dons mezes, em prorogação, ao auii,k,
liar da Administração do Parolei Renato itel
Mede ros Barbosa ;

De um mez e 16 dias, ao auxiliar dq
directoria geral Reynaldo Manoel da Folh.
seca

De seis mezes, ao conductor de malas dq
Favuna á estação Victor de Azambuja Mod.
teiro.

Na Repartição de Aguas e Obras Pit-
blicas

De tres mezes, ao operarlo das officinaa
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro Oswaldo
Alves Guerra

De seis mezes, ao servente da repartição
Antonio José da Silveira Guimarães

De seis mezes, ao amanuense Armando de
Amaral Navarro.

amara

Expediente de 73 de março de 1922
Declarou-se á Inspectoria Federal das rt,

tradas que, attendendo ao que requerera
-os engenheiros Emilio Amarante Peixoto de
Azevedo e Silvestre Gomes de Araujo,
ambos da Inspectoria de Portos, Rios e Ca-
lmes, fica prorogado por GO dias a cada um
o prazo para se apresenterexn nessa eispe-
ctoria, afim de tomai-eu posse e assumirem
o exercido dos cargos eme elir , foram no-
meados o primeiro rui Tneretina e o se-
gundo em Laguna (aviso ii. 160).

Deu-se conhecimento do aviso adula
Inspectoria Federal de Portos, Rios e cacau
(aviso ti. 161).

Requerimento deS»

Ivan D'Artos, pediado licença. — Ave.
sente o attestado a que se refere em sua
petição.

~mi

Terceira secçãe
IMPUDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 13 de março dc 1922

Sr. 1° secretario da Camara dbe
Deputados:

Em solução ao vosso (nolo n. 802,
de 27 de dezembro do anuo proximq
passado, no qual solicitastes, á requisi-
ção da Commissão de Finanças, o pare-
cer deste Ministerio sobre o projecte(
n. 234, de 1921, que manda considerar,
os escreventes da Estrada de Ferro Cen-,
trai do Brasil empregados titulados, ciee
be-me dizer que esse projecto perece
carecer de opportimidede, visto como os
escreventes daquela Estrada passaram
a ser considerados empregados titulados
em virtude do disposto no art. 61 da
gente lei da receita (aviso n. 12).

— Sr. ministro da Fazenda:
A Inspectoria Federal das Estradas,

procede actualmente a uma apuraçãoí
especial da conta de capital da Green
Western of Brasil Railway C.* Ltd, com
o fim de discriminar a parte relativa à
obras realizadas nas linhas da réde que
lhe está arrendada e que é constituida,
em parte, de estradas que eram de tiro-
priedad(, da companhia.

Attendendo ao que expoz avena In-
spectoria, venho solicitar a J. Ex. se.
digne de mandar per e disposição dd
enema, provisoriamente, um funecanna-
rio desse ministerio, com linbilitaeriO
completas de guarda-livroe, para e(,:la--;

Sr. ministro de. Fazenda l;
Dignae-vns ordenar que, no Thesouro

Nacional, seja paga a inclusa conta da
Brasilialische E. G., na importancia de
68$973, proveniente de unia assignatura
do apparelho telephonico em proveito da
Repartição do Aguas e Obras Publicas,
no armo proximo findo.

A despeza deverá correr por conta da
consignação eMaterial — Administração
Central», verba 8°, art. 81 da lei orça-
tnentaria do exercício de WH (aviso nu-
mere 415) .

Em additamcnto- ao aviso n. 394, de 4
do corrente, peço-vos que da importan-
o'a de 737:5005, correspondente a troa
duodeeimos para pessoal dal& Pe,troli.
na a Therezina, na Delegacia Fiscal do
Thesouro na Bahia, seja deduzida a im-
portanria de 6:0'0 para atlender
pezas de pessoal na mesma estrada DO

Tliesouro ,Naeional 'aviso n. 419) .
Dignac-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, seja paga a inclua doida da
Brasil ian ieche	 Elektricitals	 Gesells-

• chata 93$750, de urna assignatura Ile te-
le,plia le na residencia dn engenheiro cio
'4° dietricto da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, no anuo proximo findo.

A de,peza deverá correr por conta da
consignação «Material — Administração
Central», verba art. 81 da lei orea-
knenlaria do exercei° de 1921 (aviso nu-
mero 4 28) •

e
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horar na mencionada tarefa, a cargo do
o diStricto da dita repartioão, em Reci-

fe (aviso n. 6).
Sr. ministro da Guerra:

Em resposta ao vos, aviso n. 5, de
'4 de janeiro ultimo, cornotunico-VOs que
a repartição de Aguas e Obras Publicas;
por officio de 25 de fevereiro do cor-

o rente anue, informa ter installado a
perna de agua provisorin, no quartel em
construcção na estrada Real de Santa
Cruz, em frente aos hatioars da Escola
de Aviação Militar, de que faz objecto
p vosso citado aviso (aviso n. 55).

— Sr. ministro da AgricultUra, Ina
didstrla é Cornmercio:

Tenho a honra de solicitar-vos a em-
pettição de providências

'
 afim de que os

runocidnartos addidos desse nainisterio
norneadoe para a Inspectorie Federal
das Estradas, se apresentem nora to-
rnar roesse e entrar em exercido nos lo-
eares infra indicados: .official Henrique
Isorhalho lidada Cavalcanti, na admi-a
ntstraoão centra!, 3' esorinturario Pren-
dei-aso Fabio Sette.ao. chefe do 2° distrie -
Cite. em S. Sedondor, no Estado da Be-
bia (aViso n. 53).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

soluço ao que informastes no of-
_ ricto n. 273, de 2 do corrente, relntiva-

mente á reclamação da Sociedade de
Peoductos Chimicos L. Queiroz, com
Mde em S. Poulo. de que trata o offid
pio n. tn1936, de 25 de fevereiro ultimo,
da Sociedade Nacional de Agricultura,
/sobre a olaesificacão do acido sulohuri-
nt na (abelha 3-B dessa estrada, applid
cada, de modo geral, a todas as drogas
Enflarnmaveis e corrosivas, declaro. pae
Ira os fins convenientes, que fica autor:-
dada a classificaoão do acido sulnhurlco,
ia tabetia 3-D da tarifa, conforme pro-
puzoctes no officio acima referido (avi-

a n. let).
— Sr. inspector federal das Estradas:
Deolaro-vos, para os devidos fins, que

ficam approvados o projecto e respe-
otivo orçamento, na importando de
tn503$773, que com esto vos são devol-
vidos devidamente rubricados pelo dire-
otor geral de Expediente desta Secreta-
efa do Estado, para a conetrução de uni
bOtliro o obras complementares que doi-
Gdm a eetagnação de aguas pluviaes e
onsoquente atoleiro nos terrenos con-
idneuos ao cruzamento do ramal de Tuba-
não a Araranguá com a rua principal da
gilla de Jaguaruna, no Estado de Santa •
Catharina, conforme solicitou a respectia
va Municipalidade e essa inspectoria en-
tendeu conveniente. As quantias que fo-
rem effectivamente despendidas, até o -
anexim° do orçamento approvaelo, cora

construcção dessas obras, deverão ser
kooluidas em folha de medição, ficandd
deado já autorizada a execução das obras
Projectadas (aviso n. 26)

fe. inspector federal de Portos,
(Oioa e Cones: .• Em solução ao objecto do vosso °M-
IMO n. 5,118, de 3 do corrente maz, doa
'otaro-vos, para os fins convenientes, que
ifiCaes autorizado a iniciar as desapprço-
iprimodes necessarias para-o fim de exe-
ouoido das obras de que tratam os de.
,Cretos as. 4.030, de 10 de janeiro de
41920, a 15.e8, de O de outubro de 1922,

ficares designados os deus represene•
tantos judiciaes do quadro dessa repor-
pção para funooionarem no respectiva -
prooesso por parte da Fazeuda Noolopal
f(aViSO 13, 29).	 •n. 	 -

•

•

— Sr. director 1° seoretarie da Asso-
ciação Commercial do Rio de Janeiro:

Em resposta ao vosso officio n .4.496,
de 26 de dezembro ultimo o em addita-
mento ao meu aviso n. 26, de 2 do cor-
rente mez, passo ás vossas mãos cópia
das informações que me foram prestadas
pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
relativamente ao transporte de leite em
carros frigoríficos (aviso n. 30).	 o.

xPPIDIENTg DO EM. DMEC'reFt OBRO

Dia 43 de março de 1922
Sr. coronel Nestor Sezefredo dos Palia

aos, commandanto do 1° regimento de
infantaria:

Em .resposta ao vosso officio n. 94,
de 21 de janeiro - ultimo, informando que
o sorteado Walderniro José de Moraes,
inciuido 'nesse regimento declarou' ser
empregado na Rdpareição de Aguas e
Obras -Publicas, COMII211DiCO-VOS, do or-
dem do Sr. ministro, que a mencionada
repartição, por officio 'n. CO, de 21 'do'
fevereiro proximo passado, participa ha-
ver, eobro o caso, providenciado como
lhe cumpre. (officio n. 3).	 •

Sr. director geral dos Correiosf
.Em resposta ao vosso officio n. 246,

dg 3 de março corrente, communico-vos
que o Se.. ministro á vista das informa-
ções -poestadas no vosso citado officio,\
deferiu o-requerimento de Dorival Gou-
lart. agente do Correio de Piracicaba,
Estado de S. Paulo, recorrendo do acto
que o responsabilizou 'pelo- extravio de
um registrado no valor de 1008000 (of-
ficio n. 28).

Communico-vos, em resposta ao vosso
officio n. 227. de 22 de fevereiro ul-
timo, que o . Sr. ministro indeferiu o
requerimento dei). Aida Falcão, agente
do Correio em Ipanema. Estado de São
Paulo, pedindo reconsideração do des-
pacho proferido em petição anterior re-
correndo. do acto que a resoonsabilizot1
pelo extravio de um realetrado no valor
de 1108 (officio n. 29).

Em resposta ao vosso officio ri. 21%
de 21 do mez findo, solicitando a devo-
lução do Processo «Agencias 5911E1919a,
communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que o referido processo foi re-
mettido ao Sr. consultor jurídico em
¡O de janeiro ultimo,

— Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Brasil

De ordem do Sr. ministro, passo as
Vossas. mãos cópia do aviso .n. G2. do
21 do janeiro de -1918, da 1° secção da
antigo Directoria Geral de Viação, a
min! foi solicitada pelo officio n. 200,
'de 28 de laneiro. ultimo (officio n. 7).

_. Sr. insp Potor federal das Estradas:
(De ora' ,T n do Sr. ministro, rogo-vos

providencias no sentido de ser devol-
vido a esta Secretaria de Estado o afi-
ai: do Comama do- Commercin do Brasil,-
para ahi mandado, por ormivoco, para
s . e informado, com o officio n. G. de
2$ de janeiro ultimo. Sobro P. assumnto
de que trata o citado officio da Camara
do Cor xreic-ic j á rindaaruniates - conve-
nientemente em o vosso officio de . 24 da
novembro do anuo proximo findo (offi-
cio n. -21)

, Sr.. director da Itepartiorto Gerai
dos Te/egraohos : .

Em resposta ao vosso officio ri. 468,
de 3 de março corrente. o- Sr. ministro
recernmendo que no preenchimento daa
duas-vagas • de continuas •dessa reparti-.
ção sejaln mirovoitodos os deus empre-
gados addidos indicais fia relarSãO
Inift (officio O.- 27)do

— Sr, tospector, federal do 101)rog
contra as Secais

Communico-vos que o Sr. ministro,
no requerimento de José Antonio del
Oliveira R ibeiro, sobro o qual informas-
tes no vosso officio n. 33 P de ? do
março corrente, preferiu o "seguinte des-
pacho : «A Inspectoria de Obras contra
as Seccas já providenciou, nu senti-do de
ser enviada uma perfuratriz .a essa loa.
calidacle logo quo haja machina dispo.
nivel, a qual deverá perforar um nove
particular nora o 'requerente, dentro
das disnoaiebes regulamentares ou unt
Poço Publico. do accôrdo com a municiai
palidade, si o mesmo requerente não ead
tisfizer as exigencias usuaes do "regulam
mento.

— Sr. inspector federa/ de Portos
Rine e Carmes :

Junto vos umente), por mim rubricais
dos, em duas vias, o projecto e (mona,
mento - a ano ao refere ô derreto nua
mero 15.385 do 4 do corrente moz. num
blicado no Diario Official de hoje. dl
10.. e de acedrdo coro os au ges a Cornam
nhia Docas de Santos fica autorizada si
adquirir 20 va r."43e , no: termos do mesmo
decreto (ofVeio n. 101.

— Sr. presidente da Sociedade na
cional do Agricultura

Con-onunic o-vos. de ordena do Sr. rui....
nistro. que Piram dadas as necessariaa
providencias á Directoria da Eetraile na
Ferro Central do Braeil. no sentido de
ser dado nova classificncilo ao acido sua-
phurico. cujo freto deverá ser cobrado
de conformidade com a tabolla 3-D da
tarifa naquela estrada. firOmarib assinlf
sad efeito o neclido constante do vosso
offn oio ti, 211936, de 15 do med finde
(officio n. 19).

Directoria Geral dos corseies	 -
Directo da Geral dos Correios-$Q-Dire•

ctoria do dxoediente- D Seccão-deireutar
a. 1911°-Rio de janeiro, 16 de fevereiro
cio 1922.

P contiecimento das informoções nellO
contidas ionto VOS reinetto om exem plar do
.Ree-ei1 de renseiet l ements d'intérilt Qéoéra]
concernant l'exéciltior de la Conve ntion et
do Réfrieweet de Madrid. relerifs à l'échango
des edis oostsuxs, distriboid e s pela circular
da secretnria Internacional da União Posta/
iiniversal de Rara, n. 8625!403, de 23 de
dezembro de 1921.

Devendo este aRecueile ser modificado
constantemente. por meio de circulares de
referida secretaria, esta directoria vos re.
metterá os exemnlares dessas circulares, a
pr000rcao mie forem sendo recebidos. Para
serem-. feitas as alterações commonicadaso

Seodem exoauolares das circulares nua
meros 3036 e 415/9, de 12 e'lD de ;aneiro,
que ni modificou] o referido cPecuelb. 	 -

Sucie e fraternidade, servirdo de director
geral.- &veria° Mira, sob-director de Fia.
ca izarão e Estatistica Sr. administrado?
dos Correios de...

,
• •

Por portaria de li do corrente rei remoa
vide, a pedido, a ajudante da agencia do
Correio de Santa Rita de Passa Quatro, no
Estado de S. Paulo, D. Osoria Augusta Fere
rondes Vieira, para igual cargo na agencia
do Correio de alaboticabale, no mesmo Es•
todo.	 .

Alice de Assis Penha Brasil, agente do
Correio de Paula Mattos, nesta Capital,
desistindo 'da licença pedida em dezeinbro
de 1921.-Deferido.

-Metia Marcondes !dianteiro, agente do
Correio de Quatis, Cetra, do Rio, poditle
arginentn de vencimentm-Indeferido.

o

ee"
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- Por .portaria de 13 do corrente foi no.

meado o auxiliar de carteiro da agencia
postal da Estação Central, na cidade de Re-
cife, Fretado de Pernambuco, Alfredo Pra-
xedes da Cunha Braga, para o cargo de care
toiro de .3" classe 4a Administração dos
Correios do mesmo Estado.

- Por portarias ,de 13 do corrente O
Sr. director geral resolveu:

Promoverepor merecimento, a amainfensC
da Administração dos Correios do Estado
de Matto Grosso, a auxiliar da mesma admi-
nistração, D. Maria Dimpina de Amicla
Lobo ;

Nomear opraticante, Interino, da -Admi-
pistração dos Correios do Estado de Matto
Grosso Lindolpho Prado, para o lõgar de
auxiliar da mesma administração.

Requerimentos despachada .
'Dia 6 de março de 1022

Julio Soares de Oliveira, carteiro de P
classe da Directoria Geral, pedindo DD dias
de licença, para tratamento de.saude.-Con-
cedo licença por um mez, nos termos do
informado.

.Dia 8
]os.d de Carvalho Usar, carteiro de 3e

classe da Administração dos Correios de
Pernambuco, pedindo promoção a carteko
de 21 classe da mesma adMinietração
Aguarde opportunidade..

,Jose Fernandes de Almeida, amanuense da
Administração doa Correios de Santos. lio
Estado de S. Paulo, e Jeronyino Serapil.
Albuquerque, amanuense da Administra io
dos _Correios no Estado de Alagoas, pedi:leo
permuta dos respectivos cargos.-Deferido.

Dia 10
Alvaro Cunha, praticante da Directoria

Geral, pedindo 30 dia:, dc licença, para tra-
tatuem° de saude. - Concedo :licença por
um eiez.- nos termos do informado.

Dia 11
Antonio 13albino dos Santos, propoedo a

venda de uni automovel.-Aguarde ndhor
opportdnidadc,

Dial= Vicente do Carmo, pedindo para
certificar si teta recebido seus venCime. tos
desde a data de seu desligamento deeta
reparticão.-Certitique-se.

Luiz Francisco Lima, pr.dindo para aver-
bar a favor da Cooperativa Economiça a
coasignaçáo do Sr. .Egberto Paranhos de
Macedo. - Tendo em vista o informado,
averbe-se.

Luiz Macedo & Comp., pedindo levan-
tamento de caução.-Deferido.

.Rubens Gonçalves Vieira, pedindo para
consignar a Aurelio de Mello.-Deferido.

-0swa1cio Arthur Caldeira, pedindo para
consignar a Aurelio de Mello.-Deferido.

Francisco Fernandes da Silva, pedindo
para coasignar a Aurelio de "Mello. - De-
ferido.

João Sabino de Oliveira, pedindo para
consignar a Aurelio de Mello.-Deierido.

Carlos de Oliveira, pedindo para con-
signar a favor de Aurelio de Mello. - De-
ferido.

Julio Pereira de Lima, pedindo para con-
signar a favor de Aurelio de Mello.-De-
ferido.

-Nicolau Antonio de Souza, pedindo per.
missão para gozar férias. -Deferido.

Benedicto *Pereira Barbosa, amanuense,
S. Paulo.-Nego provimento ao recurso.

José Wazen, pedindo restituição de do-
eumentos.-Restituam-ec mediante recibo.

:Antonio da Costa Silveira, -auxiliar, pe-
dindo licen¡a.-RStleira Ui) Sr. ministro,
gugrendos	 •

'Mario Buena de Azanibuja e outros, ama*
nucnse, pedindo prorogação de prazo para
reallsação do coneueso de 21 entrancia.-.
Indeferido.

-Iracy Washington do Rosario, estafeta,
Espirito Santo, pedindo nomeaçãO para car-
teiro de 2' ciasse.-11 tendo sido nomeado,
não ha que deferir.

Antonia de Azevedo Lopes, pedindo pa-
gamento de vencimentos atrazacios. - A'
vista do informado, defiro o pedido.

Gervazio Gonçalves Ghillisa, auxiliar,
directoria.-Prove o allegado.

Manoel Durvál Telles de Faria, carteiro
de 2 classe, directoria.- Indeferido.

Antonio Dorningaes Silva, auxiliar de
praticante pedindo afastamento por 30 dia3
para tratar de sua sautle.-Como 'pede.

João de Oliveira, pedindo um lagar na
directoria.-Não lia vaga.

Virgilio de Carvalho Moura, servente de
2' classe, directoria, pedindo rectificação
de nome.--Dcferitio, nos termos do infor-
mado e completado o sedo do documente
juitto.

Antonio Gomes Pinto, pedindo nomeação
para o cargo de auxiliar de carteiro.-Junte
certidão de idade ou prova equivalente.

ownenI

Estrada de Ferro Contra do :Brasil
Romerimentoã ,despachado$

Dia '13 de março de 1922	 •
loequirn de Araujo Cintra Vidal, pedindo

paeee.--Concedo.
Lydie Januar'', Carreiro, .pedindo satisfae

zer o seu debito em prestações niensaes.-
Como pede.:

:Luiz Pereira da Silva, pedindo relate-
gra,;tio e Antenor Pedro de Campos, pedindo
recoasideração de. despacho.-Indeferido. -

Gestão Pio de Nrasconcellos, pedindo
abono a titulo d.-2 ferias e Amadeu Ghlrello,
pedindo readmissão.-Idem, á vista da in-
formação.

Baldulao Vieira, pedindo readmissão. -r
Ideai, á vista do processo que deu cansa
dispensa.

Amacio Pinto Fernandes, pedindo trans.
ferencia.-Aeuarde opnortunidade.

Maria Zeferina Teixeira, pedindo um
lagar de aprendiz para um filho. - Oppor-
timamente será attendida.

Constentino Rodrigees, pedindo entrega
de volumes-Não ha que deferir.

:Joaquim Alves do Nascimento, pedindo
trensfcrencia.-Náo ha vara.

Martins & Pai- a, nedindo transferencia de
caderneta kilornetrica. - Transfira-se, me-
diante o pagamento da taxa respectiva.-
Cobre-se sello do annexo.

-Anna Nobrega de Almeida, pedindo paga.
mento por exercicios findos e Florisbella
Ferreira Alves, -pedindo pagamento.- Com-
pareça nesta secretaria.

Soão de Albeqeerque Junior, Alberto Elias
da Cruz, liai° Gabriel e José de-Oliveira,
pedindo licença.- Concedo um mei com
dons terços da diaria.

Isaias Minervino dos Santos, idem, 'idem;
-idem. idem com ordenado

!onathas Bassou, idem. idem.- Idem 15
dias, com dons terços da diaria. •

Antonio Appollinario, pedindo extracçãO
de nova portaria de 'licença.- Attenda-se.

Estão convidados para comparecer mesta
secretaria para assignatura de termos tiara
prestação de serviços medicas, os seenietes
Drs. Joaquim Simcão de Faria, -Pedro lana-
do de Almeida, Alle Marques, Aritonite
Odiceriano de Alvarenga, Rodolpho Mallard,
Raphael Quintanilha e Galdino de Abra>

*Estrada de Ferro Oeste de &finai j/
Expediente de O dc março de 1922

.Pagamentos requisitados :
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nu/0W

em Minas Geraes
.Officio a. 59, de 18 de fevereiro de 1022e
,Alberto d'Almeida & Comp., 1:3423000.
F. R. Moreira & Comp., 404000.
S. A. Litizo - Typograpida Pluminenscr

149$000.
A mesma, -1:0124530.
A mesma, 1:785000.
A-mesma, 1:730$SS0..
A mesma, 40r00.
Olücio n. 63, de 22 de fevereiro de 14.11t
J. A. .Conçalves 41 Comp., ti5001009.,
_Cuido Guimarães, 1:90MGC1.
O mesmo, 1:872000.
O mesmo, 1:944000.
O mesmo, 1:89W000.
O mesmo, 1:9680100.
O inesmo,-1:93M00.
-Officio a. 65,-de 27 de fevereiro de Igni
A. Coelho dos Santos, 322000.
-Imprensa Official do .Estadei ere Men

Gemes, l:771000.
mesma, .2:000003.

A mesma, 1:914000.
A mesma, 697$0
A mesma, 500$0 .
A. Vasto &•Comp., 503.
Officio n. 12, de 3 de março dc I= t
Oliveira dt Costa, 3:7343.00.
°Officio ri. 77, de 6 de março de 1922:
Manoel .Nicolau Junior e Ovillio Guerra.

/4.9:405$940.
Os mesmos, 2:031$100.
Virgillo Machado, 91:939P300.
0 mesmo, 3:560S,400.

' Pedro Teixeira Coimbra, 163:DGQ,e333e
-.Antonio Miguel Saad, 2:588e:030.
Cair/tio Guimarães, 34:394$5f)O.
.jefierson Faria, SO:2595500.
Ovidio Guerra, ,4:822e100.
O mesmo, 1:073e6ep.
Severino Firmo Junior,.2:911$200.
Passos & Comp., 23:G24ie140.
..Officio n. 59, de 18 de fevereiro de 1922:
.Alnaraes Pimnentel & Comp., 1:45:40013.,
Ao Thesouro Nacional:
Officio n. 54, de 14 de fevereire de '1922:
R. D. Raymon, 154:215A00..
Officio sem, numero, de 13 de fevereiro do

1922:
J. M. Travessos Filhe, Cerehicedo da 41

medição provisoria dos trabalhos deccet%dee
na 8' tarefa, no perecido de. 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1921, 33:4141(15.

Officio sem numero, de 20 de fevereiro CD
1922:

F. Tricarico & Comp., ccrticad r dc 1112*
dição supplementar dos trabalhos executados
no amuem do trafego mutuo, era Barra
Mansa, no período de 1 de oetubro a' 30 sele
novembro de 1921, 6O:178056.

Officio n 58, de 17 de fevereiro de.192.3
Dias Garcia & Comp., 12:233M43:
P. S. Nicolsou & Comp., 59000a1
Os mesmos, 2:000$e00.
Os mesmos, 2e000$000..
Os mesmos, 2:000030.
Os mesmos, 2:000e000.
Os mesmos, 2:000$0e0.
Officio n. €6, de 2 de março de 1924
R. D. Raymon;9:063e150.
Officio de 4 de março de 1922:	 .
Humberto Saboia & Co p., .certificada

da 10 medição provisoria dos trabalhos do
construcção executados no periotio do
15 de agosto a 31 de dezembro dr, 1921,
163:294967.

Officio de 4.de março .de 1922: ."." 	 ,
Caio Guimarães, certificado -da 91 me.

diga. ° provisoria dos trabalhos exseutadwi.•;



— POT outras, 017 tuestno_mez ,
Idt'am nomeados corretoreS de memady,rias
nb Dibtricto Federal Pedro LevA MoreaUx e
Nngib Selim Aseaf, Paulino Silva e Adindo
Bernardes Prava. .

Por portaria de 9 dó mez corrente foi
declarada sem effeill a de 17 de sete ebro
de 1921 que nomeou Carlos de Mat os Klein-
paul oara exercer o cargo de corretor de
ciertadorias do District() Federal.

L'çls,EDTSNTE DO SR. NINISTRC

Dia II de fevereiro de 1922
Decinrou-se ao director do Serviço Geo-

10PiCo e Mineralogico que foi resolvido au-
torizal-o a nomear Anysio Paltrano de Jesus
para anxiliar extranumerado daquere servi-
ço na.S coediçOes pronostas cm seu oiticica
de 25 de janeiro ultimo.

Dia 23
-Solleitnram-se ao Ministerio da Via& e

I:bras Publicas providencias no sentido de
serem recebidos como officiaes os tel egram-
mas que, em objecto de serviço Indene°, fo-
rendexnedidos pelo Dr. João L eederitz, ene
carregado do ensino profissional technico
deste ministerid.

Requerimento» despachado
Dia 22 de fevereiro de 1922 -

Sociedade Anonyma Monitor Mercantil,
propando a venda de 1.000 exemolares do
livro intitulado cRrasil, Potencla Mundial»,
de. avtorla. do Elysio. de Carvalho.—Ind.cfc-
rldo ror falta de verba.

Dia 9 de março de 1922
lfImaiaia Veroliro e Josd de Albuquerque

Maranhão, pedindo. respe tivamente. eaole
redão eles cargos de corretores de marc e la-
rias e de navios no Districto Federal.—Defe-
rido., irnkn

.	 Dia 27
* Çommunicou-se ao director da Egoola

Wencesion Praz q e e attendendo ao expo
era seu °Meio de 10 de leve deo proximo
passado, o Sr. mi n istro resolveu permittir
que os aldninos e alumnas não anorovados
em uma meteria e aos que, alem disao, corri
causa justiticada, faltaram ás aulas de im
de aano, &esteai novas prwas . em urna se-
gunda época, tudo de aczô rdo com o seu
officio de 10 de fevereiro ultimo.

— Solicitaram-se ao directer da Estrada
de Fe rro Central do Brasil providencias no
sei-tido de sereia concedidas ao coetinuo
desta directoria geral i1erincue4do dos
Saetos Amaral e ao servente Leo da Rasem
Viaena, reSide des nos suberbios servi-
doe por mineira estrada, as vaetaee . s do
art. 91 da lei a. 4.242, de 5 de janeiro de
1921.

Dia 3 de março de 1922 • -

1.1411.10 01,111111As.J.

L":7-P13D1PrilE DO SR. DIIIRCTOP. GERAS
• Dia 22 de fevereiro de 1922

Conpuunicou-se ao syndieo da Junta dos
Cor etores de Mercadorias e Navios crie
foram nomeadns corretores de mereadoons
no Distrieto Federal Mano Brow e de
Amido, Pedro Levei Noreaux e Nagib Selim

• Assal.

4222 • Te.mt-f:eir6;

do período de 15 de agosto a 31 de dezerd-
taro de 1921, 1e6.261$932.

Ofileidde 6 de março de 1922:
Cale Guimarãée, eertiecado da 10' me-

dição provisorla • dos trabalhos executados
ate period:o dç .15 de agosto a 31 de dezem-
bro de 1921, 12:5 .45544.

Oh-idade 6 de março de 1922:
tato , Guitnarães, certificado da 6' me-

dição provisoria dos trabalhos executados
.na perlado de 15 de awsto a 31 de decem•

- brte de 1921; 151193028.

Ministerio da Agricultura-	 -
Industrio, e Comi:Gerai°' Directoria Geral de Industrie.

• Commercio
Primeira secçãO

Expediente de 8 Se março de 1922
Foi dia, itado nesta secção um relatorio

eelereete á inven •á" o de um clispositivo de
iftigação. applicado em vitrine e coneeneres
para refrescar plaatas de ornamentarão flo-
•res e semelhaptes, de Sehlick Nogueira (de-
posito a. 19.406).	 _

Dia 9

«Um _novo anparelho de impressão â mão
de dize res carias quaesquer, sobre garra-

. fas, vidres e semelha etese, de J. Ferreira i2
Comp. (deposito n. 19.407);

-eUma fechadeira central aperfeirada, de
segredos, para cofres», da firma Wallig
.Comp . (dePosito n. 10 CO;

«Uma nova fechadura central ,-de transmis-
são para cofres», da firma Wallig dc Comp.
(deposito n. 19.409);

«Um nov e processo para abrir e descascar
tacos e freetns semelhantes, de Charles 1'.
Wilson Companv, Inc.) ceasienaria de Robert
Brue Jolaston (deposito n. 19.410); •

Aperfekeameetes relativos a anparethos
distribuidores de palitos para fabrico de
phosphorose da Companhia Fiat Lux (depd-
sito n. 19.411);

•(A perfeiçoamentos em apparelhos electri-
cos de lançaria, de Ernest flamy Cardwell
(depoaito n. 19.412); 	 -

eAperfeiçoarnentos em mangueiras reler-
das» . da Tde Vacuurn Ft rake Company, ti-

tnited (de posito n. 19.413);
«Uma tiradeira igualadora para eavallos

-de tiro», de Angus Beaton (deposito nu-
mero 19.414);

sUm carro canaz de ser reduzido a um
Volume co pacto oe amarrado» (systerna
Bonquet), da Com panhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo (deo° dto n. 19.415);

«Um apnp relho ti$calizador autornati-w) de
velocidade de vgliculos em geral» de Ma-
noel Edaz de Vivar e Constantino !de Beke
(cienosite n. 19.416);

Um apparelno para conduzir vidro em
bisão', da Com panhia Vidraria Santa Maria,
cessionaria de Karl Ernest Peiler (deposito
O. 19.417);

«Um processo de pintar por meio de acro-
granito», de E dlio A. Coll (S: Filhos (de'
slosito ti. 19.418);

~Ma.

Segunda-secção
Por portarias de 9 e 16 de fevereiro findo

Narrou concedi-cias. para tratamento de saude,
tre ,ças, por dons mezes, a • Maria José
Moreira Coetieho, adjunta de professo: do
curso primado na Escola de Apieudizes Ata
eirices do Estado do Mareado, e por 45 -
alas, a Jo3e Cama .0 de Oliveira, 1° ciada!
esta Directoria	 -•

Março de 1922
.I811~6,

Ao director da Escola de Apreldizes Arti-
ficès do Estado - do Rio Grande do Norte ride
o Sr. ministro resolveu appeovar o orça-
receto, no valor de 365$, das ferramentas a
seremn entregues ao aprendiz Manoel da
Rocha Faguades, que em 1921 terminou a sua
aprendizagem na °Moina de alfaiate daque/la
escola.

=	 Dm 7	 -
, CORlillthliCGII-Se ao director da Escola de

Apdeedizes Ardii es do Estado de S. Paulo
que o Sr. ministro resolveu approvar o or-
çamento, no valor de 516$, das ferrame .tas
a serem distribuidas pelos apreadizes da.
quella esvaia, que terminaram o curso era
1921.

Communicou-se:
Ao syedico da Junta * dos Corretores de

Mercadorieo e Navio3 que, por porta rias de
2:: de fevereiro ultimo, fora n . no eeados
corretores de mercadorias no Distri :to Fe-
deral Adiado" Sornardes Fraga e Pauline"

Directoria Gera/ de Contabilidade
Seguida secção

additaMento *ao expediente dc 23 de fe-4
veeiro de 1922

— Sr. director .da Estação Serieinlâ
= de Barbacona, Minas Geraee:

Accusando o term. que a.Corapanhou o;
vosso officio n. .829, de 17 de,. DOveni-
bro do anuo proximo passado, a morta
do um animal por accidente, peço in-
formeis ee foi aproveitada do mesmo, a
carne, couro, etc., e no caso geba-nativo,
qteal o destina que tiveram, remettendo
a esta directoria geral o conhecimento
do caixa, da rePartição arrecadadora, no
caen de ter sido vendido e o apurado.
recolhido aos .cofres Publicos como de-
termina a lei (officio D. 111).

— Sr. director da Escola do Apren-f
dizes Artifices no Estado do Paraná:

Junto vos restituo os livros de regis-
tro do creditas e clospezas dessa escola
gale acompanharam o vosso ofticio nu-
mero 706, do 17 de novembro de 1920,
livros esses que de accordo com a eir-
colar- n. 227, do 12 de dezembro de
1913, só devem ser enviados a esta di-
rectoria geral quando requisitados e
peço-vos providencias no sentido de se-
rem remettidos, com a passivo/ brevi,
dade, o livro de carga de material per-
manente (modelo III), o talão ,oara qui.
tacão da arrecadação (modelo II), o ta-
lão para pedidos -a fornecedores (mo-
delo X), o livro de carga e descarga de
material de consumo (modelo XI); o ta-
lão para guias de autorização de traba-
lhos a serem executados pelas oft irinas
(modelo XXX), o talão para entrega de
artefactos a vender, concertos e obras
executadas a cobrar (modelo XXXII) e
o livro caixa, referentes aos annos
1916 em diante, os gimes. de necordo -
com a citada circular, devem ser env,a..
dos no fim de cada armo a esta diree'o-
ria geral e- não acompanharam O voss(f.
citado officio (officio n. 112).

Sr: director geral de Estatistica: '
Peço-vos providencias no sentido de

serem remettidos a esta directoria geral
os inventaries dos bens a cargo das di-
vorsas • delegacias do reeenseameren uns
Estados, com a indicação dos destinos
que tivetare depois da extincção das 41--
tas delegacias (Oficio n. 113) .

— Em referencia ao vosso officio
n. 1.698, de 28 de fevereiro do 1921, pe..'
çoavos providencias no sentido de se-a
rem enviados os inventaries do mate •
rial permanente a serviço dessa repar-
tição. que devem ter sido procedidos a::
31 do dezembro de 1920, bem como os
livros do carga de material permanente,
que de accordo com a circular n. 227,
de 12 de dezembro de 1913, devem ser
enaettidoa no .fim do Cada unto O e,s,:ta

•n•~
•

•
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directoria geral e deixaram de acompe,
libar o vosso citado officio.

,Outrosim, peço a vossa attenção para
o facto de coatinuar a ser adoptado por
essa directoria, para guia de requisia
ção de material, modelo diverso do nu-
mero VII, adoptado na eseripturação
deste ministerio o bem assim de não
ser seguida na cori recção dos inventa-
rios a norma que acompanhou a cir-
cular n. 1.134, de 3 do dezembro da
1917 (officio ri. 114).

— Em referencia ao vosso officio nu-
mero 5.488, de 25 de julho ultimo, que
encaminhou a esta directoria geral o
inventario datado de 9 de junho do
1921, do material pertencente á delega-
cia do recenseamento, no Estado do
Para, que foi entregue ao inspector
agricola no referido Estado, peço infor-
meis si a entrega daquelle material foi
autorizada pelo Sr. ministro, 'a titulo
definitivo, ou si foi provielencia per
'vós tomada a titulo provisorio, em vir-
tude de ter sido exLincta a alludida de-
legacia afim do ser pelo Sr. ministro
deliberado sobre o destino a dar ao ai-
ludido material neste ultimo casai (of-
'leio n. 123).

— Sr. delegado fiscal do servico do
Industrio Pastaril S. Luiz, Esta-ao (19.
Maranhão:

Junto vos restituo as cópias que
acomipanhararn o vosso officio n. 30,
de 16 do janeiro ultimo, afim de soreni
por vós e pelo responsavel rubricados as
folhas das mesmas, o indicadas
as folhas do livro em que ifoi e rospe-
divo termo lavrado e do livro especial
em que se registraram as occureenoias
4itie motivaram a inutilização do mate-

41	 rial do valor inferior a 10...3000 toliicici
• n. 116).

• — Sr. direcaor do Anrendizado alaria
cola do Joazeiro:

Em referencia ao ti.M;s0 oficio ri. 7;
de 27 do janeiro do corrente. armo, pe-
CO-v03 providencias no sentido de se-
rem reinetticlos a esta direcioria iterai
uma °ópio authentica do aoto autori-
aando a venda em ledão d unimaes.
desse aprendizado e da estação do mon-
ta annexia bem como os conhecimeidos
do caixa geral da Colle,ctoria Fedoral,
Motivos nu recolhimento do produoto

venda dos alludidos animaes (officio
n. 117).

-- Sr. director geral do Serviço do
Industrio Pastoril:

Havendo o encarregado da Estação do
Monta, annexa ao Aprendizado Agrirola
de Joazeiro, cOnununleade a esta dire-
ctoria ame, do accôrdo com a autoriza-
ção contida no officio dessa directoria:
n. 397, do 10 do dezembro do amo proa
ximo passado, foz a entrega ao encarre-
gado da Estação de Monta de Areia. ne
Estado da Balda, de um jumento do raça
Catalã, peço-vos a remessa do processo
de entrega do referido animal ou cópia
atithenlieada, do acto do Sr. ministro
que autorizou tal entrega (officio nu-
mero 119).

— Sr. director do Servigo Geologia-o
Minoralogico

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 3.991, de 0 de fevereiro proxirno
)assado, peço que soliciteis do Sr. Dr._
alieophilo N. Ler, chimico desse Ser-
viço, a factura da Casa Zeiss, referente
ao material relativo ao termo que acom-
panhou ao vosso officio n. 3.933, ,do 10
de janeiro proximo passado.

Essa factura se torna necessaria afim
de se promover a cobrança do imposto
Ac!1,1aDalir.2 qu detnu do er effibvadQ

virtude do engano, de se considerar
material em questão, como encommen-
dado por esse Serviço (officio n. 120),

— Sr. director do Campo de Sementes
do Espirito Santo:

Em solução ao vosso officio n. 415;
de 4 de novembro do atino proximo pas-
sado, que remetteu a 1 via do auto de
arrematação e venda de 4 cavallos per-
tencentes a esse Campo, peço providen-
cieis no sentido de ser encaminhada a
esta directoria o conhecimento de reco-
lhimento da importancia de 141$ • pro-
duzida pela referido venda (officio
mero 121).

— Sr. delegado regional do Serviço
de Algodão no Estado da Parahyba do
Norte:

Declaro-vos, para os fins convenientes
e em solução ao vosso officio n. 268, do
8 de novembro do 1921, que a rectifica-
ção. de enganos na escripturação não de-
pende do atiaorização desta Secretaria de
Estado, cumprindo ao chefe da reparti-
ção ordenar a correcção, que no caso em
apreço coasistirá em notar na columna
das obsorvaoões de material permanente,
a descarga nesse livro, lançando-se no
livro do material de consumo, na res-
pectiva folha o material indevidamento
etnsiderado permanente.

Cumpre-mo, entretanto, observar que
na relação enviada, além do material
de consumo que deve ser excluido do
livro de material permanente como aci-
ma foi recommenclado, ha material per-
manente e livros de escripturação, sendo
que estes só podem ser considerados do
consumo quando houver mais que o ne-
oessario para a eseripturação e até que
sejam apolicados a esse fim, devendo
nesse caso, ser descarregado o no caso
de só haver o uecessario para a °seri-
pturação não devem ter entrada no li-
vro do carga o sim conservados no ar-
alvo depois do findo o exercido, os que,
não tenham ide ser remetticlos a esta
directoria geral, como determinam ae
instrucções da circular n. 227, de 12 de
dezembro de 1913.

Junto remeti° a relação de material
caio deve. ter passado para o livro "de
consumo, devendo ser conservados 03

domais no livro de permanentes de onde
tambern se devem excluir os livros do
escripturação, uma vez que sejam os da
uso dessa delegacia (offici0 n, 122).
ewwe.n"ewaff....~ner~w~.......uàim.teewwih

TRIBUNAL DE CONTB
PRIMEIRA CAMARA

Acta n, 2i ,--- Sessão Drainaria em 10 de
março de 1922

PRESIDZNDIA DO ST. aerensprio PEDRO CM-4
nna	 REPRE3ENTANTE DO MUNISTERIO
PEDIU°, DR. RIBEIRO DE AN'oRADA
SEGRWMRIO, DR. JOSÉ' DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Ilaalladão e Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima e Tavares do LYro, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr., ministro AlfredO
Valladão :

Ministerio da :Agricultura, Industrio 45
Commerolo :

Avsos na. 382, 39-1, 451, 449, 528, 588,
71,8 e 909, de 30 o 31 da janeiro, 6, 10,

• 13, 17 e 25 de fevereiro do correate, anno,
pagamento de 90$, 860$726, .1:0a0a. 30$:

e.C,98079, 1;5,19a, 529$5 90.	 35_1409,

diversos, de fornecimentoe, ajuda :TA
Custo, diodos e transportes.

Ministerio da Fazenda
Processos
De pagamento
De 3578112 a Manool Antonio de Bar4

ros, 162$ a Benjamin Luenne, 106$861f
a José da Cunha Mello, 26P653 a Octa-
viano Eugenio de Mello, 45$ a Pedra
Bainhe) da Cruz, 2:504$ a II. Rosa e
filhos e outros. 1:13 9,$ a Fontes (roia
& Comp. o 3:0988700 a J. L. Costa &
Como., de restituições, gratificações o
fornecimentos feitos á Alfamlega da Ca-
pital. á Imprensa Nacional e á &oca
bedoria do District° Federal.

De 29:4358027 a José Ernesto da Fona
seca Pinto, em virtude de sentença ju-a

De distribuição do credito de réis
1:1258600 á Delegacia Fiscal em Mata,
Grosso, por conta da verba 54. lettra A.,

O Trabanal, ordenou o registro do3
pagamentos e distribuição ela credito.

De 2:873a808 e 405$ ao Thosouro Na-
cional, para attender ao pawarnento do3
vencimentos do 30 escripiniario da At-
fondega tia Capital, Aurelio Fl ores. no
pelando de 1 de junho a 31 de dezembro
do anuo findo. — O Tribunal recusou
registro á des pem, pelos Inotiy03 con-
stontes do par000r.

Officio ri: 267, de 11 de fevereiro fin-
do. da Alaneloga do Ilio de Janeiro. COM
o requerimento ela que Carlos Coutinlio.
pede isenção de direitos para animaes
do raça. — Gunsicieruu-se legal a isen-i
çâo solicitada.

Ministerio da Justiça e Negoolos Tua
toriores — Avisos a

NS . 314 C. 274 C, 118 C. 400 C e 173,
da 27 de janeiro, 2, 7 e 13 de feveroiro
do corrente anno, paeamonto do 80a130.
8a100, 150, 448 c 49~0. a diversos,
de teansportes, gratificações o fornecia
mentos.

N 532 C, do 10 de fevereiro citado,
dis t ribuiraio do credito do 2:0008 á De-
leeac ia Fiscal em Minas Genes, por
conta da verler

atinisterio da alarinba
-Aviso o. 011, do a0 do ma findo;

ioneea roon i o de 3: an5700 4 Imprensa
Naval. de fornecimentos.

allinisterio da Viação e Obras Pu..

131i)Vvisn n. 57a. do 17 do mez do feve-
reiro 4dtado, pacamento do 38:055a553
a Til? Amem Telegraph Company Ltcl.,
de RUhvencii0..

O Tribunnl ordenou o registro doD
..pne•ftm311003 s distalibuição de cretinos
aitados.

— Relatados pelo Sr. ministro Leoa
Inel Filho

Miniig terio da 'Agricultura. Industrio ei
Commercio

Avisos
Ns. 380 e 811, de 31 de janeiro e 22,

de fevereiro ultimne, pagamento de araaa
e 16 aa49anal, a divPrso. de3 differença
de vencimentos e traimnilrfes.

.N. 447. da 6 cio fovoroiro citado,
distribuicrio do orodito flo 120a ,ft Del e-
gacio Fi:eal em Mina Geraes, por conta
oo decreto ri. 14.20, de 9 do ~ou,
de 1921.

atiaistorio da Fozonaa
Processes pa.enmefn de 20aa2na

a A J. Gaivão. 2:413a°40. ouro. e raia
1:.0aaa401. panei. a Achi1le Teelia. raie
200a3a2 a Thernistoeles Francisco da
Silva. 15960 a José de Cerva lho França,
1 . 947215 a Antonio Ferreira Torrea,
20- :anaa a J. de Castro Ramos e de 23a
.a Ju l io Miguel cle Freitas & Comp., co
rostituioares # forneolrentos feitos



Nota - Na supracitada sessão foram
julgados Si processos, sendo:
Com despacho de registro 	
Com despacho de recusa de regis-

tro . • 	
Sobro isenção de direito julgada lea

gai . 	
Sobro isenção de direito julgada il-

ExprinENTE 'o "ãn. =mimo' PRESIDENTE
Dias 10 e 11 cie março. cie .19,U

'Officios:
• Sr. ministro da- Fazenda,a; 	 • 4

IN'. 501 - Cabe-me communicar ã
N. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal tendq presente •ri aviso
deste ministerio, n. 23, de 26 de janeiro
utimo, pedindo, á vista das razões - (ror
apresenta, reconsideração do despedia
proferido em sessão do 12 de dezembro.
anterior, que recusou registro ao paga-
mento, a Germano 13oetleher, das quan-
-tias de 224:5008 e 28 012$500,
entes.do fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro Central do Brasil e de differença
cambial pela conversão de moeda, pelos
fundamentos constantes do meu officio,
n. 4.012, do •13 -do referida mez (,le de-
v_mbro, ruolveut em sessão de PriMeira
..*--

2

le 	 *	 ,,•,• • O-1M 4,1„..t.L.0	 mu	 rf,3

L.	 •	 .
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Mar o do 10225224	 Tere0.-1'oira 14'

fel:1(We da Capital O 4 Caixa da Amor..
tização.

De distribuição dos creditas .do réia
1:8508 á Delegacia Fiscal' aro.'Estaria.da
ParaLyba, 2 :706$660 idem tem S. Paulo
C 496r774 idem na Datai, p_or, conta, da
verba- 5 ft„leatra 13-

O Tribunal ordenou o registro dos NI*
ament 03 .0 distribuição do. credites.
Officio n. 659 ..do 15 da dezembro dO

1920, da Delegacia Fecal -em Pernam-
buco, com o requerimento . em que Meti-
dos Lima ee C.onap• pedem isenção do.
direitos para diversos materiaea.
Tribunal foi de parecer que d illegal
isenção, por não constar o exame poria
cial do que trata § 28 do arto 424, da,
Nova -Goneolidação das Leis daa AUM.
degas.

Ministerio da Guerra:"
'Aviso n. 8-;, de 9 do fevereiro finda,

distribuição• do credito do 1313400 - á De-
legacia Fiscal no Estado do Rio Grande,
por , conta da verba 4 D. • O Tribunal or-
denou o.registro da distribuição, feita .3
annullação indicada no aviso.

Ministerio da Justiça o Negricios Intoa
riores - Avisos:.

Ns. 902 C, 447 C, "492 C, 170 e 325 G
e G75 C, de 24 do janeiro; 9 o 13 do fe-
vereiro, o 3 do março do corrente anno,
pagamento do 630$, 3108, 15:614$240,
4458101 e 164$387 a diversos, de forne-
cimentos e differenças de vencimentos.

Mifirsterio 'da Viação o Obras Publicas
a- Avisos

N. 773, de 6 do corrente, pegamente
de 60:4318700, a diversos, do forneci-
mentos.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos citados.

-N. 473, de 10 de fevereiro findo, dias
tribuição do Credito de 290:0008 ao T'ne-
souro Nacional, por conta do decreto'
n. 1a.200, de 5 de junho de 1920.

Recusou-se registro á' despeza, peloe
fundamentos constantes do parecer.

• - Relatados pelo Sr. ministro Bonen
Lima': .

Ministerio da Agricultura, Industrie é
Commercio:

Avisos as, 370, 381 e 919, de 30 de p.a
neira o 2.5 de fevereiro do corrente anima
pagamento de 2358400, 1:634$ e de
8:6108 a diversos de fornecimentos g
serviços prestados.

Ministerio da Fumada!' .;
Processos.:
De.. paganiento
Do 516$ a Alfredo Eilsiario tia Silva(

9173338 a Maria. Comei° Calheiros.
Cruz, 12$ a Pedro Gomes Martins, 2208
a José Martins Alfonso, 1583754 á Com-
panhia ,Telop .honica, 888400 a J. L.
Costa - ta, Comp. e 43:100$ a Vicenti dos
Santos Caneco 45,; Comp., de restituições,
dividas de exercicios findos, forneci-
mentos e . serviços prestados ao Tribunal
do Contas, á • Directoria do Patrimonio
Nacional o á Alfandega da Capita/.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 85, do 9 de fevereiro findo,

distribuição do credito dá 365$ á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, por
conta da verba 10'.

Ministerio da Justiça e.,Negoelos
riores:

Avisos ns. 290 C, 402 C, 128, 493 C e
263 C. de 26 de janeira, 4, 6, 13 o 24
do fevereire do corrente anno, pagamen-
to do 1:615$, 00$, 70:733$290, R4:8008 g
334$ a: diversos, de fornecimentos.:

Ministerie da Marinha:
Aviso ri, 3.911, de 4 de tiovembraül

timo distribuição do eredito 	 272M00-

-no Thenura nelOntl, por - Conta d4
verba to.	 .

O Tribunal, ordenou o registro dos Vaiicamentos citados.
a- Relatados Dele Or.: ministro. Tav*i

res do Lyra:
•Ministerio da AgriOultura, Industrie e

COMmercio - Avisos:
Ns. 12'9; 380 e 388, de .14, 30 o 21 de

janeiro ultimo, pagamento do 1:1308563,
ouro, 4:2988270 o 574$720 a diversos, do
Inciamnização, fornecimentoa •e diarias.

N. 724, do 17 de fevereiro findo, dis-
tribuição do credito do 1:8663672 á De-
legacia Fiscal na Parababa, por conta da
Verba G°.

Ministorio da Fazenda:
'Processos de pagamento cio 8838300 II

Imprensa Off:cial da Bebia. 7093720 a
Octavio Blatter Pinho, 218322 a Ray-
mundo Lopes Ribeiro, 998030, ouro à
Daviclson Pullen Comp., 150$ a Alfredo.
Henrique do Mattos, 100$ a Amorico
Brasiliense o 3:954$ a Souza Baptista
& Comp. de dividas do exercicios fin.
dos, restituições. serviços prestados e
fornecimentos 'feitos a diversas reparti-
ções do mesmo ministerie.

afinisterio da Justiça o Negocies Inte-
riores - Avisos: •

Ns. 273 C, 495 G è 200, do 2, 13 e 17
de fevereiro e 3 de março, pagamento de
15:153$, 70$; 2:000$ e 16:786360 a di-
versos, do transportes, fornecimentos o
subvenção.	-

N. 371 C, de 2 do fevereiro, distribui-
ção do credito de 488800 á Delegacia Fisa
cal em S. Paulo, por conta da verba 31.

Ministerio da Viação e Obras Publia
cas:

Aviso n• COO, do 17 de fevereiro findo,
pagamento cio 42:009$ a Vines Boas
• Comp., do fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro . dos
pagamentos o distribuições de creditas
citados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mia
nistro deu por findos os trabalhos ()-
designou o dia 13 do corrente para a se-
guinte sessão ordineria,

-Carnal% de 8 docorronto, manter a EUEI
ancerior decisão, por eubsisticern ps se-figt
fundamentos.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
Oldvada . estima c distinota consideração.,

ti. 502 - Cabe-me cominunicar a
V. Ex. para os fins convenientes, que
'este Tribunal, terno) presente o Incluso;
precesso de concessão de montepio civil

D. Liuza Caetano 6ornes ca Silvai
.Abranches e outra, viuva e Mim do car-
teiro de 1' -classe, aposentado, da Direi .
ctoria Geral dos 'Correios, Leappolito
Abranches; resolveu; em sessão de Cama-,
ras Reunidas do 3 do corrente, jalgarl
legal a concessão de que se trata, e ern7
sessão do Primeira Camara da mesma
data, recusar registro á despeza, pof ter
eido a mesma ordenada em importancia
anenor . do que a devida.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
!ovada estima e distincta consideraçãoe
N. 506 - Cabe-me ColiTifiunicar

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo ao requerimento CITA
que o 3° eseripturario da allandega desta
Capital,' Aurelio Flores, solicita seja fei-
ta a annullação da transferencia para a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grane do Sul, do credia
to nocessario ao pagamento de seus voa!
cimentos alfandegarios. relativos ao pea
Tiodo do 1 de julho a 31 de dezembro do
anno passado, por ter sido exonerado da
~imissão em que se achava oaquello
Estado jus tamente no momento da ope-
ração. no Thesouro Nacional, da referida
transferencia, resolveu, em sessão de
Primeira Camara de 10 do corrente, rea
euser registro á operação de que se tra-
ta. visto não constar a verba em que
deve spr annullada a quantia do réis
2:8733808, e ter sido minullada na vera

«Porcentagens sobre vencimen-
tos», a imporiancia de 40.58. menor de
que a devida, que é de 4318071.

Reitero a V. Ex..os protestos de minha
elevada estima e distincta considetaaMe.

N. 507 - Cabe-me COmmUnicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribuna l . tendo presente o incluso •
processo relativo ao pagamento, por
exercicios findos. a Ernesto Corrêa do
Sá e Benevides, ex-auxiiar de escripta da
Imprensa Nacional, da auaraia de 1:093$;
Proveniente de gratificação addicional do

°j° a que fez jús em 1912, resolveu,
em sessão . de Primeira. Camara de C do
corrente, recusar registro á despeza do
(pie se trata, em face da divergencia ve-
rificada no processo, quanto ao nome do .
credor.

Reitero a V. Ex. os protestos do nenrid
"elevada estima e-distincla consideração..

-N. 508 - Para que esto Tribunal
bossa deliberar sobre o processo relativo
ao registro da despeza de 2008, prove-
niente de runeral ou luto a mie tem di-
reito D. Maria Las Casas de Oliveira e
Silva, na qualidade de viuve erditribuinto
do montepio civil. Joel Augusto da Sil-
va. eiatelegraphista dá 2' classe da Re-
partição Geral dos Talegraphos, rogo à
V. Ex. se digne Providenciar no sentido
*de ser remettida ao mesmo Tribunal à
relaerto dos restos a pagar do exercicici
'de 1920.

Reitero a V. Ex: os biaitestos de Minha
elevada estima e distincta eonsideração.,1

- Sr. ministro da Marinha :
N. 510 - Cabe-me communicar-vos,

1-,ara os -fins convenientes, que este Tri-
bunal, 'tendo presente o vosso aviso nti-a
mero 4215, de 6 de revereizeuProximo.

•
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do, relativo ao pagaroeato á imprensa
Naval, da importancia de 10:2044100,
proveniente de fornecimentos feitos em
1921, a esse ministerio, resolveu, em ses-
seo de 1 Camara de 8 do corrente, re-
coser registro á despeee. de que se tra-
em, por Se verificar que as pareeltas do
24548900 o 9:614100. imputadas, no
aviso ordem de pagamento, ás sub-con-
signaçõee — para o Almirantado e Bi-
bliothecae Museu, Archivo e Imprensa
leaval — para attender ás despezas de
expediente, alem de alterarem para mais
o total da dita despeza, não correspon-
dem aos inclusos documentos do com-
provação da mesma deepeza.

Aproveito O ensejo para reiterar-vos
e s protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 511 — Cabe-se communicar-vos,
para os fins convenientes, que esto Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 463. de 10 de fevereiro proximo
findo, pedindo que, por conta do credito
de 1.042:0008, aberto pelo decreto nu-
mero 14.206, de 5 de junho de 1920,
seja distrihuida, ao Thesouro Nacional.
si quantia doe 200:000*, para oecerrer ao
pagainefito do pessoal da Repartição' de
eeguas o Obras Pnblicas, empregado nas
reparações das linhas adductoras do
serviço de abastecimento de, acua a esta
cidade, resolveu, em sessão de 10 do
corrente, recusar registro á distribuição
solic it ada, Por ter cessado a vigeneia da-
quelle credito no corrente exercido.

N. 512 -- Cabe-me communicarevoe,
para os fins convenientee, que este Tri-
bunal. tendo presente o vosso aviso nu-
mero 425. de 6 de fevereiro proximo fin-
do, relativo ao pagamento. a Bromherg
& Como. e outros, da importanciai do
1:093e640, proveniente de SOP IAÇOS; eX-
evitados e mnterial adquirido, no elmo
passado, em proveito da Directoria Ge-
ral dos Correios. reeolven. cai sessão do
V' Camara de s do corrente, recusar re-
gistro á allislida despeza pela divenen-
eia do classificação existente entre o
referido aviso o as inclusas contae.

N. 513 — Em resposta ao VOSSO aviso
In. 41. de * 9 do corrente roce. em nue
solicitaes a desi gnaeão de uns funecie-
meio deste Tribunal para. com um
funceionario do Fazenda. o renresentae-
te da Companhia Port of Pará o o elle_
dei de Fiscalize-icem ~el l e norte, cen-
stituirane na eidede de Belém, a com-
missão de tomada ee contas á referidá
companhia, dos trabalhos executailos lio
segundo semestsre de 1921. cabe-me
communiear-voe, nara os devidoe fins,
que reenlvi designa". nora amielle fim,
o 30 eserinfairarin lleraelito Greca 'Lo-
bato de Vasconcellos. que, entretanto,
não posso fazer seguir em desempenho
'dessa commiseem, nor não disnôr de re-
cursos orçamenfaries no corrente exer-
'oleio para fazer face, ás despezas com
ainda de custo. passagens e gratifica-
ceo a que tem direito o referido funecio-
nario.

-N. 14 — Em resposta a vosso aviso
ti. 43. de 9 do corrente mez, em que so-
licitaes desi gnecão de um funceiona-
rjo deste Tribunal para, como um furei-
cionario de Fazenda. e renresentnete da
Companhia Cessionaria das Lecete do

.1Porto da Baliia e o chefe da Fiscaliza-
tão daquele norto. constituirem, na ci-
dade de S. Salvador, a commissão de
tomada de Vontae Idos trabalhos Oxe-

.Ittladoe no segundo semestre 1921,
abe-me communiear-vos, parai 98 de'd

vidoe fins, que resolvi designar, Para
aque b e fim, b 3 escripturario Alfredo
Carlos Wanderley, que, entretanto, não
posso fazer seguir em desempenho des-
sa commissões, pordião clispôr de recur-
sos orçamentados no corrente exercicio
para lazer face ás despezas com ajuda
de custo, passagens e gratificação a que
tem direito o referido funecionario.

— Sr. ministro da A gricultura, In-
dustrie e Connnercio:

N. 503 — Cabe-me communiear-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 905, de 25 de fevereiro proximo
findo, com a cópia do decreto n. 15.280,
de 14 de janeiro anterior,. que abre o
credito especial de 1.267:8958062. para
concluir com A. Santos & Comp. -o
ajuste autorizado pelos decretos nume-
res 12.921 e 13.280, de 16 de março e
13 de novembro de 1918, pela Mem
nelles estabelecidas. resolveu, em seseão-,
de Cama:tas Reunidas hoje realizada,
ordenar o registro do referido credito.*

N. 50e — Cabe-me communicar-vos,
para os fine convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente os vossos avisos
as. 44 e 122, de 13 e 14 de janeiro
ultimo, relativos á distribuição, á Dele-
gacia ieiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná, do credito de 1:0008,
para attencier ao pagamento de alugueis
do predio onde funcciona á Delegacia do
Serviço de Industrie Pastoril, e ao pa-
gamento da inclusa conta de Bouzigues
Laurent, na importancia de 80$, prove-
niente de trabalhos executados em pro-
veito da Directoria do 'Serviço de In-
dustrie Pastoril, no armo passado, resol-
veu, em sessão de Primeira Camara, de
8 do corrente, recusar registro ás al/u-
didas despezas, por impropriedade do
classificação quanto á primeira na sub-
consignação 3°, a0bras de installação,
etc.», da verba 14a — Serviço de Laius-
tria Pastoril — e quanto á segunda na
sub-consignação 10° -- Despezas com o
de eenvolvimento, etc.», do Material da
mesma verba 14, do orçamento desse
ministerio, para o exercicio de 92•1.

N. 505 — Cabe-me comniunicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 532, • cie 10 de fevereiro proximo
findo, relativo ao pagamento da inclusa
conta de S. Monteiro & Comp., . Limi-
tada, da inmortancia de 6137$V00. pro-
veniente do fornecimentos feitos, no
armo passado, em proveito da Inspecto-
ria Agricola do 13' distrieto, do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas, re-
solveu, em sessão de Primeira Camara,
de 8 do corrente, recusar registro á des-
peza de que trata, por insufficiencia de
saldo na consignação «II — Objectes do
expediente, etc.», do Material da verba
5, do orçamento desse ministerio Para o
exercido de 1921.

X.PLDIENTE VO. SR. DIRECTOR SECRETAItiO

Dia 8 de março de 1022 (0)
Sr. director da Despeza Publica:
N. 497 — Para os devidos fins junto

vos remeti() os documentos que justifi-
cam o emprego da quantia de 2:3008,
que foi entregue ao porteiro deste Tri-
bunal, Antonio Lopes Junior, em virtude
da solicitação constante do meu officio
n. 246, de 2 do fevereiro ultimo, para

(*) Reproduase por ter sabida comi
incorrecções.,

-ateender despezas Mitda8 e de orompid
pagamento, do referido Tribunal.

N. 497 A — Solicito as neeessariati
providencias afim.de que, no Thesourd

acionai, seja entregue, como suppri.
mento, ao porteiro do Tribunal 'de Cien-
tes, Antonio Lopes Junior, a quantia de
750$, para attender no corrente mez
despezas miudas e do prompto Pa ga-
mento da repartição, do que opportuna-,
mente prestará contas, já tendo sido- eree
viados, em officio desta data, os do-4
comentes relativos ao eniprego da Quan-
tia de 1:5005, endegue ao dito porteiro,
em virtude do officio n. 248, de 2 de fe-
vereiro proximo findo.

DURIO DOS TRIBUNAES
EDITAM;

'CM de Direito da Seannda liará
de Orphães e Ausentes

De primeira praça com a prazo de 20
dics para venda e arr;niatação do irn-
movei sito d rua Pinta Telles n. 482,
pertencente ao espolio do finado Be.-t -
nigno Gonolves
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz da 2' Vara de Orpliãos e Auzentee
da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos quentes o presente
edital de 1° praça com o prazo de 20
dias virem ou della conhecimeinto tive-
rem, que no dia 14 de março de 1922,
á rua dos Invalides n. 152, logo após a
aucliencia que terá legar ás 13 horas,
poio porteiro dos auditorios deste juizo,
será submettide a publico pregão de
venda e arremataçãe o inunovel acima
indicado, pertencente ao espolio do fi-
nado Beuigno eionçatves, tle,.;erlpio
avaliado pela seguinte ferina: Predia
termo á rua Pinto 'Ienes a. e82, de fei-
tio de cliolet, construido de páo a pique,
coberto de zinco, tendo na :rente duas
janellas e de uni lado duas ondas o troa
javeltas, portadas de madeira. Divides
se em sala, deus quartos e cozinha do
chão e sem forro. .Mede de largura na
frente 3m,10 (Ires metros e dez centi-
metros) por 13m,00, (treze metros) de
comprimento. O predio que está era
pessimo estado de conseivação o não
tem o pe, direito, e edificado em terreno
foreiro, cercado por folhas de zinco e
arame, medindo de largura 22m,00
(vinte e deus metros) por 90m,00 (no-
venta e nove metros) de comprimento.
Avaliamos em um cento e quinhentos:
mil reis (1:500$000). Este immovel vaa
a esta praça a requerimento do inventa-
riante do espelio e concordancia de to-
dos os interessados. E quem pretender
arrematal-o deverá comparecer no re-
ferido Jogar no dia e hora a principio
designados onde o dito porteiro o sub-
metterá a publico pregão de venda e
arrematação entregando o ramo a quem
mais der acima da avaliação, advertin-
do-se aos interessados de que o lau-
demio, se fór devido, correrá por conta
do arrematante e de que o pagamento
deverá ser feito a vista ou mediante a
apresentação de fiador idoneo por troa
dias na Sórraa da lei. E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa foram passados
este e trais dons de isual tebr que sede,
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publicados no Diario Offícial e em uns
dos jornaes de maior circulação e affi4
sacio no logar publico do costume pelo
referido porteiro que de o haver feito
lavrará a. competente certidão para ser
junta aos autos. para constar. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 20 de fevereiro de 1922. Eu, José
'Pastan° Machado, escrisfio, subscrevo.

Abelardo Biteno de Carvalho. — Con-
fere. e-- O eseri 4o, José Caetano Ma-
Okado.	 ,(1.129)

Salto de Direito da Pris,eira Vara
Civel

Taluda de A. Müller 8c Comi?,
n Limitada5

AVISO AOS INTEILESSADDS

fórma abaixo
O escrivão interino José da Silva

Lisbóa, avisa aos interessados na fal-
lencia de A. Aleitei. a: Cerne.. Ltd.. que
os autos de reivindicação requerida
nessa fal/encia púr Adiem' de C. .R. dos
Anjos, procurador ad-negotia de E. S.,
Kub & Vale Company, de Nova York,
se acham em cartorio á sua disposição
durante cinco dias, para serem exami-
nados e apresentárein dentro desse
prazo os embareos que entenderem. sela
pena de, a reNcli p . se proceder como
fôr de direito. Rio' de Janeiro, 8 de
março de 1922. — Pelo escrivão inte-
rino, „f_odio Luiz Nascimento Costa.

(1.421)
••n•n=1/

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falena& de The Red Star Company
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communi-
ea aos credores da fal/encia de The Red
Star Company que se acham em ear-
torio, durante cinco dias, as relações e
docurnentla auesentados pelos eywlicos
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresetddindo as suas irenuennçõee,
de accôrdo es. -n os §§ 5" e 6 art. 83

da lei D. 2.021, de 17 de dezembro da
11908, Os 'quaos são do teer seguinte;
§ 5° — Durante tese preze de cinco dias,
os credito& inch-tidos reemellas relaçaee
poderão ser imprignarine, quanto á sua
legitimidade, importareda ou classifica-
ção; § 6° — A impugnar> será dirigida
80 juiz por meio de re . luerimento in-
struido com decumenhs. justific-aeões
nu outras provas. Rio de .Lree i ro, 13 de
Março de 1922. — Pelo escrivatt interi-
no, Iodo Luiz Nascimento Cosia.

(1.565).

Suizd de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com o pras.) de 20 dias,
na forma abai;.0

O Doutor Carlos Alfonso de Assis Figuei-
redo, juiz pretor da Oitava Pretoria Civel,
em exercicio na Segunda Vara Civel do Dia-
triCto Federal

Faz saber aos que o presente edital virem
como por parte de C. Gomes de Castro c2
Comp. lhe foi dirigida unia peiição, em que
reclama a sua inclusão coam credor da
*nassa Lenida de Luiz Ferreira Barboza pela
quantia de 2334t5100, na lista da referida
blenda na fórma do artigo Si da lei nu-
mero 2.824 de 1008, tendo fanado o falido

LC liquidatorio. Em virtude do que são ci-
ado para deidro de 20 dias, apresen-

'tarem as ImptigoaçOes; que entenderem a
reclamação. E para constar passaram-se
este e outros de igual teor; que serão affi-
xados e publicados pela imprensa. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 8 de mar-
ço de 1922. Eu, Manoel Pereira Madruga,
escrevente juramentado, escrevi e subscrevi
Jose Candido de Barros escrivão Carlos
Affoeso de Assis rieueiredo ; Confere José
Candido de Earroe.- 	 (1457)

Mffil111,11•n

Juizo de Direito da Cegttnda Vara
Civel

, FaHeneia de Camillo & Comp. Ltd_.,
AVU-1 0 AOS GREIJOI1ES

O esceixdo communica aos credores da
fallencia de Carillo l% Comp. Ltd., que
se acham em cartola°, durante cinco
dias, as relera 's e documentos tqwesen-
tru'os pelos	 idicos, para serem exami-

essatios. apresentando
suas impugniadied de accikdo com os
paragcapbos n- (;- do art. 83 da lei nu-
rwro 2.02d de 17 de dezembro de 1908:
os quaes s ri Melo . seguinte: § 5.°
Durante essu prazo de cinco dias, os
creditos inelol. naquellas relações po-
derão ser quanto a sua le-
gitimidade ou eraseificação. § 6.° A im-
pugnação sei iS dirigidd ao juiz por meio
de requerimerdo instruido com do-
cumentos, juslitivações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 11 de março de
1922. — O escrivão, 103d Condido de

(1.531)Da,•yos,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De . citação, e;;;Ii. o piau) de vinte dias, ste
fôrma abaixo

O Dr. Bailes Arfoneo --de Assis Figuei-
redo, juiz da Oitava Pretoria Civel em
eaerdicio na Segunda Vara Civel do
Dis taicto Federal, etc.:

F:i.z saber aos que o presente edital
vieern, corno por parte de Jamil Sotaif
& Irrnãa, lhe foi dieieicla uma petição,
em que reclama a soa inclusão como
credor da massa failida de emalo Conip.
lide pela irounitaileia de 12:43'4,
ra lista da refecida fallencid, na Mien&
do art. 87 da lei D. 2.024. de 1908,
tendo sido expedido a notificação ao
fallido o aos syndieos. Em virtude do
flue, são eitados eara dentro de 20 dias.
apresentarem as impugnações que en-
tenderem á reclamação. E nara constar,
passaram-se este e outros de igual teõr,
que serão afiados e publicados pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital
Federal. aos 8 de março de 1922. Eu,
Manoel Pereira Madru ga, escri vãn itt-
ramentad.o, o escrevi. E eu, José Candi-
& de Barros, subscrevi. — Carlos Al-
fonso de Assis Figueiredo. Confere,. —
José Candido de Barros. _ 	 (1.540)

Juizo de Direjto da Tarceira Vara
Cível

relendo. de Henrique de Souza 8c Comp.
AVISOS AOS enDMILS

Me publicação de seittenca que declarou
aberta a fattencia dos negociantes
Henrique de Souza & Comp., estabele-
cidos d rua tiranos n. 20, nesta cidade,
na fórina abaixo
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,

juiz de direito da 3° Vara Civel desta
:Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edita/
virem que a requerikiente. de Henrique

Pinto da &live, devidamente instruido e
depois de preenchidas as formalidao
legaes, foi declarada aberta a 'alienei
dos negociantes Henrique de Souza
Comp., estabelecidos á rua ',Trenos nu-
mero 20, nesta cidade, por sentença deste
juizo, de 14 de fevereiro de 1922 ás 13
horas, fixando o seu termo para os ef..
rfPilos legaes de 1 do .ianciro de 1922.
Foram nomeados syndicos os credorgs
Ferreira Souto & Comp., residentes á
rua Fonseca Telles os. 18, a an, ficando
os credores da dita firma notifi-
cados peb, ! iresente para. (Otltro d g) prazo
de 15 dias. ap .,.eseitiarem aos syndicos
a declara ;ç.to i..e seus creditos, ecompa-
nbacla dos respesi ivos Ululo,: e. outro-
sim, fican: os referidos credores convo-
cados para w . iineira assernbn-s a da pre-
sente fallencia que E. (; rá realizada no dia
14 de março de 1922 ás 13 horas, na &ala
das audiencias. desta cidade
á rua dos Invalidos ir. i52, tudo nos ter-
mos dos arts .. 17, 1e. 80 e 82. e seus 'pa-
raecaphos da lei D. 2.02 .1, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 15 de fe-
vereiro de 1922. Eu, Antonio ,Rello de
Paula Araujo, escrevente juramentado, o
subscrevi. — Luiz A.. de, Sampaio Vi-
anna.	 (1.159)

••••n•••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falhada de Henrique de Sousa & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, interino ,Aidonio Rano de
Paula Araujo communica aos credores
da fallencia de Henrique de Souza 84
Comp., que se acham ern cartnrio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndieos. para se-
rem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnaeões. de accerdo
com os §§ 5" e 6" do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do- tear seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os eredi.
tos incluirias naquellas relações poderão
ser imonniAos. quanto a sua legitimi-
dade, impor n uncia nu classificação; § 6.•
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de reauerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro. 10 de março de
1922. — Pelo escrivão, Jcao Baptista
Ralo, escrevente juramentado. 	 (1.502).

•nn••n•n

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fel-lenda de Manoel Martins & Irmão
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos inte-
ressados nesta fallenria ame a regtieri-
mento do syndico foi adiada para o dia
14 do corren t e, is 13 horas no Forem,
assemblfla que cley eria reali7ar-se tio;e.
Ria, 6 de maio de 1922.-0 escrivão in-
terino, Ralo.	 :(1.3"i5)

Juizo de Direito da • Terceira Vara
Cível

De.citação com o pvozó de vinte dias

O Dr. j()S,1 Linhares, juiz em exerci-
cio ria 3' Vaia Civel, neste Districto Fe-
deral, 'etc.:

Vaço se.bEr aos que este edita/ de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem, o11
deite conhecimento tenbão que em au-
giceecia dela JL4P,2 da i a ÇIQ °multi
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Ilianoel Joaquim da Rocha e :Meneei An-
tonio de Siqueira, na *acção de esbulho
que movem a Manoel Coelho Pereira e
sua nutlher D. Luiza Pereira ou Luiza
Pereira e Anysio Nunee Cardoso e sua
mulher D. Branca Roza Castanheira
Cardoso requerem editaes de citação do
dito Anysio Nunes Cardoso que não foi
tambor era" como os outros (e cujas
eilaçães foram accusadas o perpetua-
das), por não ter sido encontrado e se
achar ausente, e, sendo-lhe deferido, por
este eito g chamo o dito Anytio Nunes
Cardoso e o intimo para 3ciencia de
reintegração de posse de que trata a pe-
tição inicial neste transcripta, com o
prazo de 20 dias, e para, findo o dito
prazo, a 1' audieneitt deste juizo, vir,
veir com os demais rtio?, assignar-eé-lbes
prazo legal para embargos ou defaaa, sob
pena de revelia, fieenrin desde já cita-
dos e intimados para todos os demais ter-
mos e actos do processo ata sentença efinal execução, sob a meerna pena e seleta-,
ice de que as audiencias deste Juizo SÃOda SegOndaS e quintas-feiras fíS 13 ho-ras, no Forum, á rua dos invalidoe nu-
-,ero 152, sendo no actual periodo das

aias semente ás euintaa-foiras as
mesmas.: terna e togar. Petição inicial:
Exmo. Se. Dr. Juiz da 3* Varn Civel. —
Manoel Joaquim da /tocha c alarmei An-
tonio de Siqueira, este representado pelo
orimeiro que 4 seu proeurader estabe-
lecido com negocio do botequim na rua
•le Caturnby q. 1, voem expor a V. Ex.
os factos seguintes: Ao segundo suppli.
cante. representado pelo primeiro foi
transferido o contracto de arrendamento
do predio acima aludido, o qual era
occupado em uma parte por um bote-
quim, sendo na outra estabeleeirlo uma

* Leiteria de propriedade do Manoel Coelho
Pereira, em virtude .do sublime:Re a este
feita, Polo P vo arrenda!crio ceden.
te, nee prazo indelerndinido e mediante
o aluguel mensal ds nomeio. IM prbsge
40 oredio, o segundo supp!ieante e msti-
filio com seu procuiador uma seeintla-do commercial, em meados •le PrO011'Oprosamo passado, cujos papeis atitda
estilo completamente legalizados, para a
exploração de negocio de botequim, na
parte do predio então ocupada pelo
mesmo negocio e que fica na esquina
das -ruas do Catumby e Feri Caneca,
respeitando poram, a parte locada a Ma-
noel Coelho Pcsaira, dono dn alludida
!Movia. Urna vea eatabbileeido o seu ne-gocio fizeram fo: stipplicant ns montar,
dentro da área de que diepunietm. uma
maih ina de !neer calma, correta a netnahas
aeCeSSariAS, um motor dobem para
movimeatar a moenda do calina com a
respectiva insiallago electrica, e collo-
cago na linha divisora) dos dous nego-
0103, klOODI da antiga parede alli exis-
tente um balcão de madeira, guarneci-
do de azulejos, e, na parte superior do
balcão, de um melro de altura acima
deste, uma divisão de medeies, que ser-
via de para-vista. Achavam-se Os sup-,
plicentes na posse mansa e pacifica de
seu negocio o do tudo quanto lá se en-
contrava, smande. hontem,- cerca das
7 horas da noite, varies inclividuos
desclassificados, chefiados pelo de no-
me .Anysio Nunes Cardoso, advoga-
do ou solicitador de Manoel Coelho
Pereira, dono da leiteria, nesta penetra-
ram e á ordem dada pelo seu chefe e na
presença de Manoel Coelho Pereiro, de
marreta em punho, deram inicio á obra
mais indigna e repugnante possiver qual
ittifti_e@_Plen* .981).its) -#1 it32011C--%_.

destruirem . o LaMão lá existente, a dl..
visão de madeira, o motor de electrici.
dade, quo ficou eonctpletamente inutili-
zado, hem corno a propele machina de
moer cansa e as Intallações eleetricas,
alem do partirem centenas de garrafas
de cerveja, tudo arrazando e devastan-
do, dando deploravel espeetaculo de van-
dalismo, que levou ao local a presença
de populares, visinhot e curiosos, para
mais de seiscentas eessoas, que ali per-
maneceram horas o horas, eornmentan-
do os fotos selvagens apontados, que
muito depõem contr os nossos feros de
cidade policiada, Não tendo a policia
do 90 distrioto policial, effectuado a
prisão em flagrante, dos deliquentes,
comtudo foram eles apontadas logo
após o facto, anuo autores e executores
do crime, pelo que o commissario de
dia os conduziu *aliena delegacia, onde
M aberto o competente inquerito, tendo
sido hontern mesmo inqueridas varias
testemunhas que declararam serem os
criminosos os indivíduos Anysio Nunes
Cardoso, Aurelio Alves, Francisco Mace-
do- Costa e Manoel Coelho Pereira, o
dono da leiteria, justamente os que fo-
ram levados á presença da autoridade.
E, como com esses actos criminosos,
que privaram os suppricantes da posse
de seus bens e do exercido pacifico do
seu oommercio, constituam o esbulho da
mesma posse, querem na supplicentes
de servir no remedio poseeseorio, qual o
intordicto recuperandas possessionis ou
acção de força nova- espoliativa, nos ter-
mos do art. 499, do Codigo Civil. O
facto de se acharem nas supplicantes
afasiadoe do seu negocio, no momento
do esbulho, os inhihili de lançar mão da
providenela aconselbeda mo . art. 502 do.
Codiio Civil. qual a de manterem-se por
acto de legitima dtfesa da posse ou des-
forço itinoediato. Requerem. pois, os
supplieantes, que V. Ex. se digno mau-
.dar reintegrar 03 supplicantee na posso
esbulhada de SOUS tens e commercio,
sem que sejam ouvidos os autores do es-
bulho, de conformidade com o art. 506,
do citado ('igo, eondemnados afinal os
autores de esbulhe a indemnizarem os
prejuizo: eolTricine com o acto crimino-
so twatjeuje, comwellendidos as perdas
e detones que softreram e continuam a
soffrer cote a paralysação do movimens
to do seu puro de commercio, ordenan.
do, outrosini, que se opere a reintrora-
eitod custa do esbulhador, Manoel COO-
1110 Pereira, no togar do esbulho, aindade eccesdo com o me. 503, do Codigo
Civil. Esperam os supplicanto que
V. Er. ordene a expedição do mandado
contra Maneei Coelho Pereira e sua mu.
ther, donos que são da leiteria, raspou-
seveis pelo esbulho peaticado a portas a
dentro de seu estabelecimento, na pre-
sença deles, e na de s'eu advogado, Any-
Sio Nunes Cardoso, que chefiou e exe-
cutou tarnbem a acena do barbaria, con-
tra miem igualmente deverá ser exues
dido mandado. Os supplicantes avaliam
os prejuízos soffridos com a destruição
de seus bens, bem como as perdas e

-darmos causados em 8:000000. Nestes
termos, pedem deferimento. Rio, 8 de
fevereiro de 1922. — Alfredo Machado
Guimarães Filho, advogado. Em tempo:
Deixam de juntar os impostos em nome
dos supplicantes por não terem podido
ainda fazei-o, dada a exiguidade do tem-
po em que se acham estabelecidos. Jun-
tam, porém, os ultimes impostos pagos
pelos anteriores proprietaride do negue

hfle Mlarld2 Rale ital.Plateante§,

bem como o recibo da Prefeitura, Dom
onde se vã que os suPPliealitaajg Predvidenciaram para a traneferenoia da rire
ma, (Documentos que acompanham.1
Era et supre. — Alfredo Machadq
Guimarães Filho. (Estava %nada.)
Despacho: D. A. Justifique-sd Rio, 6
de fevereiro de 1922. Sampaio ViallawE para o que chegue a noticia ao ditq
supplicado Anyelo MIOU Cardoso, malha
dei pasaar este e mais deus de igual'
teer que serão ¡Mancados pela impren-
sa e affixados da fôrma da lei. Dado et
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 20 de i fevereiro de 1922. Eu, Antoe
aio Ralo de Paula Araujo, escrivão inte-
rino, o subscrevi. — José Datares,.
Rio, 20 de fevereiro de 1922. — Antonin
Ralo de Paula Araujo. 	 (GSM

á
Mim da Quarta Pretwia Mel 4
Estão dO habilitando no Cartorio

freguesias do Lagea e Gavea as pessoal
abaixo declaradas:

Octavio Ribeiro do Carvalho o Ange-
lina Penne Botto, Jubila Edward Phi-
lippi e Eugenia Sá de Azevedo Lega,
Antonio Bartolini e Luiza Anosa° Car-
valho, Joaquim da Silva Ribeiro e Ceci-
lia Valente, Dr. Arnaldo Werneek Cam-
pello e . Reloiss. da Graça Couto, João
Prancieco de Souza e Ol ga Soares das
Santos

'
 Charles Unte/fins Sooer e Con-

melo Cerdonell Feenandea. Manoel Be-
zerra e Maria Emitia Ferreira. João de
Deus Candiota e Esmeralda Nodden Pin-
to, Dr. Onofre Infante Vieira e Gilda
Junqueira Peneira da Silva, lema&
11er o Adalgisa Ferreira. Eugenio Corta
e Eurydice Ribeiro, Dr. Mario de Lima
Lages e Hermatins Marques de Sonsa
11attoe. Francisco VIliar •• Rosalina
Rosa, José Cavalcanti da Albuquerque e
:America Kappesm. Tio Knven Pulford e
Francisca Paca Leme de Oliveira Fi-
gueiredo e João José It ibei eo e Cathe-
rine Candioto. Séde do Juizo da Quarta
Preteria Civel. Rio de aneiro. 13 do
março do 1922. — Pelo offinial do no-
sistro civil, Benjamin A.. Figueira. ••
3n;ro de segunda Preteria Criminal

O Dr. Mario Guimarãee Foroaudee
Pinheiro, juiz sub-pretor em exercido
na Segunda Preteria Criminal do Dism
trioto Federal de.:

Faz sabor a Alfredo de .eant'Anna que,
por sentença do 8 do carente meas foi'
condemnado a ires armes de reclusão' na
Colonia Correc lonal de Dons Rios, e,
como não to&2 sido encontrado para
ser intimado da referida sentença, fica
da mesma, pelo presente, dela intimado
e notificado do prazo legai sob pena de
$e nroseguir nos ulteriores termos do,
processo. Rio de Janeiro, 13 de março de
1022. Eu, Luiz Marcondes de Andrade
Figueira, escrivão, escrevi. Mato
Guimariles Feroandes Pinheityp

Juizo da Segunda Preteria Critultall
•ot Dr. Mario • Guimarães Fernarteel

Pinheiro, juiz sub-protor em e.xereiclia
.na Segunda Preteria Criminal do D184
tricto Federal, etc.:

Faz saber a eebasiião Silva . Mie, rxri
~tença de 8 do corrente mez, foi coai
'demudo a troe amos de reclusão ng
Colonia Corroccional de Deus ElOit,
como não tenha sido encontrado pa
utt iittinitdo tta referida entono,



,z-ze Ter ,a-reira /ç

da. mesma, pelo presente, delia intimuka
o notificado do puma legal, sob proa de

. se proseguir nos ulteriores termos do
•processo. Rio de janeiro, 13 de março
de Mn. Eu, Luiz Marcendes de An-
drade Vigueird, escrivão, ' eStreVi. —
Mario Gitintaraet PerlitteeteS Pinheiro.

juizo da Terceira Preteria Criminai
• O Dr. Condido Mesquita da Cunha
•Lobo, juiz . da Terceira Preteria Crimi-
nal do District° Federal. etc.:.

• Faz saber a todos que o presente edi-
tal:com o prazo de le dic vbein, ou
done noticia tiverem, oue o • Dr. promo-
tor publico ad;unto denunciou Manoel
Citonçalves Beiral e Manoel da Cogn., co-
rno incursos nas penas do art.. 3O3 do
Codigo Penal. E corno não tenha sido
possivel 4ntirat.i.,es *pessoalmente, pelo
presente 'cita e chama a comparecor
mete juizo no dia fo5 de março, ás 13

. horas, afim de assistir ao eunntario do
• processo e acornpanhol-o era todos os
saus termos até finai rente, sob pena

,de revelia. E para que citegue-o,o Confie-
cimento de todos e dos ditos acoueados,
mandou passar o presente edital, que

:ecrã affizado no togar de costume e pu-
.blicado no Diario 0ff ielal. Outrosim,
faz mais saber que as ondioneirk do mui-
to são diarias e Icem logar praça da
itepuhlica numero 24. Dado e possuiu
nesta Capital Federal, aos 13 de março
de 1922. Eu, Rodopiano Vieira, esere-
•ente juramentado, o escrevi, e eu. Ro-
berto Trompowsky Junior, o subscrevia

Catid(40 Me:Quita da Cunha Loba.,

gaga tta 'terceira Preteria Criminal
• O Dr. Can.dido Liosquita da Cunha
Lobo, juiz da Terceira Pretoria Crimi-
nal do Distrieto Federal, etc.: -

Hal saber a todos' que o presente °dl.
tal, com o prazo de 10 dito virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tór publico adjunto denunciou Fr:Incis-
e° Pereira, como incurso nas penas do
art. • 303 do Codigo Pena/. E como não
Lenha sido possive/ intimal-o pessoal-
mente, pelo presente 'citae chama
nomparecer neste juizo no dia 25 de
março, ás 12 horas, afim de assistir ao
mammario do processo e acompanhal-o
enn todos os seus termos até final sen-
tenoa, sob pena de revolia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dite Recuado, mandou nassas o presen-
te eddal, que será ai fixado no legar do
aoaturne o publicado no Diario Offieiat.,
Outrosim, faz mais saber que as andien-
cias do joir.cn sao diarias e teem legar a
Orga da Republica numero 24. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 13 do
mano de if,22. Eu, Rodopiou° Vieira,
erarevente juramentado, o escrevi, o eu
Roberto Tromoowsky Junior, o sun-
ncrevfo e- Condido Mesquita da Cunha
r.obon

•

tatu da `remira Preteria Criminal
O Dto- Condido Mesquita da Cunha

Lobo, juiz da Terceira Pretoria
'nal do Dietrieto Federal, etc.:
• Faz saber a iodes que o presente ali-
jai, com o . prazo de 10 . disto virem, ou•delfe :mijoia tiverem, otio o Dr. premo-
ior publioo odjunto denunciou Dirceu
no Almeida Volte e Silva, como•incurso
nas,penae. do art. 30 do Codigo Penal..

Conl f, rtrin tenho eido enanoel pot.

mal-o peesealmente, pelo .prosente cita
e chama a cemparecer neste juizo no
dia 23 de março; ás 12 hora% afim de
sssisuir ao suremario do • processo e
ocompanhateo em todos os seus termos
até final sentença Sob peuo de revelia.
E para que cherne au conhecimento de
todos e do dito necusedo, mandou passar
o presente edital, que Sti`á affixado no
lozar do costume o publicado no Diaria
tOffieint. Outrosina faz mais saber que
as,andiencias do juizo são diarias e teern
legar á praça da Republica numero 24.,
Dado o passado nesta Capital Federai,
aos 13 do marco de 1922. • Eu. Rodopia-
no Vieira, escrevente juramentado, o es-

.crevi, e eu ltoborto Trom000sky Ju-
nior, o subscrevi. — Condido Mesqui-
ta da Cunha Lobo.,

•••nn•nnná

Miro da Terceira Pretorid Crimina'
O Dr. Cardido Mesquita da Cunha

Lobo. juiz da Terceira Pretoria Crimi-
nal co District° Federai, ,etc.:

* Faz saber a iodos que o presente edi-
tal, com o prazo de 10 clica f virem,* ou
del/e noticia limem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Fr:x.0k-

.co !Pereira, como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como não
.tenba sido possivef intimol-o pessoal-
•mente, pelo presente cito e chama a
comparecer neste juizo no dia 25• de
mereo. ás 12 lucras, afim de assistir ao
amornado do processo e acompanionl-o
em todos os seus lermos até final sen-
tença. sob pena de revolto.. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accus.ado. mondou passar o presen-
te edital, que será affixado no togar do
costume e publicado no 'navio ()Ilida.
Outrosim. faz mais saber que as atulien--
cias do juizo são diarias e (coro focar (1,
praça da Republica numero 24. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 13 do
março do 1922. Eu. ttodopiann Vieira.
escrevente juramentado, o escrevi, e ou,
Roberto Tromnowsky Junior, o sub-
screvi..	 Condido Mesquita da Cunha

-[dobo.,
1.100111.1D •

Juizo tiã Terceira Pretoriff Criminai
O Dr. Condido Mesquita da Cunha

Lobo, juiz da 34 Preteria Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente 00i-
tal com o prazo do 10 dias virem. ou•
Nilo noticia tiverem, que ó Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou AUgueto
Afirmei Ia:emir° como incurso nas penas
do ;Irl., 303 do Codlgo Penal. E como nrIo
tenha sido possivel pessoal"
mente, pelo preeonte cita o chama a
conperecer neste juizo no dia d5 de
março, ás 12 horas, afim de assistir ao
summario do processo e acompauhal-o
em todos os seus termos' atei final sen-
tença, sob pena de revelia. E para que
choguo ao conhecimento de todos o do
dito acenando, mandou fasear o presente
edital, que será affixado no legar do
costumo e publicado no Diario
Outrosim. •faz mais sabor que as auclion-
cias do juizo são diodos e toem togar á
praça da República numero *21. Dado e
passado nesta Capital .n'ederal, aos 13 do
março do 1022. E ou, Itodopiano Vieira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
tohorto Trompowsky . Junior, escrivão, o
subscreai.	 f:aplido Mesquita da esmigli

Juizo da Terceira Preteria Criminal
O Dr. Condido Mesquita da Cunha

•iftudel, juiz da 3* Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:
• Faz saber a todos que o presente edie
tal cem o inazo do 10 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Mario'
Miranda como incurso nus penas do
art. 80$ do Codigo Penal. ;E como não
tenho sido passivo) iatimal-o pessoal-
mente, pelo presente cita p chama a
compouacer Gesto juizo' no dia led de
março, ás 12 horns, afim de assistir ao
oummario do processo o acompanhai-o
em todos coo seus termos ata Sinal'sen-
tença. sob pena do revelia. 11.1 para que
ebegde ao conhecimento de tonos o do
dito occusado, mandou passar o presente
edital, que será afixado no lagar
.costume o n 	 no Mario Official.,
Outresina 'faz mais saber que as audien-
•das do juizo silo clarins e teem logar á
praça da Repulalica numero 24. Dado e

,passado nesta Caudal Federal, aos 13 de
.marco do 1022 . E ou, Rodopiano Vieira,
eacrcvanto juramentado, o escrevi. E eu,
acoberto Trompowsky Junior, escrivão. o
subscrevi. — Condido Mesquita da Cunha
Lohn

Saiu dá Terceira Preteria Criminal
O Dr. Condido Mesquita da Cunha

Lobo, juiz da 3' Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz sabor a todos que oprosai.° edi-
ta/ com o prazo do 10 dias virem, ou
dello noticio tiverem, que o 1k. promo-
tor publico adjunto denunciou Luiz
Pinto como incurso nas penas do
art. 303 cio Codigo penal. E como não
tenha sido' . possivel peesoat-
monte, polo presente oito 'e chama a
comparecer neste juizo no dia da de
março, ás 32 horas, afim de assistir ao
summario do processo e acompanhal-o
om todos oe seus formos até final sen-
tença. sob pena do revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o de
dito sconsado, mandou passar o prasonte
edital, que gora affiendo no legar do
costume o publicado no Diario Offiefato
Outroslin, ioz mais saber ~As :Mien.-
cias do juizo são diarias e teem Jogar a
praça da. Republica numero 24. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 13 de
março de 0.22.- E ou, Rodopiano Vieira,
(demudo juramentado, o escrevi. E eu,
Coberto Trompossaky Junior, uscrivão,
subscrevi. — Condido Mesquita. da Cunha
Lobo

-mann) orT11:1AD	 ffiar(1.0 de 1922

-

MO da Terceira Preteria Criminal
O Dr. Condido Mesquita da Cunha

Lobo, juiz da 3' Protoria Criminal do
Dietricto.Foderal, etc.:

Faz sabor a todos que o preeento ceife
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
deli noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Anto-
nio de ASSIN como incurso nas penas
do art. 303 do Codifico Penal. TI como não
tenha sido possivel pessoal-
monto,' polo presente cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 2.5de
março, ás 12 horas, afim do assistir ao
eummario do processo e aoompanka/-e
em todos os seus termos até final sou.
(onça, sob pena de revelia. E Para que
chegue ao conhecimento do todos o tio
fine accusade, mandou a.Szar o presente

flt!e Será aPíixaic no orear.
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'patim° o publicado no Diario
Putrosim, faz mais sabar que as audien.
g jus (In jUiZO sio diarias o teern lagar á
yrZca da Republica namoro 24. mata a
passado nesta .Capital Federal, 4133 13 del

• março de 1'922 . E eu, Rodopiamo Vieira,
ovrevente juramentada, o ascrevi. E eu,

oberto Trona:em-asila Junior, escrivão, O
Subscrevi. Atesquila da Çurdul
lobo.

gugie~grigingigm..~-

Supremo Tribunal
tal DA 1' ts)rssÃo JITDICIARIA MI 13 bu

• StAnço DE, 1922

rycsidencia do Sr. minisiro marechab
Caetano de Paria

A's 12 borae, presentes os Srs minis-
tros marechal Luiz Medeiros, dmirante
laiappo nublara juizes aa,nvocados geria-

aal Felipe Achd o almirante Barros
Barreto, juizes convocados Drs. Barbosa
Lima e Gomos -Carneiro, ministros Vi-
cente Noiva, João Pessoa e Bulcão Viana
na, proaurador geral da justiça militar,
foi aberta a sessão .

Lida e sem debata approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diento sobre a mesa e feita distribuição
dos processos, o Se. marechal presidento
oommunicou ao Tribunal que, tendo en-
trado em goso do ferias os Srs. minis-
tros Gomes Pereira, Lcandino Maga-d
lhães e Arrochadas Gaivão, havia convo-
cado para substitui 1-os ,reapectivamena
te, o Sr. contra-almirante Barros Der-
reto e os auditores Barbosa Lima o Go.
mas Carneiro, que se achavam presentes.
Em seguida foram relatados o julgados
03 seguintes processos:

Capital Federal — Recurso crimina/
IA. 3a	 Relator, o Sr. ministro Vicente

Pço de 1922  5229

" Nelva; recorrente, a promotarta a 6*
Circumscrip4o Judiciaria Militar, cora
juriedicção no Exercito; recorridos, João
Pacifico Refino da Silva (capitão), sar-
gentos Debniro de Siqueira Pedrosa
João Mariano de Lacerda e cabo Emitio
Roque do Nascimento, accusados do cri-
me definido no art. 165 do Codigo Pe-
nal Militar e todos impronunciados. Juta
gamento em sessão secreta.

Espirito Santo .-- Appellaçao ri: tal -4
Iteiater, o Sr. ministro .Vicente Noivas
appellante, a promotoria da 6' Cireurila
urinam Judiciaria Militar; appelladosa
João Teixeira Sobrinho, soldado do
batalhão de caçadores, absolvido do' cai-
me do insubmissão. Adiado o julga.-
mentn, por ter pedida vista o juiz con-
vocado Gomes Carneiro.

Nada mais havendo a tratn-sc_s, icran-
tou-so a sessão ás 15 horas.

	outuressamou.2_,..~.~szes•nr2"

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

DIRECTORIA DA CONTADnInADD
UrPedieute de 13 de marco de 1921

(rerrno de jusçaipção e encarramento.— Grupos 10, 11,
15, 16 e 17

Dener 03 alimenticios — Colchões e ara iaos de colchoaria —
a	 Gazolina e kerozena	 Lubrificante, estopas e artigos

congeneres — 'fintas, vernizes e a . tos para pintura
, Fazendas, armarinho e confecções.

Para concorrer ao_ fornecimento ás raaarticões dependen.
ites deste miniaterio, exceato á Policia "4- ',!_fir do Distrieto
Federal. Q Corpo de Dombciros e o Depat!lunento Nacional
ele .s.;),2.1:le Publica, constante dos ta:.. ae fv: da, gemeras ali-
inani idos; onze, colchões e artigos •c,Achooria; quatorze,
gazolina e kerozene; quinza, lubrifiates, estopas o artigos
congeneres; dezesda, tintas, vernizes e urtigas para pintura, o
dezesete, fazendas, armarinho e cocreeções, pertencentes á
concurreacia publica; annunciada em	 de 'vinte e dous,
Inscreveram-se as seguintes firmas r,haixo assiguadas:
ánino Fontes. &; 'Irmãos; Fontes Garcia 	 Corno.; Saigado Gui-
inarãe.s 45,5 Comp.: Pimenta Sr, Coiii 	 Mat,tx3. Pragana 4a.
Comp.; 151,4 1es, Pinto ,56 Coup., e Albuquerque L%
Comp.. E, para cumprammto da clausula deeima do citado
edital de vinte o deus de fevereiro de mil novecentos e viuto

' dons, encerrou-se ás 16 horas do dia cirze de março de mil
innvecenlos e -vinte-e dou s a inseripção d t .s candidatos á coa-
correncia publica, para fornacimento dos grupos dez, onze,
quatorze, quinze, clezeseis e dezesete, á repartições ,depanden-
tas deste ministerio, excepto a Policia Militar do District()
Fedaaal. .o Corpo de Bombeiros e o Departamento Nacional
• Saude Publica, durante o corrente armo de mil novecentoa
é vinte e dous. E, para constar, eu, Arthur alumies Lins do
'Albuquerque, 3 1 official, com exercicio na segunda secção da
Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Nazi:aios Interiores, lavrei o presente termo, que vai)
assignarlo pelo Dr. João de Oliveira Pereira Junior, directo?

•geral da Directoria de Contabilidade, pelo director interino
' da segunda secção da mesma directaria Dr. Luiz Augusto
Drummohd Alves e por mim.

Directoria de Contabilidade, ,ern onze de março de Mil

novecentos o vinte o dous. Pereira Junior, director geral,,
— Luiz Augusto Drummond Alves, director de secção, intea

'trama' Jlarques Lins de Albuquerque, 30 Oficial.;
gemegmmi±

'Acta da abertura de propoetaa para O 'fornecimento, durante
la	 o armo do 1922, ás repartições dependentes deste minis-

' tarjo, excepto a Policia Militar do Districto Federal, o
,- Corpo de Bombeiros o o DepartaMento Nacional do Saudei

Vublica„
IA's quatorze horas do dia treze da Março do mil 110VO¥

Ç•gentos e vinte e doas, na Directoria da Contabilidado da Se*
teetaria de Estado da Justiça C DietiOdia Interiores, perante

O Dr. João do Oliveira. PereiraJunior, director geral da Con-
tabilidade, foram recebidas e abertas as propostas apresou-
aadas pelos. Srs. representantes das firmas: 'Barbosa, Allma
auerque & Comp., para fornecimento do grupo 10 — genoro3
alimenticios; Mattos, Pragana .& Comp., para fornecimento
do grupo ii,• colchões e artigos de colchoaria; Fontes Garcia,
& Comp. o Mendes, Pinto & Comp., para fornecimento, da
grupo 15 - - lubrificantes. e stopas e artigos congeneres; Fira
'nino Fontes .& Irmãos. Fontes Garcia 66 Comp. e Mendea,
Pinta & eamPa Para fornecimento do grupo 10 — tintas,
vernizes e artigos para pintura e Salgado Guimarães & Comp.,
e Pimenta 45L Comp., para fornecimento do grupo 17 — fazen-
das, armarinho e cop feecõae, atuante o anua do 1922, . ás.
repartições dependentes deele miniatario, com excepção da
Policia Militar- do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros
e o Departamento Nacional de Saude Publica. Para forneci-
mento do grupo 11 gazolina e kerozene, nenhuma firma
se inscreveu na coneurrencia publica. A firma Viceut3 Roa
drigues Campos, que havia solicitado inscripção para forno-
cimento do grupo 10 -- generos alimentados, deixou de to-
mar parte na concurrencia por não ter satisfeito a 3 o:igara-aias
da clausula decima .do edital de vinte e deus de fevereira
do mil novecentos e vinte e datis.

Depois .de aberios.os envolucros e lidas a3 propostas daa
firmas inscriptas, na preseara dos interessados foram te as
rubricadas pelos representantes dos proponentes o remeti as
para o Diavio Offif. ial afim de serem publicadas. E, para
constar, eu, Arany •Marques Lins e Albuquerque, .3 3 offiaiat
da Secretaria de Estado da Justava e Nogocios Interiore.s, COM
exercicio na a' secção da Directoria da Contabilidade, lavrai
esta acta que vae assignada pelo director geral da Conta-
!alidade Dr. João de Oliaeira Pereira aunior, pelo diaeator
interino da 2' secção da mesma directoria, Dr. Luiz Augusta
Druro3nond Alves e por mim.

Directoria da Contabilidade, ern 13 de março de 1922.
Joilo de Oliveira Percha Jihrior, director geral. — Luiz lu.
gusto Drummond Alves, director interino da 2' Eeevtio..--•
Arthur Marque Lins da _Atbuquerattc, a° ()Melai.,

•GRUPO 10
Barbaza; Albuquerque 4.5; Comp., negociantea estabeleci-

dos á rua do Rosario n. 101, propõem fornecer os artigos do
primei qualidade constantes deste grupo ás repartições de-
pendentes do Ministerio da Justiça e Negocios Interioraa.
durante ci ansiado 1922, pelos seguintes paeços:
1• Arroz, kilo	 • .• •
2• Assucar de	 Lilo. • •.•;•.....a3.;....;.•••••;ce•• • •	

i
a O" eg,orna 	 °°

000

J. Assucar de .2 3., kilo 	
ASSUcar do 3°,	 8700

sa:99:000

5. Azeite doce, litro 	 •_,Barfiale	 s•
d. Banha nacional, kilo gr; • trze•_t,•••• C•: •i•ftie.,•r•kw ekoasi•I•4 	2$200
7. Chá preto, kilo . . 	 	 gala: gegge Ig g gglan T.13Sono

10. Feijão de Cores, kilo- 	
9. Farinha da mandioca, kilo 	  ***** •:•.;•3~21.1

130)0

	8000

8. Cognac francez, litro • 	

11. Lombo da porco salgado, 	 33000
12.
13.
14.
15.

Rio de Jancirp, 13 de inana de 1022., . ror, Dr.ecuracilo,
Roberto Pinto,

Palitos, paCete • • . ******** • 11.,• n41...1••••"0.•;•¡,...WZI	 • Sr:16g
Sal. kilo	 • • a• IL. • 4...N•••• •	•.•..•n•••••;••• 9..LA .49 9 •...NWIAI •
Velaa, pacote	 •	 29400
Vinagre, litro • • • II • •• • • 11- iNCIlt.•-• ••••	 N • ‘14:4..21,11 	$9130
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GRUPO H
Colchaes e artigos de colchoaria

• Proposta para o fornecimento de caixotes ue madeira,
inteiramente de accôrdo com os dizeres do edital de con-
currencia, publicado no Mario Official, de 10 de março do.
corrente anno:
Çaixotes de madeira de 1" com aros de ferro nas ex-

tremidades, para transporte de material destina-
do ao serviço eleitoral, cada metro cubico (M/3)

	

a trinta e oito mil . réis 	 • 	  388000
Subordinamo-nos a todas as exigencias do edital de

cancurrencia publicado no Diario Official.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1922. - Maltas, Pragana

Comp.

cauP0 N. 15,
Proposta que fazem Mendes, Pinto & Conip:f

•. Almotolia de cobre para 1),5 litro, uma......-,,
2. Almotolia de cobre para 1 litro, uma
3. Almotolia de cobre para 2 litros, uma 	
4. Alcatrão, kilo 	
5. Agulhas para lona, John, duzia 	
6. Ancorcs'es sortidos, kilo 	
7. Arruelas de ferro, kilo 	
8. Arruelas de borracha, uma 	
9. Amiantho do feltro, grossura cort., kilo

10. Amiantho em pó, kilo 	
11. Balão de cabo de manilha de 40 eira um 	
12. Balão de cabo de manilha de 30 clm., um 	
13. Balão de cabo de manilha de 20 clIn., um....„
14. Barro refractaria kilo 	
15. Bicos para gaz acetyleno, um 	
16. Borracha em lençol com tela de metal, kilo
17. Borracha em lençol, kilo 	
18. Brinzão, metro.. .. .. ... .. .• •• .• •. ••
19. Brim Royal, metro 	
20. Betume da Judea, kilo 	
21. Cadarnaes de ferro de 12, um 	
22. Cadernaes de madeira, 2 gornes, um 	
23. Cadernaes de madeira, 3 gornes, um 	
24. Carbureto britado 7 X 15, kilo 	
25. Croques de metal, grandes, um 	 e
26. Croques de metal, pequenos, um 	
27. Cabo de manilha, inglez, kilo 	
28. Gabo cia manilha ,nacional, kilo..,. 	 ..
29. Cabo de linho, kilo 	
20. Cabo alcatroado de linho, kilo 	
31. Cabo de imbé, kilo 	 ..
32. Cabo de arame de aço flexivel, kilo 	
33. Chumbo em lençol, kilo 	  ...
34. Chaleira de cobre para graxa 3 litros, uma....
35. Cera virgem, kilo 	
36. Corrente de ferro commum, kilo 	
37. Corrente de ferro patente, kilo 	
-,8. Corrente de ferro galvanizado, kilo 	
29. Chlorureto de cal para desinfecção, kilo 	
40. Cabos de peroba para escovas, 4 metros, um 	
41. Chapas de latão para forração, kilo 	
42. •Carbureto inglez para caldeira, kilo 	
43. Cavilhas de zinco, kilo 	
44. Estopa alvejada de 1', kilo 	 a	 1$500
45. Estopa branca ,kilo 	 	 18300
46. Estopa alcatroada para calafate, kilo 	 .., 28000
47. Escovas de cabello para tubos de 4", uma.... 	 48000
48. Escovas de arame para tubo de 4", uma 	 ., 5$000
49. Esmeril em pó, kilo 	 	 28400
GO. Escovas de piassava, uma 	 „,	 $980
51. Escovas de raiz, uma 	 , 	 	 $900
52. Estanho em vergas Carneiro, kilo 	 .....	 78000
53. Elos patente desde 114 até 2", um 	 .	 48000
54. Esticadores de ferro galvanizado, um ...... .... • 88000
55. Enxofre em bastões, kilo 	 	 $500
W. Fio de algodão torcido. inglez. kilo 	 -.	 ssnoo
57. Fio de algodão destorcido, kilo 	 	 48500
58. Fio de asbesto, novena 	 	 584)00
pg . Fio de -valia, inglez, novello 	 	 58000
GO. Fita asbesto, ingleza, novello 	 -. 	 	 68000
61. Fita patente, novello . 	 	 88000
62. Fio de lã, gramma 	 	 49040
63. Forqueias de metal, grandes, uma 	 	 38000
64. Gatos grandes, um 	 •	 18600
05. tatitt3S pequenos, uni. ..• .a ,..._..• 4 •.,.. 	 	18200

66; Graxa patente, kik) 	
67. Graxa do Rio Grande em bexigas,
68. Graxa americana, kilo 	
69. Gaxeta patente, kilo . 	
70. Gaxata de asbesto, kilo 	
71. Gaxeta de mialhar, trançada, engraxada, redon-

da ou quadrada, kilo 	
72. Gaxeta do algodão, kilo 	
'73. Grelhas de ferro fundido, kilo 	 •	

:3010 :$$ 0009(000)0000

74. G:ai-da plomba g inada, kilo 	
75. Ilhozes de metal do 1 a 6, groza 	 	 128000
76. Indicadores de uivei de .10x112 até 20x1, um	 8200
77. Kaol, litro 	
78. Lixa esmeril para ferro, folha 	 	

6:;83%

79. Lixa para madeira, folha 	
80. Lampeães de cobre para frente de caldeira, um 4CtO%
81. Lanternas Deita, uma 	

83. Lampeão de carbureto, um 	 	

9$8(510a

148000

;
82. Linha de barca, kilo 	 	

4

85. Massa branca para junta, kilo 	  1$600
85. Mangueira de folha de 4", metro 	 	 10$000
86. Manilha do ferro galvanizado 114 a 2", uma 	 	 18009
87. Merlim alcatroado, kilo 	
88. Mangotes de 4 de borracha e arame invisive1, foor":0000
89. Oleo de colza. kilo 	 	 1$60090. Oleo grosso English Bech, kilo 	 	 1855091. Oleo fino de primeira para motor, kilo 	 	 890092. Oleo para cylindro, kilo 	
93. °leo de mocotó, kilo 	 	

18200
• 	/$60094. Oleo grosso de 1 4, kilo 	

95. Oleo de ricino de 1° qualidade, kilo 	
96. Oleo Mobiloil A., lata de 18 litros, lata 	
97. Pomada para limpar metaes, lata 	
99. Pregais de cobre. kilo 	

100. Plon-lagine superior, kilo 	
101. Papekhloo hydraulico de alta pressão de 1132 e 118,

•
102. Papel para calafeto, resma 	
103. Patescas, uma 	
104. Pharóes de navegação, um 	
105. Pharóes de tope, um 	
106. Rodes de ferro para fornalha, uma
107. Rupi, litro 	
108. Remos de faia, pé 	
109. Repuchos, um 	
116. Raspas de aço, uma 	
111. Relogios de metal para rnachina, um 	112. Roldanas para cadernaea, uma-
113. Retinida de manilha, kilo 	
114. :Sabão branco especial kilo 	
115. Soda caustica, em cylindro, ki/o 	116. Sola (meios), kilo 	
117. Saflatilhas, desde 1, 112 até 3. uma
118. Salva-vida, circular 70 eentimetros de dia-

metro uni
119. Salva-vidas, colides, um . 	
120 Sulfato de ferro, kilo 	
121. Sulfato de cobre do Commercio, kilo 	122. Torcidas para pharóes, uma 	
123. Tornei de ferro. desde 1, 112 até 2, um 	
124. Tubo de borracha de 2", metro 	
125. Tela de cobre, metro 	
126. Tijollo refractaria uni 	
127. Vidros para pilardes de nave gação, um.. 	
128. Vidros de cristal para lampeões, um 	
129. Vidros para lanternas Dieta, uni 	
130. Vidros com guarnição de metal para vi g ia, um
131. Amiantho em corda, grossura sortida. kilo.-
132. Arcos de borracha reforçados 20 X 40, um 	
133. Arrebem de linho, kilo
434. Arruelas de couro, especiaes, uma 	
125. Agulhas de marcar, unia 	
136. Barris de galé. um 	
137. Bandeiras nacionaes de quatro palmos, uma 	
138. Baldes para cinzas. um 	
139. Baldes para baldeação, um 	
140. Cha pas galvanizadas para caldeiras, kilo 	
141. Contrapinos até quatro centimetros, uni 	
142. Catracas, uma . 	
143. Chumbo em bruto, kilo 	  .-
144. Chumbo em barra, kilo 	
1 -45. Cantoneira de ferro, kilo 	
146. Efficaz, liquido para linipar metaes, litro....
147. Estaes duplos com manilha. um 	
148. Estacadores com rosca de 112,

3$800
68000
98000
1$200

$700
28400
48000

$800
38000
18000

188000
14a000
88500
$700
8200

188000
98500
5880
5800
28400

148000
0000
98000
18000
68000
58000
38200
28600
2$500
48500
2'8200
48700
aano0

468500
38000
38000
38000
38500
18200
38500
38900
IMO
28000

18289
1$400
18400.
88000

108000

e:

18000
18700

658000
83tar

7$00)
28500

Nb • •

78000
25$00Q
188000

1058000
60Rtxt0
58900
3$500
3$000

8800
15500

1205000
108009
38000

soou
4	 18600

5$000
$800

5580013
15$01-0

$400
18400
$900

I 5r 41.,a

158(100
40800 't

a600
128000

18500
1:20'19!

2os:00(1
380,00

ssera,09
6$000

$200
908000:
1580'0
758900
/28000:
-58000
2$fiC0
8400

45$000t
15200
18200
184fq
59,(10.0

1200,13
208.000i
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149. Flammulas de cinco panos, uma 	
150. Ganchos de metal grandes, um 	
151. Ganchos de metal pequenos, um 	
152. Estreline para limpar rnetaes, litro 	
153. Lampeões coa-munis de metal para machina, um
154. laibrificadores, um
155. Lanternas patente, uma
156. Lona impermeavel superior, metro
157. Lona commum, metro
158. Merlin inglez. peça . 	
150. Mangueira do borracha até um centimetro,

metro . . 	
160. Mangeira de borracha com arame até um cen-

tirrientro, metro . 	
161; ISloitões alceados de .ferro de 10 mentimctros,

um	 .. 	  358000
162, Marretas de cobre. kilo 	 	 78030
163. Oleo de machina fIn gosine inglez, litro 	 	 18100
164. ()leo de azeite de peixe. litro 	 	 lá-llílts
165. Oleo lubrificante Esterlino, litro 	 	 8.'60
166. Oleo de. &leo, Iara	  25,a01nt
167. Oleo para Ford, lata 	  6580oty
108. ()leo para Nascia lata 	  81,att00
169. Pregos :para lancha. kilo 	 	 780(2
170. Pattal5 o asbesto, kilo 	 	 3200.0
171. Parafosns para machinas até 10", um 	  W001)
172. Pás eoncavas para fornalhas, ema 	 	 14$0,00
173. Serras para ferro de 12 centimatros, uma...	 8406
174. Tarrachas para machinas, j ogo. 	  1418600
175. Vidros lisos. redondos ou quadrados até 20 mil,

mo	 	  188000
1 . 7C. Vidros raiados até 25 mil, um 	  90$(1j{)

fio de Janeiro, 13 de marro de 1'022. - Mendes, Pinto
d. Coi;ip.„,

• • . GRUPO N. 15
Lubrificantes. estopas e artigos enrigeneres

Fordes •Garela iSJ Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos. á Avenida Passos es. 105-107 e rua de S. Pi'd ro
as. 236-238, propõem fornecer a esse rainisterio, de acta:W.10
com z. edital publicado no Din yio Officio!, às seguintes arti-
aos abaixo daseriroinados:

1. Almotolia da Cobre para Ii.,3 litro, uma 	 	 2111a1
a. Almotolia de cobre para 1 litro, uma .......• 	 3a9e0a Al
3, Almotolia de cobre para 2 litros, uma 	 	 7$009
a. Alcatrão, kilo	 8240
5. Agulha rara lona John, duzia 	 	 $600
0. .Aneeretes sal idos, kilo 	 	 Watt)
I. Arruadas de ferro, kilo 	 	 35560
3 Arruellaa de borracha, urna 	 	 8300
1z. Amiantho de feltro, grossura sortida, kilo 	 	 2$400

10. Ainiantho em pó, kilo 	 	 $300
11. Rtlão de cabo manilha, 40 ens. diametro, um 148000
12. Baião de cabo manilha, 30 ema. diametro, um 10$400
13. Balão de cabo manilha, 20 eras. diametro, um	 7a030
14. Ttarro refractado, kilo 	 	 8200
15. Bicos para an y. acetylene, um 	 	 8100
20, Borracha em lençol com tela de metal, kilo 	 	 61300
17. Borraria em lençol, kilo 	 	 6$600
18. 13rinzão, metro . . 	 	 45200
ate Brim lloyal, melro 	 	 	 48000
20. Eehime da Judéa, kilo 	 	 8500
21. Cadernaes da ferro de 12, um 	 	 6a60e
22. Cadernaes de madeira de 2 gorges, um 	 	 $800

	

Cadernacs, de madeira de 3 gorgcs, um 	 	 tiatna
24. Carbureto britado de 7 X 15. kilo 	 	 $870
25. Croquas de metal grandes, uni 	 	 55400
2?i. Croques de metal pequenos, um 	 	 42060
27. Cabo de manilha inglaz, kilo 	 	 25700
28. Cabo de manilha nacional, kilo 	 	 982011
29. Cabo de linho, kilo 	 	 15020
:30. Cabo alcatroado de linho, kilo 	 	 28,53)0
31. Cabo de ipê,. kilo 	 . 	 	 18000
32. Cabo de arame de aço flexivel, kilo 	 	 48009
23. Chumbo em lençol, kilo 	  , 15520
34. Chaleira de cobre ,para graxa, de 3 litros, uma 198600
35. Cera virgem, kilo 	 	 3$a00
36. Corrente de ferro commum. kilo 	 . ..	 2209
37. Corrente de ferro patente, kilo 	  ,• ..	 28400
38. Corrente de ferra galvanizado, kilo 	 	 28090
39. Chlorureto de cal para desinfecção, ki/o. 	 	 8790

40. Cabos do peroba para escovas., com 4 metros,

	

um . .
41. Chapas do latão para forração, kilo	 F.'. 22$090.

42. Carbureto inglaz para caldeira,

44. • Estopa alvejada de 1°, kilo 	
45. Estopa branca, kilo	

ai.,a	

0$C50

	

kilo 	
43.	 vil

46. Estopa alcatroada para calafate. kilo ...... ,.... 0 	;S:84°:°°j:

Cahas de zinco, ki/o . 	

	
ar 1$280to e

47. Escovas de eabello para filhos de 4", uma..... ) 2$000
48. Escovas de arame para tubos de 4", uma... ,a 48000
49. Esmeril em pó, kilo 	

51. Escovas de raiz, uma 	

,ara 1;998900
50, Escovas de piassava, urna 	

 -iii

8980
52 Estanho Carneiro em vergas, kilo 	  
53. Elos patentes desde 1l4 até 2"	 -,	 n

	

um 	
 ...	 68900.

54. Esticadores de ferro galvanizado, um. 	
i 	 2$0110

56. Fio- de algodão torcido, inglez, kilo 	 	

3$000
55. Enxofre em bastões, kilo 	

58. Fio asbesto, nnvello 	 	
44:5(f13)71010(57. Fio	 0)de alarida( ' destorcido, kilo 	

	
i218000(0)

io
65[9; .. Fioadsojetic;) ii-t2,11fel:az'ncilian•evlel o" 	

78. Lixa .esmeril para fe;ro, .folha 	

75. filais de metal os. 1 a G, grosa 	
76. Indicadores de uivei desde 10 X 112 até 20 X 2,

77. Kari], lilro

70. Lixa .paca nuldeire falha 	
80. Lampeaa.de cobre para frente de caldeira. uru

70. Gaxela as-besto, kilo

73. Grelhas . de . rerro intaliclo. kilo 	

69. Gaxela r'utente, ki/o 	

71. Gaxeta mealbar trançada engraxada, redonda

72. Gaxeta de algodfin, kilo 	

74. Gaxete plombaginada. kilo 	

•

67. Graxa Rio Grande em bexiga s, kilo

64 Gafes grandes, um 	

66. Graxa patente, kilo 	

63 Forimete ,1 de metal granQes, ptir 	 i

65 Gales pequenos um 	

68. Graita . amniegin, kilo 	

62 Fio de 15. gramma 	
61 Fita 'Alente, novallo 	

ou quadrada. kilo 	

.pollegada 	

.. 	

•

"":::). t....i. :77'61116: 3 :, 311 9, ,i..), 048 -• 3100:20) )0

82.	

50001:E0:

-,,

-,

 • 	

686 S:010)0(0)09°

	 • 	 64; ti)IE

81. Lanternas..Dialz. ema 	

	 	 30;1;050:

85. Man4Juoira de lima -dl- 4-, metro 	

 1:31;0:
81. Massa branaa para • jo ai as kilo

L inha 410 barra, Lilo 	
83. trairtipo5a a carbureto niu 	 • 	 	 -1:z8l000,0.

S8. alangol es de	 de borracha. com arame invisi-
vo

87. Morno, aleatuniain; kilo 	
86. Manilha de -farra çolvanizad,), 114 X 2", uma 	 ' 57::$0:1100)(01:

l 1T.-4 ro

IA .  Olco de colza, kilo- 	 	 1a120
•

,../0. lilt L 1 ,., .- ‘ 1.-1 f); cag1t1 Beeb. Kilo 	 	 1540()
582091. °leo fino de 1" rara motor, kilo 	 •

99 . Oleo ey)indrico, kiio 	 1~9a
OS. Oleo da innenta, kilo • 	 	 18240
94. Oiro grosso. de V, kilo 	
95. Olen de rieino de 1' qualidade, kilo 	 • 	

A91841102200096. Oleo mobilo». laia de 18 litros, lata 	 • 	

$?,0007. Pomada para .Iiirpar melaes, laia grande 	
86a998, Potassa. kila

100. Plonameira ,sopeciar. Illo	
649000(6.,00. Pregos de cobre, kilo 	

101 Papelão bvdranlieo, alta preso, 1132 a 118, kilo 	 58900
102. Papelão para calaret 	 m 	o, resma	 25000

1(M. Pliaróes de navegação, um 	

Ik“: de farro para fornalha, uma 	
105. Pita -de de topo, um 	

 /71254:4:0113:

106.tê(l
40000
1000

193. ' ,atascas, urna 	

-107. flupy, I i ti o 	  . 	 • 

108. ,P,ern,-; de ;aia, pá 	 	 28000
109. lternic

111. Relogio de metal para mach i na, um 	 	

830obos, 1110
110.

112. Roldanas para cadarnaes. l eoa	   . 

7 I( .25) gnomo: :ouIlan•as de aço, urna 	 1

113. Retinia:ia de n-,anitita, kila 	
114. Sabão branco espacial, kilo 	 • 	 $990

116. 'Sola; elo meios, kilo 	 	 1N:
115. Seda caustica em evliwIros kilo 	 i

117. Sapaiilbas desde . 1.12 até 3", uma 	 ,(	 $490
H. Salva-vidas circular, 70 dm diaMeiro, Ilma'... 50$00W,

20SPNIO
<5400
521.10

651800
115Cco,

45(
nomeai
128009
580011
38009

6$000

r:$06.3



Cotia para caiação, tilo 	
Crispidores, kilo . 	 ..,.:.
Esponjas para fingimento, uma 	 .1
Facas para pintor, urna 	 ar '- 	
Fezes de ouro, kilo ..... -.. . - Ce J e er' CI.:•:•:*-e.7. • er:-.C...:0
Gesso cré, kilo 	 	 .	 .r•,e Ce a
Gesso do estuque, tilo 	 ,  -	 • -r
Gornma taoca braaaa, kilo.. 	 .-
Jal de chromo l', kila........."..-... .... : ......
Mordente, kilo • • • ...... :„ •ice-r r a Ir O . •:.v .-...:-..:	 -ers
Ocra lavado fruem, kilo 	 --' m
Oleo de linhaça genulno B. Spance, kilo 	
Oleo de linhaça fervido B. Spence, kilo 	
Pinceis francezes chatos ou redondos ns. 10 o

12, um • 	 -..e
39. Pincela francezes chatos ou redondos na. 14 è

16, um . • I •.,

10., Pincela francezes chatos ou redondos ns. 018 é
20. um . 	 -, 	

4t, Pineeis traumas chatos ou redondos ri. 22,
um 	 ,	

42. Placais frabtezea chatos ou redondos n. 24,
um.	 .	  .

43. Pinçais francezes chatos ou redondos n. 25,
• 	

44,	 is fr ancezea chatos ou redondos n. 28,
ue mpinc 	 ....

um
15. Pinada francozes chatos ou redondos n. 30,

um • 	
46. Pó leve, ki/o . 	

.,:.._... • _ee
.

47. Pixe, lata-de 18 kila*, lata 	 . g

18. Preto marfim de 1, lata de 18 litros, lata 	 ,
.19. Pó de sapato, kilo ........ . . .. ... .. .. ,.....,../"..s....:tr.ze
50. Roxo rei inglez, kilo 	 -..• • • .„.ri.,.....
51. Seccante marca Castello francez, kilo 	 a
52• Sandalo, kilo • 	 .-. 	 o)
53. Tinta preparada envenunatia, kilo... , 	 -a
54. Terra cassei, kilo . 	
55. Terra sienne crua ou queimada, kilo 	
50. Tinta preparada esmalte, qualquer marca, cores

&sortidas, kilo 	 	 3
57. Tinta prepararia sortida B. Spence, kilo 	
58. Tinta ,ore,parada em massa, .V. Montagne, kilo 	 ,
59. Tinta •localina. kilo 	 •	 . 	 . e
69. Tinta Olsina, kilo 	 T-A.•	 , 
61. Tinta lavava' liac.stona, ki/o 	  0
ti2 e Tinta preparada Morson qualquer cor, kilo 	  e
63. Trinchas duplas, urna . . • • .. 	 _	 ..
oa. Verde .paris de 1', kilo 	  	  e
65. Verniz copal Muna' Spence, kik) . 	 -e-e•

66. Nubles ,Hoaro, kilo 	 .	 a,
67. Verniz Vierix-chene, kilo 	 :,
08. Verniz francez preto ou branco, vidro .. . ..
69. Verde loadres em pó, kilo. .1' 	 .	 .3
70. Verde nativo R. U., kilo . 	 .	 -o
71, Vermelhão francez Blundl Spence, kilo 	 -.1
72. Vermelhão lavado, kilo 	 . -7,	 :-.1
73. Verniz preto Blkindl Spe4,,ce, kilo 	 _ •
7 il • "Vermelhão da chi+, papel .--,-.  . „ _o .s..„-....,"
15. Za MIO gr_Anuink4, kilo _.. ,..:.... . . ..... .. - .. . . sereee
76. Agua-raz ord Mar la, kilo :::‘,-.- ,-,:tz*: • -rrà . ,2.: , e ,e' • 111
17. Aluminio, rlapel 	 .... . .. . .. ......... .. . . . .. .:,....•..:1-":„-_,:,
78. .:1zul rai, kila .. ...... - .. ..:.,._...-..-L._,......._ 	 J.
79. Alvaeade de chumbo, kilo . -...... .. . . . ... ... .- 	 o)
Sn. Branco de neve em pó, V. M., kilo 	 • ......

I. Branco de uei.-e em massa V. .1/., kilo  -
82. -Brochas nacionaos para caiação Pa00, urna 	 -.)
8:-1. Brochas n. %,, uma 	 .	 ..:-..:: ,,-..._._....: .. . .....

85. Brochas n. 7, uma ..:-.-..".•..-17.8...1: 	
R6, Brochas n. 9, uma 	

S.M. BNelias n. 6, urna ,......• r..1,:t e:::•.......„- er....e.: e- e.: e , . t e • -.. • 0
-á!

	 .0
87. Cara marca aLdfrancr, kilo .; ,,,, „...,, 	 ai
S. Burla de Hamburgo, kilo 	
89- "al;rnalte branca.> ÇAIelvicels, kilo 	
99. Olco de linhaça commum, kilo , 	  e
9!. .0.-tre ()Mirrará), kilo 	 •	 ., 	  o
ae. o)oro em carias, livro 	 - - :...-- : -1- 	 -,-,
93. 1'k; ja,..:pe, kilo 	 ....	 .	  e
9.1.• Plon~ine eu rnS, /filo -..::_,-; .....v .,...,

17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.

7 .
38.

68000
8$600
2$500
385e0
Moo

13800
13300

214000
unne
230011
2arbn0
3590
$710

21ana0
1a5u0

108000
$300

28300
38000

$850

w000
68000

r szerev.

18000

1E0)

1$600

28000

2$469

28500

28600
43000
73000

108000

8400
1$400
33000
38500
13100

$900

10$0R1
38000
28000
425o0 •
18900
380U0i
28000
55000
38200
8i000
8800C(
18500'
28000
18300t
88P:00
88000
8300

nooa
-18000
18500
2$&'IN
18000
9$000
28400
28200
23800
23000
2800(1
28500
33000
3$500
:94,0001
2$2N1

128000
23000
$300

1$650
3$50a

Brochas franceias 4. P. 16, uma 	 r i a 1.,t
Brochas inglezas voa caiação 000, uma 	 ...e
Brochas iaglezas para caiação 0000, urna..... e
Bolorós largos de 5", um...„.._,...,..-..,..„sr•.:cce
Batedores para chapa, um.
Cera arnarella, kilo.. k_t e- e	 .rjr if
Ci mento  braneo, t	 r•rio • •	 / ", •:)11:, Nal

Cnlla da Bahia,	 o•	 e •eze,:cazt....-yeur e:e; .-lor-jo

5232	 Teva-feirá 14

119. aiva-vidas collete, um. riX.ECCI:X n7 11.41-A 0.131:126

12:43t. iulphata de ferro, kilo 	 .	 . 	
. ilal. Solphato de cobre do commercio, kilo...

122, Torcida para phardes. uma 	 aaa 

12. Tornei de ferro desde i 112 até 2,
1024. TIAJO de borracha de 2",
125. Tella de cobre, metro... .....
494. lajello refractaria, um 	
127, Vitt 02 para pharócs de navegação,
128. Vidros de crystal para lampeões,
;129. Vidros de lanteroas Dietz, urna 	
ao. Vidros com guarnição de metal para vigias, um

438. Baldes para cinzas, um.. e, a-• e-4 e.. ra.re,e_e.:e... e.* eg

139. Baldes para baldeação, urr	 -	 -
440. Chapas galvanizadas para caldeiras, kilo.......£n
441. Contrapinos até 4 can, um  - .,.. 	 ,.....,,-"-.:
1A2. Catraeas, urna 	 -,,. ' t Ie.. • e.w.K.J.3 l' r•• nn -•:‘Vh "e Ma

143. Chumbo em bruto, kilo...T.,....,..-,..-_-... .j;.r-là

1.14. Chumbo em barra, kilo...-."".......,:,.-,-":".„..oaa
4 .45. ,Cantoneiras de ferro, • kito 	 - f" . a;a .;a .:,,-.........-aa
146. Efficaz para limpar metaes, • iitro....:„. -.-_....,.-_,- A	 281.900
147. Estaes duplos com manilha, um ... .. ....-.:-....-se 	 5a000
148. Estacadores com rosca de 112, um.,-.-,...-...:.-.3)"" 3000

1

441, Flarnulas do mico pavios, urna.....,,...-,,,irem 168000
. 50. Ganchos do metal, grandes, urn...-..-x,-_,:„:„..-r,-:9	 attra
: 51. Ganchos de metal, pequenos, um...-,--,:.:-.,-, • --Ã, a050
452. Estreline para limpar metaes., litro .... -.-...-eai 2$600
153. Lampc5es communs de metal para machina, um 48000
44. Lubrificadores. um 	 - .....-• ue ereeee r_e_e;	 1$000
555. Lanternas patentes, ama 	 • ra..x.x.r.,,,,...,-_,, 128000
156. Lona impermeavel superior, metrOr.,.-.......-,..-.7.2	 6$000

458. Merlim inglez, peça 	 •- - , e .. ' .... ,, , ...ti?)	 • .1.$9a0
3$8001 57 e Lona commum, metro .	 9- r. e- r•-• e e -r., "e? vez', a CO

9. Mangueira do borracha até 1 clm, metro..-..-„,,. 28000
«160. Mangueira de borracha com arame até 1 cima

metro 	 aa .-r.ere...:0	 38000'
dei. Motes alceados de ferro de (0 c/M., um,,..,,rr,)	 la000
102. +Marretas de cobre, kilo 	 - •	 -e• iro, re	 larala

4163. Oleo do machina Ragosino, inglez, litro..:-...-.-rro 	 18206
_N. Oleo de azeite de peixe, litro...b.....0 ...-...-,-i-ve	 18300

	

66. 0/eo lubrificante Estreline, litro.learxe.-..r ",-,--a	 18100
; ao, Ciar) de caco, lat..... . n a'a-ve...>X• •-•-..,et:cerra P,Çlp 108000
ilair Oleo para Ford, lata.1-,..-...-:,-...rcoe.rarro cerca 398000
'488. Oleo para nascb, lata. . .-r. ..E...,c-.--...-.--,:,..-,..:, .,..2 4980Go
169. Pregos para lancha, kild r .-,-..-,e,-..ira.r.rearaore 3$000

O. Papolão asbesto, kilo 	 	 38200
tkal. ,Parafusos para machina até O", um  -, A. ,..: * . •80tIO
172. Pás concavas para fornalhas, uma.....-aae-3.-..rtan .58000

• 'd73. Serras para ferro de 12 clm., uma.....----ae.2	 $40()
Ç174. Tarracbas para machinaa, jogo 	 •-•	 , '418,900
4'75r Vidros lisos, redondos ou quadrados, até 213 mil,, um .............. "rs o" e e e- • I. ..-:.• a , •• . :	 - j	 5$00U
-j413. Vidros raiados até 25 mil, um 	 -.	 , --..,... 	 ,	 5.00u

P	 Os proponentes declaram acceitar Mdas a's Condições (10.
Marido edital.

laia do Janeira, 13 da Mana de 1924. ..a• rvntes acp'e ia

..4	"GRUPO N. ift -
.3r"- Proposta que fazem Mendes, Pinto ra CoMr., aa) alini,"-
UM -da Justiça e Negocios Interiores:.

1. Aullina esarangoiaa, kilo  - 	 -,--,- ram...,.„.	 ., 38a060
. 2.. Alvaiade branco de neve, kilo 	 T a 	 	 -I a050
- 3. Alvatade de zinco V. Montagne, .kilo  -•.; 	 15'650

$700

ti„ Ainarello de Palia, kilo. .....	7 Ái s .	 l	 lá i P...AM	 0 PM p5, kilo 	 .. -. ._	 '.,.....;,&,.c.,:.:,. :-....-..o:oi. g .. Alpminio liquido, kilo. ..... .. ') a . ...-,,...-......_...",	 i .$1100?)
AZ51 Guimet, k i lo	 . 	 r:	 - .: -a-...r.  - .._ a	 4009

O. Aaul Bar da anil, kilo. ........ ,-...-...„.-"=„ 	 ,	 !- , -,:siln. Azul rio Prnssia de V. kilo 	 	 '",'ZitIt1
r2. A,. ultra voar de 4', kii0 	

oNal!..)
,I.;0Cal

13. Beirimadejaas cabo preto, tuna-	
¡S. 0:-octlas 4. P. iraneeYas A . P. 10, uma 	 ••	 7:.,o0
•go, .8;'úvita3 1.1.9.1P!CZW) 'S . P. ii2 moa 	 	  sa 2-A00
k,,.`,..!,...Apk.IIRJ.'	 .franerk .5. 1/ .. /..... f, .42.1:1a...,,. r,' !_, ,,,,	 "-:... .

li-,,z9G0

RIO FFICIAb
	

Mar o e 1

12$006
$300

1$200
•220

9$009
a$090

20000
$550

6arr00
1$000
0000

116000

	

Amiantho em corda, grossuras sortidae, kno... 	 lat)00
t132. Asco de borracha raforçado 20 x 40, um....z., 210$000
aa3 Arreliem de linho, kilo 	 -,..-..„.,....,•-w	 1$100
a 3.,. ArT oelf as do coiro, esneciaes, uma...........„-A,
'jata. Agulhas de marcar, tuna. r.rri:• 1..r.r.Ji.a7.3 i_ ia; a .-.-1-£:£
4t5a. Barris de gale, um 	 •	 ,	 rre
137. Bandeiras nscionaes de quatro palmos, urna...-.1

1100
308000
48000

17$0011
ria000
38000
1500
aa0a"

littaa)
3900

18000
.83u0

a.
çt•	 38900

Ahr,agra,	 . .	 te.	 eu./
Agua-raz Pratts kilo.	 .
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1)5. Purpurfna ouró ou praia,
110. Roxo terra inglez, kilo 	
97. Soccante, nacional, kilo . .
1)8. Tinta Bengaline, kilo 	 	 .	
99. Tinta sapolin, lata 	

too. Trinchas francezas para pintor, uma
101. Verde composto ingiez, em pó, kilo 	
102. Verde mar, kilo 	
103. Vermelhão sapateiro, francez,
04. Verniz Raul Carriage, gallão

105. Verniz japontz, vidro • • 	 ,e .4	 ....:cojivir ry. . • .*"

	Rio do Janeiro, 13 de março de 1922. 	 Atendes, Porto
e. Comp.

1••••n••••n•

Fi rmino Fontc.'!	irmãos:, negociantes estanciemos a rua
da Carioca n. 9, pr op-em fornecer os artigos de primeira
qualidade, constantes deste grupo, ús repartições dependentes

Ministerio da Justiça e N pgucios Interiores, excepto a Po-.
licia Militar do Nstricto Federal, o Corpo do Bombeiros e o
Departamento Nacional de Saucla Publica, durante o anno
Corrente de 1922, pelos preços seguintes:

4. Anilina estrangeira, kilo 	 	 4	 2789,00
2. Alva i ada branco dê neve, kilo 	 •	 2	 1$70G
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo 	 2.189 18670
14. Atinagre, kilo 	 	 ,R 40

.6. Amarello Batia. kilo 	 	 1	
399(0)00

84
5. Agua-raz «Pratos», kilo 	 ,	 1.405

7. Aluminio em pó, kilo ....... 	 	 1	 ilwiou
8. Aluminio liquido, kilo 	 • . 4

fi
O. Azul G;tiirnet, kilo 	 	 1

,';'!1{())) (2).7-10. Azul flor de anil, kilo 	  .. -	 1
11. Azul da Prussia, do 1*, kilo ..... -..., 	 1	 08400
12. Azul ultramar, de 1'. kilo 	 	 406	 38700
13. Betumadeiras de cabo preto, uma.. a 	 6	 18100
14. Brochas francezas A. P. 10. unia../.	 31	 48000 .
15. Brochas francezas A. P. 12, unia 	 	 10	 58400
16. Brochas .franeczas A. P. 14, uma 	 -	 46	 88200

	

1171 , Brochas franeezas A. P. 16, uma-- 	 212	 98000
18, Brochas inglezas para caiação 000,

uma 	 	 40	 1$900
4 9. Brochas inglezas para caiação 0000;

uma	 40	 15700

21. Batedores para chapa, um 	 .-,it	 2	 418%00
20. Polorós largos do 6", um 	 ..,	 5

22. Cêra amarella, kilo . 	  . _.,	 55	 30o0
23. Cimente branco, kilo . . . .... 	 -e-,	 ' 20

1158730° (0124. Colla da Balda, de l t , kilo 	 Ir e • e,	 08.0

26. Crispidores, kilo	 	  17	 1	 28900
Ifg:30025. Colhi para caiação, kilo 	 	 5

27. Esponjas a
28. Facas para pintor, uma 	 ,	 1	

•18700

	

pra fingimento, uni.a 	 -	 2
1 8821,20e0

,20. Gesso cré, kilo 	 1  ..	 145	 838029. Fezes de ouro, kilo . 	

31. Gesso estuque, kilo ... ...„ ..... ..-a 	 1 .71 0	88G0
n2, Gomma barca branca, kilo.. " .. 	 	 220	 478800
83. Jã de • chrome, 1^, kilo .... - ... .....:::	 10	 18100
8
83. Gere lavado franca, ki/o 	 . •	 210	

28600

	

2'• Mordente, kilo . . . ......... ....-• • e'i:	 I:

36. Oleo de linhaça genuino Mond'	
$170

Spence, kilo . . . 	 	 1,555	 28630
37. Oleo da linhaça fervido Illundl

Spence, kilo . 	 ,	 50	 28570
123, Vincais franoezes, chatos ou redon-

39• Idem, Idem, ns. 14 e 16, um 	 . ,	 20	
S700
$800

dos, ns. 40, aliás, 10 e 12, um 	 	 C3

tão. Idem, idem, ris. 18 o 20, um 	 	 20	 1.8500

	

• Pinceis flanamos, chatos ou rodort4t 	 .

Rt	 dos, n. 22 . 	 4. ••.r.11:.	 f.1	 1$70(t
1 , 2. Pinteis francezes„ chatos Ou redon-

dos . . . 	 -r.	 .10	 28200
(43. Vincais francezes, chatos ou redon-S

0. Pinceis francezes, chatos ou redon--
	40 	 2800dos ri. 26 . 	  a,'

dos, n. 28. 	 --, 1	 ' 40	 2,8700
0.5., Pinceis francezes, chatos Ou redOn-	 t

dos n.	 O. • ..." 'e -1.' • • • • ... ... 'II VI-	 : 10	 28900
a6. Pó levo kilo. .. 	 -c- ' 	 . 40	 28700
147. Piso, lata do 18 litros, lata 	 .tr	 30	 68900

	

18. Preto marfim de 1', lata de 18 11.!	
e320

.
tros, lata . 	 --	 -._:_:. .,	 * 2

ei0. Pó de sapato, kilo • ...-..-.-,-,--,-,..-.•.:	 ,,c	
105	 320

	200	 $32'0
it0.. Roxo rei, inglez, kilo 	 --
$.1.: Seccanto marca Castello, franca,

. 

kilo 1,- • 11; :fl 3, :-.'• • r . e • o 	 20	 , 18100
12e. Eanda12, kik, 3: 3: 3.xcrun.=.i.cs:s.:_rr,	 : 1,	 28/00

2. Tinta preixuada Morson, qualquer
ar, kilo

3. Trinchas duplas, uma
4. Verde Pai-is de 1, kilo 	
65. Verniz copal Blundet Samna, kik' 	
66. Nobles Roare, verniz, •kilo 	
167. Verniz vicus-chene, kilo
£8. Vorniz franeez, preto ou branco, v1-

4-tiro
09. Verde Loudres em pé, kilo. ....,.•
70. Verde nativo R. U kilo 	  ...
71. Vermelhão francez Blundell Spen-

ce, 1,i1,,
72. Verme/hão 1n.vado,
73. Verniz preto Monde!! ,S.',penee, kilo 	
74 Vermelhão da China, papel 	
75. Zarcão gemine, kilo
76. Agua-raz ordinaria,
77 Aluminio, papel

	

Aval, rei, Lilo . 	
79. Alvaiade, de chumbo, kilo
80. Branco de neve em pó, kilo 	
81. Branco de, neve em massa V3I,
82. brochas narionaes para	 cata.

n. 0000, urna 	
83. Brochas n, 4, uma 	
84. Brochas ri. 6, unia . ......
k;,Z. Brochas n. 7,. uma 	
86.. Brochas n. 9, unia 	
87. COra marca Lefranc,
88. Colla de Hamburgo. kilo 	

St?. Esmalte branco
90. Oiro de !inhaca commum,
91. Oleo ordilatie,	 QC1'0,
92. ()oro em corta, livro
93. PÓ jaspe. kilo
94. Plornhagioa cm pó, kilo 	
95. Pu l'illrirvl unto ou prata. coa ia
CG. Iloy.o rei, ziliam, vexo terra	 inglez.

kflo
97. Seeeani	 uno ional, kilo.
OS.	 lieng3line,
99. Tinia

100. Trinch frareens pa ra pintor, uma
1.01. Verde compe.- te in:Ae). em Pó, kiln•
102. Verde mar, 1, 'lin
203. Vermelhão sapatei ro. trancez. kilo

	

104, "verniz Hurd Carria ga• gan ão •	 • • •
105. Verniz Ja_penez. vidro. .
106. Verniz para arreios, tato. 	
107. Verniz queima-nos. lata 	

Rio de janeiro, 13 de março de 1922. - Pip mino rondes

Fontes Garcia & Coinp., negociantes matriculados, e.stabo-
lenidos á Avenida Vassos u. . 1051107, e rua do S. Pedro
rs. 2361233, propõem furoecer a esse roinisterio, do neCôr(10

coM o edital publicado no Diario es artigos abaixo
especificados:

4, Anilina estrangeira. kilo 	  -‹rip I .4
2. Alvaiade branco de neve, kilo
3. Alvaiado zinco	 . M., kilo •
4. Almagre, kito . . . .... .... .
5. Agua raz Pratt.s kilo . :•.f•
6. Amarello /latia, kilo r4	 4:i	 • :..7£

7. Aluminio em pó, kilo
8. Alurninio liquido, kilo ...
9• Azul Guiniet, kilo .

10. Azul flor dc. anil, kilo 	 -	 .
11. Azul da Prussia de 1°, kilo . ......
12. Azul ultramar de P., kilo ...... ". ..
13. Detumatleiras do cabo preto, uma
14. Broelias francezas A. P., 10,, Uma 	

28000
285001
28000

308000
18500

1 106. Verniz para arreios, lata	 .. . 	 68000
107. Verniz queima-nós, lata 	 -	 • I•1 188000

MOO 53. Tiáta preparada envenenada, kilch„, . 	 2	 $3200
$400	 54. Terra cassei, kilo	 4	 8500

18000	 55. Terra sienne, arda ou queimada,
138000	 kilo . 	 	 1	 $5010

2800{1	 56. Tinia preparada esmalte. qualquer
41,4) -O	 marca, cores sortidas. kilo 	 	 1'70	 78100

67.. Tinta preparada, sortida, ile Blund
Spence, kilo . 	 	 • 2	 1890O

38. Tinta preparada em massa V. M.,
kilo . 	 ..1.	 2	 18100

59. Tinta Rocalina, kilo . . 	 :	 2	 48500
60. Tinta Olsina. kilo 	 	 2	 18900
61.. Tinta lavava' Keistona, kilo..... a 	 2	 28700

2
10

140
10

1

18800
3:-:/tne
289eft
58000
78000

$690

55
65

28700
18300
5$700

280;0

	

2	 t4.180

	

5	 0$900

	

COO	 k700

	

370	 18470

	

10	 a8600
$700

	

5	 58800

	

0	 189o0

	

1	 1$900

	

1	 18000

325
10

130

2
50

20

1
50
6

12
12

6

18400
$000

18100
MOO
1,9900
98700
2841io
75900
28100

$120
3$060

$760
8500
$700

1
4o6

5
12.
11
20
50

291

20
5

10

8370
9770

118900
1700
3r.S00
1.iz9(10'
2̀M Cif)

2440.9
27soon

8700
48700
68700

148000
18470
18200

8400
38220
18700

128000
78000
38000
58500
48200
38000
18800
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1rancea4g A. P. 12, uma 	
la °cilas franclzus A. P. 11, uma 	
Brochas fra-4€,ezas A. P. 16, uma 	

Ib. broclias	 000, para caiação, uma 	
19.	 IIrGeilasa.ifigiezas 0000 para caiação, uma 	
20. Palaad,s largos de G", um 	

58000
78000
83000
1$300
1$300
6$000

21. pattetores para chapa, -um 	 13300
24 , Cera anairella. kilo 33000

Cimento bi • anco. kilo 8300
24. Cotia da Bailia de ta kilo 	
25. Colla para caiação, kilo
26. Crispitiores.	 um
27. Esponjas para fingimento, urna 	

1$620
1$2,40
43504)
18,000

28. Facas para pildar, urna 	 18500
29. Fezes de ()aro, kilo	 .	 	
30. Gesso	 kilo

1820i1
$.370

31. Gessa listaane. kilo $69i1
32. Ginurna	 aeoa bnca. k-ilo 1.7$000
33. Jalde eliromo de I°. kilo •1$100
34.	 'Mordente. kilo 1$800
85. Ocre Im acia franc•za. $200
36.	 Oleo	 anhaea giaiiiiao B.	 S., kilo 	   23290
37.	 Olco de	 •ti:ira ferádo B,	 8,, !Cito 	 2$1.90
38. Pinceis francães, • chatos ou redondos,	 ns. 10

e	 1-2,	 um $500
39. Idem, Mem, na. 14 e 15. um 	 13600
40. Idem. idem, lis. 	 18 e 20, nin 	 $800
41. Idem, idem, a. 2f.°. um 	 18200
42. Bolero, idem, a.	 21, um	 	 la500
43. Idem, idem, a. 26, um 	 lai909
44.	 Ideai, ideu., a. 28, um	 	 2$000
45. biena	 deui. n. :30, uin	 	 a$20d
46. Pó lova	 kilo	 •	 	 3$0K
47.	 Pixe. lata de IS litros, lata 	 	 MOO
48.	 Preto marfim	 io 1, lata de 18 litros, lata 	 33000
49. Pa	 aia)
50. Roxo rei inglez, $400
51.	 Sercaate marra C ...aitella francez, 1$100
52. Sandala. kim 24000
53. 'finta preaarada anvoieuada, Ma 	 23500
54. Terra Cassei. alai	 	 $700
55, Terra sienne crila IJU	 wiItioia. kilo	 	
til. Tinta preparada. .i.siaalte,	 qualquer marca, cô-

res	 sortidas.,	 kilo	 .	 	

3700

08990
Tinia preaariaaa sortida„ de latindt apearei°, kilo 13900

.8. Tinta preiianala em massa V. M., kito 	 13900
59. Tinta Roralina. 33990
60.	 r.Firt .4	 (-)!sina.	 Lao 18600
61.; Tinta lax. avel Neystone, kito 28600
a2.	 Tinta p,-ca4racia 	 qualque: cor, ki/u 	 ; 1$700
.63.	 'Trinchas	 IulL4J.a,	 unia 43000
64. , Verde Paris de P. ki	 	 23500
65. Y.o.niz Copai illundi Spancea, 53000
(36. Nehlas Honre, kilo 53000
67. Verniz Viena-aliam:, kiln ,s700
68., Verniz trance/. aria,ii 041	 branco, vidro 	 3800
69. 'Veada Landis	 ,14Ó, 1!.;;;2:10
70. Verde ilativo R.	 ti a kilo.	 	 33990
71. Vernielhã'o traucez, Liundi Speocer, kilo 	 13500
72. Vermelhão lavado, kao . 	 	 $200
73. Verniz preto Chinca Spen, a.% kilo 43000
74. Ve:..iiielhão da China, papel	 	 3600
75. Zarcão ara/nina, kilo 13320
76.	 raz ordinaria, kilo.	 	   2-3200
77. ,i.iurainio, papal	 	   $700
78.. Azul	 rei, adio 389no
;79. Alvaiade de chumba, kilo 13600
80., Branco de neve em pó, V. M., /dia 13550
81., Branco de neve em raas :ia V. t1/., 18550
89.. Brochas nacionaes paia caiação, n. 0000, uma. 18100
83. Brochas n. 4, uma . 	 	   $900
84. Brochas n. 6. urna 13600
85. Brochas n. 7, urna	 	 18800
86. Brochas n. 9, urna 	 189.a0

Cera Marca Lati-anca, kilo .	 	 6800088., Colla de Ilaraburgo, lido 	 18870
89., Esmalte brinico Adelviae, kilo .. 	 58900
90. Oleia de linhaça doinnium, 13900
91, (acre ordinario, kik) . 	 	 $190
92. Ourd em caraia, livro . 	 	 33700
93., Pó jaspe, kilo	 .	 	 8900
94. Plombaglna em pé, kilo 8500
,55., Purpurina, atira ou prata; carta 	 .1] 8900
11,13.: Roxo te2ra inglez, kila $300

Secrantie NaCtonal. kilo ., 	 •	 :ci $880
Ttengalinai,	 kilo	 .... . ..	 .. ... 63000

99.	 11' ir`a Sapoliri, 	 lata	 • ..._•je e., erira-liti• 1$500

100. Trinchas francozas para pintor, uma 	  38000
101. Verde composto inglez em pó, kilo . , 	 a 133330000
102. Verdo mar, lido . 	
103.. Vermelhão sapateiro, francez, kilo . 	
104.; Verniz Hard-Carriage, galão ,.. 	 	 9$:320302.1
105.. Verniz Japonez, vidro . 	
106. Verniz para arreios, lata . . 	
107. Verniz queima-nós, lata .. . 	 at. 300 0()

As quantidades são do accórdo com as -aiedida3 no edital
Os proponentes declaram acacitar todas as condições do ufa-
rido edital.

Pio de Janeiro, 13 do março de 1922. - Fontes Garci«
•& Coutp.

---

Salgado Onimarães, ;a Comp., nagaidautes matriculados;
estabelecidos á rua Sete de Satemara a. 57, propiaim-se
fornecer as repartições depaadenfas desse minasterio sujei-
tando-se a, todas as clausulas publicadas ao
de, ti da corrente ITICZ e armo e relativo ao gruao 17, fazendas,
armarinho e confecções pelos seauintes preços:

1. Agulhas Bodkim (Papeis sorlidos), pap ,1 	 	 2850.1
2. Agulhas para .costura a mão, qualquer ;amaro	 $80fft
3. Agulhas para costura a natchina, qualqaer nu-

mera . 	 	 23950
á. Aniagem, melro . 	 	 1310
5. Alfinetes qualquer côr e tamanho, pacote de

	

gramnias . 	
6. Algodão nacional cr0, de 1111,50 de largara,

metro
7: Algodão nacional Ord, do .011478 de largura,

metro . 	
8. Algodão 'nacional trançado, de Inali) de lar-

gura, metro
9. Algodão nacional inferior, de 0m,70 de largura,

metro . 	  •
10. Algodão nacional entesaado, de lia,;10 de lar-

gura, metro . 	
IA. Atoalhado de algodão de car, de lin,59 do largo,

inata)
12. Atoalhado de algodão branco lavrado, de finai°

de	 e metro 	
13. Atoalhado .le linho branca, de I DO') do largo,

matro
11. Atoalhado de linho branco, de, lia,75 da largo,

metro . 	
15. Aaentaes de mescla azul, para serventa g, ;,,em

manga, ma
16. A'onI ae3 de ai-et:mio para modieos, cora manaa,

um . 	
17. Aventaes de brim de linho aara medico; ou

fermeiros, com manga, ain  •
18. Aventa"s de brim lona, para medico; e cotar-

me j ras,	 . 	
19. Baeta de primeiro, qualidade, aualquer a0r,

metro . 	
20. Baaileiras nacionaes de cinco palmos, uma 	 ,
21. Bandeiras uacimines de miaira palmos, urna.-
-.a . Bandeiras nartoriaes de tras pannos. unia  ; 	 .
23. Paindairas nacionaes de dons palmos, uma.
21. Brim branco -cie linho, naitro 	
25. Brim branca de algodão, metro 	
26. Brim branca de tona, metro 	
27. Brim pardo de babo. metro 	
28. Brim pardo de alaodão, melro 	
29. Brim kaki inglez, metro 	
20 Brim kaUi nacional, metro 	
31 Boiões de massa, grosa 	
32 Baiões brancos de osso, sortidos, grosa
33. Botões grandes de madre nerala, 8r0i'a 	
34. Botões pequenas de madeeparolas, grosa ......
35. Cadarço branco de algodão até 0m,07 de largo,

• .1

2;f806t

23573

1535.5a

33200

18200

38180

5$000r

5;3200.

17$(7faa

16$0a'fa

3i$300

18‘-'504

31$00a

4lt`,:i40)

83F:N)
35a000
60$ta04w
45$etai,
288,C04)
168000

aaaoi91
aa,zaa
63000
2$11-Ca
4a300
28600

12.$000
0900

25$00.0
13$006

peça de 10 melros
88. Cadarço branco de linho até ()main de largo,

peça de 10, metros 	 •	 94800
37. Cadarço para encadernação. qualquer ffair até

Om.05 de largo, metro 	 	 1$300
38. Calças de riscado de algodão fino, para homem,

uma . 	 	 a41a3N1
SR. Calças de algodão fino riscado para menino,

uma . 	  MV"
20. . Calças de 'riscado de . aigodão, grosso para

b.oraem, uru 4, 	 	 . .	 a_o_• • ,m3 956010

-241000
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,100. Saias de cretone ipaita senhoras,
101. Saias de cretone para meninas, uma 	
102. Sarja de lã branca, para camisolas, metro..„.,
103. Signaes de. saude, de tres patinas,	 ......
104. Signaes de saude, de dous pannos, um 	
105. Signans do saude, de um panno, um 	
106. Toalhas felpudas, para rosto, de Ini,.20 de lar-

go, (luzia
107. Toalhas felpudas, para banho, do im,50 x

X 2111,00, duzia . 	
108. Toalhas de linho fino, para ascultação, de lm,10

de largo, (luzia	 , 
109. Tunica de brim mescla azul, urna 	 • •
110. Toucados para enfermeiras, um 	
111. Zephir nacional listado, xadrez ou azul, metro
112. Zephir estrangeiro listado, xadrez ou lizo,

metro
113. Zuarte nacional. metro .
114. Agulhas de crochet, duzia 	
115. Aventaes °ara copa, um 	
116. Cerorikaa de algodão, uma 	
117. Ch 1 a para colchas, metro ... - ...... 	 • ..:e%)

118. Detlao,s 	 luzia . 	 	 • ••••• •

119. FllastiCo, metro ..
120. Flanela branca, metro
121. Flanela paca' casacos, metro 	
122. Imnermeavel 5ura immundos, melro . .
123 Lenços, duzia
124 Lenços de alcobaca, um 	  •..: .....
125. Linha para serzir, caixa	 . . ......
126. Meias para homem, duzia 	 ... . ..	 ner•IC

127. Meias para mulher, duzia	 . : .... . .
128 Nanznuk, metro • 	  •-• c,' o" • 4- • • é" ,.11. an•zn

120. Panno para sucos, melro 	 .......
130. Pressões, grosa 	  ........ ••• ••••• • •
131. Suspensorios,

11. Calças de riscado de algodão grosso para me-
ninos, uma . 	  58500

42. Camisas de crotone para homem, de 1m,25 do
comprimento, uma	 	  78201

43. Camisas de cretone para senhoras, de 1rn,25 de
comprimento. urna	 	  78000

44. Camisas de cretone para menino, de 0m,95 de
comprimeoie, urna

45. Camisas dr algodão para 'homem,
comprimen to,4   	 uma

46. Cami ,zas o p algorlfio para senhoras, de Ini,25 do
comprimento. uma

47. Camisas &algodão para meninó, de 0m,90 'Cie
contorimento, uma	 3880101

48. Colchas tiraneas, do 1111,40 x lin.90, uma 	  12$500
49. Colchas de eôr, de 1tu, 1i9, X 1m,90, urna 	 	 985001
50. Cretone nacional enfestado, de lm,40 de lar- .

gora, metro
51. Cobertores de algodão para solteiro, um 	

, 828;500:00

02. cobertores do lã i ara solteiro. um . .. -. .. . 	  15$1100
53. Cobertores de juta para solteiro, um. 	 . , 1085'30
51. Cilapi",os de palha de coco. um 	 	 88(11)
55. Chinelies . de ecrrcha. de ns. 33 a 401. par 	 	 3t:4000
36, capotes de palmo azul para chauffetcr, um 	  1158000
57. ColeMes do qualeuer dr e tamanho, grosa 	  '18560t58. Colchetes de ',ração, qualquer tamanho, grosa 	 3F;t000tv. F,-eovas pare. oras com cabo de osso, uma 	 	 0,500
CO. F. sci.e.as para deuies, cozia 	 . 218000
61. filó para COPt irlPflo. metro 	
62. Fulo inatrao , de cordão, superior, de 0m,70 de

largo, •metro 	

. 	  134:54,00:

63. Fusii.to branco fel pudo, de .Orn68 de largo,
weiro. 38800

61. Fronhas de algodão, de em,83 x. 0m,45, uma 187On
(A. Fronhas de . algodão, de Orn.41 X 0m,38, uma 18000
60. Fronhas de. algodão para travesseiros cylin-

.4.1rieas, com Orn,70 s; 0m,25, urna . . . .-	 18500
67. Fronhas de.cretnne, de O:M.83 x 0m,4 ,5, uma...	 2$V10
68. Fronhas de cretone, de POP.m,11 X Orn,38. uma 20300
69 Fronhas de cretone para travesseiros cylindri-

eos, com 0m,70 ,x 0m,25, uma 	  2f66()
70. Fardamentos do brim kaki inglez, pa pa chauf-

i^enr, Com bonet, um 	  7581.2400
71. Fardamento • de brim kaki inglez, cara eoehei-

i , as. com bonet, um 	  7,58000
72. Fardamento do palmo azul com' bonet, para

è'ha?uffettr, um •	  110%100"
73. Fardamento de brim de linho pardo, para ser-

ventes. um	 	  808000
74. Fardamento de brim do algodão, para serven-

tes, um	 	  308050
75. Gorros de mescla azul, um 	

.
1*200

76. Gorros de cretone para enfermeiros, um 	  18700
77. Gorros de brim de linho para enfermeiros e

medicos, um	 	 . 	 	 5r.00
18. Guardanapos brancos de algodão, de 0m,50 X

	

Oin,50, (luzia 	  35800
79. Guardanapos brancos de algodão, de 0m,25 X

X Orn,25, duzia 	 	 	 ,	 68700
80. Guardanws brancos de linho, Ide ORO X

	

„-• el,i,i;o, dnzia	 	  5'18000-
81. Guardanapos brancos, de linho, de Otin,30 X

x Oni.:r. dtizia	 	  408000
82. Linha "Clark.", qualquer côr, sortida e nu-

mero, grosa . 	 .	 898000
83. Lençol de cretone, com 2m,20 X lm,75, um 	 	 98500i
-81. Lençol de cretone, com 2m,2 10 x Im,40, din 	 	 98000
85. Lençol de algodão, com 2rn,2t3 , X im,50. um.... W,80(k

6. Lençol co algodão. com 2m,10 x 1m,40.. um 68800
87. Linho branco enfestado, do 111430 de largo,
	  168000iiif. 1 co	 .

88. Lona riscada, para toldos de 1in,610 de largo,
metro

89. Lona branca nacional, de im,15 de largo, metro Ill.15°2103
00. Morim sooerior, peça de 20 metros. ,Peça- 278000
41. Morim .para ataduras, peca do 20 metros, peça 193500'
V2. Mescla azul superior ., metro 	  
.93• (ficado de qualquer cor, para mesa, de Im,30	

2$95101

de largo, metro 	  128000
9. Palmo felpudo para lençol de banho, de lm,50

de largo. metro	 88500
P5. Pentes grandes de chifre, duzia 	 , 198-000

Pontes pequenos fflara. cava, 'cluzia 	  .1780Í,10
97. Riscado para roupa. com 0r-i,60 de largo, metro	 18000
98. Saias de algodão cru, para senhoras. uma.... 	 78500
99. Saias de algodão de cor, para meninas, uma.,.  7890101

erma
88500

148000
145$0010
228000

0,#1000

85.$000

10%0001

558000
12*10100
:128000
2$20êt

384200
481950

108000
lass000
5$5004
2861,..0
8,6100
28500

	  '128500
4-)	 28500

168000
16$1e100
28000
70000

948000
408000

68000
1WOO
'48000

	 , 908000

TH° de Janeiro. 13 de março do 1922. 1 ,... Salgado Oiti/n(1110
.	 .,._.......f£ Comp.

F.....

PinTenta f,-, Comp., negociantêS inhtriculados, estabeleci-
dos nesta Capital á rua da Quitanda n. 35, propõem fornecer,
ao Ministerio da Justiça o Ifegocios Interiores, sujeitando -se
a todas as condições do edital publicado, os artigos. abaixo
mencionados pelos seguintes preços: - 	 -

1. Agulhas Bodkim (papeis sortidos)', papel... ..c • 2$600.
2. Agulhas para costura á mão, qualquer numero,

papel . 	 . -.	 875G
3. Agulhas para costura á machina, qualquer nu.

	mero, papel • . • . ........ . . .•,•;••••.. 117f: eozari	 28800
A. Aniagem, metro . 	 	

'. , 
tik100.

5. Alfinetes, qualquer côr e tamanho, pacote d(5
100 grammas, pacote . 	

26. Algodão nacional crá de 1,50 largo, metro 	  •.3.3 2:8:$65:5050::
7. Algodão nacional crú de 0,78 de largo. metro. ,1 .0600
8. Algodão nacional trançado do 1,40 de larga,

metro . 	 r,
9. 'Algodão nacional inferior de 0,70 de largo,'

metro . 	 --,	 1$300
10. 'Algodão no.cional . infestado de 1,40 de largo,

metro . 	 -,
11. Atoalhado de algodão de cõr do 1,50 de largo,

metro . 	 -,
12. Atoalhado de algodão branco lavrado de 1,60

de largo, metro	 -	 ,
13. 'Atoalhado do linho branco de 1,80 de largo, :8

000:

metro
44. Atoalhado de linho branco do 1,75 do largo,

metro . 	 ..- 	
' 

15$000
4.5, Aventaes de mescla azul para serventes, sena 

manga, um	 ,	 a,
16. Aven	

,
taes de cretone para medicas, com man-
ga. um . 	 	

19899(5'

88500

17. Avent.aes de brim de linho para medico ou ert.:
fermeiro, com manga, um 	

29$9"18. :Averitaes de brim lona para medico e enfermei-
ro, rim 188003

19. 13aeta de primeira qualidade, c/cor, Metro 	
 

98000
20. Bandeiras nacionaes de cinco pannos, urna..., 788000
21. Bandeiras nacionaes de quatro palmos, uma 	 ; 568000
22 Bandeiras nacionaes de tres palmos, urre)
23. Bandeiras nacionae3 de dous pannos, uma 	

:	 242004888000

21. Brim branco de linho. metro 	  168000
25. Brim branco de algodão, metro.
26. Brim branco de lona, metxo.,.~ i- . n-.,21 38000
27. 8Briiii. branco de linho, metro.-..-~-, 	 913R

	

ei,......:7C::::: . 7•11	 68900

58000
do im,25 de

6WG0

48soch
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110.- Camisas de algodão para senhoras, do 1,25
1	 comp., urna 	 	 48300
!:47. Camisas de algodão para meninos, tia 0,00

comp., Urna 	 ,,-,	 38700
718. Colchas brancas de 1,40 x 1,90, uma...-. . - .... ,	 98500
No. Colchas de côr de 1,40 x 1.90 	 .., 	 .,	 98000

0. Cretone najeional enfeetadh, de 1,10 largo,
metro 	 .	 .	 a,. s,	 38800

1. Cobertores de algodão para solteiro, um 	 --- 78600
1.52. Cobertores de lã para solteiro, um. ,-..- 	 148800
‘'.53. Cobertores do juta para solteiro, um  -- 	 a.-	 98900
.54. Chapéos de palha de côa), um......-...aaaa	 8750
(115. Chinellos de corda de n. 33 a 40, par...-.-..-.J__.4,''? 28100
56. Capotes de palmo azul para chauffeur, uni 	 --v1208000
57. Colchetes de qualquer cOr e tamanho, groza.. 	 , 18500
,58. Colchetes de pressão, qualquer tamanho, groza 	 2:3400
-.59

* 'Escovas para unhas, com cabo de osso, uma 	 58800
11 LGO. Esuovas para dentes, duzia 	 :-	 •	 7". 228000

1. Filó para cortinado, metro 	 •	 --	 138000
"G2. Fustão branco e cordão, superior, do 0,70, largo
I .	•	 metro 	 .	 :
,3. Fustão branco felpudo do 0,68, largo, metro,
..d4. Fronhas de algodão do 83 x 0,45, uma 	 -.,
'465. Fronhas de algodão de 41 x 0,38, urna 	 1
'. 0. Fronhas de algodão para travesseiros cylimIri-
i	 cos com 70 x 25, uma .......... --.- . -..r. -- 	 ;	 18400
'67.. Fronhas de cretone da 830,085, uma - ,  -- - ,,- 	 , 28200

8. Fronhas de cretone de 211 x 0,38, uma 	 -- 	 28000
Fronhas de cretone para travesseiros eylindriw

ia 	coa com 70 x 25, uma 	 i 28500
f:70. Fardamento de brim kalti inglez para chauffeur,

q., 1	 com bonet, um 	 , 	 788000
o-
, 1, Fardamento de brim kaki inglez, com bonel, para
V -	 cocheiro, um 	 - 7

	

-	 .-	 8$000
-72. , Fardamento de panno azul com bonet para
C	 eilauffeur, um 	  1358000
13. Fardamento de brim de linho pardo para ser-

vente, um 	  788000
74. Fardamento de brim de algodão para servente,

um .
.75. Garros do mescla azul, um.-- .... . . -.- ... a . aa. 2=1)
16, Gorros de creLono para enferfneiros, uni 	 18800

„7 7 .- Gorros de brim do linho para enfermeiros a 
!	 medicos, uni 	 • -	 1$700
,18. Guardanapos brancos de algodão 50 x 50, duzia 	 : 308000sea",9 .. Guardanapos brancos dc algodão 25 x 25, duziá. 	 78000
ffl:I. Guardanapus brancos de linho 60 x 430, duzia 	 , 528a00

1. Guardanapos brancos do linho 30 x 30, (luzia 	 358000
.:82. : Linha aaarla qual quer .er.)21:2,0sxm;L:iir.dp5,o,
E
83.,

grom 	
iu

	  1 l'3009

meunumero,
• . • .

Lenaól do cretono com	
.

"1	

S: . (!00

O
. Leneal de alac,d5o com 2.20 x1,50, um 	 	 43aa-.00

',.488a0

	

., Lençól de cretona caiu 2,?-0 x 1,4 	 u 	

It-sd. Lenaél do algodFa) coai ::40x 1,10, um 	 i 6$ loo
7.. Linho branco enfestado de 1,20 largo, metro 	 :1 '$1k,'-:l
Ua. Lona riscada para toldos de 1,00 larga, nntro 	 88000

Micã udgm	 419,.0(19.

00. Morim superior, peça do 20 metros, peça 	 •
291. Morim para ataduras, peça de 20 metros, peça.., 18100000

92. Mescla azul superior, Metro 	 *.t	 	 4850
93. Oleado de qualquer cUr, para mesa de 1,30

largo, metro 	 118000
94. Pauli° felpudo para iençúl do banho de 1,50 

largo metro ..
95. Pentes grandes de chifre, duzia 	

.	 ...	 9$000
a., 208000

96. Pontes pequenos para caspa, duzia 	  
97. Riscado para roupa com 0,60 largo, metro 	 - € 184°25113

98. Saias de algodão crú para senhoras, unia 	 -7, 68900
99. Saias de algodão de cÔr para meninas, urna. , 68400

100. Saias de cretone para senhoras, uma 	
-..01. saias de cretone para meninas, urna 	

a 1.0$000,

!IP. Sarja de lã branca para camisolas, metro.. , .- 128000128100000
103. Signaes de sande de 3 palmos, um 	 .-	 - 308000
101. Signaes de sande de 2 Liarmos, um 	
105. Signaes de saude de 1 panno, um 	

-	 198000, 
88000

106. Toalha felpuda de rosto do 1,00 largo, duzia 	 368000
107. Toalha felpuda para banho de 1,50 x2,00, duzia 988000
108. Toalha de linho fino para ascultação de MO- de

	

largo, duzia .. .. ......... .26,1111.,~,e.	 508000
109. Tunicas de mescla azul, unia 	 -	 , 	 - 	 108000
110. Toucados para enfermeiras, um -	 ,
111. Zephir nacional listado, xadrez ou azul, metro 	 , 

110:0 90000

112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez ou liso, metro 	 28900
113. Zuart e nacional, metro ......... . . -..:,• ...... . j. • .n 	 1 $800'
111. Agulhas de erochet, ;luzia .,..aa•... - - . - . - . .3 	98000
115. Aventaes para cópa, um 	 ....&	 ..	 W.ba,......, 15$110!)

116. Ceroulas de algodão, uma..a.,--....-.a. .-...-.3 :. .ze; .1	 1539'10
117. Chita para ceroulas, metro 	 ..	 	
118. Dedaes, duzia .„, .., 	 	

27V)3003: h

119. Elastico, metro .. .. ..... aa.a.a-- 	 .	 251)00
120. Flanella branca, melro 	 11•3e0
121. Flanella para casacos, metro 	 .3	

0

2122. Impormeaveis para imm	 1undos, metro 	 • 5E0°00
123. Lenços, duzia 	
124. Lenços de aleobaça, um 	

 .:

	

ar	 2
125. Linha liara serzir, caixa 	 :	

 .- 1210)00(01

	

,,,	 68000
126. Meias para homem, duzla 	 • • 308000
127. Meias para Mulher, dazia ... a .. -.a.-....: .. - .. . .. - 	 . 368000
128. Nanzoula metro -.. .. 	 -:	 G' • • : 4 	 58500
129. Panno para saccos, metro 	 - - -	 .	 : -..-.-0	 18500

:	 -	 3

130. Pressões, groza • •• , • ..... - .. .. evi_me a •,, . .',. 5"- n a- ..". 	 38500
131. Suspensorios, duzia •., ... , .. • .... , ....- 	 - 809000

•
Departamento Nacional de Saude Publica

SECRETARIA GERAL

T431Td0 de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Moreno Borlido Camp a Tara o for-
neemiento do grupo numero «onze» Material Cirurgico,
a que se refere o edital de concurrencia publica, :publicad1li
no Mario 01 Veiai n. nove (9) de doze (12) de janeiro
deste armo, e seguintes, as dependencias do mesmo De-
pariament& durante o anno de mil novecentos e vinte e
,ious (1922).
Aos onze (11)' dias do mez de março de mil novecentos

e vinte e dous compareceram na Secção de Contabilidade cia Se-
cretaria 4eral do (Departamento Nacional de Saude Publica,
perante o secretario geral Dr. João Pedvoso Barreto de Ala
buquargoe, Os senboaas Moreno Borlido	 Comp.. estabeleci-
dos;	 ri.. do Ouvidor numero cento e quarenta o doua
(142) e declararam que, para o orneõimentos dos artigos
constantes do grupo suara citado ao referido depar-
tamento, durante o anno de mil novecmi,os e vinte e dous
(1922), assagnam o presente contracto, resultante da concur'-
reneia publica aberta na conformidade dos editaes publicados
no Diario Off ;ciai numeras nove (9) e seguinte do mez de
janeiro de mil novecentos o vinte e dons, tendo sido as pro-
postas relativas aa grupo em questão publicadas interalniarils
te no i iario ("eia do dia saals (2) do mez de fevereirb
da mil noveceatos e vinte e dous, a folhas dons mil quinhentos;
aincoenta e dons (2.552) e smintea jrnlamente co a a re--
'ação ruminai de inscriNão dos candidatos idoneos o com fi
acta do ribertura o encerramento Ia cancuvr .micia devendo ser,
observadas, para o. forne.aiman'o da -ue so trata, as seguin-
tes casaliçõcs:

- Cs Contr:v:;.anl. s obrigara-s..ç! a .sellr.r
tas, tic accôrdo com as leia que fa'..aeraa) em vigor, aprese:11,
tutido suas facturas t.té o dk eive?)cio mz seguAte rv) ca

krzcirneá. 01.45110sUsinaAtas. ~5'•

28. Brim pardo de algadão, melro ...... . . i.:...._,-.:	 -.1	 28400
Brim Izaki inglez,.4$000melro 	

t30. Brim kaki nacional, aratao 	
- 

21. Botões de massa, groza 	
•._:.,	 2$700

128000
22. Botões brancos de osso, sortido, groza
33. Betões grandes de madreperola, groza . 	  2.88$0r0
.34. Botões pequenos de madreperola, groza 	 	 785Ü0
05. Cadarço branco de algodão ali: 0,07 de lar, peça

t O. Cadarço branco de linho até 0,07 de largo, peca 1885
,0de 10 metros, peça 	

de 10 melros, peça 	 	 18800
07. Cadarço para eucadernação c/cdr até 0,05 de

largo, metro	 	 	 19500
gs. Calças de riscado de algodão fino para homem 	

uma 	 ...	 - .	 68600...	  .
139. Calça de algodão fino riscado para' menino, unia 	 i$800
..40. Calça de riscado de algodão grosso para homem,
i	 uma	 ‘	 •	 78000.	 - •
41. Calça de riscado de algodão grosso para meni 	

¡	 uma • 	  68800

48701:1pos, uma
"A2. Camisas d cretone para homem, do 1,25 comp.,

;‘,13. Camisa de cretone para senhoras de 1,25 larg.,
uma	 . ...... .	   .	 08100

04. Camisa de cretone para menino, de 0,95 comp.,
i	 uma •_	 -	 a 08000
'5. Camisa de a/godão para homem, de i t2r1 larga

unia. 	 -. 	 08900

Rio do Janeiro, 13 de março do 1922. - Pimenta &
38200 Comp.,
38900
18800
18100



Ter -fel	 DIRWO OICU=Mn'
pelos chefes dos serviços, incorrendo os contractantos na mul-
ta de cem mil réis (100090) quando apresentarem as contas,
Ora de tal prazo;

Segunda — Moreno Borlida d. Campa neste instrumento
'denominados (Contractantese, obrigam-se a fornecer as de-
pendoncias do Departamento Nacional de Saude Publica, du-
rante o anuo de mil novecentos e vinte e deus (1022) os ar.
figos constantes do sua proposta leceitn parta o grupo onze
(11) — «Material eirurgicoz,— abaixo descriminados pelos
preços nella estipulados, todos de •peitnoira qualidade, sendo,
á sua custa, postais nas respectivaa.dependenciaa, exceptuan-
do-se apenas, a entrega dos artigos que se destinarem aos
haspitaes Paula Caudal° e Dom Pedro Segundo, e ao Laza-
reto da Ilha Grande, que serão, nas mesmas condições, levados
ao ponto do embarque indicado, sendo regeitados na °ocasião
do recebimento ou da conferencia os artigos que não estive-
rem nas condições estabelecidas.

Terceira — Alam dos artigos a que se refere este termo
deverão os contractantes fornecer, pelos preços correntes "no
mercado, qualquer outro 'artigo coneernent .pas seu ramo de
negocio, aodendo, porém, o Governo fazer acquisição des-
ces artigos estranhos ao contracto, arn qualquer outra casa
commereial, ,ou fabrica, desde que el/a arfemo. Preços mais
yantajosos;

Quarta — No sendo a entrega dos artigos pedidos feita
'dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
Ou de má qualidade, ficam as dependenclas do Departamento
Nacional de Saude Publica com o direito de comprar, onde
lhes conviera as quantidades em falta, correndo por conta dos
contractantes toda e qualquer inflaram de preço para mais.,
ficando, ainda, sujeitos a multa de dez por cento (10 %)
cobre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo de quaaertia e oito horas coa--
fades da sua entrega do perliclo,*quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. Nos demais cosna a entrega dos .artigos pe-
didos será feita no dia e bera fixados, incorrendo os con-
taaetantes na multa de vinte e cinco por e 'MIÁ) (25 o,a) sobre
i) valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo c, na de
cineoenta por cento (50 %) si a demora no fornecimento for.
excedente de quinze dias, ou, ainda, no caso do rejeicão de
alguns artigos, provada a sua rná qualidade.

• Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
holeciclas neste contraelo, 83 multas padaria ser /evadas ata
o valor da caução depositada cara .garantia de sua execução.

O Si'. miniatro da Justiça e Nata:colos Interiores não preferia
impor, por simples aviso ou notificação independente de aceno
ou interpellação judicial. com perda da mencioriada catiçãao
que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a immediata re-
cisão deste contracto sem que aos eontractantes assista di-
treno a reclamação de espeeie algum por prejuizos que ve-
nham a spffrer.

. Quinta — As multas impostas e o?., differonças de preçoe
aerão deduzidas da caução aqae se refere a condição oitava,
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, immedia••
lamente.. sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Este contracto só se tornará effectivo depois de •
approxado definitivamente peio Sr. ministro da justiça o Ne-
gocias Interiores e de registrado pelo Tribunat de Contas.

Setima — Ao Departamento Nacional de Sande Publica
'é facul t ado o direito de adquirir quontidades menores, de ar-
algos deste grupo, que as mancionadas no edital do Comua-
rencia.

Oitava aa- Para garantia da execução deste contraeto, ef-
feetividade das multas e penalidades qm que incorrerem, de.
positaram es contraetantes ,no TIte,souro Nacional, era cinco
apolices da divida publica, antes da res pectiva assignatura,
representando a importaneia de" quatro contos oitocentos e.
vinte o oito mil cento e. vinte e cinco réis (4:828$123), sendo
as apoliees as do numeres 2.6aS,.a.812, 60.928..70.750 . o,
13.217, todas do uni conto de réis cada Urna, conformo presa
varam com o documento numero cento e sessanta (100), da
Onze (11) de março do mil novecentas e vinte e clous, ano
fica depositado na se.eção de Contabilidade da Secretaria Ge-
ral do Departamento Nacional de Saude Publica, carraspana
(lendo este deposito a cinco por .cento (5 Va) sobre o valor,
total do fornecimento a realizar, conforme estabelecia a ciai:t-
itula quarta (4°) do edital a que se refere eate contracto 111‘
tua •condição.

Nona—Esta cauçãO sí5 poderá ser restituida aos contractarida
las depois de feitos os ultimas fornecimentos e de verificado toa
Orem sido fielmente cumpridas todas as condições deste cena.
&Beto.

• Decima—As deSpezas resultantee do fornecimento em questãti
a Importancia total de noventa e seis contos quinhentos ,41.
assenta e dous mil e quinhentos réis (96:562S500) 'serão em -
enhadas parcelladamente, a pagas no Vassouro Nacional,
edidid dos fornecimento e á vista dali antas devidameat

asa.
a:000000

Directoria do -Defesa Saltitaria Maritima a¡nu-
.	 vial: Despezas de prorapto pag.amenlia e

e,ventuaes.. .. .1	 . .	 . .	 t - • E t•06;	 Ar:000$00*
Inanectoria de Prophylaxia, MaritinW:

Material para vaceinaçãoa.	 .. s. ... ....•	 2:000a0aa
Material clinico..	 .. .0 o. •	 3 :000000)
Hospital Paula Canciido: Roupae, mo acia e utens

• sitios da enfermarias.. 	 2:800$0a0
Lazareto da Mia Grande: 'Objectas de expedien-

te e evontuaes.	 .1.:000$000)
Directoria de Saneamento c Proptialasia

Rural:
Material de expediente, utansilios e eventuaea 	 .

para o serviço geral.. 	 ..; • 2:000000
Para desnezas do art. 1.101, etc., etc. 	  , :800000
Serviço de Prophylaxia .Rural no District° Fe-

Cloral:, Para o custeio do serviço. etc., etc. 	 562$500

Serviço de FiscalizagO de Car p as Verdes: 141.o-
vais, material ,etc.,

Laboratorio Bromatologiao: Material, • moveis,
etc.,	 .. • . • • ..

Lalsoratorio Deateriologieo: Livros, jornaes, etc.

2:250$000l
;.•

a,:250$00.()

3 :25000e

3 :2500a a

. 2 :Q00000

processadas, e urrarão por conta das antiantes consignaçõta
da verba 21° (Departamento Nacional de .Sande ~Hena, da
artigo saguado do orçamento do Ministerio da Justiça é Na,
goelas Interiores.	 -
Inspectoria do Fiscalização do Exareicio da Me-

dicina, i ate.: Adaptação, moveis, apparelhos
e ovo/duos..	 ..;
Inspectoria de Prophylaxia, da Lepra ,etc.:

Custeio da enfermaria de leprosos 	 	 3:000$000
Acquizição de material, etc. 	 	 3:001413000
Installação, material e custeio do dispensados, " 6:000$000

Hospital S. Sebastião: 	 •
Material clinico.. ..	 .• ,.• —	 rim • 8:000000
Roupas, moveis e utensilios de enferalaritts.e te a:400000

Hospital Dom Pedro II:
Material clinico.. • • • • • • e o' Wee	 t • ••	 rffix	 6 :000$000t

,Roupas, moveis e utensilios de. enfermarias. 	 h :0000att
"Inspectoria dc Ilygiene Manta'• Custeio de ser-

viço, etc., ete...	 ,G :500500
Directoria dos Serviço§ Sanitarios Terrestres:.

Material do expediente, e eventuaes. etc..: 3:000000
Inspectoria das Serviços de Pcophylaxia:

Conservação e -acquiziçOo de . material ,etc., ele.	 5:2000a0
Custeio da Escola de Enfermeiros.. .. .•• 	 3:500$000
- Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose:

Apparelhos de- laboratorio e consultado,	 2:500000
Acquisição de desinfectante, utencialios ha-aleluia:és 	 2:500000
Para apparelhamento e eonstrucções.. 	 .• 4:80000f
Inspectoria de Fiscalilação de !Generos

tidos: Material, Movais o despezas even-
Umes.	 •

Serviço do Fiscalizaçno de Loite: Expadiente,
reactivos, apparelhos e acee.ssorios e even-

96:562$500
•••••••n••••••••:-

E por aderem anilo .ore.avdeo lavrou-so . esto termo da
contracto que, depois cio tido e • . achtsdo, aanforrite, vao assigna-'
do pela senhor seerelario . geral . do Departamento Nacional da
Saude, Publica, • De. João 14 i.idrusu Barreio de Albuquerque,

•pélas eontractantes Marca° Borlido & Comp. por seu procura-
dor legalmente habilitado, Mario Jayme de Sauza e, pelas tesa
temunhas: Alvaro Cotamo Milanez e Mario Canon gia, cana
se achavam.. presentes, na citada saeç-ão de Contabilidade o
assistiram ao acto. Estavam', achadas o devidamente inutili-
zadas estampilhas fecloraes no valor de conto O. noventa er

quatro mil réis (194000). Itio de Janeiro, 11 de março de
2922. —, De. João Pedi.oso fifirreto de Albuquerque. — Pot

.procuraçao de Moreno &Irado & Comp., Mario Jaime de Sou-
a. (1.1-3°-(22 --- ,11-3°-922 -- 1 t-laa 922 — 11-30-922 .-..

11-3-922) . Testemunhas: Alvaro Cotegipe //i4ntuer....— Marie
Canongia.	 .	 .,
s 1. Abridor da bocca niekelado, de rosca, 	 - -ra •

em %tua ! do T um 	 . 	 ft:	 14See4
C. Abaixador de lingua, de metal(

Doyen, um ..•	 i-	 . • ,, A 3	 2$500
8. arbaixadorde lingua, de vidro, uma	 • 12	 • 2a006
la. Agulatas de platina de a ceat.. uma.	 UR a 4$700
t5. Agulhas de platina de ! 3 c..e.nt,,, para	 ,

seringa de 2 e,c„ uma 	 	 127 . MN,
•8. Agulhas , de platina de a cent. para 	 . . .

seringa de 2 cerd a uma 	  - lia • sun



126000
12$000

46000

43500.

W8 Topo-feira 
v 	

Agulhas de 'alálina d'o cent., para
sering,a te 2 cca.uma 	

s.. Anilhas/Ge platina do G cent., para
• aa"	 'seringa de 2 cc., unia.
• •.: Agulhas de platina de 7 cent. Tuf-

fier para seringa do 2 co., uma
31, rAg,ullias de platina-do 10 x 10 x 10.

cent Tuffier para seringa do
2 cea uma .•

12, Agulhas de platina de 2 a 2 1/2 ara
seringa do 5 o 20 cc., 	 .

13.- Agulhas de 3 cent. para seringa do
5 a, 20 cc., platina 	

14:a Agulhas de . 4 cent. para seringa do
5 a 20 cc., platina 	

15. Agulhas de platina do 5 cent. para
• seringa-de 5a 20 cc., platina 	
10.. Agulhas do platina -para oleo 2 1/2

a 4 cc., uma 	
19. Agulhas para microscopia, urna 	
20. Agulhas para histologia, urna
21., Agulhas.de Cooper cabo do metal,

uma . 	
22., Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 100 grs., kilo 	
23. Algodão hydronhilo absorvente, pa-

cote, 250 grs.. kilo 	
24. Algodão bydrophilo absorvente; pa-

cote, 50 grs., kilo 	
25.. Algodão em pasta, kilo 	
27. Apparelho aspirador do Potain, um
28. • Apparelho Faucher para lavagem do

estornago, um	 5
29. Aspirador de Dieulafoy grande, mo-

delo, um 	
30., Ataduras do cambraia do 4 a 10

cent., 5 metros, sort-alas, duzia
C., 'Ataduras de cambraia de 12 -cent., 5

metros. (luzia. 	 	 78

	

02a 'Ataduras de gaze clait -9 a 12 cent 	 ,
5 metros, sortidas. duzia 	 	 280

33., 'Ataduras de gaze 3 a 8 cent., 5 mo-

24. 'Bisturis, Uai-imites Collin, um 	 	
1,092iras eortidas, duzia .

35. Bisturis modernos cabos fixos, Col-
lin, um	 . 	

36., Bisturis Gentile, um
37. Baleies encapados para oxygenio nu-

mero 30, um • 	
• 08.. Baldes de agatlie coni .. tampa /deka-

lada e pedal, um . . 	
39.,113aldes para curativos - com tampa

sem pedal, um	 •	
Bandejas de ferro esmaltado, pe-

quenas, urna . .
L13., Curetas grandes, uterinas, uma 	

4„, (breias pequenas, uma

	

145. Comadre de ferro esmaltado, uma 	
',16a Canulas de vidro para lavagem ure-

thral. urna •	 .• 	
4/7., Canulas de vidro para ferida, unia 	
148. , Canulas de vidro para vagina, urna
51. Canula do Whinadam, uma 	
52. Canula de borracha para - clyster, uma
547. Dedeiras do borracha, grossa, com

protectores, U Til 	

58. Especulo modelo Collin.
57. Especulo para ouvido, jogo do 3, um
58. lEsterializador de metal n. 1, um..
59. Esterializadar de metal n. 2, um..
60. Esterializador de metal n. 3, um..
431. Fathetoscopio bi-auricular, um 	
63. Esthetoseopio clinico de madeira,. una
64. Esthetoscopio clinico de metal, una.

Esca/pello mobilia° para anato-
.	 mia, um 	
.08., Estufa pequena nickelada para es-

terlizar sondas, uma 	
69a Estyletes, um 	
10. Espelho reflector frontal, um
71.. Espelho reflector eleetrico, um....

	

i(4, Fundas para um só lado para ter 	
nia, crural, unia 	

4 a5.3 Fundas • duplas para bernia, aura!,
uma 	

jo. Fundas para um só lado para ber-
nia.inguinal, urna 	

,Fundas duplas para hernia inguinal,

•

351'

429

110

pfálito onviCIAL	 •5107.40 do 1022

10$500 73. Fundas para bernia umhellical, uma
79. Faca para amputação, urna 	
81. Gaze antiscptica ou hydrophila O,

116000	 65 x 5 o Tu, caixa 	
82. Gaze iodoformada 5 % e 10 %, o,

186000	 .65 x 5'°. caixa 	
•33. Gaze Seabury, simples, 5 metros,

uma. 	 i	 83	 8$900
8 .1, Gaze boricada, 1 metro, caixa. • ....	 47 .	 16000
85. Gaze pheuicada 10 To" 11,65x5, caixa 	 45	 3$800
86. Gaze salicilada, 0,85 X 5, caixa..... 	 , 35	 36300
87. Gotteiras de arame para fractura de

braço, urna 	 	 • G	 118000
88. Gotteiras do aramo para fractura de

perna, uma 	 	 6	 156000
89. Gatteiras de arame para fractura de

coxa,. uma 	 .. ,	 6	 a0$900
90. Irrigaalor c1clevação Stand, uni...., 	 19	 656000
91. frrigador srnark alimpa completo,

para dous litros, um 	 1	 46	 9$0011
32. Lanceta Bensaude, una	 	 22	 12$00().
93. Luvas de borracha, par (desempaa

tada) 	 	 27	 5$500
Dl. Lavabo c12 deposites do vidro o bacia

do loura funecionanda a pe-
dal, um.	 	  ,,	 15 1506900

95. Lavatorlo de pedal com bacia de por-
canana e 2 frascos .de 10 litros, 	

-uni '	 	 14	 -1606000
)6. ¡Mesa ehaise-lonoue para exame cli-

nico, com braçadeira, uma 	 •	 25	 1256000
97„ iMiesa para curativos com estribos ni-

ckelados clinovimento Tredelen--	
burg e depositas. urna 	 	 215 241/a0U9

08. alesa pequena 012 prateleiras para
instrumentos cirurgieos, uma 	 ,	 29	 456000

100. Olivas para eauulas, qualquel fabri-
cante, unia 	 . 	 	 60

103. Porta agulhas de Pozzi; um 	 •	 31
106. Pincois para iodo, um 	  •	 180
107. Pinceis para garganta, um 	 150
109. Pinça . de dissecção,. uma 	 	 42
110. Pinça de Pean bermostatica arti-

cataaão Collin, urna , • 	 	 AG
111. Pinças de torção, uma . 	 	 15
112. Pinças de Moina uma 	 	 37•
113. Pinças de Debrand, urna. 	 	 27
114. Pinça dente do rato, uma 	 	 43
115.- Pinça de madeira para tubos, 11111N 	 	 96
1:16. Pinça para laminas conununs, uma 	 	 124
117. Pinça nara curativo de nariz e ou 	

vido, urna . 	 	 55
119. Pinça Record para operações do

phyraoses, unia . 	 •	 35
120. Abel, urna .• 	 	 24
122. &xinga do Luer - 1 a 2 co. ele., unia

• (desempatado) . 	 	 42
123.. Seringa de Luer 1 a 2 cc. cc. unia 	 	 542na. seringa aa LUCI. - 3 co. ela., uma	 -
• (desempatado) . 	 	 17

125. Seringa de Luar 3 cc. sie., unia 	 	 116
126. Seringa de Luar 5 cc. cie., uma

(desempatado) 	 	 45
127. Seringa de Luar 5 cc. sc., uma 		 • 186
128. Seringa de Luar 10 cc. ele., urna 	 	 53
120, seringa do Luor 10 cc. sie., uma.,	 96

	

-130. Seringa de Luer 20 cc. ele., urna 	 	 17
131 Seringa do Luar 210 cc. elo., uma 	 	 36
132. Seringa de Luar 50 co. O., uma 	 	 12
137. Seringa de vidro com guarnição de

metal para operações . (gran-
des), uma . 	 	 17	 306009

138. Seringa de, borracha para nariz e
ouvido,' uma . 	 	 96	 • 3700

139., Seringa de borracha 00 0000, uma 	 	 50	 • 6800
140. Seringa de borracha 1 a 4. urna 	  •	 45 - 1$300
141. Seringa de, borracha 5 a 16, uma 	 	 47,	 26800
142. Seringa jacto continuo' .Alpha ou

,	 °maga, uma . 	 •20,.7800ta1 . 4 .I. Sonda do gomma Nolaton, urna ..., 	 126	 '" 16500.
146. Sparadrapo sortido, carretel um. . 	 214	 46009
147. Sarjador nickelado oito laminas, um 	 13	 25$000143. Suspensorios	 Milleret	 completos

• para testiculos, duzla . 	 	 18	 20000149. Silk -•protectie, metro . 	 	 85	 • 43009
153. Tesouras cirurgicaa !Coibia ,ataS 16

am., 1:11M1 • ,..; ...• . 2. ..... •,_•_, • •-•,.:	 zit	 '108000

	

182	 326000

	

551	 03500

	

451,	 76500

	

210	 86'500

	

55	 11,6500

	

165	 103000

	

100	 3800
6800.

	

400	 6$00)
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Resuultado dos exames realizados
bontem na Escol° Polytechnica do Rio
do Janeiro:

Physica experimental — Approvados,
plenamente, José Souza de Miranda, grão
7; Alvaro Leon da Silveira, simplesmen-
te, grão 5; Flavio do Carvalho Len aru-
ber, simplesmente, grão 5, e Adalberto
Çumplido de Sant'Anna, grão 3.

Houve um reprovado.
Calculo — Approvado plenamente,

Luiz Frita Campos, grão 6; simplesmen-
,te Miran Monteiro de Barros Latia

grão 2.
• Ilouvo dous reprovados e um reti-
rOu-se.

Architectura — Approvado plenamen-
te, José Wilson Coelho de Souza, grão 6;
simplesmente, Luiz Caldas de Menezes e,
Souza, grão '4; Muriti° de Amorim Cas-
tello Branco, grão 5; Braz Paulino da
Franca Velloso, grão 3, e Geneericu Mu-
Diz Freire, grão 1.

Astronomia — Approvados simples-
mente, Dimio Estado de Lima Bran•
dão, grão 1, o Henrique Duvivier Gou-
lart, grão 2.

'Descriptiva — Approvadns; simples-
mente, Miguel Pernambuco Rodrigues de
Campos, grão4; João Cavaleanti Arruda
Camara, grão 3; Ernesto Frederico de
Oliveira, grão 2; João José Pinto, grão
2;- Gilberto Argenta, grão /, o Joaquim
Alory Cavalcanti, grão 1.

Resistencia dos materiaes Aparo-
Vades: simplesmente, Oswaldo Lopes da
Silva, grão 3, o Fernando Guimarães,
grao 3.
• Um retirou-se.

• ,Mineralogia — Approva.dos: plena-
. Menta, Alvaro Brandão Cavalcanti. grzio'

o simplesmente, Fernando de Freitas
Noir°, grão 4.	 .

• • Dous reprovados.
• Hydraulica — Approvado3: Wenn-len-

, te,' Ewerton Guirnar'ãeS Pereira, gráo 8;
!Itodovalho Petersen, gráo G; simples- .
-inente, Henrique Gomes, gráo 3, o Adhe-

'piar de Azevedo Marques, grão 3.•

, nous foram reprovados.
• • Exercicios praticos:

Ilydraulica	 Approvados; plenamen-
Saul Massa . Pinto, grão 8; Walter da'

• Rocha Werneek, gráo 7; João Cardoso do
!View/Onça, grão G; Ary Duaato de Souza,'

e

• ,j51. Tesouras commun3 Vitry, até 15
cm., urna . 	

•355., Tesouras communs Vitry, de 16
cm. a 20, urna . 	 -

457. Troeater para hydrocele, uni .
Trocater Universal jogo quatro Ta-
• ças, um . 	

!a150. Thermometro Casella prismaticu.
com certificado, um • 	

	

1.160. Thermometro paru estufa; 100°, um 	
1101. Thermornetro para estufa, 200°, um

162.: Thermometro , Block patente, um....	 40	 MOI
163. Thermometro , Thompson ou outra

marca de precisão N. P., um...,	 r 16	 5$000
164. Ventosas de vidro, uma • 	 	 80	 $500

Fica salvo ao Governo, o direito do mandar vir do es-
trangeiro os artigos que julgar convenientes.,

O proponente, além. dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de ne gocio e que
não esteja incluido nesta lista.
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NOTICIARIO
NO. Palacio. Rio Negro foram, lion-

tem recebidos em auchendas, pelo Sr.
Paesidento da Republica, os Srs. sena-
dor Miguel do Carvalho, deputado Miguel

- Çalmon, e ei Sr. Oetaviano Bastos.
---, O Sr. PresidentA da Republica rea

Cebeu hontem, em conferencia, no pa-
leio Rio Negro, o Sr. Dr. Carlos ,Sarn-
Paio, 'prefeito do District° Fearal,

grão 6, e simplesmente, Hermatti Socai,'
grão 5.•

Estradas — Approvado com distin-
coão, Nilo Colonna dos Santos, grão 10;
plenamente, Alberto Coelho de Maga-
lhães, grão 7; Alfredo Alvaro Baurnaura
grão 7; simplesmente, Francisco Macedo
Fabricio, grão. 5; Gontran do Souza, grão
5, e Ildefonso de Campos, grão 4.

Topographia Approvados: plena-
mente, Emiliano dos Reis Gomes Ma-
deira, grão 8; José Carlos Pinto do Mi=
randa. Montenegro, grão 8; Quintino Bo-
eaytiva Netto, gráo 6; Edgard Amaral
Alhadas, grão 6; simplesmente, Roberto
Mendes 'de-Oliveira Castro, grão 5; Enzo
Carlos Pinto, gráo 5; Lincoln Henrique
Dunham, grão 4, e José de Ipanema , Mo-
reira, com plenamente, grão 8.

— Hoje, terça-feira, 14 do corrente,
serão chamados á prova oral, na Escola
Polyteahnica do Rio de flaneiro, os alua
mnos das seguintes cadeiras:

A's 10 horas — Calculo — Henatque
Mario 'Mangini Junior, Luiz Brandão de
Moraes Sarmento, Tito Amorico Tava-
res' de . Mello, Paul Olympio I3asto-S e
Luiz Eduardo Schuller.

Supplementar • — Arnaldo' da Silva
Monteiro Junior, Folisberto. Natal do
Carvalho, Fernando Teixeira, José do
Oliveira • Reis e Ernesto Frederico da
Oliveira.

Descriptiva — Ernesto' Cainillo aiori-
ze. Samuel Colibri= alotta, Luiz Wal-
dernar Vachias, Charles George de Pai-
va. Carlos Saint:Martin o Urino de Al-
meida Pizarro.

•Supotementar — Eugenio Dufriche,
Carmello Baptista da Silva, 1+1néas Noa
brp Fornaades, José Souza de Miranda,
Victor fosse de Gouvêa e Waldyr Tra-
jano da Costa.

Physica 'experimental — Vinicio Ra,-,
heti° Dias, Renato Ernesto Amorim laca
zerra, Luiz Oscar Taves, Bolando - Pe-
reira Gonçalves, Antonio Carlos Leito
Pinto e Carmen Velasco Portinho.

Sopa:ementar — Roberto , do .Couto
Pereira, 'Praiano de Mello Moraes, Nel-
son Guanabarino Máia Forte, Marina
Itane1 Brieido, Luiz Onofro Pinheiro
Guedes e Mario Pinto do Amaral.

Architectura	 Josa Valentim
nham. Francisco Gonçalaes de Aguiar,
Agostinho •Ornellas de Souza, Ayano de
Almeida Corrêa e Ernetti Socci.

- Ilesistencia Raymuncio: de • Areia
Loão, Alvaro Brandão Neves da Rocha,
Amerino \Vania, Manoel de Azevedo
Leão, Heitor da Fonseca e Silva Latia.-
mayer e Hilmar Tavares da :Silva.
Sunolernentar — José Sarvador da

.Trindade e Mello, Ademar Preludiou°
da Rocha, Gontran .de Souza, Gastã:o Ro-

' driguea Vaz, Alberto Coelho de afaga-
lhãe3, Henrique de Almeida GOnlea, Ma-
rio Alves da Cunhao Ildefoo C5mpo3.

..Hydraulica —.. Alvaro Avila Leal, Lu-
ciano Borges Barroso, Thomé Barbosa
Ribeiro cla $11,y_a.Pass0s,.João Luiz Ra.

mos Quitito, Luiz Serafim Derenzi
Gustavo Ramalho -Borba.	 •

Supplementar — Ruy Valladão, Ante-
nor Silva da Rosa, José da Souza Filho,
Nilo Frj ardo e Henrique de Almeida
Filho.

Estradas AntoniooMarques ira Cos-
ta Ribeiro, Luciano do Souza Fragoso,
Eduardo Borgerth, Alvaro Lyra da Sil-
va, Oscar Alvim Sehinidt o Henrique da
Paula Lopes.

Supplementar • — Henrique Dietrich,
Mario Belisario de Carvalho, Heitor P.
de C/lema:int Raiol e Antonio Alves
Freire.

Mecanica racional — Odilon Ta,varas,
Antonio Continho Filho, Arlinrio Garcia
da Costa Barros, Jeronymo de Barros
Cavalcanti, Oscar Antonio de :andança
e Ney Rebello Tourinho.
•iSupplementar — José Benedielo Mo-

raes de Lacerda, José Victor de Lemare,
Paulo Duvivier, Eirfillano dos ReisGo-
mes Macieira, Jorge Augusto Ferreira
Kingston, Adheel de Góes Ferreira. Go-
dofredo Spindola Dias, -Adalberto de Al- •
!acida Nogueira, Julia da Costa Barros,
Oswaldo Ferreira Guimarães, José de
Camargo Prochno. Paranhos Fon-
tenene, Jose: de Mondonça Motta, Alber-
to de Souza Nazare.tli o Samuel Archanjo-,
de Almeida Grillo. 	 •

Mineralogia — José Caldeira (ensejo
Versiaiii. Enio Carlos Pinto. O v iavio Pe-
reira .de Chermont, Rabi, Quintino 1-30- •
cayuva Nato. 'Oscar :n lotta 'çianna da
Silva e Hermaun Guimarães Palmeira.

Supplementar	 Eginar COn'a Lesl,
Carlos Soares Pereira, Cuido COITM
Nascimento, ArisWiFlio Muni/. de Brito,
Plinio Paes Barreto Cardoso, Jur.) André
I3ergallo,' Armando Carneiro Monteiro,
Carlos Casar de Andrade, Lafayette Sto-
calor, Mario de • Bitteriaourt Saamalo,
Roberto Ribeiro aleira e Castão de Cas-
tro Cunha.	 •

Exeraicios p raticas (chamada ás
110ras)	 Electrotennica — Amorico de
Carvalho fiamos, Roberto Doyro Moia
Paulo do Andrade Costa.

Mineralogia, -- Miauel Angolo do SOit-
za Aguiar, Galha 'de Boscoli, Manoel
Francisco Gnilio Netto, Ruboro do Mello,
Didimo Estado de Lima alrandão, Anto-
nio li irseh Marcolino Fragoso, Tancrado
Pinto do Mirando, Sylvio de Magalhães
Lustosa, Edgard do Amaral Alhadna
Luiz ,Innocencio da Cunha Rodrigues.
Abrahão Izeckhson e Nelson Betirn Pa'

'Leme.
Astronomia — Ulysses Maximo

Fçusto de Alcantara, Eurico ParanhoS
Fonterielle, Augusto Cesar de Andrade,
Alberto de Souza Moraes, JOão Baptista
Isnard de G'ouvêa, Assentino Pereira,

'Eudoro Prado Lopes, Remo Corrêa de
Silva, José Queiroz, Jayme Viriato do
Saboya. alanoel dos Santos Dias e Mel,
ciados ;Mello Pereira da Silva.

— Pede-se o comparecimento do to,
lodos os talgentieirandos para uma oiti.
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No uoliagio palro II serão enarnactoa
hoje, 14, ás 9 horas, os aegaintes candi-
datos aos exames de preparatorios (2*
época)

Francez — Turma effectiva: Aaliri
S:rniio, Carlos Alberto Iluet de Oliveira
Sampaio, Carlos José Fernandes, Ho-
mero Pulcherio, João . Baptista Navarro -
Calaça, João Thornaz Netto, Lourenço,
Colluccio Junior.. Modesto Gomes Lima,
Manoel atenles Paisano, Moacyr Martins
da Silva, Mario Americo de Moura, Ma-
rio Souza Siqueira, Mauricio de Mayrin-
ela Cicolau Ossailles, Nelson Azevedo
Branco, Paulo Benjamin do Viveiros, Pe-
dro Minaleo da Costa, Raphael de Souza
Aguiar, Ruysdael da Fonzeca Saraiva,
Raphaei de Souza Paiva, Roberto Dale de
Miranda Valverde, Rcosewelt, Chrisosto-
mo de Oliveira, Rubem Vaz Toller

'
 Ro-

berto . Alvares de Azevedo, Sylvio Manoel
Nunca, Ulysses Nowton • Ferreira (se-
gunda e ultima chamada), Dejacyr Pires
Ferrão (segunda e ultima chamada),
Francisco de Paula Magalhães Castro
;(segunda e ultima chamada) e Roberto
Ileyhner (segunda e ultima chamada).

. Exame de Suffieiencia .— Geographia
e- Serão chamados hoje, 14, ás, 9 horas,
irs seguintes aiumnos:

José Autran de Abra', Dilermando
Teixeira Bastos, Geraldo de Rezende
Barbosa, José Francisco de Oliveira e
eimão Azia Simão.

ilistoria do Brasil — Turma effeetla
— Domingos Soares Filio, Ernesto

e. Faria, Moacyr de Oliveira, Mario'
iocha de Figueiredo Lima. Mas Mala

Itioreira, Othon Pinto _ Ribeiro, Paulo
Lisboa Barbosa, Romualdo Renault de
Mello Mattos, 'Ricardo Vieira : Guida, Re-.
nato Dias de Avila Pires. Rhodes Ouri-
Aues Midler de Almeida. Rubens Martins,
alui da Moita Maia, Waldemar Parente;
Libeire; 20 e ultima chamada) : Alvaro
pereira da Costa Junior, Jose Soares
t aula José Dyonisio de Oliveira, João
'Nunes Teixeira Junior e Milton Wein-
teager.

Serão chamados amanhã, 1,5, ás 9. haa
_Xaa, os seguintes candidatos:

Historia natural — Turma effectiva •-•
!Alfredo Guimarães Chaves e Marietti
Lardelli; (2° e ultima chamada) : Aloya
aio Veiga de Paula, Amelio do 'Carvalho
tHaiz, Alcyr de Paula Freitas Caolho,
t'kldo Jannuzzi, Benedieto Alipio ' Ferrei-
ta, Christovão Xavier Lopes, Celso de
Wirou Barreto,. Eugenio camnagnac dra
Silveira, Fraaeasco Magalda, Gil de Ai-
.arenga, Heitór Guimarães, João GoinciI
arneiro do Albuquerque, Lauro Boa.

ç -autuam Muniz Barreto, Nelson Mesqui n-•
a Leitão, Paulo de - Bittencourt, Santa
aio, urius. Cordeiro e Wilton Raposo.

aignorl.
jf algebra" — Turma "effectivta a- Amirtt

l

imão, Fernando de Castro Barbosa,
air Cardoso de Castro, Jethro Baptista
a Hora, Paulo Benjamin de Viveiros,.
auto Popa° de Figueiredo, Sylvio Ma*

Ninei Nunes e Gidio da Sirva .Carneirja
K2' o. ultima chamada).-

Geometria e trignometria, -a Turma
efeetiva—Adelf Herman Glitsch, Praia-.
,cisco de. Paula da Silva Chayea, Jorga
Pereira das Neves, Mario de Magalhães
. ecego, Oduvaldo . do Nascimento Malta,
ylvio Chaves Mnhado e  Urbv,2 d.-

i ascoeceltag., 4,----,

Nota — Encerar-se-ha no prumo.
dia 20 o prazo para renovação de ma-
"liadas dos aluamos deste coleai°.

Os candidatos que faltarem aos exa-
mes deverão requerer 24 o ultima cha-
mada, no mesmo dia cia falta, sob pena
de perderem os exames.

Está convidado a cómaktrecer a
esta secretaria com a maxima urgencia.

alumno Chirajaga da Moita Guinia,44
pães..

n•••••.imea

Resuitarlo dos exames erieetuaoos no
dia ti do corrente na Collegio Pedro II:

Portuguez Mario Americano de
Moura, 6; Mario Boaventura Muniz Bar-
reto, 4 112; Mirabeau 'Pontes, 4; Modesto
Gomes Lima, 5 112; Nalaon Azevedo
Branco, 4; Paulo Benjamin de Viveiros,
4; Pedro Minelio da Costa, h; Roberto
Alvarez de Azevedo, 4; Helio Veiga,
4 - 112; Alcides Gonçalves Lopes, 5; Carlos
José Fernandes, 4; Ismael Jorge Vianna,
4; José Soares Maciel, 4; João Timmaz
Natio, 5; Jayme Saldanha da Gama Fro-
ta, 6; jayme Alves de Lemos, 4; Lou-
renço Collucci Junior, 6 e Malled Mendes
;Paisano, 5.

'Reprovados, 9.
Francez — Cid de Moraes mie; a-;

Padre Cãodoveu Cayres Pinto, clestinectio,
10; Dransio. Canelas, 4; Irnacir Carva-
lho do Amaral, 7; José Cardoso Fornan-
dee, 4; Joaquim de Fi gueiredo Cartas, 4;
Joaquim Miguel Arrojado Lisboa, 7;
',MIMO Rentes, 7; Moacyr Veiga Uru-4
rahy, 4; Paulo Emilio de Noronha Men-
na Barreto, 4; Samuel de Vasconcelos
Linhares, 4; Uhyrajara Miranda, 4; Tito
Portocorrero Menezes, 5.,

Reprovados, 7.
Inalez Benedicto Alipio Ferreira,

7 112; Alfredo CorrOa, 4; Ennio Rego
Jardim, 4 e Oswaldo da Cunha Silveira,

112,
Reprovados, O.
Historia Natural aaa Flausino atenuas

da Silva, 8,9; Itenato Vieira Willington,
5; Sylvio Carvalho d'Avila Meio,' 3,8;
Sevaria° C. Sombra, 4,3; Saraiva Vieira
ale Souza, 3,6; Wittus Ohristiano \Voa-
mer, 4, o Paulo Affons0 Vergue de Abreu,
7,2.

Reprovados 5:
Algebra	 AcYr Guaesqtla	 Farra,

3 213; Alfredo Moraes Filho, 3 213;- Car-
los Thoodoro da Costa. Sobenk, 3 516;
David Pillar, 4 113a Luillachado Baeta
Neves, 4 516; Manoel Goasi6a, 4 516; José
Luiz de Magalhães, 7, o Raul Francket
41(3.	 - -
•Reprovadas, 5
Physica e chimica aaa 'America ErPa»,

vi; ,Anchyses de Aicantara, 4 213; Attila
Tiburcio Gomes Carneiro, 4; Dirceu Bas-
tos, 8 213; Francisco Pereira da Silva;
3. 213; Francisco Fernandes de Aguiar
Filho, 5 113; Luiz Bastos GaiMarãeS,
3 2j3; Leopoldo Pomos, 3 213; 1Nlesvton
Motta, 6; Raul do Sá Fruir°, 4 413;
Aubens Monteiro de Castro, 4 113; Rodri4
go d'Orsi Sobrinho, 8 213; Eduardo Rosa
drigues de Figueiredo Junior, 3 213,
jasé Maria .Cardosa de. Mallo, 4 113a

Reprovados G.
Alistoria do Brasil -a. Gentil Vieira'

Gomes, 6;-Ilaroldo Cecil Polland, 6; Hei'
lio Faria, 5; Luiz Haaord,Reis, 6; Milton:
Luiz Alexandre Ribeiro, 3 314; Marina
Elisabeth Ascoli, 5; Nilo C,oelha Legey;
3 314; Padro Arneried de Ma galhaes Pahl,.
5; Raphael Quintanilha r1th9,
.1kyrea dos Santos, riai

Reprovnos, 8,

Geometria — Alberto da Paixão Ama.
ml, 5 113; Carlos eid Loureiro, 6: Carlos
Vinda Campos, 4; Carlos José Nalatico de
Araujo, 4; Cyro do Souza Corra, 5 112;
David Deronne, 3 213: Edith Bandeira de
Lima, 8 1(2; Francisco da Cunha e Silva,
4; Guilherme -Augusto Marina Diás, 4';
José de Oliveira Campas, 8 112; José Pe-
dro de Carvalho Junior, 4á José ,Nanega
Oreton, 4; José Joaquim Vdudet Leal, 4;
aTos6 Manoel Nunes Maciel, 4 112 . Luiz
.Derenne. 6 114 Lauro Hercilio de aihnei-a•
da, 6; Manoel José do Espirito Santo, 4'de Mario Pinheiro Ramos, 6 113,
. Reprovados, 2.

No Collegio Militar do Rio de Janeiria
realizam-se hoje, terça-feira, 14 da cor--
rente, os seguintea exames:

Oral — Para os seguintes candidatos .
ao 1° anuo ((ia 10 horas) — Amaury Be-
nevenuto de Lima. Adelino Dias de Pi-
nho, Arizê Paes Brasil, Aureliano Fon-
seca, Adhemar José da Costa, Antonio
Pinto da Silva Vale, Arayzo Sotter,..•
Aryano dos Santos Lourival, Cleobulo
Paiva Oliaoira Freitas, Clotario Dias -
Uruguay, %harto Miranda. da SiTva.
Chrismunclo Bustamante Bareellar,
mund° Costa Furtado claraMendonça, De-
lio Lobo Vi-anua, Esmeraldo Oliveira
,Sant'Anna. Eciaard Salles Perdigão, Ed- .
milson Btazerra :Corrêa. Floriam° José
Ferreira Silva, Helio Rosaurn Oliveira,
Helio Marques Feitosa, Marçai Moura
Faria, José Almeida Ditado, Moacyr Al-
buquerque Polyguara, Lauro Antanea
Paes Andrade, Newton Craveiro Arnorim,
Nirceu AuguaLo dos Santos, Ney F:odri-
•ues Peixoto, Nelson Spancer Ga.lvão;
Paulo Brag de 'Souza, Pedro- de Biaasi,
Ricardo Nicola. Raul Evodio, Rubeha
Mello e Silva,- ftny Barreto, René Alberto .
M. Foster, Sebastião Lins, Thiers A.
Meireles . 'Walter Ferreira Si, João Oe
Santos Filho e Jorge Paulo de Faria.

1° anuo Portugilez — Oral (ás 10
horas) — Para os candidatos seguintes: : .
João. F. Moreira Couto, Jorge A. Leite,
Carneiro, Lauró Xavier Multar, Luiz P..
Leite Carteiro, Ledasiláo N. de Azevedo;
Milton M. C. Marques, 3Iozart C. Sonzà
Pinto, Manoel Antonio Z. Guimarães
Macio Auguato C. N. Aragao, Manoel
Freixeira da Rocha Pilho, • Manoel E. de
Vasconcellos• e Mario Corrêa Lopes.

Mgebra — Oral (ás 10 horas — Para •
h candidatb á Escola Militar; Jacy Otia-
/não. (O pardo oral será dado ás .8 hora
na secretaria.')

• 30 atino Algebra— escrlpto (Is 11'
horas) — Para os alumnoe dependente
'e não dependentes.

Physica — Oral (parceIrados)	 gg_
'31) horas—Para as praças que tia-erma( -
permissão do Sr. ministro da Guerra.

l o amo"— Arithmetiea — Oral .(ás
horas) — Para os seguintes candidatnsí!
adotai da S. Porto, Alfredo G. de Oli-
veira, André Bocha, Alaér T. de Godoyi
Biohart Guttemborg L. Costa, Carlo
Schmidt . de Campos, Gilberto Duarte(
Julio lares Brito Filho, José Henrique de-
!Araujo, Jacintho Pacheco Junior, Jate(
de Souza Silva e Moacyr Monteiro AM.-
veda.

•Aviso — Deverão homparecer ás
noras, neste collelpio, todos os condida-
Xos aa 20 e 3' armas, que faltaram á pri-
incia chamada, afim do prestarem fl-

-exame escripto.
— No Collegio Militar do Rio de 3*If-

Coiro realizam-se amanhã, quarta-feiriaa
16 do corrente, Os seguintes exames. .
• Oral a-- A's 10 horas — Para os sai'
Cinte calId itkt52.4	 t° 0719_;._

ana e inadiavel Taiimao, a se realizar
auarta-f eira, 15 do corrente, ás 14 ho-
ras, na sala de machinas.

Aasumpio: formatura.	 _

•••••••••••n••••
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'Antunes S. Filho, Aracilio Lobo Minei.
da, Carlos Frederico Fernandes Cunha,
David Xavier Azambuja, Dano Florestal
dos Anjos, Edgard Bonecase Ribeiro, Es-
tevam F. da Rocha, Edson Nicoll, Dzio
!G. Couto, Frederico W. Borges, Franz
Braga Boetcher, Francisco C. Albuquer-
que, Fernando N. Castello Branco, Fran-
cisco M. Teixeira Leite, Gilberto Ramosda Silva, Germano Boolcher, Gerson
Fraga, Helio Tavares Azanabuja, Her-
mann Baena, Helio Vieira, Hilton Fon-
toura, Arizê Paes Brasil, José Mariano
Campos Filho, João M. Mendonça, Jood.
O. Muniz Ribeiro, Jair Soares Azeveafo,
José H. Dutra Nicolis, Leonidaa Taloa
Ribeiro, Leoncio Lopes ~na, Mar:o
Garcia do Souza, Moacyr Pinto Pacca,
Marcelo Elias Mendes da Silva, Pedro
Leão Velloso Vdahman, Raul Marques
Azevedo, Ruy Vasquea, Rubens Azevedo.
Renato Augusto C. M. Aragão, Raymun-
do Gofrecio Monteiro e Rodolpho Carnei-
ro da Rocha.

1° anno Portuguez — Oral (ás 10
horas) — Para os seguintes candidatos:
Ivanhoe Moreira Borges, Mario da Costa,
Mario G. Cortez, Nelson P. de Castro.
Nelson Serra V. Pereira, Newton Accio-
li da Costa, Oswaldo M. Rezende, Ossval-
do Regis Alencaslro, Osmario do Prado
Leite, Paulo Frederico F. Araujo, n.,_
bento Barros Filho e Ueynaldo Machado.

1° anno Arithmetida — Oral (ás 10
horas) — Para os soguintes candidatos:
Manoel Antonio Zenlia Giiimarãos, Ma-
noel Henrique Araujo, Mario Augusto
G. Aragão, Osivaldo Vernandes Bolça,s,
Rodolpho Vasconcelos. Viotor Buo° da
Silva Mala, Walter do Menezes Paes,
Waldnor Vieira, Waldemar Fernandes
Boloas, Waldemir0 Fernandes Bola,
Arthur Duarte Fonseca e Annibal Ri-
beiro Venoso.

3° anno	 Portuguez — Oral (ás, 10
horas) — Para os aluomos as. :
172, 300, 3W, 3/5, 353, 146, 413, 480, 503,
505 e 5a2.

3° anuo Arithmetica — nscripto (ás
11 horas) — Para os alumnos reprova-
doa nesta digeria.

Geometria — Oral — Pa pa o candida-
to á Escola	 Jaey Gusmão.

• Historia Natural — Oral — Para as
Draoae que tiveram ipordirseão do Sr.
ministro da Guerra. (Parcelados, tis
10 horas)",

O tempo Boletim da Directoria do Mo-
terorologia Provisddia para o periodo
do 18 horas dO dia 12 até 18 horas do dia

- 13:
Districto Federal e Nictlioroy	 Tem-

rnstavei com (talaras e trovoadas.
Temperatura — Em aceno com

Tnormaço.
Estado do Rio — Tempo — instava

ZOin chuvas e trovoadas.,
Temperatura — Em ascensão, coai

Normaço.
Tenclencia geral do tempo ags 13 fio-

,Pas de segurala-feira; tentlondo a aggra-
:var-se.

Synopso do tempo °ocorrido:"
r 	 Federal — (Até 15 horas da

12) --, O tempo foi instavel, o que
)rejudicou ligeiramenie a prni.sito feita.
0 oéo esteve oncoborto á noite e noa 12

•210ras o nublado pela manhã. fluxos rijo-
jáViBCO3 fOram noia,los ás 14 horas. 13la
(na3in houve ro»lar ir:sob:cf.:a o rtp3. a:-

L.:11M mormiam. As trovoadas não fOrtnu
oregistradaa idé ás 15 horas. A teruperaLii-
4a acusem-lu-se oeOdvel. A miaxima foi
... -Wistrada ás 12b. e Viro. e fy:d 27°.0 o at

‘9,?ta tç.t3 :,:it . rAm. coui ':".f3. Os VC,1-
. a iàl'aro. doAre 	 e .NNE ate. 5 lio--.._ ._...._-_.	 ._

nas; desta hora até á4 12 reinou calmaria
e após 12h.55m. brisa fraca.

Em todo o paia — (Até 9 horas do dia
12) — Zona Norte — Devido á absoluta
falta de despachos telegraphicos deixa-
mos de fazer a synopso desta zona. Zona
Centro — Ao norte cio Minas o alguns
pontos do Estado do Rio o tempo esteve
bom; nas demais localidades desta zona
manteve-se instava'. Chuvas, menos co-
piosas do que as que se veem, registran-
do ha dias, cahiram nos Estados de Minas
e Rio de Janeiro, sendo acompanhadas de
trovoadas. A temperatura foi em geral es-
tavel, salvo nas regiões sul e central de
Minas em que soffreu ligeiro declinio.,
Zona Sul — Tempo instavel a oeste o
nordeste de São Paulo, e bom nos demais
pontos desta zona. Chuvas fortes geraes e
trovoadas, hontcm, salvo no Rio G. do
Sul, em Mie foram esparsos. A tempera-
tura subio ligeiramente.

Estações de-aguas — Em Araxá e Po-
ços de Caldas o tempo continuou instava,
com chuvas, e a temperatura em ligeiro
dediuio, tendo a maxima se registradd
em Araaá com 28°.0 e em Poços
das com 26°.0. Do Caxambu' e Passa
Quatro recebemos nossos despachos tele-
graphieos.

Maiores temperaturas — 33°.0 em
Arassuaby e 32°.3 cai Victoria.

Maiores chuvas recolhidas no dia 12 —
71 mim O em São Carlos do Pinhal e
ndrn 1 em "Muzambinlio.

Estado do mar na costa do paiz — Es-
palhado cio Victoria; pequenas vagas em
parte do Estado do Rio; chão e tranquillo
nos demais pontos da cosia do pais a co-
meçar do Districto Federal.

Dados aero/ogicos -- Brisa á superlicie
com velocidade de 4.2 metros, seguinao-
so correntes de SW o WSW até 960 me-
tros, com velocidade maxima de 5.5 me-
tros. Desta altura até 2.500 metros, cor-
rentes Podiev e "ININV, com velocidade ma-
xima do 11.5 metros e dahi até 4.900
metros, altura em quo o balão desappa-
recen em Altos Sdractus, á distancias h,o-
rizontal de 11.1:50 metros, corrente as W
com velocidade maxima de 13.8 metros.,

A Re.partição Geral doa Correios expaclirá
malas pelos seguintes paquetes:

-
Hoje:

Pelo Ahnain.ora e Zedandia, para Santos
e Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 11 liaras, cartas para o interior até ás
11 1,1 2, ditas cor» porte duplo e para o ex-
terior até ás 12 e objecto:: para registrar até
ás 10.

Pelo Cabcdcflo, para Vietoria, Nova Or-
leans e Galveston, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até
ás 12 1/2, ditas com pote duplo e para o
exterior até ás 13 e objecta para registrar
'até ás 11.

Amanhã:
Pelo Arlaitza, para Balda, Reelfd, Ma-

deira, Lisboa, Vigo, Citei-burgo e Soadiant-
pton, recebendo impressoa até ás 8 horas,
cartas para o interior aié ás 8 1/2, ditas
com pole duplo e para o exterior até ás 9
e objec,los para registrar até ás 18 horas de
Imo!.

Pado Balda, para Victovia e mais vortos
do noiOe. recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cuias para e Ulterior até Os O aja,
ditas caiu porte duplo rté s 7 e ,Pbjectós
para registrar até ás 13 horas de lio:e.

NotAVaLs nOZ,a325 b?iernacionacs e
ar na tIve.-Ãuraria. i»sls dias uteis, otd
as la 1;2 liorao.

O director do Serviço cie 	 ,.•
recebeu do director do Paio
cola aWencesláo Braza, cm en`:3!111,0,
seguinte officio:

«Cumpro o grato dever do vos coro-
monicar que a data do 28 do fevereiro,
em que se commemora a promulgação
do decreto creando a instituição dos
Patronatos Agricolas, foi condignamento
festajada neste estabelecimento, sendo
executado uni programma variado que
muito agradou. Além da festividade
constante desse programma, houve me-
lhoria do rancho que causou gatilho á
criançada; e o professor José Marcos da
Mola fez uma protecção allusiva a data,
lembrando e recommentlando á gratidão
dos menores os nomes dos fundadores
da belfa infrtituição e das pessoas que
por ela mais temo proougnado.

Acceitando gentilmente o meu convite,
presidiu a festa na parte do programma
subordinada á epigrapbe aGymnaseica e
Desfile, o Sr. Dr. Pinto de Moura,
M. D. Prefeito Municipal, que, antes do
fazer a entrega dos premida produziu
uma bela oração, exaltando o valor dos
Patronatos Agricolas, os beneficias que
estão prestando á pobreza e á Patria,
modo por que estão sendo dirigidos pelo
Serviço de Povoamento, fazendo sentir
vehementemente que estão intimamento
ligados á creação dessa utilissima insti-
tuição e á organização deste estabeleci-
mento, 03 nomes dos Srs. Wencesláo
Braz, J. C. Perdira Lima, Raul Sá o
Duipho Pinheiro Machado, merecedores
por esse e por tantos outros inativos da
nossa gratidão o homoaagern. Conti-
nuando, felicitou o Dr. Pinto da Moura,

directoria o todo o pessoal o educan-
dos deste Patronato e oepocialmente
seu instructor militar 1° sargento João
Cutiaia Borges, pelos resultados da roa-
ta, e terminou dando-me a grata incum-
bencia de transinittir-vos pelo mesmo
motivo as suas enthusiasticas congratuo
lações, o que ora faço, com satisfação e
desvanecimento.,

••••n••n•n

Segundo os dados fornecidos á Supor.
intendoucia do Abastecimento Dolos ad-
ministradores das feiras do gado exis-
tentes no Estado de Afinas, foram vi-a-
didas, nas referidos estabelecimentos,
anuo findo, 167.777 rezes, pela impor.•
Lancia lo 38.017 contos de réis.

Em Ires :orações, foram vendidas
80.912 rezes por 20.01 .1 contos. em
Bonifica, 23.53 .1 (inclusivo 2.717 vacas
e 2.833 vitallos) por 6.459 contos; eia
Campo Dello, 20.059 rezes -por ii.751
contos: em Paraisopolis, 20.721 reimi.
por 3.885 contos e em Sitio, 12.5,51
zes, por 2.058 contos.-

Er- 1920 o movimento das mesmas
feiras foi o seguinte: Tcas Coraçõej.,
31.382 rezes, par 19.550 contos; Bemri-
ca, 19.000 ;inclusivo 3.001 vaccaa para;
ctirte, 2.910 vitellos, 88 \Itens c 76 no-
vilhos de criar, e 20 touros roiroducto-

11 , par 3.519 contes: Ean;p0 Bailo, da
io o dez ,.:rahr ,,, $.al1 rezea, por

2.08d contos; P:raismiolis, de setembro
a dezembro, O.853 rezes, por 1.015 con-
tos, o Sitio. duranio todo o armo, 14.515
rezes, por .3.212 contos'.

Nos ultimas mores do Jau() passado
As vendue em Troa Corações o BeuificaN
dim I nu iram muito era relação ao pri--
meio s4mestre, conforme se verifica dos
se; Tr23 dorna/soa, 1°
som' estra, 10.181 roada o 22 semesliai

• P.	 !."
f2.V.J	 •-•	 d.00.7



5242 TercIAT-feiffl

• O tempo 11(dethn da Directoria de
Mteorolegita - [Previsões para o perio-
trt, de 18 do dia 13 até 18 horas do
dia 14:
, District° Federal è Nitheroy 	 Tem-

- InstaveL com chuvas e trovoadas".:
Tempeaatura	 Em ascensão.
'Ventos - Norrnaes.
Estado do Rio - Tempo -- Instava!,

e-orn elblvas e trovoadas.
Temperatura -- Em ascensão. 	 •
Tendencia geral do tempo. após 18 ho-

ras de terça-feira - Instavel, com chu-
Nas e trovoadas.

Synapse do tempo ocorrido:
No District° Federal (até 15 horas dó

Oia 14) - O tempo se conservou insta-
vel até pela manhã quando melhorou
sensivelmente, o que esteve em ligeiro
desaccôrdo com a previsão feita. A'
noite. entre 22 horas e 33 rainu:ns e 24
horas e em parte da madrugada, foram
reg4stradas chuvas fracas e chuviscos.
A's 20 horas, a nordeste, relampejou
fortemente. A temperatura continuou
estavel; a maxima foi registrada ás 0 ho-
ras e 55 minutos, 27°.3, e a minima, ás
6 horas e 50 minutos, com 23°.0. Os ven-
tos sopraram de sul até 22 horas; desta
hora até 11 horas e 50 minutos ,reinou
calmaria e a seguir brisa. fraca.

• Em todo o paiz (até 9 horas do dia 13)
Zona. norte -- 'tempo em gdraL insta-

el. Chtiven . e trovejou em Irherezina e
Sobral. Zona Centro--Uanteve-se insta-
vel o tempo nesta zona, salvo alguns al-
guns pontos do Estado Rio, ao norte e
centro de Minas. A temperatura em gc-
iát soffrpu ligeira ascensão. Chuvas
rnpiosas gemes, seguidas de trovoadas.
Zona Tempo, bom em Santa Ca-
narina, parle do filo (Irando do Sul e
nordeste de São Paulo: instava' nos de-
mais pontos desta zona. Chuveu e tro-
Vej00 na=[ regiões oeste e sudoeste de
São Palito. A. temp eratura declinou li-
giranaente.

Estações de aguas - Tempo. insta-
cl 	 Caxambii. Araxá e Poços de Cal-

(:as: hom. CO1 Passa Quatro .Tempera-
tora estavra ne .,:saa estacões. Chuvas
PA1CS e ti °voadas. hontem, em Caxann-
W. Pasaa Quatro e Poças de Caldas;
chuvas fracas em Axaxti. A temperatu-
ra maxima registrou-se em CxxambSi.
com 2°.0 em Passa Quatro e Arazá
com 25°.0 e em Poços de Caldas com
27%0.

Maiores temperaturas: 31.5 em Passo
Fundo e 33.5 em Blumenau.

Maiores chuvas recolhidas no dia 13:
68 mim O em Itajubá e 57 mim O em
Vassouras.

Estado do rnar na costa do paiz -.Va-
gas e pequenas vagas no Rio Grande do
:Norte, São Paulo e parte do Estado do
Rio; chão e tranquillo nos demais pon-
tos da costa do paiz.

'Dados aerologicos Corrente SM?,
até 460 metros coro velocidade maxima
cle 109 metros desta altitude até 890
..nnetros, corrente SSW com velocidade
,maxima de 4.5 metros: dali até 1.300
':Inetros de altura, em que o balão -se
'rompeu, á. distancia horizontal de 1.000,
çorrente SE, com velocidade mui= de
,0 metros.

•
Directoria Ud Meteorologia- Insti-

ithto Central -= Fkdeting de Meteorologia
PlAavicola, relativo á primeira decada de
.'março:
, Algodão - Chuvas abaixo das nor-
Limes, salvo em Tury-Assú e Pão de As-
Asucar.. Temperatura elevada, menos enn
Apaabil.. Insolação branda. Em más con-
flillOes As lavouras de Campina Grande,

imAnio OFFICIAT,
.---~.~0~~p1M~~	

Ibura e Nazareth, nesse ultimo havendo
lagarta rosca. Plantam em Parahyba e
Porangaba. Nas demais Incaiidades al-
godoeiras as culturas apresentam-se sa-
tisfaterias.

Arroz - Chuvas copiosas, exceptuan-
do Porto Alegre. Temperatura alta,
salvo em Ignape. Insolação branda. Por
excessivas ou por deficientes as chuvas
tem prejudicado as plantações em Jaco-
bina, S. Lourenço, Leopoldina, Barrei-
ros, Vassouras, Pinheiro, Macalié, Tr e-
membé e Itajubá. Nos outros munieipios
orizicolas os arrozaes prosperam.-

Cactio - Chuvas fracas: temperaturas
e insolação elevadas. Progridem lison-
jeiramente as culturas de Manaos, Parm-
tins, Ihéos, Parahyba, S. Matheus, Santa
-Thereza, S. Pedro de Itabapoana e Li-
nhares. Oito dias sem chuva em Ilbéos.,

Café - Chuvas fortes, salvo em Leo-
poldina e Campinas. Temperatura ele-
vada, menos em Ribeirão Preto e Cam-
pinas. Insolação branda. Animadora a
situação das lavouras em Uberaba, Vi-
cosa, Campinas, Rezende, Treraembé,
filagdalena e ltaperuna.

Canna - Chuvas fortes, menos em
Pesqueira. Mura te Caetité. Tempera-
tura elevada. Insolação branda, salvo em
Pesqueira. Prejudicados pelas intempe-
ries os cannaviaes de Angra, Uhatuba,
Jacobina, Itajubá. Macabyba. Itapemi-
rim . Os de Campos. Pernambuco e de-
mais regiões assueareiras importantes
estão em boas condições.

Fumo - Chuvas daficitarias, excepto
em Itajubá. Temoeratura alta. Insola-
ção branda. Garanbuns e S. Bento das
Lages tiveram reapectivaraento 9 e 10
dias seceos. A riluviosidada_ prejudicou
as plantaces de Itajubil. As culturas de
Grajalui. -Claranhuns. Piquete e Blume-
nau progridem. Plantio em Catalão e
Lenpoldina.

Trigo - Chuvas fracas, excepto em
Passo Fundo. Temperatura . branda.,_ me-
nos em Guarapuava. Insolação fraca.
As culturas em geral. normalizadas.

Pastos - Seccos os de Maceió, Cam-
pina Grande, Porangaba, Pão de Asn-
ear, !bilra. S. Thomé, Macabyba. enca-
lma. Os demais em condições ragulares.
Casos de aphtosa em Livramento, Dora
Pedrito, S. Lourenço, Laranjeiras. En-
cruzilhada: tristeza. em Dagé e Tubarão;
berne. em Parra do Corda e Grajahtl.,
Quanto ás outras regiões criadores, ne-
nhuma anormalidade.

Estradas de rodagem - De um modo
geral a immerosidade das estradas da
Bahia para o sul, ha sido prejudicada
nessa atacada pelas chuvas continuadas..
As do Nordeste nas condições communs
do trafego.-

fias - Salvo Um ou outro do Nordes-
te, todos os mais estão em podado de
cheia. O Tocantins subiu ainda, em Im-
peratriz, 2m,0; o .Paragisay, em Corum-
bá está a 5.88 e o Parahyba, em Cam-
pos, a 8m,40. O Tubarão foi a 5m,50
(enchente), o Itajahy, em Blumenau. a
3m,10; o Sapucaby, em Itajubá a mais
fie 3m,00.

Na primeira pagadoria do Thesouro Nacio-
nal serão pagas lio!e as seguintes folhas
do decimo segundo dia util:

Montepio da Fazenda 1.a . Z ; Montepio mi-
litar da Marinha.
---

NOTA-Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidoe do 20) ao 23''
dia util.

de 1922

Companhia oe Loterias Nacionaes d0
Pulsai - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premias da P loteria do
piano 28, 31" extracção do armo de 1922,
realizada em 13 de março de 1922, em bane-
fiaio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
t..aato celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Theseuro
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100$300D
1005000
10011;00
1005000
200SCOO
5005000
1001000
50043900
100;3000
1004'000
2005060
1005000
1005000
'IMMO°

2:000$000
200$000
104000
1005000

S70005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
1001000
1001000
1005000
5001000
2001000
1005000
1001000
loomoo
1005000
lool000
1005000
1005000

2:0001000
1005000
100$000

• 1005000
1:000000

20015000
5005000
1001000
1001000
1005000
2004000
1005000
1005000
2001000
200f000
2005000
2005000
1005000
1005000
2005000
1005000
2005000
1005000
1005000
1.005000
1005000
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2005000
1005000

20:0005000
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1001000
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Apolices do Emprestimo Munici-
pal dê' 7	 port. (decreto nu-
me(o 1.335) 	

Ap e lizes da PreCitura de Milhe-
roy, 100$, 6 °/, port. (2 1 serie).

Apolices do Estado do Rio Grau-
de do Sul de 1:0005, 70/,, port.

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$, 4 0 /o, Port	

Banco Mercantil do Rto de Ja-
neiro. 	

Companhia Doas de Santos, nom.

1735000

77500

9585000

97woo

290000
4425000
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9.632 	 	 1006000'
.r1:090;000

	

.968 	  '	 1001;000

	

.066 	 	 500$000

Approximações ...
25.737 c 25.739 	 	 301?5r.w)0
69:609 e 69.611 	  200ALIO
31.947 e 31.949 	 	 liaJJ...0
60.314 e 60.316 	 	 100tJU9

Dezenas
25.731 a 23.740 	 •	 30500
69.601 a 69.6W 	  • 20:000
31.941 a 31.930	  	 103000
60.311 a 60.320 	 	 10000

Todos os numeros terminados em 8 toem
26000.	 .
' O fiscal das loterias do Governo da União,

Mane/ Cosme Pinto. — O director-assis-
lente, João Carlos de Oliveira Rostrio,
secretario.— O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.
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PARTE COMERCIAL
Ca.mara Syndical

CURSO OPF1C1AL DO CAm310 EM MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d fr. A' vista
Sobre Londres... 	  7 55/64 7 25/32
Sobre Paris 	 	 $639	 $645
Sobre Hamburgo 	  —	 $030
Sobre (Mija 	 	 —	 $369
Sobre Portugal 	 	 —	 $620
Sobre Nova York ... 	 	 76100	 76290
Libra esterlina — em

moeda 	  —	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel).	 26670
Sobre Buenos Aires (peso ouro).	 6$000
Sobre Montevideo (peso ouro)...	 5905'
Sobre Hespanha (pesetas) 	 	 1$140
Sobre Suissa (francos) 	 	 .3$405
Sobre Belgica (francos) 	 	 $610
Sobre Holluda (florim) 	 	 2$735
Sobre Japão (yen) 	 	 3$460
Sobre Dinamarca 	 	 —
Sobre Noruega 	 	 11;285
Sobre Suecia 	  . —
Sobre Palestina e SjI ri rt	   7 19132
Sobre Canadá 	 	 —
Sobre Romania 	 	 $065
Sobre Austria 	 	 .._ .
Sobre Tcheco Siavaquia 	 	 $135

Moedas
escudos (pape)) 	 	 $700
Apohees uniformizadas de 1;0005,

5 %, tniudas	

•	

8285000
Apolices do limprestimo Nacional

de 1903, port 	  785000
Apolices de diversas etnissões de

5 •, miudas, OOM 	  820$000
Apolices etiversas emissões de

1:0005, rf o , nom .. , 	  8165603
Apolices diversas endssaes de

1:0005, 5 1 1,, port. (1917) 	 	 7705000
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 .04, port. (1920)-- 7705000
ilpolices diversas emissões de

1:0005, 5 °J., port. (1921) 	  7705003
Obrigações do Thesouro Nacio-

nal, 1:0005, 7 % á razão 	  980$000
Apolices do Emprestinto Munici-

pal de 1906, port. 	  178$000
Apolices do Emprestimo Munici-

101 de 1914. port 	 	  1786500
adices do Éroprestimo Muoi-

3ail de 1017 0 pozt .... . . ••...ctuab. 17Q02

Debentures da Companhia Mineira
Auto . Viação	 Intermunicipal ,
I'. ti, 	 	  100000

De a m , itur2s Companhia de Tecidos
Ala :etise 	 	 1615060

Debentares da Companhia Ce.s-
sionaria das Docas do Porto da
Baltia, 2 . serie 	 	 145$000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de

Janeiro, 13 de março de 1922.— A. &mon-
sen, syndico.
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RETA COMERCIAL
Sessão, de 28 do fevereiro da 1922

PRESIDENTE, COUTO ; DIRECTOR, D. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Couto, Os depu-
tados Diniz, Sayão, Sá, porto, Burlamaqui,
o supplente Braulio e o director da secre-
taria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida e epplovada a acta da sessão
antukor.

Requerimentos
De. Joaquim Gomes de Atingida, pedindo

ren'ovação de sua carta de avaliador de joias.
—Passe-Ne titulo.

De J. Moda, para o registro da marca
«Tinturaria ilatacio», que distingue saias,
vestidos, etc., de seu commerCio. — De-
ferido.

De Irmãos Castro, para o registro da
marca GExcel!ente», que distingue oleo de
sua fabricação.—Deferido.

De Julio Antunes, para o registro da marca
«Café Chaleira», que distingue café de seu
com lucrei°. —Deferido.

De F. Socnnecken, Allemanha, para o re-
gistro da marca, em renovação GF. Soeu-
neeken » , com a figura de uma patina, que
ditingtic utensilios para escrever de sua fa-
bricação .—Deferido.

Dc Attelio Marins, para o registro da
marca «Ao Samariteno›, que distingue fei-
jão, arroz, etc., de Seu commercio. — De-
ferido.

rhsSneiedade Anonyma Nacional Industria
de TabaCos, para o registro da marca «Cam-
peonato, que distingue cigarros de aua fa-
bricat-ão.—Merido.

Companhia Souza Cruz, para o re-
gistro de- duas marcas «Alcazar. e •Ma-
ti ,liie». que di4iowlem fumos e artigos de
fuma te de sua fahricação.—Deferido.

.DeRocha. Dias & Comp., para o registro
da marca «Indiana», que distingue livros,
!anis, etc.. de sua fabricação.—Deferido.

De M. W. Appleby, para o registro da
marca «Formi-Gaz», que 'distingue um for-
miada de sua fahricação.—Deferido.

De José Ferreira de Oliveira, para o re-
gistro da marca «Licor Tarzan», que distin-
gue uro pranarado uharmaceutico de sua fa-.
bricacão. —Deferido.

De Montinho & Comp„ para o registro da
marca «Casa Moutinho., que OiStinvue ca-
oiti +as . cercadas. etc., de seu com mereio.—
Deferido.
  De Manoel Gomes Loureiro, para o

registro da marca «Astliyr», que distingue
perfumaria de sua fabricação. —Deferido.

De Graciano Souza & Comp., Ltda., para
o-registro da marca «Café Lamas», que dis-
tingue café de seu cotnmercio. — Dere-

ri-doe.D Braga, Irmão & Comp., para o regis-
tro da marca «M. A. N.», que distingue te-
cidos de seu conunercio.—Deferidn.

De A. Libowitz, para o registro da marca
«Libo) que distingue ligas de seu coininer-
cio.—Deferido.

De Dama:), Miranda & Vianna, para o
registro de duas marcas GGuaranina» e «Fa-
brica Maná», que distinguem bebidas de sua
fabricação. —Deferido.

De J. Carreira junior,-para o registro de
marca (Liberal», com unia lyra que distin-
gue ferro, aço, arame, vernizes, etc., da
seri comi:term.—Deferido.

De Dias da Cruz & Ganas, para a regis-
tro da marca «Ilydraraan.,qae distingue um
preparado pharmacentieo de sua fabricação.
-4)eferido.

De A. Lazary & Comp., para o registro
da marca GO Commercio» que distingue tra-
balhos typographicos e lithographièos de
sua fabricacão.—Indeferido cie conformidade.
eom o parecer.

De Paschoal Cozzi, S. Paulo, para o de-
posito da marca «Casa Paschoal», que as-
tingue calçados de seu conirnercio.—Defe-

'rido.	 .
Da Viuva Almeida di Filhos, S. Pauto,

para o deposito da marca Glfaires», que dis-
tingue cigarros de sua fabricação. — De-
ferido.

De Luiz Cavenaghi, S. Paulo para o de-
;asilo da =Nas ludb. que dIStiugue
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preparado chimico de sua fabrica§ão.
Deferido.

De M. Viotti, g . Paulo, para o deposito
da marca aEgaa. que distingue cartas-bilhe-
tes de sua fabricação.—Deferido.

De A. Brasital S. A., S. Paulo, para o
deposito da marca %Brim Marrocos, , que
distingue tecidos de sua fabricação. —Defe-
rido.

De Carlos Wendling, S. Paulo, para o
deposito da marca aSaldling3 , que distingue
um preparado pharmaceutieo de sua fabri-
cação.—Deferido.

De J. Frias & Comp , S. Paulo, para o
deposito da marta aArroz Nacional das Ma-
chinas Frias,. que distingue o arroz de seu
comniercio.—Deferido.

De Louis Frotin
'
 S. Paulo, para o depo-

sito da marca constando de uma moldura e
dizeres que distingue cutelaria, optica, etc.
—Deferido.

De M. Seixas & Comp., S. Paulo, para o
deposito da marca M. Seixas & Comp.»,
com a figura de um chapéo que distingue
chapeos.—Deferido.

De Pedro Lanfrelini eC Filhos, United,
São Paulo, para o deposito da marca
eAtianticop, que distingue sal.— Deferido.

De C. Oswaldo Aurvalle, Rio Grande do
Sul, para o deposito da marca aCondor',
que distingue café.— Deferido.

De G. Falei, São Paulo, para o deposito
da marca G. Falda que distingue calça-
dos de sua fabricação.— Deferido.

De A Lavanderia Cnoperativa de Respon-
sapilidade Limitada do Centro União dos
Proprietarios de Moveis e Classes Annexas
(syndicato profissional), para o archivainento
de seus estatutos.— Deferido.

De Antonio Ignacio Alves, para o archiva-
mento de Liquidação da Companhia Fabril
Santo Antonio.— Deferido.

De Martinez & Gouzalez, Borman &
Meyer, J. Alves da Silva & Comp. Lopes,
Moura & Comp., Ferreira, Paiva Si Comp.,
Fornese & Polonio, Manoel José de Araujo
& Comp., Piedras Roris, Mamada Silva
& Comp., Vicente &Comp., Limitada, Cos.
ta Sampaio & Comp., Azevedo (St Ribeiro,
Machado & Lixa, Lebre, Sobrinho & Comp.,
para o archivamento de seus contractos. --
Deferidoa.

De Dainazio & Comp., para o archivaa
mento da alteração de seu contracto. —De-
ferido.

De A. Marques dr Almeida, Sampaio et
Rego, Xavier & Moreira, Meyer & Bormen,
Freire 6c Coelho, Gama, Soares & Comp.,
A. S. Costa & Comp., Vachet & Comp.,
Marques, Araujo & Comp., Chrispiin & Pa-
rada, Mattos & Pinheiro, Dias & Cardoso,
V. Andrado & Comp., Costa Tavelra &
Comp., para o arehivamento de seus distra-
etos. —Deferidos.

De Antonio Neves, Autonio Proença
A. G. Santos & Conip,_, Limitada, A.
A. Campos & Comp., Costa ti Costa,
Guilherme de Almeida Brito, Guimarães
Macedo, Isaac Gonzalez Curto, José Dentar-
dino, Julio d'Albergaria, L Alves e Silva,
Luiz Martins da Silva, Manoel Lopes ec
Comp., Moreira, Lacerda & Comp., DA. Je-
sus & Silva, Oscar Taves a. Comp., Pereira
& Lopes, Rochfort & Comp., Raia Gabaglia
& Mello Franco, Salina & irmão, Souza tZ
Marques, Ulibarri 61 Comp., para os regis-
tros de suas firmas.—Deferi4os.

De José Rodrigues e Luiz ChaveS para os
registros de suas firmas.—Modifiquem as fir-
mas por haver identicas.

O Sr. presiJe ate communicou á Junta
haver nomeado o Sr. liermenegild0 Alfredo
Francisco Alves, membro do conselho fiscal
da Companhia Ferro Carril Carioca.

Nos autos de agjravo mu que é agravante
r. r1r. Raul Fuma Leite e ag,IraN%do

Bayer de Tuna a Junta manteve o despa-
ch a agaravado c mandou que fossem os autos
remettidos á Carie de Appellação.

A Junta mandou cumprir-o aceordão das
Camaras Reunidas da Ude de Aopelfação
nos embargras em que foi etnbargante a viuva
O. Soedorf e embargado C. Heitor (S: Comp..

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal.

=MB

Relação dos contractos, distractos, alteraçUs
das sociedwies constiluidas nesta praça e
arehivados por despacho de 20 de feve-
reiro de 1922.

Contractos:
De Costa Sampaio & Comp., firma com-

posta dos macios solidarios Francisco de
Souza Costa e Armando Manares da Costa
Sampaio, oara o commercio de fazendas,
á rua do Ouvidor, 128, com o capital de
400:000á000; •

De Azevedo & Ribeiro, firma comoosta
dos socios solidados José Ribeiro e Maaoel
Castro de Azevedo. para o cotnmercio de
moveis, á rua da Rezando, 160, com o ca..
pita! de 10:00:4000;

De Vicente & Coinp., Ltd., firma com-
posta dos socios Homero Borges da Fon-
seca, Mario da Silva Pinto e Vicente brio
e Leofredo Costa, para o cominarei° de ai-
fanaria, á rua Uruguayana, 64, com o ca-

. pitai de 100:0005000;
De Mamada Silva & Comp., firma com-

posta dos socios solidados Manoel Mamada
da Silva e Affonso Lisboa e Herculano de
Ateimar Durães, nua o cominarei° de al-
faiataria, á rua Ferreira Borges, 14, com o
enoitai de 50:0005000;

De Lopes, Moura & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Adolpho Lopes,
Nelson Moura, Walter Schmidt, e Adolpho
Schmidt Junior, para o cominarei° de ti-
jolos. á rua Ourives, 119 com o capital de
/00:000.5000;

De Martinez & Gonzalez, firma composta
dos soeios solidados Manoel Martinez Fran-
co e Gumercindo Gonzalez y Gonzalez, para
o cominarei° de botequins, á rua Marechal
Deodoro da Fonseca n. 116, com o capital
de 20:000$000;

De Machado & Lixa, firma composta dos
Socios solidarios José da Silva Teixeira Lixa
e Angela Ciambardella Machado, para o com-
meneio de sucos e molhados, d rua São
Chistovão n. 535, com o capital de réis
8:000$000;

De Fumes Polonio, firma composta dos
socios solidados Nelson Fumes e Carlos
Polonio, para ó ao:murei° de comissões,
á rua Avenida Rio Branco n. 137, com o ca-
pital de 6:000:000;

De Ferreira, Paiva & Comp., firma com-
posta dos soetos solidados Joaquim Fer-
reira de Azevedo, Antonio de Paiva Rodas
e Chrisplm Gomes da Rocha, para o com-
meneio de fazendas, á rua General Pedra
n. 13, com o capital de 72:000$000;

De Lebre, Sobrinho & Comp, firma com-
posta dos SOC103 solidarios José Fiorentino
Lebre, Paulo Fiorentino Lebre, Eugenio
Adriano Lebre, Luiz Fiorentino . Lebre, Car-
los Gaspar Lebre e Emiti° Eugenio Lebre e
da commanditaria Viuva Eugenio Lebre,
paro o commercio de bydrometos, à rua
Buenos Ayres n. 150, Mn o capitai de reis
50:000$000;

De Piedras & ROriZ, Erma compata dos
SOeios solidados Manoel Pidras Martinez
e José Roriz Gonzalez, para o ao:amarelo
de rolhas metallicas, á Avenida Salvador de
Sá, com o capital de 34:000000 ;

De Manoel José de Araujo & Comp.,
firma composta dos socios solidarios Bera
nardino Dutra Mendes e Manoel José de
AtfittiO, para Q commereio de barbearia,

tua Carolina Maeyr n. 19, com o capital de
3:oamoo ;

De J. Alves da Silva & Comp., firma com-
posta dos sociossolidarios Manoel José Alves
da Silva e Berriardino Marinho de Carvalho,
para o cominarei° de molhados, á praça da
Republica it. 227, com o capital de réis
150:000000;

De Borman & Mayer, firma composta dos
socios solidarios Hera Urina!' e Mayer
Asuiss, para o commercio de moveis,
praça dos Governadores n. 13, com o ca-
pital de 20:000000;

Alterações:
De Damazio & Comp.

'
 que fica alterada

pela retirada do soei° Sylvestre Augusto
Ribeiro, recebendo a quantia de 106:8055204;

Distractos:
De Gama, Soares & Comp., pela retirada

do soei° Domingos Baptista da Gama, roce-
balaio a quantia da 10:983a530, os socios
Salvador Ribeiro da Gania e Alberto Soares,
nada recebem, ficando o activo c passivo da
firma a cargo do socio Salvador Ribeiro da
Gania;

De Freire (SE Coalho, que se diss o lve, re-
cebendo o socio Floando Nanes Freire,
27:208$340. e o sacio João Coelho da Costa
Junior, 40:812$520;

De fltipaio & Re.go, pela retirada do socks
Joaquim Pinto Sampaio, recebendo a gila:eia
de 3:8255324, ficando o activo e passivo da
firma a cargo do socio Manoel do Rege
Filho, no valor de 48:456612;3612.

De Meyer & Borinan, pela retirada do
socio Meyer Asnies, sem nadareceber, fi-
cando o activo e passivo da firma a cargo
do sacio Herach Borman, no valor de reis
8:7275210;

De Mattos & Pinheiro, pela retirada do
socio Albano de Mattos Franco, recebendo
a quantia de 7:939020, ficando o activo e
passivo da firma a cargo do soCio José Pi-
nheiro Roriz, no valor de 16:6785350; •

De Marques Araujo & Comp., pela reti-
rada do socio José Ferreira Marques, rece-
bendo a quantia de 68:757e100, o ao cio José
Martins de Araujo recebe a quantia de réis
63:7575100 e João da Silva Araujo, a de
59:3875500;

De V. Andrade & Comp.. pela retirada
da socia D. Maria Sorte Levy, recebendo a
quantia de 12:5005, ficando o socio João
Vaz de Andrade, com o activo e passivo no
valor de 17:0005000;

De Vacilei r& Comp., pela retirada do so-
cio Antonio Paruelo, recebendo a quantia
de 25:0005, ficando o activo e passivo da
firma á cargo do socio J. Martins Vachet, fif
valor de 20:1355830;

De A. Marques & Alineldt, pela retiradr
do socio Antonio Marques de Alvarenga,
recebendo a (vadia de 5:4005, ficando e
activo e passivo da firma á cargo do soda
José Maria d'Almelda, no valor de
10:0005000.

De A. S. Costa & Comp., pela retirada
de ambos os soclos recebendo ambos e
quantia de 2:0005000;

De Dias & Cardoso, pela retirada do
Socio Antonio Alves Dias Pereira, recebendo
a quantia de 4:0005, ficando o activo e pas-
sivo da firma á cargo do poeto Joaquim dos
Santos Cardoso, no valor de 4:0005000;

De Xavier & Moreira, pela retirada do .
soei° João Luiz Moreira Capellão, recebendo
a quantia de 20:6885265, ficando o activo e
passivo da firma á cargo do aveio Eduardo
Xavier Ferreira no valor de 20:8715764

De Costa Taveira & Comp., pela retirada
do soei° Domingos José da Costa, recebendo .
a quantia de 5:0005, ficando e activo e pas-
sivo da firma ã cargo do socio José Antonio .
da Costa Tavcira, ao valor de 7;e485940;
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De Chrispim & Parada, pela retirada dg
soei° José Rodrigues Parada, recebendo a
quantia de 42:450.035, ficando o activo e
passivo da firma á cargo do socio Chrispini
Gomes da Rocha, no valor de 53882laóti5.

Secretaria da Junda Commercial da Ca-
pital Federal, le de março de 1922. — G.
Barbosa.

IARIO OFFICIAL

idfandega do Rio dó Janeiro

MEZ DE MARÇO DE 1922

Renda arrendada hoje, 13
de março:

Em ouro 	 o
	

190:213$331
Em papel 	

	
218 4635
— --

Total 	
	

408:622a93a

Renda arrecadada de 1 11
13 do corrente 	

	
2.170:15116997

Em igual perlado de 1921.. 	 3.185:7ssni52

Differença a maior em 1921
	

1.015:334$153

NARCAS REGISTRADAS
Ne 1.:303

gSTOUTa

Custodio B. Gonçalves Junior, estabele•
eido nesta cidade, á praça Tiradentes nu-
mero 5.e, sobrado, apresenta a marca szava,
que consiste na palavra .Stoat», dispo:da
entre aspas. Esta marca que pôde variar
em typos, côres e dimensôas, serve para
distinguir barras, vergalhes, tubos, chapas
e arames de cobre, latão, zinco ou bronze,
aatimonio, mata allenta, metacs patentes,
anetaes Babitt, cirambos e toda a classe de
mctaes -au ligas metallicas applicadas á fun-
dição em geral e á fundição de caracteres
destinados á linotypia, sterentypia e
pressa', do cominarei°. do depos finte.
Rio de janeiro, Ode novembro de 1921. a-
Custodio B. GailL.:(eves Junior.

Apresentada na Secretaria pa Junta COM-
inercial da Capital Federal tis 12 horas e
20 minutos do dia 9 de novembro dia 1921.

Registrada sob n. 17.503 por despacho
da Junta Commercial em sessão de We.
Pagou no primeirii =malar 23$ de salto
por eatzunpilhas. Rio de Janeiro, 13 de fe-
granir° do 1922.. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cosi-
marcial.)	 (1.539)

EDITAES E AVISOS
Minitterio da Justiça e Negocio

Interioren	 .

Escala Palytechnica do Ria de Janeiro
De °dant do Exmo. Sr. Dr. Paulo de

Frontal, director .da Escola, faco publico,
para caniieciarento dos interessados. que de
11 a 28 do corrente. serão recebidas nesta
secaetaria os requerimentos de matricida rios
div.-.rsoS LlariOS dos casses desta escola. Os
caactidrtrs deverão instruir seus reqaeri-
na-ratos aain as dvetim.elibs necessarios.

Ria, 10 Je março de 1922. — De. Cara,/
Passas, Secretario.

*1.

-Faculdade de Medicina d3 Rio de Janeiro

EXAME VEST/BUDAR Da 2' ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director se faz anibliCo
que 3 lasaaroaão prra on exames vestibulares
aos dilfaremas cursos dela faculdade, es-
tala', aberta de ld a 23 do corrente mez, em
que será encerra da ás- 14 floras, de accôrdO
com n decreto n. 4.223, de 31 de dezembro
de /a20. e aaeten . çaa.S do Coaseitio Superior
do Ensino, constantes da circular n. 1, do
4 de janeira de 1921.

Secralaaia da Faculdade de Medicina do
Rio da Jau :ira, 9 de março de 1922. — Dr.
Etrito Silva, sub-sureiario.

Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
iteiro

De ordem do Sr. Dr. director se faz nu
blico q.ine as matriculas para os diflereates
cursos desta faculdade estarão aberta
nesta seartataria de 15 a 31 do correata mez
em que saro encerradas, ás 2 horas da
tarde.

6- e c retr ria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1:a de itiallo de 1922. —
Pr. BrieJ &AV, sul)-se.:;'etarie.

Marro de 1.922	 tà2dit,

Dapartameato Nacional de Se.acida
Publica

EDITAL DE CONCURRENCIA
De ordem do Sr. Dr. secretario aera),

faço publico que no dia 24 do corrente, ás
14 horas, serão recebidas prapo-aas no Al-
moxarifado Geral para o foff,:d ',coto do
material abaixo mencionai°, destinado á
Directoria de Defesa Sanitaria Marítima e
Fluvial:

1.000 metros de mangote de 2 12" de
diametro intento, em cinco dobras de lona
revestida externameate com uma caca de
borracha, propria para resistir a pressão e
Mais o arame protector.

internamente deverá ser revestido de iam
tubo proprio para resistir a pressão de
acido citrico 25 a, e salfurico a 59 °..

O tubo interno deverá cobrir as extremi-
dades das lonas para evitar a acção doa
acidos.

As propoatas deverão ser apresentadas
em enveloopes rachados com a indicaçaio
concurrencia, e só serão to liadas em consta
deração armei/a-3 oue estiverem devida-
mente sanadas e Mie apresentarem preço
para o artfrao em questão, com os caracte-
risticos acima alludidos.

As propostas ncrão abertas e lidas na-
rante os coneurrentes que comparecerem,
que as rubricarão no kcal e a hora acima
determinada.

O Sr. Dr. secretario geral reserva-se o
direito de annullar a presente concurrencia,
caso os preços propostos não convenham
aos interesses do departamento.

Alinoxarifado Geral, —em 4 de março da
1922.—Pelo almoxarife geral, au'aldo AM>
qm, ajudante.

Departaraanto Nacional de Sande,
Pulaica

DIRECTonTA Das sERVIÇO3 SINIT.111103
TRIMESTRES

De ordem do Sr. director faço saber que,
de aacardo com o art. 770 do regularnent0
em vigor, fica pelo presente edital citado o
proorietatio ou responsava' neto terreno
baldio siro.á Praça Quinze de nove:libre
sem numaro, a, no prazo de cinco dias, con-
tados desta data. comparecer á rua dos In.
validos a. 183, Segunda Delegacia de Saude,
atini de tomar conhecimento do termo de
intimação n. 11.459, expedida para o ter-
reno acima' citado, e findo o qual prazo,
será dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa•
rilha dos Terrestres, 13 de março de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.•

•n••••••n

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL

De c...dern do Sr. director geral deste ,de-
partamento convido os S. Fontes Garcia
di Comp., estabelecidos á avenida Passos
ris. 105 a 147, aesa Canital, a comparece-
f2;11 115:a SC.`.;02.1'1;1 geral. na secçao de
Contabilidade. :iam da no prazo maximo de
einco dias ateis, a contar da data da publi-
cação do presente edital, ser feito o depo-
sito de 5 „ fia Caeracio
para o foraeeliaciito de arligos do gra.po 15
a Ferrageill; a artigos de n2rragistac), as de-
pe lde.mf,a3 da depila acato durante o Cor-
;anta. aluiu.

O narr C.);illiaCC:;;;Ie.a0 da arina supra-
citada pzu.a O flui indiaada e
reapecilta a s'aratta-a do coraiaclo, liii-

c icnin. eatabekee a condão ai-O	 3

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do District° Federo

Renda arrecadada de 1 a 11
de março de 1922 	 	 3.363:56515709.

Idem em 13 de março de
1922 	 	 455:94/W53

------
3.819:511a762

em Igual periodo de 1921 	  3.996:1491572

Diferença para menos em
1922.... 	 •	 176:637$870

N. 1.V.NON

Oscar Moreira Barbosa, negociante, esta-
belecido nesta praça, á rua Co n de de
Bomfim n. 769'e Alfonso Penna n. 1R7 apre-
senta para ser re gistrada a marca acima a
qual consiste na deaorninacão caracteristica
*Palitos Carioca» sobre uni traço e este
sobre o desenho do biscouto, cujo formato
é semelhante ao de um pequenino cyliudro,
tendo, porém, as eatrernidades tambern arre-
dondadas. A referida marca servirá para
distinguir o biscoato de formato, conforme
o desenho açima, do seu fabrico e com-
mareio, e prdera variar de caras, typos de
letra e dimarisões, podendo ser gravada nos
biscoutos e usada em reclames, notas, cara
tóes, facturas e nos saccos. latas e caules-
quer 0i:fiais-cavo:acros dos biscoutos e re-
gistrada mira aarantir os direitos, na biraia
da lei. Rio de` ianeiro, 10 de novembro de
1921.— OscarMareira Ekráosa (sobre uma
estampilha de 600 réis'.

Aprestada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caoital Federal, ás 12 liaras e
55 minutos do dia 10 de novembro de 1as21.

Registrada sob n. 11.595 por despacato da
Junta Cornmercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exem plar 20$ de selha por es-
tamoilhas. Rio de janeiro, 13 de fevereiro
de 1922.—Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Continercial da
Capital Federal.) 	 (1-564)
111111...	 	AIME

(e



524B Tereã-feirif 1t 	 iiTARIO OlriquiAlC gleIN5 de 1922 .4

fava do edital publicado no Diario Offi-'
ciai do dia 12 de janeiro ultimo, na perda
total da canção depositada para garantia de
rpresentação de proposta.

Secretaria Geral do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, em 13 de março de
1922.--J. Pedrcso, secretario geral.

Instituto Nacional de Musica
. CONCURSOS A PREMIO

De ordem do Sr. 'director, faço pubi!r0
que. de accôrdo com o aviso do Minist.oio
da Justiça e Negocios Interiores n. 60, de 14
de taneiro ultimo, poderão disputar o pria
incito prendo — Medalha de ouro, em novo
concurso, a realizar-se nos dias e horas que
forem préviamente aimuncirdos, os alunmos
classificados com o segundo ou terceiro
premio nos concursos de canta, piano e
trombeta realizados em dezembro do anuo
passado.

Assim, pois, fica aberta na secretaria
deste instituto pelo prazo de oito dias, a
contar de 11 do corrente, a itpc:inção para
os prurimos nas condições acima, convindo
declarar que. no caso de concessão total dos
prernios. institoidos para cada curso, pelo
decreto n. 12.958, de 10 de abril de 1918,
não é possivel novo concurso.

Instituto Nacional de Musica, 10 de março
de 1922.— O Secretario, Arthar Totentiao da
Costa	 1.

Instituto Nacional de Musica
attattES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRI-

CULA E SUBVENÇÃO
De ordem do Sr. director, faço publico

oue a inserioção para os exa r es e coaxar-
sos de a.dtaissão estará aberta, na secretaria
deste iiistitato, nos dias uteia, de 1 a 15 de
março proaimo, de a.ceórcio com o disposto
nes ai• ts. 185 e 18(3 rio regulamento aimexo
ao decreto n. 11.748, de 13 de outubro de
1915.

As condiçÕas esseres rara a adiaissão
nos diversos cursos e o processo dos exa-
mes e concursos re ,..?idam•se netos arts. 187
do citado regulamelito, e 8 e 9 do
Sliterno, approvad ,, por portaria do atioiste-
rio da Justiça e Negecios lateriores de 31 de
marco de 1916.
.0 'prograrnma desse a carmes e co • ;:tiracis

serit affixado lia portaria do Instituto dez
dias, ao menos, antes de sua real ação.

De accôrdo com os arts. 197 e 198 do re-
gulamento, os alumnos do armo lectivo de
1920 pagarão as res pectivas taxas de criati•i-
aula e de curso, de 1" a 10 de março, deven-
do ser considerados vagos os logres alarmei-
les que não satisfizerem essa exigencia.,"

Os novos aluirmos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão até

vespera da abertura das aulas.
Outrosiin, faço publico que, tendo sido

instituida uma subvenção de 200a para o
curso de fagote, a respectiva bise:loção se
effectuará, isgualmente, de 1 a 15 de março
vindouro.

Matai° Nacional de Musica, 25 cie feve-
reiro de 1922.— O secretario, Artlitir Tolen-
tiao da Costa.

Corpo de Bombeiros
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS

W.GAS DE 1^ TENENTE NO SERVIÇO SANITA-
RIO DESTE CORPO, SENDO: UMA DE MEDICO
E OUTRA DE CIRURGIÃO

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que a partir desta data e até ás 15
itoas do dia 12 do proxitno mez. acha-se

aberta, nesta secretaria, a inscripção nava
os candidatos ao prenchiaiento das azias
vagas acima mencionada de acrôrdo Com
os artigos do regulamento desta corpo abaixo
transcriptos:
• Art. 68. Todos os togares que compõem
o quadro de Serviço de Solide, serão precita
chidos mediante concurso.

Art. 69. No quadro medico as inscripções
para concurso serão feitas atternativamente,
ora para cirurgiões, ora para medicas.

Art. 70. Os COnenTrentes apresnitadta
documento legal de habilitação por unir das
faculdades officia.es do paiz, folha coreitia,
prova ele- não terem mais de 32 annos de
idade e serão 3ubmettidos á inspecção de
Saude no acto da inscripção, não sendo ac-
cebos os que tiverem idade superior áquella
e os julgados incapazes por ruo:estia ou
defeito physico.

§ 1. 0 Os candidatos que tiverem menos
de 30 annos de idade deverão tambein aore-
sentar caderneta de reservista do Exercito
ou o certificado do alistamento. na fôrma do
art. 128, do desato n. 12.790, de 2 de ja-
neiro de 1918.

§ 2." A coo-Imissão julgadora, nomeada
peio commandante, será cOmeosta do ins pe-
ctor do Serviço de Sande e de ires medicOs,

,S 3. e Nem o itispeztor nem ouaJquer outro
officio' poderá fazer parte da commissão
quando 'ar parente, até 2' grão, de qualquer
dos eauctidatcm. oti quando haja qualquer
outra incom patibilidade, devendo, neste
caso, ser substitoido por outro officio' da
eormra•ação ou por um medico, oficia: sone-
riat do Exercito, Armada ou da Policia Mi-
litar do District° Federal, quando Se tratar
de major insoector.

Art. 71. Nos coecarsos devem ser (p inar-
vadas as seguintes praserioçõos

§ I ." As inseripções serão feitas na secre-
taria do Corpo em livro especial, no prazo
de 30 dias. contados da data do edital
blicad a no D4Tria Officio!, sendo peta-ilidida
fazei-as nor procurações.

§ 2.° A mataria do concurso constará;
1 .. , para os medicas
a) nina prava escripta de patholoisia 'me-

dira ou cirtirgica, catre trinta pontos Wirtaii-
lados no acto, peia commissão exraii•w:nlora
gzic se esforçará por exiacie dos cainitatatos
a.ssunintos correntes de clinica ou erritegia.
Para tal p; ova. dar-se-lia o nrazo de quatro
horas, qi;e será improrogavel

IA de uma prova de medicina op.:e:Moda,
sobre cadaver entre quinze tontos hriiiita-
dos no acta. Para tal prova o cominaadante
commatido requisitará, por officio, do dire-
ctor da Facnidade de Medicina, o respectivo
material, e será alia executada em um dos
seus respectivos arnoaitaaaaras

c) de duas provas praticas, re.s , ac ; iva-
mente, de efluiCa medica e ciedrgica, para
Cuja execução a coinxnissão assim se segui-
rá: nas provas de clatica serão sorteados os
doentes e os candidatos terão duas horas
para justificar. em ligeiro resumo escripto.
o sei( juizo clinico. requisitando o auxilio
de todos os meios disponiveis e ao seu al-
cance, si assim julgarem necessario para
completarem seu diagnostico ;

d) de unia prova cral estudada com 2e ho-
ras de anteccdeficia, sobre ponto sorteado
entre 03 trinta formulados ao acto de cada
prova, pela commissão examinadora, quin-
ze, respectivamente, de patlioloaia medica
e ciruroica. Em tal prova os candidatos fa-
larão publicamente durante meia nora.

Art. 72. Tanto para a prova oral corno
para a prova pratica, os canditatos serão di-
vididos em turmas, que não poderão exce-
der de seis.

Art. 73. O candidato gila, depois de tirar o
Ponto ou começar qualquer prova, se reli-

rar sem a ter concluído ou preenchido e
tempo marcado, será cc: asiderado inhabilIa
tacto, salvo o caso de ir.oiestia comprovada
pela junta medica da corporação.

Art. 74. No caso previsto na disposiÇãO
anterior, suspender-se-ha o concurso, não
podendo essa suspensão exceder de treS
dias, findos os quaes proseguirão as pro-
vas, seada ,teados novos pontos. Esta
medida só . aerá tornada uma vez, não tendo
outros casos de molestia effeito suspensiVo
para o concurso.

Art. 75. Concluídas as provas, a com-
missão examinadora procederá, em sessão
secreta, a doas votações, a primeira, para
habilitação do candidato e a segunda para a
sua classificação, em ordem nunierica de me.
recimeato.	 —

Art. '16. O candidato que não reunir maio.
ria de votos não será classificado.	 •

Art. 77. Do reapliado do concorso será
lavrada pelo examinador menos gradeado
ou mais moço arma cia circurnstanciada:
que será assignada pelos examinadores C
reoistrada em livro especialmente destinado
aos concursos e archivado na secretaria do
corpo.

Art. 78. A lista, os classificados, as suas
provas e urna cópia das arta.s serão rernetti-
das com officio, deratro de dons dias depois
de terminado o concurso, ao commandante,
que por sua vez as enviara, no prazo de
cinco dias, ap Ministerio da Justiça.

Ari. 79. - O direito do candidato classiN•
cado á nomeacão não substituirá alem de
um atolo contado da data em qtre terminou
O concurso por elQ* prestado.

§ 1." A nomeação será .feita a juizo do
govermo.	 .

§ 2.° Os concursos serão validos por uni
anno.	 • • •	 • -

Secretaria do Corpo de .nombeiros do Dig.
tildo Federal, 14 de março de 19..92. —Emp.-
gdIn Dias Vivra, 2° tenente secretario: 4.

Policia do DistricAo Federa!
" INSPECTORIA DE VE111CULOS

EXAME DE MOTORISTAS
Citaliacia para o dia 14 cio ciii7ente, á6

besta inspectoria:
‘Valdemar Martins Rezende,. Alvaro Fer-

reira da Rocha, Mario Pagania florencia
Blav Masio. Floriano José da Silva, •Latit
Soa-res de Faria. Manoel Moto dos Santos,
Aaeaor Edesio Estelita Uns, José Scurachla
e 'An .,gelo Malgarera La Porta.

Tarnza supplementar	 -
Georae; Dant mi da Silva, José Acosta Gins

mann, Jayme Ferreira Chaves e AlfrecN
Ludoy Filho.	 -

P..ora regalamentar
Antonio jease.

Prova mítica
Cyro Teixeira Villariniio e Alexandriad

Gonçalves.
Inspectoria de Vehiculos, 13 de inane

de 1922.— O iaspector, capitão 1.1.

Colonia Correccional dos. Dons Rios
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI.

MENTO DE CARNE VERDE DURANTE O aalal0
DE 1922.
De ordem do Dr. director desta colonia

faço publico que, atd, o dia 30 de março do
corrente anuo, serão recebidas nesta secre-
taria propostas para fornecimento de carne
verde de vacca a esta colando, durante o
anuo de mil novecentos e vinte e elOité

- 1922).
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As rropoatas devem ser feitas em ires
¡Moias, sendo a primeira estampilhada e
teclas datadas e aaaiimadas, achas cape -.1E-
cando-se, sem acerescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou rasai vas, cm algarismos
e por extenso, o preço do kilogramma do
Zirtigo a contractar-se.

Cada proponente caucionará na Secretaria
ela Cotonia, até o dia do recebimento e
abertura das pronosms, a quantia de tre-
2entos mil réis (300$1, em moeda corrente,
perdendo a direito a cita, em favor do cofre
tia colonia aquelle que, sabend a-se prefe-
rido, ralo comparecer na data fixada para
celebração do mesmo contracto.

Condições
• Primeira — O contractante é obrigado a

depositar no cofre da colonia, para garantia
e fiel observancia do contracto, a quantia de
um conto de réis (1:000), que poderá ser

• representada por uma apolice da divida pu-
blica federal. acomnanhada de ELMO da
Caixa de Amortização, sendo a caução res.
tituida depois de findo o prazo do con-
tracto.

Segunda — O contraetante pagará o seio
Proporcional, segundo a lei do sello em
vigor, o qual será cobrado nas contas
aptesentadas, a esta repartição, ern o med
:seguinte ao da entrega do artigo.

(cimeira — A carne deve ser de primeira
qualidade e posta no Almoxariiado da Co-
lonia, á custa do fornecedor, sendo rcjeia
tida no acto da entrega si, de accardo com
e parecer do medico, for conveniente.

Quarta — A carne deve ser carme no
Itimoxarifado da Coionia, até ás Oito (8)
horas da ranha diariamente, viado em lan-
cha, de preferencia. ou de cariam, e nado
recusada irritando a directoria assim enteader.
por prosar da hora.

Quinta — A carne deve ser posta de Mn:O-
:vogado da Colonia,sob o preço ,nnximo de
rall e quinheptos reis (1500), o Itilogramma.
C na quantidade de noventa mil alias
(90.000) durante o anno, attendendo o dispo-
sitivo do art. 170. § 2' da lei n. 3.454, de G
de janeiro de 1918.

Sexta	 Os pedidos para fornecimento
deverão ser feitos pelo alui vi-
dal. doa pelo cscripturado e rubricados pele
directa r

Setima O contractante incorrerá nas sea
guiadas multas sobre o valor dos pedidas:
de RI % q,uando não satisfizer o pedido no
prazo estipulado e de 20 '1 no caso dc rein•
cadencia.

Oitava — No caso de não. ser absalutaa
mente fornecido ou por ser rejeita por
sua má qualidade, será o artigo comprado a
outra pCS$Oa, m custa do coninicrUntC, por
cuja conta correrá lambem a differença que
Itouver entre o preço do contracto e o vi-
gente do rnercad pato cintai foi o artigo
adquirido em mão particular, incorrendo
ainda o eontractante, na multa de 20 t ia sobre
a impo.tancia do pedido.

Nona As multas linoostas ao contra-
diante, pela di •ectoria da Colonia, com re-
camo nara o Exm. Sr chefe de Policia do
District° redc-al,serao reduzidas das cantas
anerasaes, no acto de ser ordenado o res-
pectivo pagamento.

Declina — O cantraeto será rescindieo
quando se derem repetidas faltas, comam-
oreada.s no Bailio. Sr. chefe do Policia do
District .) rodara! e punidas com as multas
estaaelecidas na contata aaa perdendo o
contratante a iniportancia da caução, sem
(lie eito 111titn a qualquer ladeninização por
prejuizo, seja qual for a sua procedeneia.

Secretaria da Colonia Correccional de Dois
Ror. 6 de março de 1922.— Sydroneo fest.
tio Oliveira, amanuense interino. Visco. —
9.- &armada+, director.	 41
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Minieterie da Marinha

Estado Maior tia Armada

LM ordem do Sr. vice-almirante chefe do
Estado Maior da Armada, determino que o
primeiro tenente conunissario Arthur Gon-
çalves Capella, sob pena de ser considera-
do desertor, se apresente dentro do prazo
de oito dias a contar desta data a este Es-
tado Maior ou ao Commando do Eatalhão
Naval onde serve.

Estado Maior da Armada, 7 de março de
1922. —fulio Cesar de Noronha Santos, ca-
pitão de. Mar e Guerra, sub-chefe.	 (•

Escola Naval

MUS D2 MACIIINISTAS E PILOTOS DA
MARINHA MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
faço publico, para conimeimento dos intuas-
tados, que se acham abertas na secretaria
desta escola, a partir de hoje• as inscripções
para os exames para canhão de longo curso,
pilotos e machinistas da marinha mercante.
as quaes serão encerradas no dia 23 proxituo.

Os candidatos deverão apresentar todos
os documentos exi a idos pelos arts. 215 e
216 e seus paragrapitos de regulamento ma
vigor.
• Escola Naval, 14 de março de 1922. —João

eIntorinz Jantar, secretario.

•
Escala Naval

iaaeli1PÇÃO PARA MATRICULA

1)c ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, está aberta, na Escola Naval, ilha
das Enxadas, até o dia 15 de março, a in-
seripção à matricula nesta escola, para pre-
enchimento de oito vagas no curso de ma-
rinha e 2.1 no curso de machistas, de
accôrdo com a lei de fixação da força naval
para o exercicio corrente.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, pelo rac,
vitiva,tutor ou correspondente do candidato,
com os documentos provando

ta que é brasileiro
2', que foi vaccioado ou revaceir,ado
3^, que a sua idade está compreaendida

entre 16 e 18 annos para o curso de ma-
rinha e entre a6 c 20 para o curso de rua-
Ohms ;

4', que, alem cie não ter defeitos physicos,
dispõe de sande e ao -hasta necessarias á
vida do mar

5 , que é solteiro e tem tons antecedentes
de conduta, attestada por autoridade com-
petente

G que finalmente, foi approvado pelo Cal-
legio alilitar, Collegao Pedro 11 ou estabele-
cimento inspeccionado pelo Conselho Stioe-
rior de Enaino, nas maierias seguintes: por-
tuguez, francez, inglez, geographia e ele-
mentos de cosmograpliia, historia do Brasil,
historia universal, arithmetica, alv,ebra ele-
mentar, geometri2., physica e chimica e his-
toria natural.

Os candidatos á matrícula serão submei-
tidos a e::::une vestibular, que co I sistirá em
provas escrims e ornes de aathmetica, al-
gebra, geometria C tri„,rçononictria reCtilinea e'
em provas oral e graphica de desenho gee-
nletrico.

Todos os candidates da da prova gra-
phiea de desenfio devoro vir munidos de
tudo qnanic, f#r neceSearlo a esta prova.
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Os sienatarios dos requerimentos deverão
declarar que acceitain as responsabilidades
estatuidas no art. 16 do regulamento em
vigor, sendo as respectivas firmas reconhe-
cidas de accordo com e lei.

Escola Naval, ilaa das Enxadas, 2 de te
vereiro de 1922. — João Augu,ylo Pereira dr
limoriin Junior, secrctario.

Deposito Naval do Rio do Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO—FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante dire.
ctor, avisa-se ás Sras. constureiras mata,
caladas na 5" categoria que a contar do dia
16 do corrente, serão chamadas afim de as-
signa/rem as suas respectivas matriculas, e
iem assim as da P, 3" e 4" categorias
que ainda não aSsignarain.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 10 de
março de 1922.—Mario de Segauas, stitodi-
reator interina.

Deposito Naval do Rio de Janeira •

O Deposito Naval tio Rio de Janeiro vne
adqcirir, durante o atino de 1922, nos termos
do § 1 do art. 98 da lei n. 4 242, de teve-
reis° de 1921, mediante paerunento no Time-
souto Nacional, da firma Iterai-tifo Colara,
negociantes estabelecidos à rua Primeiro de
Março ri. 101, o material abaixo declarado,
de accardo com a amostra archivada no re-
ferido Deposito Naval:

12.00O Idios de Desinfectante aPheno
Daniccom em latas de um kilo,
kilo 	  1 aadal

3.ew Hos de dasinieciante aPheno
Danicrt., ela latas de 18 ki-
1os, kiio 	

Deposito Naval do Rio de janeiro, 4 de
março de 1922.-- Luiz Go,cia Barroso, capa
tão-tenente.	 ('

Minicierio da Guerra
• Diaecioaia Gera/ de artendaucia

da Guerra

De ordem do Sr. ,-;e1.rr:1 cUi . octor geral ri:
lateddeacia da Guerra, faço publico tule a
Commissão Pema/tente cie Co noras dl
Guerra receberá orop sias nu dia 23 do cor-
rente mez, lis 12, horas, para o iorneci-
cimento de:
230.000 metros de ale.calaa morim,

preço maxime 	
168.000 ditos de alsociain cretone

oara cerinlas idem 	
5.000 ditos de ataoda.o cretone

para Imo:sies. idem 	
30.000 ditos de algodão mescla,

idem 	
80.000 ditos de aigodãot,:!..a forro,

idem 	
10.000 ditos de aniagem, idem 	

COO ditos de b-im branco meio
linnu, idem 	

1.350 ditas ec: brim i:raucu
Iam-, idem 	

25.000 ditos cie crtdarço CL,: 0,011,
ideia 	

7.000 c: itos de cadarço de 0,07,

1,500 dií. dc eni.;awi;n grOSsa,
iáe.11 	

titiú duos de entretella fina,
latam 	

diaddO dito:, da ilicoe'ai. kaki rega-
lar, idem 	
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1.003 ditos de ¡lauda kaki fina,
idem 	  30e300

553 ditos de flanella azul, ident 	  11a000
1 .01 ditos de mediu listrado,

le200iclein 	
35.000 ditos de metim kaki, idem 	 	 13700

330 ditos de medulo preto,
idem 	 	 4500

800 ditos de merinó kalci, idem. 0503
150 ditos de patino preto regu-

lar, idem 	  151;000
700 ditos de zuarte, idem 	 	 2.3300

10.000 cobertores de lã kaki,
idem 	  13.000

1.000 colchas de algodão, idem 	  7000
83.000 collarinhos, ideai 	 	 a540

112.000 lenços brancos .de algodão,
idem 	 	 3490

5.000 pares de luvas brancas de
algodão, idem 	 	 2000

103.030 pares de melas de algodão,
idem 	 	 $860

As pessoas que pretenderem concorrer
a esse fornecimento deverão inscrever-se,
mediarte requerimento dirigido ao Sr. gene-
ral director geral de Intendencia da Guerra
até ás 14 horas do dia 20 do corrente.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1. As propostas devem ser feiats ern
unia ou mais folhas de papel que não exce-
dam de 0,33x0,22, escriptas, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas, em tres vias, con-
tendo, além do selln (na 1" via), data e
assignatura, quantidade, nome e preço do
artigo, em algarismos e por extenso, o prazo
de entrega e referencia de sujeitar-se aos
typos aloptados e a todas as condiçcies. deste

2.' As propostas' serão apresentadas em
sobre-carta fechada com a declaração exte-
rior do nonie do proponente, que deverá
comparece: ou fazer-se representar legal-
mente na ocasião da abertura e da apura-
ção das propostas e da assignatura do res-
pectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e anue se refere
a clausula 3', os quaes serão restituidos
depois da abertura das propostas.

3. e Os concurrentes deverão apresentar os
documentos que prestem: •

a) haver pago, conto negociante espe-
-.latiste do genero de que faz objecto a con-
aurrencia, impostos federaea e nutideipaes
da casa commercia.1, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

h) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo coa-
tracto social, extrahido por certidão dos
livros de registro da Junta Commereial, ou
estar constituida legalmente nos termos do
decreto n.434, de 4 de julho de 1891, quando
for nina sociedade anonynia;

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado coam o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

ri) ter eaueiwado na Dirutoria Ci,m-al de
Contabilidade da Guerra ia importancia de
1:000S; para garantir a assienatura do coa-
tracto.

=!.." O proponente preferido que se recusar
a assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro de tres dias, a contar
da data da publicação do convite pelo Diario
Officio!, perderá em favor dos cofres pub/i-
cos.a,eaução de que trata a clausula ante-
rior, K31-fiando-se inicioneo para futuras coa-
carreecias pelo praz) de tree empes.

5." Os proponentes ficam sujeitos ao de-
posito na razão de 10 e, até o valo( de
50.0308 ede 3 sobre qualquer, excesso,
não sendo admittida . caução inferior a•
'1:0004, e o respectivo betunento será ex.:-•

hibido no acto da assignatura do contracto.
Esse deposito, destinado a garantir a exe-
cucão do contracto, será feito na citada Di-
rectoria de Contabilidade.

6. Na sala de entrada desta repartição
encontram-se as amostras e os typos dos
artigos em concurrencia, podendo os inte-
ressados examinal-os, nos 'dias uteis, das
11 ás 15 horas.

7." O prazo tnaxiino para entrega dos ar-
tigos é de quatro mezes.

O." No caso de duas ou mais propostas
inteiramente iguaes, será preferida a do li-
citante que propazer por escripto e secre-
tamente maior abatimento ; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante•que
já estiver fornecendo, procedendo-se
sorte si este não tiver concorrido; e para
os artigos que careçam de prazo para a sua
confecção, aqiiella que mencionar o menor
prazo.

9." Não serão tomadas em consideração
quaescpter ofertas de vantagens não pre-
vistas neste aditai, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata,bem
assim quaesquer declarações além das deter-
minadas na clausula 1'.

jo," Não serão acceitae propostas dos ar-
tigos cujos preços excedam aos dos limitas
acima fixados.

11." A questão de idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na
preseica dos concurrentes.

12.' No caso de não comparecimento de
proponente ou seu- representante legal, a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

13."Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que rege ii as concurrencias
desta repartição e ás cenlidas no art. 34 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

14."Não serão acceitos, sob pretexto ai-
guia, requerimentos depois da citada hora
do dia 20 deste mez.

Directoria Geral de Intendencia da Guerra,
10 de março de 1922.- Major A. Dionusceno

secretario da C. P. C. G.	 (•

El:caca:mia Gera! ?te Intemloncia
da Guerra

CoNCURRENCIA
Nesta repartição recebem-se propostas no

dia 15 da corrente, ate ás 14 horas, para
fornecimento dos seguintes artigos:

50 metros de oleado chagrin.
5.600 botões grandes de massa preta, lisos.
2.0.30 ditos pequenos de massa preta lisos,

4 latas de graxa marca ePinto» (latas
de 2 kilos).

200 kilos de potassa .attea
30 laias de kaol (latas de meio litro).
25 vassouras grandes de piassava, re-

dondas. •
25 ditas, idem, ideai quadradas.

Rio de Janeiro. 13 de março de 1022.-
Major A. Damcm Vjir	 eeetasio da
C. P. C. G.

Directoria de Sande da Guerra
CONtUDSOS PARA INIEDICOS	 VI.fl:DI:ZA-

111:Q§ DO exerterro
ne ardem do Sr. ge-aeral director de

Saiais) da Guerra, faeo publico que, por
miltrietteão do Sr. Ministro da Guerra
e do aCeardo COM as instrucçõea p ubli-
cadas no boletim do INereito n.
5 Alo abril do 1910, nirventa dias depois
da data desta illablitação estará aberta
n ta diredorie, durante vinte dias, a
ineeripeão para os coneuttos de medites
o Nerirlarios de 3. a.nreito pnra o' pre-

enchimento lias vagas que sé verifica»
cem noa ae lpeel ivos quadra • no correr.
10 anuo (lit 1922.

Cada vandidato deverá, para Nz.::=43 fito,
apro ,entar' petição eseripta o assignada
por si ou procurador a exhibie do-
cumento provando que e cidadão breei-e
loiro, em pl e no goso do Seta direitos ci-
vis, diploma do respectivo curso por fel»
cuidado ou escola, official ou equipara-
da e caderneta do reservista..

Provatú - mais cada eandidato que
peee tje aptidão, groide e robustez neces-t,
sarjas para o s,wvieo militar em tempe;
do paz o de gwrra", sendo que este ree
quiaito será comprovado em, inepaer.53.

saude p e-ta Capital, perante a doitta•
Superior do Saude.

Os interessade ee para reais informa-
eõeae poderão dirieir-so a tasta directorá
')ir aos chefes do aervieo de saude. noa
Estados.

Directoria de Sauclo da Guerra, I. de
dezembro de 1921.. - De. Atired,) 3ten•
de,s .1 br,:ne.	 chefe de gab int a.

Escola de Veterinaria do -Exercito
caesairiegeko GERAL DOS CANDIDATOS a ata-

'MIMA NA ESCOLA DE VETERINARIA,
EXERCITO DE ACCUDO COM O GRÁO DOS
EXAMES QUE APRESENTARAM OU QUE PRES-
TARAM NESTA ESCOLA

1. Civil Julio Schwenck 	  .0.00
2. 30 sargento Arthur Fernandes da

Cunha 	
'	

45.50
3. Cabo de esquadra Joaquim Ole-

	

gario da Silva Junior.... 	 44.31
4. 3 • sargento Deodato Cintra .....	 44.32 •
5. Cabo de esquadra Fraecisco de

7. 2' sargento Oscar Petersen.... 	 44-121t.:°350*:

Assis Oliveira 	
6. Civil Frederico Trotta 	

8. Cabo de esquadra Antonib de
, Oliveira Ponce.•	 39.50t,

9. Civil Haroldo Moreira Genes 	  39,5(4
10. 3 . sargento José Carlos Taborda
11. 2' sargento João Pinheiro de Sá	 35.83'...
12. Caboile esquadra Alvaro Alves

,
13. ,Cabo de e.squadra Antonio Ff-

. eileiredo da Silveira 	 •	 .35.35 ,
1-1. 2* sargento Clovis Buriaraaqui

Moeteiro 	 	  35.0
13. Soldado Eduardo Guilherme.

Sym 	 	 34.94
16. Civil Vicentino de Freitas Ma-

sini 	 . 	 •	 34:83
17. Pery • Figueiredo da Cunha (sola

dado) 	 	 34:011 •
18. Civil Othelo Villas Inas 	

34019. Civil.EdiSon Carvalho Fortes 	 	 33.6ti
20, Civil Gilberto Monteiro de Quei-

roz 	  32-57e
21..3' sargento Ernesto Jorge

Vasconeellos 	  32.33
22. 3' sargento Philomeno da. Sil-

veira e Silva 	 	 32.32
23. 2' sargento Gallileu Saldanha

QC MCIICZC'S 	  32.0
21. 2' Sarci,entO Benjamin Constant

'teeller ......... .• .	 • 32.00:
25. ,Civil Luis de Mesquita Junior 	  •J.31.
20. Soldado Eduardo de LimaPrado • 31.44
27. 'CiviieDurvel Duarte Nunes 	
28. 2' sargento Alfredo Rubin

• 'Carvalho 	 • 	 -3/.0;
29. Civil Joaquim Serrado	 31:65 .
21 2 . sargeeto Luiz Goazá,ta-da

Laeertia Campos 	 	 31t.04.7"
31. Ciai! Aetonio Rios 	  ' 31,45,
32. Civil Waidemar de Castro Freta •. 3.C.611
33. Civil José Quintino Braga 	  311.W
34. . Terceiro sargento Florestal Fer-

•nem Jártio: . .	 ene.. ...	 t 3
35. Cieil Paulo Matirity Bret 	
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Archltnedes de Souza
Cueldo 	

	

7,4. B.raulio de Sotiza Barbosa 	
,3L Petronlo Eloy de Andrade 	
1.! Paulo Dortson Moateiro,....-
40: Ricardo Munoz eove 	
41. Walter de Oliveira Macedo 	
412, Cyrillo Aquino de Campos 	

	

3. Guilherme Bragança-. 	
ata?, Abelerdo Gaivão Raposd"	

.‘45. .João José Ribeiro Filio.
,.„)111. Roque Policiou() Gruz 	

	

Manoel Caloteira Duarte 	
8. Alvaro Fornandes Ca -doso-,

49, Bianor Bandeira de Moraes
.!)c). Rogerio Ribeis-o da Rocha Filho

Raymundo Braga Cavalcante.
Oswaldo Pereira Fortunato....

3, Carlos Alberto Ferreira Barbosa
Pinto 	

ral. Jay tue de Araujo Santos 	
55. Bolivar Medeiros 	 . . 	
55. Raul Alves de Carvalho 	
57. Eleuaipo de Siqueira Cecilio 	
'58. João Antonio Ferreira da Cunha

• f-i9. Oitavo Barbo de Paiva 	
'aX). /Irchimodes Curado 	
ed. Orlatido Rodrigues 	
.62. Antonio Mendes da Silva 	

Os candidatos de n. 1 a 35 serão matri-
• eulados. Os civis deverã'o cotoparecer á se-
.!:FretaGn da escola no dia 22 do corrente,
•Ofini de-serem submettidos a inspecção de
o armão

Capited Federal, 17 de feveveiro de 1922.
na. tose Ardo do Cajazeiro, major com-
;nardante interino.

1.1.,••••

juntzt do AliRtanteid. to Milite( a-
do Multicipio de Iteetaassiit

C l capitão Eu ••e•io Prry:opio da Cruz, pre-
--adente da poda de Alistamento Militar do
eintlicipio de igua.sú:

Paz saber que foram sorteados para o
sterviço tio Exeraito os cidadãos deste rnu-
eicip-io alistados no correioe ano, na closse
te 1O01, e sujeitos ao serviço do Exercito

activo em 1923, com a • designação do nu-
aatero que .r.s. Ça0a UNI CewbC por sorte no
atoado realizado na Canital do Estado do
pio, em sossão pablioa pela respectiva junta

,Tia 26 de setembro ultimo.
()5 cidadãos abaixo mencionados

Classe de 1901

Numero de anatados 197.
Contingõade a foroceer: 1 grupo 57. 2"

:entoo 131.
Os sorteados de as. 1 a 57 serão incor.

inoracios ao 2' B/C, com quartel cm Ni-
theroet os de ns. 58 a 183 são designado,.
para o 2" R/4MA, PO Curato chaSanta Cruz,
• os cle Is. 189 a 197, constituirão com os
das classes anteriores o contingente supple-
rrentar,• excepto ns isentos.

Ponto de concentração c inspecção, -
CbCroyi
140. Antonio Baldez da Silva.
114. Antonio Jacititho de Oliveira Junior.
24. Antonio, filho de Quintilhana Mario do

Conceição.
at Antonio, filho 'de Felicio Antonio cio

Nascamento,
15o. Antonio, filho de Maneio Gonçaltaa

de Souza.
‘401 AtactifiadeflIho de Margarida jerotepon

llnoco.	 •
Jie. eito:atilo, filho de Eduardo Rosa Mario

da Conceição.
144. Antonio, filho de Diogo Francisco Re •

trto.
Petonba, igue de Maria" de Sou,

P1 IiI(Y ork-Term,

39. Alcides, filho de Carlos Manoel de
Aasoitipção.

118. Augus(o, filho de ignacia Teiaeira
Lima.

2. Amil Antonio da Moita.
96. Alfredo Ramos de Oliveira. •
63. Alfredo, filho de Alfredo Ludelf.

134. Alberto Ricci.
192. Alberto, filho de Alberto Travasses

Veras.
29. Albertino, filho de João Linharee.

161. Achilles, filho de Fructuosa Maria
Alves.

6. Aleen Ferreira, filho de Rosa Francisca
da Conceição.

27. Alvaro Raulino Barlly.
71. Alvaro Januario de Araujo.

196. Alvaro, filho de Felippe Joacoom da
Fonseca.

67. Alceu, filho de Maria da Alotai.
58. Adelino, filho de Antonio Eleuterio,
55. Antonio Barbosa, filho de Faustino

Barbosa.
18. Amaro, filho de Atilara Carneiro Bar

b	
-

129. Arnaldo, filho de Francisco Ignacio
Cunha.

52. Agnillo, filho de Isabel Antonio de
Jesus.

7. Arthur Moreira Martins.
12. Anselmo, filho de Sebastiana Maria Pe-

reira.
77. Astrolindo, filho de Oscar Ribeiro dos

Santos. a
76. Aristides, filho de Lucio Gomes de Oli-

veira.
64. Aristobolo, filho de Martinho arerano.
73. 13eniclo, filho de Emilia Justina

Souza.
23. Bento. filho de José Pinto da Silva.

128. Benedicto, filho de Rosa Maria da Con-
ceição.

17. Belmiro Rodrigues dos Santos.
104. Bernardino. filho de Antonio' Bernar-

dino A. Martins. •54. Bernardino, filho dc Januaria Senhori-
nha Maria da Conceição.

43. Braulio da Silva.
98. Braz Antonio da Silva.
9-1. Contataria Pereira de Lemos.
.83. Condido Mendes, filho de Condido

José Mendes.
123„ Cidixto José Pereira.
97. Cattby de Aleantara.
36. Carolino, filho de Frutuosa Maria AI-

%WS.

135. Cypriano, filho e Dyonisio Justino da
Costa.

Colatero, filho , de João Manoel da
Silva.

160. Casernii•o, filho de Mina Maria da
Conceição.

60, Domingos, filho de Salustiono Ribeiro
de Aodrade.

Dentário, filho de Procopio José Mana
censo.

45. Deolindo Antonio da Silva..
a9. Domingos Barboal de Jesus.
Os. Durval .losé da Fonseca.

14-3. Edmundo Thoma.z de Sant'altirta.
166. &igara Barbosa de Cai-enfito.
95. Eulalio Pinheiro.

121. Flpiclio r..!liz da Costa.
170. Eipitlio Alves Baldez.
91. Eucl iiios . Martins.
75. atilo. Olho de Manoel Luiz Alves.

tete Esteviano, filho de Alfredo José chi

SL Elogio, filho dc l'italino Fulo de
Abrem.

66. Ezaco,Oo, filho de Bei:edicto G. da
Silve.

11. Francisco, Mato de Francisca . 1.eizzt de
Carvalho.

29. Francisco, filho de Manoel Francisco
cI Azendlaa

tifá-4" do INT 52414

87, Francisco Ridino dos Santos.
115. Francisco, filho de Maria Gomes dor'',

Santos.
153. Francisco, filho de Vergelina Pereira

de Moraes.
3. Francisco, t' lo i-t • Fraecisca Maria da

Conceição.
131. Francis , L1n. de Antonio Linha-

res.
197. Francelino Felid "outiago.
103. Firmino, titil o de Antonio Jeito Cantei,-

ro da Cottlio.
111. Fernando, filho de Her o. •negildo Tei-

xeira.
175. Gabriel, filho de Mons° Soares Pe-

dra.
141. Gustavo Baldez Fártndo.
53. Godofredo Teixeira Cuitnarães.

137. Gua •acy, filho de Amelia Augusta d.
A ;Mar .

148. Guilherme, filho de Minervino JoSo
Lopes.

157. Isaa*, filho de João Pinto de Oliveira,•
112. José filho de Manoel Antonio.
191. José Luiz Furiado.
162. José Passos da Costa.
177. José, filho de Francisco Pedro da

159. José, filho de Affonso Francisco An.
tanjo de André.

168. J 'sé, filho de Quiteria Maria da Comia
ceição.

78. José, filho de José Martins Duarte.
181. José, filho de Manoel cl	 • tz.
158. José, filho de Carlos .. aicisco doa

Anjos.
151. José Gonçalves Teixeira.
167. José, filho de Francisco P. de Moura:
133. José, filho de Manoel Antonio e Mana3(é 

163. José, filho de Sebastia	 'osado.
81. José, filho de Manoel	 -oçaives Fer-

reira.
113. José, filho de João de Deus de Oli-

veira.
102. José, filho de Isabel Magdalena.
59. João Alves de Lima.

188. João da Rocha.
108. João Marques.
143. João Quintino Netto.
30. João, filho de Paulo José da Silva.

190. João, filho de José Antonio Soares.
22. João, filho de João Baptista Chatiata-

99. Joareol,iii.ilho de Clara Gomes.
105. João, filho de Romario Pimenta.
86. João, filho de Paula Maria Frziticiseu.
57. João, filho de flonoratoJosé Garcdt.

127. João, filho tle Gregerio Joaquim da

132. Joa.o, filho de Henrique Borges da
Freitas.	 •

11i. Januario de Oliveira.
182. José Elidiu Quiri -o dos Santos.
169. Jennyino Joaquim da Siia.
72. Jeronvnto, filho de Petronillio Francisco

de Carvalho.
10. Joaquim, filho de Joaquim José Me-

drado.
122. Julio, filho de Adiou: Rabelfo Guima-

rães.
109. Julio, filhó de Raymundo Ferreira da

18 ;3. Juli loic. sfillio de Antonio Gaspar Rodri-g

46. pado°. filho de Theodoro de Souza e

24. Julianetti, filho de João Rodrigues do,

38. Joventino, filho de Maria do Espirito
•Santo.

183. Ladislau, filho de Francisco Teixeira
de Satit'Anpa.

101. Laudelino; filho de João Antonio CIC •Souza.
150. LeiR) GO':.1 n 10 1.9bo.

..

2C4.a.)
29.00
28_75
28.00
28.00
28.00
27.75
27.16
26.50
26.40
26.32
26.16
26.04
26.00
26.00
25.50
25.50

25.44
25.00
25.00
24 00
23.50
23.00
22.00
22.50
21.00
21.00
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19. 1.:o Sarmeato da '.)Itla
47-, Line-.	 de Atar-tas	 de Niie-

'et:tes.
1'43. Luiz, filho tIc Leopoldo AlLooto da

Silva.
116. Luiz,..firao de;oão ;c3iltignes de Aze-

vedo.
33. Ludgcro Figueiredo Junior.
80. Lodino, 5lb° de Israel Jose Benedicto.

152. Lindo, filho de Bernardo liervxzeni.
176. Lucidio, 9:Ifte de Pomposa Juliana "Maria'

da Conceição.
187. :Manoel Multado.
85. Manoe, Telies.

196. Manoel da Silva.
142. Manoel Fernandes da Rocha.
89. Manoel, filho de Manoel dc Souza

Coutinho.
172. Manod, filho de João Lopes Machado.
119. Manoel, filho de Luis Dias Vieira.
178. Manoel, filho de Heloiza Marques de

Oliveira.
1. Manoel, filho dc Aniceta Maria da

Conceição.
49 . Manoel, filho de Presciliana Maria de

Moraes.
120. Manoel, filho de Benicio da Silva Mon-

teiro.
149. Manoel, filho de João Vicente Maria.
135. Manoel, filho de Arnelio Mendes de

Sampaio.
14. Manoel, filho de Bella Maria da Con-

ceição.
193. Manoel, filho de João Teixeira da

Costa.
69. Manoel, filho de Maria Rufina da Con-

ceição.
153. Manoel, filho de Maria Fellippa Mo-

reira.
121. Manoel, filho de Isabel Magdalena.
175. Manoel, filho de Maria Rita da Con-

ceição.
12J. Mario José de Sant'Anna.
41. Mario, filho de Manoel de Souza Cou-

finito.
195. Mario, filho de Calixto Gaudencio Fe-

lipe de Carvalho.
70. Marcolino, filha de Manoel da Silva.

164. Marcellino, filho de A•larcellino dos San-
os Fagundes.

SS. Alalaquias, filho de Maria Thereza de
Jesus.

15. Miguel Francisco da Cruz.
4. Migue! da Rocha.

180. Miguel, filho de Raphael Antonio Fer-
reira.

82. Mariano, filho de Gaudencio José de
Meilo.

151. Maxim°, filho de Antonio Joaquim Pa-
checo.

171. Minervino, filho de Autua Maria Au-
gusta.

189. Modesto Giovanni Pinotti.
133. Nicolau Rodrigues Salles.
39 . Nelson Gouvéa da Costa.
33. Nelson, filho de Dano João Nogueira.
78. Nestor, filho de Idalina Paula.
23. 'Nelson, filho de Diogenes M. Luiz

Frazao.
50. Norberto, filho de Eva Maria da Con-

ceição.
130. Octacilio Mamede de Mello.
179. Onofre, filho de Joanna Soares.
110. Oscar, filho de João Belém.
13. Ovidio, filho de Flora Luiza da Con-

ceição.
9. Paulino, filho de Manoel Pereira de

Moraes.
165. Pedro Tavares.
40. Pedro, filho de Antonia Pereira da

Rosa.
155, PedroSouza Rodrigues.
90: Paulo, filho de Manoela Maria da Coa.

ceiçao.
194. Pio Zino, filho de Justina da Cola.

ceição.	 •

• Qui ;o lume> d•
'	 .losc tiC S..5 , •t' Anna

tilho de Maeoel	 cl.-l(a•s
ou

Ro n el lo , EhO de Jeeintho

5. Ricari, uiIlu. de Alice Alves de Setiza.
8. Sebastião, 110 de Antonia i -Zo . a da

Conceição.
48 Tante, filho de Paulo Hem.

Theodorico, filho de Marcolina da Coe-
ceição.

65. Tibtireio de Souza.
95. Tuarpe Leopoldo Gomes.

134. Umberto Furtado de Sa Freire.
37. Virgilino Damaseeno.

174. Vicente Machado.
28. N.Valdcmiro, filho dc Lafay-ette Car-

doso.
147. Waldemiro, ilho de Luiza Anionia

Ribeiro.
92. Waldemar, filho de José Machado da

Silva Bastos.
49. Wenceslao, filho de Atina de Oliveira.

Departamento do Pe5;soal da Guerra
mo fendo ,:ido encontrado em a residen-

e:a dek,ela no livro de ripresentaçã o 1 , te-
uente Lopes d r. Mandona, é o mesmo
ehrduade co:! argencia a este departamento.

Rio de IA-e:lio, 13 de março de 1922.-
Coro::el i'51,..!eiro, Cicie do gltbinete.

Ministfnio da Agricultura, Industria
Commercio

Directoria de Meteorologia

Em cumprimento a') disposto no § do
art. 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesoura Na-
cional, aos Srs. Rocha Viarma & Comp.
commerciantes estabelecidos á rua do Ouvi-
dor n. 64 nesta Capital, o material seguinte:
Tres pares de canastras de sóla

para viagem, com um tabuleiro
e cantos protegidos, cola as di-
mensões de 1%00 x 01,40x0",35,
160$C00 	 	  480$000
Pela importancia total de quatrocentos e

oitenta ?na réis.
Directoria de Meteorologia-Instituto Cen-

tral. Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.
- Pelo secretario, AlcidrN P. Carneiro, 1"
oiticial.	 (.

^

Directoria cle Metewolostia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1 4 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira & Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 105, nesta Capital, o material se-
guido:
2.000 boletins do tempo, modelo

grande, a 230400 	
3.000 ditos, modelo a. 504, pe-

quenos, a 50$000 	
2 indicas alphabeticos estrei-

tos, a 3.5000 	
2 ;adices alphabeticos largos,

a 6PCO. 	

•
	 Total. .....

iiiliv5.1an.ein total de setecentos e sel.!
e ,,;:u

i •	 te	 13 de março de 1922.--,
l'e'o Seel e fario, Alcides F Carneiro,

1- oi temi..	 •

Dtrcoit b Mcrouró1c'gfa
•

iNsTITUT9 CENTRAL.
Eeu cf.nipriento ao disposto no §.1°,

art. R. de lei ri. 4.2-12, de 5 de janeiro de
e21. fa,:o rtibliLo Que esta directoria vae

m:criiir, rara ' r e- pago nela Thesouro Na-
eiunal • dos Srs. Isaard & 'omp., commer-
ciante ; e ardyeeeidos á rua Sete de Setembro
n . 75, 'lesta C	 o inateilal seguinte:
t; balanças de 1 kilo; 323 	 192W00
6 Jogos de vezos até 1 kilo. 18$., 	 1085 00

Total. 	 3005:000

Pelo secretario, Alcides
Rio -de Janeir3, 13 de março de 1922.-

F. Carneiro,
official.

Directoria de Ilifete-eeci‘logia
INSTITUTO CENTR L

Em cumprimento ao di • Nsto no § 1,
art. 98, da lei o. 4.212,	 5 de janeiro
de. 1931, faço qii. 'esta directoria
vae adquirir, para ser pa o pelo Thesouro
Nacio,ial, da Companhia N 'ior.al de Ele-
ctricidade, estabAccida A rua da Quitanda
n. 45, nesta Capital, o inateri g 1 seguinte:
25 agglomerados Leelar.clie, com -

pletos, in y lusive zincos e bor-
rachas, a	 17051;00

1 kilo de fio para campai 	 por. 17A00
100 metros de tio ri. 14, co • i oIa-

incuto' de borracha, a "t440,.. 4-1$00(1
12 fuzivcis de olha de 30 A • < 125

wolts, a .7-, 530  • ' •
6$6.0022 metros de tubo conduit flexiVel 

• de 3:4", a 4s8t/O . 	 	 1054500

Totla 	• 3,13.200

_
Pela importancia total de trezentos e qua.

renta e Ires mil e duzentos reis.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1-922.-z.

Pelo,secretario, Alcid2s F. • Carneiro, 1"
-

•
•
Directoria. de Metereologia

-INSTITUTO CENTRAL

• ligo,98, da lei a. 4.242, de 5.de janeiro
de 1921, faço publico que.esta -directoria vae

cional, dos Srs. F. R. Moreira & Comp.,
comaterciantes estabelecido-,- á avenida Rio

adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-

Em cumpriluento ao di ,po;to no § 	 ar-

Branco a. 109 nesta Capital, o material se-
guinte
5 peças de fita isolante pre-

ta„ . a 	  3$000 -15P40050 kfncos para pilhas, a 	  • 000 4()V00
25 agglomerados para	

Ytqoa 1754-000lhas <1..ee1lianché, a. '-
6 pi,lhas motor c ompletas,a 11$000 66$000

Total...	 296$00a
Pela importai:eia total de duzentos e tig.

venta-e seis mil raie.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1922,.

Pelo secretario, Alcides F. Çarneiro .1? off4:
ciai.

503$000

230$000

6$000

12$000

7681;000
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Obtarvatorio Nacional
•	 ordem do Sr. director, em cumprimea-
•k,, ao disposto no art. 98, §1 da lei n.4.242.

de janeiro de 1921, faço publico qu(...
obsereatorin Vae adquirir, para scr.

;bato pelo Thesouro Nacional, das firmas J.
.43. leeradi Comp. e Luiz Macedo

onp., estabelecidos á rua da Quitanda, o
.prireciro, n. 103 e o segundo, .n. 74, o

seguinte:

ty	 . Pereira & Comp.. estabe1etide.5.
da Qu,tinn'a n. 105

• ‘.". tinias de lap.:s peto A. W.
Faint a. 2, duzia a 3$300	 17r.•0

2 dlizias de lapis bi-color Faber,
Nurdbor n 717, duzia
lit500 	 	 A9.1009

2 (luzias de )aos bi-color E 	
Fabor, Moogol n.550, (luzia
a 1V 	

caixa de pennas cr.inde» n.1.
4 uiva de pernas .roode. n.10
2 duzias de ca. etas zEa lo Pen.

n. 2, dad•I a S$ 
• 2 én t l as de ca et:• s	 Pen-

a, a. 3, de tia a 8$ 	
c:s de barratitas para tinta

E. fatie: n. 211. a
/ litro de tinta mei-preta cSte-

elicus,c.a vid-as de 1/8_
de tinta e cuada eSte-

!3iiels. eAl vidros de 1/8 	
2 hinosÓt tirta carmin

aquare-la.,
tai. ::a d.: papel rara cartas

Menria t-lo ti , 50 1.1has
o 50 cavelof pcs 	

1 cella de berra:lia. com 0.501:‘

fu i : »laudo & Comp.. e.,talnle.c.;(.'e.?, ti rua do
; avia li. 74

dezias-cie ia	 tirete
Grapaire- 11;4,

dimia a 15'. • .	 . . • ....
7 (I rejas do lalis oroto A. W.

7ahe,• :CastetO, 3, ditzia

	

4 d.uia dc buis cimo A.

▪ 

W •
	 sog-{L,

1:aber	 •'1, 2 B.,
a l	 15$b00• •

4 duzins de.lapis oreto A. W,
FiMer ceestell•• 1113, dada

1•5,.;. 	 	60$N4
tli,zia de taois oreto A. W.

ttb •Neii 4•1:a	 H., duzifi
. 

(17,.ia K lapis. p:eto A. W.

	

F)Lç (Castolk 211, duain	
15$0C.L-•

À (luzia de tipis- preto A, W.
Faber	 4H, duzia
a 14 	 	 15tO0ii

caixas de ryirmas
'me, a	 $...........	 2010CG

litro g de t1et:4. vil-preta eStc-
pheris-e a Q$ 	 	 81090

i litro de fiata unaarnada »Sie-
pliensb, 12Ç 	 •	 .	 12$0W

2 resinas de papel qoadriculado
22>;33, folhas duplas, a	

68$C£0
8 vidros de gemma arabica

.savdintiab, a 2f500.. 	 	 15$00
42 vespadeiras Rodvers, a 8$ 	 	 %SOOU
50 cadernetas de papel quadri-

culado 20x13 de 50 folhas,
.a 2$ 	 •100$AU

	

iolhas de. papei *Fiou& 50><	
25$GLOu •	 e„

:
627/000$

1,

atorie Nacional, 11 de mafçe de
‘1:322 -LattriRdO M2eetle• succetatio,	 .)

Mialsterío da Agricultura. Intlustrisi
e Ccumercio

Escola Superior de Agricultura e Medi.
cina Veterinaria

lOn ADMISSÃO AO censo op ell1yee7;
Pelo presente, ruo publico, que se

acham abertas até o dia 15 do corrente
as inscriprries para. os exames dc adrnsi-
são ao eura de e luirnica industrial agri-
( ela. que coniecarie a 10, devenCiaos in-
l eressados apresentarem seus iequeri-
eientos á s ecre.taria da es.cola até ri reta-
ido dia 15.
Directoria da Escola Su perior Oe Agri-

i.ultura e Medicina Voierinaria, .Conseca,
Nitheroy, 2 de março de . 1922. — Paulo
ra p eciros Liwla, director.

••nn•nn••

Escola SoNrior do Agricultura e Medi-
chia Veterinaria

,EXAML
faca puidieo. pelo ureSeni .e. Glie serão

recebides, na soerei ai ia desta estada, até
o dia 15 de corrente, os requerimentos
flos candidales exaiee vestibulat cie
algebra, g.:„eriet ria o triguilemeltia.

Dil'eciklria da	 SiiiieriGr de Agri-
cullura e Medicina N'eterinnria, l'onseca,

de Tira '/„. { -1 de 1022. — Paalo
hoyeira.:: (torta, direcpee	 (..

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

EXAMES DE 2' Éroc.,ç
Pelo pi escale. ;açu publico, ,-,ara co-

ehecimenim dos intecessudes que esiarrio
ati", o j ia I 't do corrente aAiii-

„ eripções para exames •te 2 éT.nca,
quaes ferilio inicio a 15. devendo, por-
tanto. os pretendentes apresentarem seus
requerimentos á secretaria até o vere-
i-ide dia.

Direteria Fscola Superior de Ag.ri4
(alltura o Medicina volecinaria, Fonseca,
Nitheroy, 2 de março de 1922. — Paulo
roVeeiras Morta, director.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

:RS-DIRECT:MIA DE CONTALIL,IDADF

,Esm-p-J de senos, sairc-cartas e cagla•
bilhete

Face publico que no prazo de 90 dias,
• contar desta data, entrarão em circula-
ção es novos soltos de 200 réis, sobre-
cartas e cartas-bilhetes de igual taxa,
sellos. sobre-cartas e • eartn-bilhetodo
400 réis, fabricados na Casa da Moeda..

Saibos
Os senos de 200 eôr Carmim,

medem de altura 0,021 i(vinte e um mil-
limetros) e de. largura 0,018 (dezoito mil-
limetross) .
• O•desenho destes sellos s.yn-lolisa a
aviação. No primeiro plano a direita
acima-se a figura de urna mulher voltada
para a esquerda do sello e sentada por
traz de um eeeudo. sobre o qual
apoia a mão esqu-erila que detem
um pombo de azas abertas. O braee
kseilo dessa figura acba-se liecirarnnte

suspenso em um gesto de surpresa. AO:
fundo vê-se ai , longo de -uma serra Poli
traz da qual surge o sói expargindo raios,
que são interrompidos no ponto em que,
nu espaço, se ve um aeroplano de frentu
em direcção ao angulo esquerdo do selle.
Na parte superior do rectanguto, á di-
reita, ló-se a palavra (brasil), — em
letras brancas em uni espaço fechado pot;
uma linha branca que, partindo da di-
cita, termina em ornato e se pi elide ás

linhas de contornos. Sobre a base do re-
etangulo, á direita, pousa um escudo
branco 'bode se acham os algarismns
valor e a palavra (fIéis) abreviada, e
desse escudo segue para a esquerda MOIA

parallela á linha da base, que fe-
rira mo espaço em que se lê cai lottras
tivancas: (Correio). Junto ao r n ie: da
figura do mulher vê-se surgir um ramr.
de louro ao qual se entrelaça uma fita
banca onde .se lê: (aviação).

Sello do 4;t0 réis — Os selleF; de 490
réis lo eAr azul, de fóf ma rectangular
niodein do altura 0.022 e. de largura
0;0113. SyrnUolizand Ii Cernmercio.
deuca a fi gura de Mercurie, ali iludo
de quem corre, tendo mi mão esqnerda
uma vara onde se enroscam ditie; ser-
pentes, e para as quaes (.!tle dirige ti
olhar, e na dividia que parece pousar eu-

t'eriic ce sup erior de uni p seudo branco.
urna belsa. Dd mundo do seno. íraer %Mb,

por linhas (aniuladas em soutido diage-
destacam -se riu letirm branCa ,- na

parte superior mais para a es q uerda, a
palavra (brasil) e sob essa e mais para
a. direita (Clareio) e bem assim, parte
de uma esphera terrestre que aleapea
até á alt ura jeollio vsquerdn da fi--
'gora que symbelisa o Conimereio. Os al-
riSro,is do valer eia fundo branco se di
tacuru de uni tseudo, certado á esquevda
urda linha go(? ( 1(•:;sp lado judia e ello

iolerromoidil A divelia nela perna (Ia
figura. I..sÇ:
liãSe dto sedo (ti) m ;ele : sonlides, verti
terminar á (Bicha. limitando alii o os-
roço ruir' se 11! c rrfliïilue o desenho da
l'Spilf mci, COnlbinnnt1-s p 'vem a lint:u ene
ficha na faia leu,0 remei-e- me
espoe , ' onde se as-ha em telhas brancas
a haiP rlt (fiéis) . Ido angule rs(pue'do
inferior Parte um galho de louro ow,

-intreonzindo por uma Abortum ti,, i -:rodo
et-revide reapietr('ce de sul) O mesmo so-
bve a esphera terrestre.

Sobee-eartos

Sobre-carta de 200 réis — A solep
-carta •le 200 réis tem imia• essi, no ar-

guiu superior direito um sebo ca-
i •acturiza pelos seguintes sigpacs: Ao
coldre (lostaca-sci um circulo branco ema

drig ie da Iteoublica impresso em II-
levo. Contornando esse circulo dostacii-
Se uma sério de pontos brancos entre
nhas pavallelas que ligam na parte in
tenor a ornatos cymetricos que ver! -
dem, fechando, um pequeno rectangulo
onde se acham os algarismos do valo;'
sobre a palavra elléls-». •

Em uma facha curva disposta na
parte superior do sello li• -se as palavras
«:Brasil* á esquerda e ceorrein» á di-
reita, separadas por um pequeno °iludi.
sobre o qual se vê um outro colha:adi,'
exteriormente e ligado a urna linha que
fechando a referida facha vem terminar
ern suas extremidades, formando orna-
tos”. Todo o desenho deseripto destaca-
se em branco sobre fundo cheio. :Sendli
impreSso em cõr vermelha.

Sobre-carta de 400 réis —• As , sobre-
Cartas do 400 réis teem o. mesmo (lese^
nho das de 200 réis, differendiando-se.
apenas, Tia Crõ' cpA	 t‘ZU1 ç UO: v..4*

Pea

4tocso
6$000
6stoo

16$GC9

164t0G0

30.150C.0

i7s6R)

24.tecti

ssoct,

15.W.6
810Pfl

----
213$10b
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Carta-bithetè,
-

MARIO OFFICIAE

Directoria Gera/ dos Correio,
•

n. 26, uma— ....
mios de branco de zinco em massa V. Mon-

tagne, kilo • . .	 1 • • • • • 	  •n• Fr:. 6,00,
.- 435, kilos de eáponjas grossas*, kilo 	 .. 	 	 4;
5.280 kilos de gesso cré ou conirnum, kilo 	 	 '-

 kilos de gesso prnsa, 1010....-„, 	  ..-. RS. 1,50,
7.500 kilos do potassa, kno . 	 • . 	 ..... £ 0-0-4 M
3.100- leitos de pedra panos-, em 1-3(S, kilo 	 '	 •	 fe, 0-0-e't
. 502 kilos' de pedra pomeá emir grão, kiio 	 	 f., 0-0-9:
2.000 ki/os . de tinta cinzenta clara Stambayer , ou . ..e	 ' 1 , .

.	 LagolinaIi. G, em latas do, 5 kiloa, kilo.. £ 0-2-9
200 kilos de tinta amardla, La golina II n. 39, k ilo . J; 0-2-4.

1.000 kilos de tinta vermellib,:Lagolina P 39, em, .	 .1
latas. de 5 Mios, kilo" 	 .	 :(/ •

- 200 kilos de tinta verde LagOlina Paints- ne . 50,	 ' . ' 1
	 .. e £ 044:

4100 leilos de tinta 'Lagolina, preta, kilo ........,..1. £ 0-2-a:
150, kilos de.finta Lagolina, enzen i a. kilo.....:.:.,.. 8,

	

58 kilos de tinta Lagolina, branea, kilo.... k.• •;*:	 ;4:1
Tinta illpolin; -.	 's	

.
• .	 .

280 ki/os, branca, ki/1 ....:-.,. ,t.....,......„2.1..„-ey.e.e...,„..,á -Cr. 13,0
270 kilos, verde, kilo . ..

..;_1.20 kil(n‘ ellearrAda; kild ,., A-.--.F.i.:•1....-...,•••£•,12. e.„I's

28
18

•19

.120
100
36

030

D.	 1, uma.. , ..e. •. •:•-•=4".:0::' • •n''''- ,- * Il. 	 ' ••• 'Fr	 .2,7(1
n.	 (3, uma. •••:•.•• .f.::-.---.Perw ..:a....:.t...T.” • • • • e • • ó • • Frs.	 ",f (W
n. 8, uma ......e.,,,e...reee.--wee..-..., . • .. ........ -. *Free 4,8(1
n. 10, uma . .. e.- ....--•--.....: 0. gr. e.:• • le 4,1 •.`• à 	

 Fr e	 7,11$
n. 12, uma... ee. i"..6•_•-•-••• • .• • • .4 	  Fre. •1 G,o 111
il• 14, unia. • • o ali e•a_o .1 * a:5 • • • ••• • ..:. 	  Frs. 11,04
o. 16, uma.... r•-••-• .• e••—•.,• n••• II, • • IP . 	  Frs. 19,0t14

•rs. 3 2,50

Carta-bilhete — O principaea signan
caracterieticos da carta-bilhete„ de 400.
réis, que ed impressa em cr azul, são.
lie seguintes: na parfe...superior, ao cen-
tro acha-see Symbolizando a flapublica
um busto de mulher, fechado por uma
moldura que assenta sobro uma chapada
'em sentido horizontal, na qual, em let-'
iras brancas, lê-se «Carta-bilhete» e ma
base da moldura os . algarismos . do valor
e a palavra «fiéis», fechados por duas
séries de; Ires curtas linhas curea .S. A
chapada é limitada na parte superior
por uma série de pequenos circulos en-

' tre linhas pavallelas. e na: parte inferior,
por -festões que surgindo' do canto onde
se acham pequenos ornatos introduzern•
se na parte enroscada da base de uni
supposto escudo. De sob' os citados or-
natos segue-se um' tracejado, limitada
por outros pequenos` ornatos que re-
curvando-se para cima servem do
apoio a uma fita disposta em cur-
vas symetricas na qual se le e «Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil». Nos
espaços entre a fita e a chapada surgem
em symetria, galhos de /ouro. Na parta
superior do desenho- descripto lê-se:
4COMIOD e na inferior ,«Neste lado Sd. o
endereço».

Sub-Directoria de' .Contabilidade, 2 dd
'fevereiro de 1922. — O sub- d,irzctor,
Eugenio At(oa .sto jtVancl.eek,, ..."

..,

01)8-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE _
-	 ScgunCla secção

Pelo presente edital, fica intimado o ex-..
conductoe de inalas da linha Rio d'Ouro
Atacam- Carlos da Cunha, para, .ne) prazo
de 30 dia, contados da- publicação deste,

•recolher aos cofres da thesouraria desta
repartição a importancia de 15$, relativa
á multa que lhe fôra imposta pela porta-
ria 11. 896/3, de .31 de julho de 1907, da
extincta Administração dos Correios -do
Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro. -

Directoria Geral dos Correios, Sub-di-
reetoria de Contabilidade, de março de 1922.
— O sub-director, Franc(sca Pereira Lassa.

• Mar .o. UÔ 1922

e 712, resnIntivaménte, de 16 demarco e n'
de junho de 1907, .

Directoria Geral dos Correios; Sub-dire-1
creria de . Contabilidade, em de março ciOt

,1 )42.— O sub-director, • Frafteisce Perda?
• -

A.dmirtistracão dos Correios . dá' Rifieirid
Preto.	 .

(ESTADO DE S. PAULO)
COMESPONDENCIA CARIDN EM REFUGO

Ficam os remettentes ou os destinatariO9
abaixo, da • correspondencia contendo valOr
declarado callida em refugo nos primeiro, se..
guudo • e terceiro trImest es de 1921, convi.
dados a comparecer, na thesouraria, desta
Administraçã.'o, afim de lhes ser a Mesma
entregue, preenchidas as. formalidades
lamentares..
Numero do registro—Valor—Procedentia.,

Re.mettente,-Destinatario—Destino
4.824, 7$, Ribeirão Preto, Alexandrina Ala:

rã:da Conceição, Quirino José dos
. Santos,. S. Paulo.

3.356, 20$, 'Ribeirão Preto, José Maria, PIUM
Candida Marques, Bello Horizonte.?

405, 5,$, Ribeirão Rreto, Zéca, Josino dos
• Santos, Araraqvara.

Primeira secção da Administração do's
CFeotri.rxemioasrdfien .s.Ribeirao Preto, em 25 de fava,.
reiro	 1922.— O administrador, Antonhá

Directoria Geral dos Correios

SD13.-DIREGTORIS DE CONTABILIDSDE

Segunda seccilo
Pelo presente edital, fica intimado o ex.

praticante de 21 classe da extincta Adadnis:.
truão dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro Argemiro Florido,
para, no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação deste, recolher aos cofres da the-
souraria desta repartição a imp rtancia de
780$770, total das responsabilidades que lhe
foram iiiipostas pelas portarias ns• 310 e

.•

Esarada de 'Perro Central do Brasil

,ÉfINCURDENEIA PARA o , FORNECIMENTO DE MITIG0S DIVERSOS. t):in-Â
AS DIVISÕES -4,8 E 5', EM . 1922,

,(egunda, eerreCção, do edital "do '4 dá malVi "de 1922)1

-Concurrencia a. 52

De aPdem da • directoria, faço publica cifid riS 13 horas do
dia 21 de março de 1022, na Intendencia desta Estrada, na
estacão Maritima, serão recebidas propostas para o forneci._
Mento de_:; -

- Quarta . divisa/

•
	 Lixa em- papel	 «Navarre»

5.200 folhas n. O.
900 folhas n: 00.	 ;,•

$A00 Solhas n. 1.*
2.000 folhas n. 1 M.
2.600 folhas n. 2.

900 folhas n.
0.500 f olhas n.

.5.700 folhas n. 5.
0.200 folhas n. G.

	

Preço médio,. folha 	 	 • eiVealr	 ErS. 034
Lixa de esrneyil em panno 4Davis2,),

5.000 folhas n. 0.
2-.800 folhas	 00;
6-.500 folhas n. 1. • ;
2.500 folhas n. 1 14.
0.000 folhas- n. 2.

11000 metros lineares do 0m,80 do largura, metrq
linear •	 .- 	  

2.500 metros lineares de 0m,96 de largura, metrq
linear 	  	 -.1

	

4,000 metros' lineares de 1m,00 do largura,- metro; 	 l

	

,	 :e..:
linear . . ..„ 	

. 6 metros lineares de . lin:20 de largura, metr,1
-	 . 	 ...	 limar . .	 	 	 .	 11.20

'..' 900 : ijietres1inearesdo lm,80 de largura, nutra,
___ • -	 linear	 *•- - - 	  .. 	  •••/ .	 .12,23

6,000 melros IcAM 'd e.:1 xn ; 90 do largura, metrq."
linear . .. e 	 ,	  *ria	 :UM

0),0 Melros lineares de -3m,00. do largura; rnetrl
-IallãO

	116 metros lineares cld linoleum dd 2m,75 , &piar-	 • -•
.gura por .0111,004, metro linear 	 „	 £

0f,000 kilos de alvaiade de zinco V. Montagne,. kilo Frse 2,20'

	

750 Mios de azul ultramar TI U., kilo	
.:,9. 51 5-14

	

". !MO kilos do alvaiade do • chumbo, kik) 	 	 .0-

Brochas de cabano, francezae, encastoa-.

	

., -.. das, A. P. (redondas),:	 .
n. A u rira-_, ...._i___ ..... - .. 0- , • 'fr.:: fi‘ .-. à-. re ••• o • • ..... • tirr:.. •..	 25(
n.	 6, uma 	 --....e...e..,:i • •-•:•......;..... 	 Frs. 3;001
n.	 -8, uma • • • ‘-,,-.,--...r..;:...--.-,..-.-.:.. •14,, • • •• ......... Fre,	 4,50

- 

n. 10, urna 	 ' • 	 -
II.

	 Fm. 6,70
12, uma.. • .,. .... . . ..e. •.• • • •4 .. ........... 'Frs. 10,0Q

Preço médio, folha  ---	 ... ............ t 04E-2
Lona.. americana n. G, ou semelhante-e

Encali	 •-r.::-.-n-s-c•rc...Trrunrrtzsrjazi4

U
200
200
250
270
200

' 50
12
12

n. 4 i• uMa . • •	 • a e•de•••;•i' 	 • •	 Frs, 13,30t
n. 16 ri e e. ." e: • we •	 .,•• a ah•c 	 	 FraIa. 18,01$
n. 24, uma . . •,. 	 -	 •	 Frs. 28,00
n. '") 6--, uma...	 • 	  .. lfre. 3.1,oq

Brochas de cabello, francezes, encastoa.
das, A. P. (chatas),;
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o, 'oremo, kilo 	  .	 ..... •
150	 tina Gar Paiol, Lilo 	 . .	 • ..
.; . ;0 1:1159 de tinta Cai' Primer,

kilws de tinta Gar Sultarcer,
610 kitós do tinta esmalte White. kilo 	 ..
:120 9.110S16 de tinta Cai' Bedy Coltor, gallão ...„

tt gatiCies de tinta Rattan para palhinha, gal-•

kile..4 de t i rita Car Paint, preta. Lilo
de• tinta Protecor, preta, pallão

gatlões da tinta Out-Glose Ti itt Paltens
Casses Red,

kilod de tu te Protector cinzenta, k110 	
.17 gallPes do tinia Frend and Finisb. gallão

gaWes de tinta Franjente Red C.ar gallão 	
150 Pilo.• do .t.n .:1 preta preparada INlaritio Paint,

titti-re.S do tinta permanente Tan
rt• 141, gallão

• galti7a5 do tinta preta Valentina., pino	
200 gatiães de tinta Trote Ned	 T. S. W	

(tra Patton, gallão	 .
gathion de tinta preta Lackferail, 	
gattõk}s de tinta [Li-Ficar Paint Light Brown

	

4. W. : 3 . oe Patton, gallão 	
$00 kitos d4) tinta Unicote branca d ., Thema.

Paq'St)11 & Sons kilo
150 kilo?. de tin i a verde Loiidre	 I.	 Milory

0,4. 1, 2 e 3. parte iguac
'

s

	

4 t1 kilas do vermeihr ,) da China, kilo 	
L:ei,Iniz estrangeiro — Nubles Ware, B

$noncer e Roya!:

.25

400
4110

i? gall(Ad 13o. Q. La g . gallã O , • .1

	

ga tnto 131aek. Japan. gallão; 	 .. ....

	

1.f;80 gallões Flatting. gallão . . 	 ......
1 g.altrmi étarriage itailway, par .... ...... „..„

6FO ga)15es Wearin g Hody, gallão
gallors Copal. gaita°	 ...... 	

Japan Dryer, pilão
idWírr Cold Size. gallão	 .	

galtrres Hard Carriage, gallão ........
1..u;(16e.s Crystal, gallão . . ..............
gattars Hard 13^dy, gallão ••• • , 	 • w• • r• •••.t.)
gallõos Wastie Carriage, gallão • • • l• •••n
gat140,51 ti. nOtting, gallão	 . 	

Os gall6m doa vernize's acima F,rio de sete
Miras:

ga1lks-isolante preto, gallão de 7 libras.•:.
gallõe's isolante Ajax, gallão de 7 tibras,....,
galkios de verniz mordente Lefrane, gallão

de 7 'ibras
101:as de verniz branca incolor para metaes

1/a-sentis, litro .	 .	 . 	
litros de verniz ouro Pascalis, litro 	
vidrae de verniz branco francei C.Frères),

vidro
vidros de vernis preto franeez (FrèreS),

vidro 	 ..
gidI51)..4 de vernis Primer de Thorna::: Parson

	

Soas., gallão . .	 	
galiões de 1.-ar,jari Paint Remover áz Parson

gallão 	 . •

gateicg de velniz prelo Lackforoil, gallão."
1n Un g (tf' %a perto,	 ....

Ciooa,s de alta velocidade, Pratt Whitney
.4)/dark, Balfour e jonas e C31ver:

20

.15

6
150

1.
c; de .t a 8", uma

Ti4 urna	
_ ..

....? de 1
6 de 'it,	" urna
6 de 1 '446", urna • . ....... .....,. • • •:•lr•-•I

7 4 .• de 1 1 , 8, . uma . 	 •	 • a e !•••••n ,$.1
UI It i t kC'. urna 	  	 1

14", ua •	 ....... •	 • •••.,

.:41 de 1-	tinia 	 3.• ,• •.• , .s• • ,• • • • _•J. 

0.1 de 11431Y', urna 	 • 	
21 de 11 .-'., tinia ...... . ..... e • •;•_n• • e • • é •••,• .. rt•-. e
:Cl de 31.0'. unia 	 .	 ........

-',.': do 231,32", urna 	  	 /..•.• • 0141.4. •.•.• • •I
•,t', de -13116", uma 	  .... • •r•• 	

2 , de 24 p2", lana • . • ••• • • ét. .31 	 :ffltiM
2.4 de 518". tuna 	 .	 -..• •s• •,•le.d

'OS (10 i kl", uma 	
7,-,1 de 1.9À32", uma 	 • g .. ...na le • 4•: • • • • c• . ..... :. e_....t. ia

• _ Jr. •,. ..... .01:Gele ill••29.

,c5. (l.e171:1,..."", uma ., 	 7 ..-,i-i-rwritz. re • .1•:•;•:•:ti
.18 tl, ¶)116"1*,, ume	 , _m_1-,

. • e • • • J .o •	 • e • e: .
•

•

MAMO 01+ 11.1 1CIAL	 dc 192? ,263
f.lt~•••n•hareamee~euffl•••n••••••4"•n•~•••n••=•.....-• nn•nW

Fr. 18,00
Fr. 15,00

0,65
$ 0.65
$ 0.65
$ 0.85
3- -1.50

$ 4.50
$ 1.•50
$ 2.10

1-4-0
$ 2.10
8 2.00
$ 2.00

£ 0-2-6

4.50
£ 1-0-0

$ 4.00
v 1-0-0

$ 3.20

$ 0.40

£ 0-1-8
£ 0-11.0

$ 2.97
S 2.97
$ 2.97
$ 3.00
$ 4.0(1
S' 2.50
S 2.00
8 2.80
$ 3.
$ 3.10
$ 3.50
$ 3.40

4.40

2.1?.
$ 3.50

1-0-0

Fr. 16 00
Fr. 16,00

Fr, 2,00

Fr, 2,00

5.00

$ 3.80
£ 1-0-0
• 0-1-0

$ 1375
$ 12.25
8 10 -5
$ 9.50
$ 8.25

S7.25

$5 30

$3 50
83 25
$4.00
82.75
$2.59
$2.50)
$3.00.
$2.15
82.25

36 do 2. ,-.51•3; • rima-
GO de 7116-, uma
48 de 1332", uma
48 de 518", uma 	
48 de 9139", um-ira
48 de 5i1.6", Inna•
48 de 7i32", urna
48 de 144", ume 	
48 de 54:32", unia
48 ci P :116", urna
12 de 3,32", uma
36 de 118", urna 	
t'6 de 1116", urna 	
flevern ser narallolat4 as brocas
:ando os demais conicas.

brecas devem obedecer ao seguinte:
1', devem ser fabricadas do riço superior de cadinho

fnL 1 ido do melhor ferroneco e conter na sua composição, no
roinima, 15 cA de Tunristeno;

2^, o "iaximo paia phosphoro e para o enxofre será de
0.015	 ;

3n, o limite de exactidão será de 0 025 mhn no maxima,
para mais ou para menos:

4 0. deverão ser abselUtamente perfeitas Cm seu diametro
e acabamento;

5", antes do serem despachadas da fabrica, cada br6ca
deve ser bera engordurado e embrulhada em papel imper-
meavel:

6", na extremidade de cada bróca deverá ser estampado:
o diainetre, o nome do fabricante, as iniciaes E. E. (b , B., o
a qualidade do aço empregado na sua fabricação.;

Chumbo em 1enç61:
0.000 kilcus de 1116" .........

700 kilos	 118" , 	 1,re	 -4 • • • ... ... •
50 kilos (13 3132"

9 de 80 numeres."..•..• C • eff,r V r••••0-15-V•er-rr.4XIC"
20 de 10D; nu meros 	 • 	 .,
O de 1.50 numeras .... 	 .•••,.... ....... ...,

25 de 50 numeras 	 ,	 .-
3 da 75 numeros 	 •• n •• ....... gy

10 de 120 numeras 	 • ..... r••• • •••• nn lo
5 de 500 MI11101'0:4 . 	  ., gr 	 n

200 de 1(.) numerus .. ..... .... 	  • .. 	
Prer:u médio. munerá .	.. 	 v O- 0.1

Correia balata das marcas DIcks, Caldo-
roo, Cox, Adienat, Aiminko,- Polia,
DawRon e Stark;

Tres dobras:
550 metros de 3", metro
129 metros do 4", melro..... 	
510 metros de 2 1.12", metro 	
770 metros do 2", metro 	
400 metros de 1 112", metro 	
210 mrirog de 1" metro 	 . 	 e. • •
110 metros do 1 114.", melro 	  .s • • • • 	

70 metros Oc 1 214", metro 	 	 	 err

Quatro dol,ras:
564 metros de 3 112,
460- melros do 4", metro 	 le
341 metros de 4 112", metro 	 -
185 metros do 5 112",

Cinco doln.as.:

314. metros. de Q", inc..tro 	  • .1 	 Ge•• *e

400 metros do 5", metia • • • • •,:e t't7e•ro•drr-•:••• 1,45.1
100 metros de 5 1'12", metro. ..•	 •

185 metros de 7", metro..	 . 	 . .	 .
90 metros de G 112, metro. •,••• • • _e ••:•1•,,,•_•;,•_•,~:•:' .p! 

I: 0-15-e

£
£ Os-13-8

£ 0-17-7;

Seis dehras:
9.7 metros do 9'', Metro. • ..•.,..,. •te II a' /1'j~ . ... JLEJJ

77 metros de- -10", metro  .  .
17 5 metros do 8", metro ...... ................)
25 metros do 12", metro.-...... ...... .........,4.
95 melros de 14",. metro 	
11 metros de 13", melro 	 .:. . ••• • ••••• •-• • • • ...
t1,0 Metros de. 7 litr, Vigra?,  - -

36 de ljr, urna 1..CeIrdrefe,,e.

• •

de 532, 3110, 3132,

81.f.)0

$1.70
$1.50

$1.30
$1.00
$1.10
$0.90
$0.9g,A
$0,90
s0.00
$0.90
18 O

2)W0 kilos de 3116"	 • n •• ••••• • • n •• ...... tee e • Mo • ,ees
400 kilog do 114" 	

PreCo médio, kilo-	 ... • ..
Cadinhos Morgan:,

Cr 1•14," • • • O- 4-0
£ 0- 5-6
v 0- 3-J1
£ O- 2.4)

O- 2-0
£ O- 1.5
£ 0- 1-7
£	 2-:'

0- 64,
£ O- '7-6

0- 8-C
$
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Sete _dobras:

••..	 • •
- Preço médio, kilo. 	 	 .....	 0-0-1C1

99 metros lineares de tela de arame para caixa
de fumaça, em tenções, marca Draftae
The W. S. Tyler Ss	 n. 1.010, para
lenha, de lm,80 X lin,20, metro qua-
drado 	 .. .....	 - . ‘•

p9 metros lineares de téla de arame para. caixa
de fuanaça, em tençóes, marca Draftac
The \V. S. Tyler (54 n. 393, para
carvão, de 1111,80 X lin;20, metro qua-
drado..	 . • • • •

15.000 kilos de oleo do linhaça fervido, germino,
conforme caderno de encargos, kilo...: £ 0- 1 - 1

12.000 kilos de oleo de linhaça erú, germino, con-
forme caderno de encargos, kilo 	  £ o- 1 -3

As tintas e vernizes acima pedidos podem sor de: Tilo..
mas Parsson Ss Sons e Bass-Hueter:

Quinta diviseíd
i.000 rolos de arame farpado para cercas, éoni

2 fios e 4 farpas, peso liquido de cada
rolo 36 kilos, distancia entre 'farpas
Om,08 a Oin,10, grossura do fio 0111,0028,

40.00o kilos de alvaiade de zinco Vieille Montagne,
em barricas de 100 kilos, kilo 	  Frs. 2,20

Brochas de cabello; encastoadas de cobre, francezas A. P.:
450 n. 4, uma, 	 •	 .	 • • • Frs, 2,50
100 n.• • 6, _ uma . • anil • .1.11,•Z.: • • • •n...:•:•:•2 ge-s'	 Frs.	 3,90
30 0 ir •	 8, urna ,• • ..• .• • •• • • , Irs•	 , •Va 11:,•	 Frs• 4,50
300 n. 10, Urna,	 .4.•••tor•f•':• Eusyrivr	 • • 4••• Frs. 6,70
300 n. 12,	 ••. • • •r•U• ••nn•:•..;•;;•••••:- er": • • Frs. 10,00
300 n. 11, urna 	 .. • 	 	 •1• • • • ••• n• Fr,s, 13,30

Canos de ferro galvanisado com as respectivas luvras
diametro 'interno:

3.900 ki los de 112)'.. •	 • 	 -,-•-•,.11•41•:17f.r:ir-i-in,• • ..1•3
6 • 800. kilos de 314','.. P,CII	 •re•-.7.-1,11
0.500 kilos cio 1 ' .	 ,•••• .• :"V "•..• !nu re7•1 rfira

21.000 kilos de 1 1 1_	 _	 •••'•-•i.• •!• • .•••••••-•:•I•,•
27 .500 kilos de 2" .... ..	 • ••••.••••••( r•Ili-•~e's
82.000 kilos de -T" • • . •, 	 noto • e•nr•I•:.•1• • • •,•n•••-"3. •
Preço. médio de kilo .. 	 •••••••••ra
1.200 kijos de cobre em chapa para calhas e Con-

ductores de 112 mim, kilo  -
1.920 kilos .de cobre em chapa de lm,37Xlip,37X

Xl rn1m, k iro	 . .	 . • ..	 .	 .•
5.000 enxadas' cle 1 lbs., calçadas de aço ,uma..,
200 enxós da Ribeira, aGreavesa, sem cabo, nu-

mero 2, urna..
200 enxós da Ribeira, (tGreaves, sem cabo, nu-

mero 3, uma.'..	 .. • ..
20.000 kilos de °leo de linhaça crú, germino, can-

. forme caderno de encargos, acondicio-
nado em. quartolas, kilo 	

• 3.500 picaretas de socca, typo Collins, uma
200 serrotes "Greaves", do 0m,50,
4.000 trados. de 518"	 Balfour, Colver ou same-

tirantes, um	 . . 	 •• •••• • HI.41

Trenas de puno . e fio metallico 4Chestermannb:
20 de 10 metros, urna., ré: G, W12 Ore r C.7c i :sr.1
50 de 20 metros, uma 	 • ir. rdw,ranwo.-1.1-477.--ird Zi 1- U-Ur
50 do 30 rrietiats,	 £ 1- 0- 0I
24 trenas de aço ,aChestermanino de 20 metros,

uma. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• nea	 2- 0-0
t.000 kilos de tinta ignifuga para pintura de ropo.,

tes de madeira,. kilo.. .. 	 £ a- 3.0
Os preços marcados são, oa maximea. •
O pagamento das contas será feito pelo Band tIcir Brasil;

obrando o' banco i,,To de ,cornmissão,
A": entrei-a- será . dentro • dos vagues da ,Estradi tia. Cáeã

direitos alfaudegario aQr 6trnt d Eatzada g Oda!!

as demais despezas por conta do fornecedor, dentro d.o til
espaço de tempo de' 90 dias, a contar da data . do regiSTY4çj
contracto no Tribunal do Contas:- •

entrega 'não . sendo conforme está maread6; sujeirã.
coniractante a uma' . multa que, 'conforme entendimento, U'1
administração, poderá ser até o valor da caução do contractdOi
sendo dado novo prazo, si não preferir a - administração aV
rescisão do contracto, por simples aviso- ou notificação, ind0a,
-pendentemente de acção e sem que assista ao coetractaM
direito á reclamação de especie alguma.

No caso de multa fica to contractante obrigado a entfãa'
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 4
horas, a contar da data • do recebimento da intimação pd5.-
escripto, sob pena do rescisão do contracto, nas condiçõea ,j,
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

A concurrencia -versará apenas sobre o preço , em qualki
quer moeda, indicado em algarismos e confirmado por
tenso, para as unidades • estabelecidas dos artigos acima peie
didos, cabendo a . preferencia do direito ao- autor da propostX
mais barata, por minin .qua seja a differença entre ellá
qualquer outra.	 •

As propostas, que deverii estar devidamente.• soltadas 5-S
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das'
respectivas residencias não sendo permittidus nas' mesma$
rasuras ou emendas, devendo ser escriptas em ¡tape/ da-i
respectivas casas commerciats; serão entregues, Cu tfes
em envolucro fechado, com a declaração, por fóra, do assunt..
pio e do nome do proponente. .	 ,

Esse involucro deve ser acompanhado do um outro dl-V.
separado, contendo todos os documentos que' possam prova,. 4
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre elle,.
os recibos do quitação da ultima collecta dos imposto
que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da proposta o proponente devel.
exhibir o recibo da caução de 4 :000$, • em dinheiro ou

4

titules da divida publica federal, previamente feito ná tilete.k
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do con-L
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estra •
da,' si o proponente preferido .recusar-se a assignar o raspe'.
clivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados (10.
11ata da entrega do convite que • lhe for expedido para eSsef
fim. • ••O fornecedor, para garantia da execução do foinecimentN
'caiicionará na thesouraria desta estrada a quantia corresptiii'
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em di,g4
nheiro ou em tituloá da divida 'publica. federal.	 1•:

O contracto só .se tornará effectivo depois, de approvadst
definitivamente polo Ministerio da Viação o Obras Publai!aa 1
u registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos .proponentes será julgada .1
examinada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos. autores não tiverem sido considerado
idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serã3d
marcados o dia e a hora para abertura e leitura das propost5,..f.

;que, antes de- qualquer decisão, serão publicadag.
Fica. reservado á estrada o direito de acceitar parto de um,.

proposta- e parte de outra ou outras, conforme a differença
menos nos preços de varies artigos a serem fornecidos, assi
como de não acceitar nenhuma; das propostas apresentadas (mi/
annullar a coneurrencia, caso assim convenham aos seus in4',1
tarasses.	 '4)

As propostas não poderão conter sinão uma formula cort..".,
plata de submissão a todas as clausulas deste edital e -o preilik
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer &fedas 'd§:
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas qt'i¥
contiverem apenas o offerecimenta do uma rodocçao sobro af,
propoga mais barata. -	 .tg

No caso de absoluta igualdade entre 'propostas, terá p,refa".
r,encia a que apresentar preço mais vantajoso no -desempatê.„

A'estrada reserva-se ty direito-de restringir as quantidad1
pedidas.

Toda e qualquer proposta que -não estiver inteiramente kleit
nCCOrdo com este editar não será tomada em -consideração.,

Secretaria. da Estrada de.Perro Central do DrasiT, 1$ kr
Nano de 1922.- 9, seerelari.o, Dio,qe0.ang .çancep,,	 y
eccettos	 -	 - -	 . .

90 matros ‘ de . 8' 1, metro 	 ..._. ••_.•2„.• • •,........3, £ 1-10-0

	

......	 .	 .
r. Esmeril_ em .põ:

• 160 kilos ir. O 	 _	 ••• :• 9-".1•n. . •-• W.i.ir C Cli • • ek; !

- I	k ilos n. 1 	  f_ • • •T .1X  er . •,:ii 1, . er•' • • 1,

,	 1,33 kilos n. 1 112 	 •• • :. ,ot •varra•;•.•-%•,....e•.•••::•2 .
	148 kilos n. 2 	 .	 wen o ata • .1.0,-,..,•:. •-• ,

5 kiloá n. 00 .... . . ..........!.-.;•...m• .3."• , • .... •-•....:•:• •"...•:.-e:
‘	 '10 kilos n. 112 	 .	 :_. . r.rE. •'," Len! n••••-.1... • MA:4\	 -

20 kilos n. 3

P 5 80

$ 5,20

$• 2..90

$ 0.16

$ 0.1V

$ 0.11'
O- 5-5

£ O- 8-0

£ O- 9-o

o- "1-$,
$ 1.00
O- 9-0

R 0- 1-0

ti
Para comparação dos preços servirá o cambio, á -VistX

que vigorar na vespera 'do dia indicado - para á coneurreo+-
eia:	 ..	 -,	 1

. A estrada recusará as propostas que apresentarem preffi ,
superiores aos maximos. estabelecidos e as que apresenta4
rem preços em detalhe para os artigos que . estão cern

. preço marcado- médio.
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Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

eANCUTIRENCLÀ PARA ELECTRIFICAÇÃO PAIO
LiNnAS CoMPREHENbioAS ENTRE AS ES-

.TA(õES CENTRAI, E BCI ÉAI E OS RANAES
v. , YNDICAROS. •

Seaainda correceão do edital de 2s. dO
novembro de 1921)

De Ordem da directoria, faço publica
lua de accardo com a autorizacão con-
tida no aviso O. 882, expedido em 24 do
novembro de 1021, pelo Exmo. Sr. mi-
listro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 do março de 1922, ás. 13 horas, nesta
secretaria. serão recebidas propostas
?ara electrificação aos trechos do linha,
anneeimentri (to material de tracção e
de transporte, fornecimento do material
2 construção das sub-estações e demais
rtiras indicadas nas bases constantes do
aresenle edital, mediante as seguintes
condições:

S,s propostas, qua 'lema estar devi-
damente, soltadas, datadas e assignadars,
serão entregues em tres via s. em involu-
utos fechados com a deetaração por tfóra,
Esse involuero deva ser acompanhado
iie um outro em separado

'
 contendo to-

das os dockintnntes, Ceviclamanta sena,
dos. que nossam provar a idancidacla
?roponente,

'rrataildo-se do obras de granito vulto,
pie só podem ser executarias da modo
perfeito por especialista s que tenham
tonaa pratica e reconhecida eaperiencia,
a questão da idoneidade a a base prin-
2 ipai ila rora. orrencia. pelo que só seeão
ronsicleraclos icianeas os proponentes que
wovarem, alam do capacidade finan-
.:eira srin a-acirra. já tei . ioaaec ido e
montado grandea inslalareões de tracção
aloctrica, "Ilaqueio de linhas e ias-talha-
ações ima manobras nos nateos cie
.i .arraes (astaraias.

idonedo..ar (aia praia-mantas seaã
O julgada préviament o á vis-

ta tIn	 Fr+volo apren-
taflo,	 que as proaos_
tas, cujos autores lu	 i orem sido can-
sidatadas idonerrs, naa s erão abertas..

Iv
No acto da ent praça da proposta o proa

(-)nente (lavará exhiair o recibo da eau-
.ão de 200 aahia. patviamente feita na
'firesuararia (Ia Estrada para garantir a
assignitfura cio contracto, caução que
ceverierá para Os cofres da 1112=n1O. Es-
trada, si o proponenta preferido se re-
cusar a assignar o rasportivn ennlraeto
dentro (I() prazo gira Ma fira mareada
pela directoria da Estrada.

V
Depois do ,iulgacia à idoneidade doa

propmenLeA, serio marcados o dia e
hora pura aboatura j icitura das propos-
tas que, antes de qualquer, decisão, se4
tão publicadas.

VI
O fornecimento cio material á a exéa

alrção dos trabalhos que. constituem
objecto da concurrencia estão distribui,
elos por seis grupoa, a saber:

1°, tfronecimento do todos os materiats
e installacão das radias de distribuição;

2°, cOnSE11104. 0 das sub-estaatiea, foia
-mentiam° e inatallaaão, dos respectivos

opararrtnA;

---- DTA%) ~MAL'

3°, fornecimento e montagem das loco-
motivas;

a°, fornecimento e montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-
cinco para as carros de reboque;

5°, fornecimento, iastallação e monta-
gem dos apparelhos de signaes necessa-
rios á segurança da eu'eulação dos trens;

6°, fornecimento o montagem das co-
berturas moiallieas para os abrigas do
material rodante e para as °Ilidiras ele-
ctricas em Deodoro, e taajaa. as macbinas,

ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. O fornece ria' apresentará um
projecto detalhado paia essas installa-
ções, segundo o pragramma que será
fornecido, sendo as machinas o ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De toda 'os materiarra devem ser
fornecidos dasapçõe.s e dados. mina-,
tiOSQS.,

\TE
Machinas o installações, abjectos do

Contraída, só serão recebidas definitiva-
mente depois do ternn runeeionado re-
gularmente durante o praz .? da 12 meus
sob a direcção do contra p iante, que será
responsava' pela perfeição dos maehi-
nismos, correndo, porém, por conta da
Estrada n respaclivo custeio durante
esse periodo.

O eontractante obriga-se. sem onus
algum para a Estrada, a ter no Rio de
Janeiro technicos aspecialistas para fa-
zerem todas as inslallações (systhema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante, appareiho. de ignaes e offieinas),
tudo sob a fiscaliza:alo da commis. são de
engenheiros da Estrala para tal fim de-.
Signada.

A montagem da instaliação será feita
pelo fornecedor por conta do, Estrada,
devendo o proponente apresentar um
programma detailiado da respectiva exe-
cução o bom assim unia estimativa das
desue.zas. Toclaxia, o 'fornecedor deverá
mandar um operaria ,to sua inteira can-
fianca e a expensas suas ipara assistir a
montagem o inie,iação dos trabalhos de
cada um dos grupas..

X
O farneeetair ficará obrigado a acima-

tir nas suas °Moinas da fabricação do
material electrica e outros o (ressoa' que
a directoria da Estaada julgar nacessa-
ria afim de praticar no raaa ajo do ser-
viço de tracção electrica, e nutras. cor-
rendo as despezas relativas aos ordena-
dos e salarios do mesmo pessoal Por
conta da Estrada,.

XI
A Estrada reserva-se a direito de fa-

zer acompanhar a fabricaeãa da maf criai
por pessoal de sua coal lança, ao qual se-
nto 4moporcionãflas as ueres.sarias

Xli•
A planta geral das linhas a electri-

ficar, os respectivos perfis, as turrarias
dos trens e iodos os demais documentoa
relativos ao projecto das obras a execu-
tar o bem. assim os typos e especifica-
leaes do material a fornecer se ajam, á
disposição dos concurrentes para exame
e estudo no escriptorio do chefe da Tra-
ccão Electrica da estrada.

XIII
• Contaaelantea ficarão obrigadas

concluir as obras que constituem

520T\
_

• ,
cto da presente conourrencia antro
prazo riCr quatro aranos, contados	 aiaa
data do registro do contracto pelo TiW,
bunal dc Contas, devendo a parte rça'
remite ao serviço de suburhios ficas
concluiria no prazo da tres annos, apta
Lados da mesraa data.

XIV
• contaactante-s ficarão obrigados a,

mandar a rganizar um ante-projecta*,.
Paro a nova .2stação inicial que se tora
Pará neceasario construir depois de cona
aturda a ,dectrificação, de amoardo cari)
o pragrannua que lhe será fornecia();
pela aireearia da estrada.

XV
Ãs prop y,',as deverao conter a 'abana)

do preços imitados para fornecimento.,
do material ,:ao cada um dos gi •upos, cor:anda °ar confa ila estrada apenas 03,5
direitos alanneiros, e bem assim o resa,5
pecava peca) t otal de cada grupo. Para.,
o quinto o sdata grapO R CORS especifia^:
cações campariam elabaração cte proáeat
cais 412, liverais naturezas. as prop0Sfaa
deverão cana?1 o praça total do torneia)
eimeala te to..to a material ne e essaro erabe l a aaa,a, os preços unitarios para. (a'A
maileaaacs a cnipra,gar.,

XVI
O p aaa?riir) da mataria t 	cartada!

do catraia-arra e fornecido s	 .eito, na"r',Bane-i da tIansil, em libra 	 4t, t ina, (14,1-;:.•
lar ou ii;inao. com oa obtiaas
pelo (;,,vorna cii i a real iziaa o das ope-
rações d2 cr edito autorizada- velo art. 1°-

(la lei n. .1.199, de 30 do n,a(erribao
1a20, mediante folhas de nn'ine5.0
ganizralas peta direcloria	 i	 trada',
do tres cru teias meies. do. 	 COnbh

pro:.14 nfferecidos• na c-
().-3 pau se-

rão pago, em moeda nacioa: n . nas ines-a
mas .....arliraa.?s, tambem no Banco dai

aXVII
25,.. desp,- . .(as cam os anhil: .., do ratai-

I,Pagem, a aue se refer	 a IX, :-:e-e a (...	 a
rão ozi5,m-: . romsahrr-xte.	 -pneu da.,
2i'-il. naaltante faina-	 , I::: P:-::11.5)!
n irganizados pelos contio
feridas pela directoria o,. i
teca '''	 li o i to ,le. fiscal -a.. ,	 oo'n't(e).Jnif."-?.:
(pessoal -iperario emprei...a/ . IllIS respe.-.
(AKAR -n • ir:n... O total 1;	 l' n r', 3:,4 refp.i
rifirl s ,-: , r .t aenve z eido de ta ai,. tine
ing-os 3 . ,-z 	ntraetantes rar• . aplanaria.
:alça., raers despezas de ra i a( •. straçãr e.
beia?fi p ia g ata.s serviços realizados,

XVII/
A c,:iaala reserva-se o direita de an-ri

nullar a p r esento concurcrioaa, caso
sim c e na:alta aos seus inteirasSes.

XIX
Os provinentes an g oientartio nai(a!

Mauros a caução de que traia a alaria
sul)) 15 , afim de garantir a execução faa
eninuaelcL que-só se tornará etleetivaa
depois le approvado definitivamente
velo rnip i , ire ria Viação e Obras Publia
cas e registrado polo Tr ibunal da
tas.

XX
reraa entendida que as quantidades da.

material iuiticadas nas bases annexaaa
.servirão apenas para o effeito da cantai
Pa ra C 50 do- propost as. resta vtiedo-se
direca.a. ia ,ta estrada o' diroda de riadi
difir.rr a arajecto elaborado conforrti
einc . nd r:ede COnVenieneia.put-} O
pl.1))/íGO.
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O 1",5es p;it. CoNer lari ENOIA puniu, r•Akk
•:*4"1..bECTDIFIC4ÇAt , 	LINHAS DA C:STI;s0..%

Pgfato CENTEAL Do BRASIL 1...É(....=Dr. À
i.;.:TAr.:ÃO CENTRAI. AU? BELÉM.

Z.S linhas a' deetrifirar são as aegu:n-

ra as lininia do palco da estação Cen-
L'al;
• (,) oito linhas de trafego entre a eata-
eão Central e o começo da tinha elevada
s nleximo ao Deu-sito de S. Dioga (1.1a)0.,
Jur traz) ;

e) ai linhw?.	 pateo do tropoito de
• ()logo;

d) as. unhas 'de aecesso á estaçãa
Ttlin*.a e PS do respectivo ladro:
• a, linha da desvios de carros pro-
abra,: á estado Central;

a) as linhas de amasso ao pateo dies-
.ad-• de mercatiarias projectad,a jun'.o

leo canal do Mangue, bem como .ar;
as.eapeetivo patari,

g: (prata° lirdias de trafego desde o
dainern da linha elevada proximn ao De-
•osita de Dicara até (I» estação de En-
valha do Denta, (10.60 ms. ;
• h.: seis	 laafego desde a

do Engealto do Dentro até a de
'batido:o (10.(ala metros);

i s; duas linhas de trafego dosde aea-
Iitçãt, do Dcotiare até a de Belém na I t -
giba do Centro e aa do Santa Cruz na ra-
afial de Ranta Cruz (39.468 nt s . e

.5; ms.);
• nom linha de trafego entre a (.••-
inSo da Belém e a de Parrtaa•aby

..:3(r.  nua).
A.': as linhas abaulares de D. aura

Itangú e Matadouro;
'a) a linha de aceesso da eataçâo de

3'aq:dato aos galpfais destinados a abri-
go, limpeza e. 'aparação do material re-
Manta, 0. bem uo todas as linhas par.
Cimentes a essa installação.
' A anargia CPTI1 l'arnecida sol, a fcialar,

w• rarrente altevaativa triplia:sica de
• vnits e 50 cyclos.

. a s linhas de contacto devem ser te-
(adiadas para earrente Confirma de
'il.at'a s volts.

j *.	P GRUPO
Sustenia

;.4 (.• sastema distribuidor comprei-lat.:ia-
rá as tinhas de contacto, 113 linha.4 d.
atimentação, os i adarlares, e.a cabes da
alar, para suspentão longitudinal (. taa..a- -
Siaazal. as 'visas transveraaes, es pos:tes
avicitallieos, as atructuans as:pactues para

oa cabas para armada
transversaca, os cabas para ea---

jaitiniento dos postes. as ligagies da ro.
bre eniro os trilhos e 04 cabos para *" ta

ig:".4(Au transversa), e' todos os accas-.10-
005 o farramentas para a respectiva

4t00nniSene, sendo da todo esse raat•rial
taproaentada espeeifinaeac• minuciasat.
t O syatema distribuidor, que d• uta das
't'jccio da preseilto conrurrencia
.1lbcali ari apenas AS linhas manefonadia,

ao; t'S` taras 14	 e servindo a men-
**tão de todos 03 trechos a alectlificar
?haja axtenção exaata não r ; possi%el
Sèctualinente fixar, ttaieamante de base
• tári estudada laaaLreção e capacidade das
fraitlf-cailações. O Ir•i: teria' requerida palas
,aintraa indteadas rata lattras ef,	 dl, e, f.

errá pago pela Estrada peloa previa
*irritados. tesultaut as da -presente cou-
etirrenoia.
, Noa trechos de oito vias de trafego a

4i nlia ;tema acari montada em postes da
ilE dam da aço e vigas transversaaa

•Xecattui, tasae,cie, vaat e spaçamento ncrr-
'Dal c:e tiO iaetras..

Nas fcaehos de seis vias dc trafega, a
radia aciaia será montada eia postes de

treliça de ao e vigas transveraaes
eheiaa eu de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros em
tangente o variavel conforme as curvas.

Nos trechos do quatro vias de trgegt%
a linha aerea será montada de ronda
identico aa precedente, sendo nos toga-
res em que Ide possivel fazer o estaitta.
mento, os postes de- lamuria substituidea
por poe tea tubulares de aço; empregau-•
da-se era lagar da viga transversal, du-
plo cabo do aço, systema catenaria.

Entro Deodoro e Detém e entre Deo-
doro e atada Grua a linha ama) será
iguaimente montada em postes de aço e
cabo 'transversal, unico, cum estaiamen-
to fios postes apenas nas curvas. •

No ramal de Paracamby a linha perca
será Montada para via singela em postes
de aço, dotados de braços transvarsaea
can; estaiatnepto apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas mia devem
ser at acar Meadas, (pataca, desvios, cir-
culares, cita), a modo de suspensão obe-
decerá a diaposição analoga à indicada.
dc arcórdo catn o numero de vias esta-
tantas. fazando-se a auspensão transver-
sal por maio de cabos ;de &CO (41 da
braços.

A suspewro longitudinal será de eysa
lenta caterinaria typo flexivel, tendo os
suspenaorea o espaçamento normal de
4 ra.50 .

Oa eaba s para suspensão longitudinal
e. trawsvareal, bem como os tirantes para
ea amavas sortia de aço galvanizado aya-
tema Shartena Martin.

Nr• , V:105 de 00 metrôs o cabo princi-t
pai afiai da aço 'light strength.

A tinha do contacto será canstituida
por fio da roam (hard drawu) entalha-
t io, 4:d. •mpatsando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A Caba diatribuidora deve ser dividi-
ciit em . .creões, separadas umas das eu-
tias por 4ocio clo interruptores fechadw
normal 'ovai e.

Nos trechos . de mais de 2 vias RITO
montadas estruturas especiaes consti-
tuidas p.,i vigas transveraaes e postes de
treliça tia nata destinadas á ancoragem

nu proporção média de quatrer
por ;;.000 metros, além das que forem
exigidas par r f,ndieões wpeciaes.

• fana:a:ma dos trilhos serão feita":
por Imota da rabos de cobre, presos aos
trilhos. e colloaadoa por fa tia das' talas
da Parceria. am cada junta. adoptando-se
para a avaliada da quantidade neeessa-
ria. o careprimento médio de tu metros
por trilha.

As	 transversaes dos trilhos
aartio aaitia, igualmente por meio de-ca-
bes do c.ftbr,, (mo devem abranger todo:,
(Ai" ll . nos de rolamento cm cada frecho.
lana s serão na proporção de 3 em Cada
t .000 metros.

No tcrietta da via singela, (ramal de
Varacamby) será installado um caba da
ara,a0 taingitudinal, para aceorrer á paga
aibilidade . do laterrupção no circuito de
retat•ao.

• penaonaules devem offereeer preço
p:Er (anafada para postes e vi sam e o
respetivo peso approximado por kilo-
in g tro.

01132P0
yub-cstações

eões deverá attander tI "eircumatancia
ene te pVinicita terá a * seu Cargo as ma-a
"minais dos paiefia das estações Central.
Maritima e do Canal do Mangue, e. que
a texceira ou quarta deverá do futuro ler
a fett cargo a trafego da linha projectada
entre Caaramnios o Santa Cruz, com a
extensão do cerca do 27 kma.

Todas as sub-estações devem ler um
apparelhamento iduutico.

Os seus edificios serão canstruidost
pelo fornecedor do material, de accórdo
cem os desenhos de montagem e pro-
jectos que forem approvados pela Es-
trada.	 .•

suh-estações &vem ser propostas
coro. a rapacidade sufficiente para o tra-
fego representado nna granaria tendo,
ti.011i10, cada, uma acuidade de reserva.

DeNent alaga disso dispor do espaço
mie permitia. apenas com a installaçao
de (lavas unidades, oceerrer a um servi-
ra, cornava-aflaute ao indicado acima coto
uru accresebno riu 50 aa nas horas Ge
movimento, manam das trens de suba:-
baia e de pequeno percuta° (SIT, Sb, 58,

As stdt-estaçõea serão conatituidaa
vrine itathaant e paloa f trinar °madorra
dealivadus a abaixamento da tensão da
Unha de fransmiaaão e pnr grupos nana
laves geradores destinados á producção
ta! earrente ~titula de 1.500 volts.

A corrente triplataica da alta tensão
será fornecida ás sub-estações em dons
eirattitos independentes!. passando antes
das transformadores por medidor., que
permitia verificar com precisão o con-
atinto de anergaa.

Os Proponentes indicarão o numera
de traustormadorea neeessarios para o
abaixatnento da voltagem para ria mo-
tores. o o numero tli, unidades para cada
sah-estaçãa.

Os tranaformadarea deaem ser isola-
dos e. reafriadoa a aliai por meio dc• tua-
mies 'radiadores externas inanidos do
conservadores.

Os franaformadorea devem ser do typo
tl nucieo com bobinas circulares e os
tanques devem ser dc chapa de caldeira
com radiadores exaradas ou remoivi-
veie.

Cada unidade ou grupo motor gerad,)r
ao compor(' do seguinte:

13m motor triphasiéo ayneltrono, para
trabalhar com 2.300 volts, 50 eyelos, di-
reetamente ligado a um gerador do 1.500
volt,..t, c. c. ou a doas do 75011.500 volts.

Cada grupo motor gerador terá uma
•aapacidada normal de 1.500 ou do

kw.. devo poder aupportar 50 (70
de aehrecarga duranta duas horas
200 a, tinçante uni périodo do cinco mi-
151 1i0S. SOU pV0dUtt4o prejudicial de
seentelhas.

Lata: melam devem ser dotadas de
poios do commutactio e dos enrolamen-
tas de compensação, além do campo aé-
mi commun.
• Oa geradores 'devem ter enrolamento
eempound nos campos magnetleoa.
•O eacitador .do motor clero ter um

enrolamento em série cape-ciai para for-
recear a catitação-maxima ao motor syn-
abram quando elle estiver com a car-

.ga rattkinta, afina da evitar que,..o mes-
ma motor perca o Pynehronianto, é para-
titia se mante.nba approximadamente-	 -unia voltagem contanto nos terminaes
do trator, durante os periodos do grana
fie aobrecalaa. Devo ter poios de ora.
mutaaan. Devem ser ineluidos em ca..
da grupo. meter-gerador, interruptores
de ultra velocidade, além' do • interrutitor
tegular -do quadro, afina de timittirern

•As sub-osizeões serão quatro, local"•
iodos trpproximadamento da fórma Se-
guinte:

A primeira proxima a Mangu eira, a
segunda proxima a Deodoro, a terceira
rio ramal de Santa Cruz o a quarta entre
1 1endoro e licam
'IN. localização definitiva das subseSt1I-



OS proponentes pOderãe " aprese
corno variante dispfsiti n os de trans
são pneomafica ou eleotr'n para
a porta lateral da caixa e as-grades ar
cotadas nossam soe manobradas StellIN
tancamen'o por um unico guarda, CIDI

...cada faca do carro.
As portas das cabeceiras daa CaiIM

:serão tambera do correr, em duas me
lhas, manobraveis á; mão, a-apara
mente.

g

rriOrkB,1;,gs=24..•	 1.2:132esejetti	 „Tareaefoira 14
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eiti09711180te tanto a duração como a ex-
tensão dos curtos circuitos..

Os paineis do qujadro do 1.500 volts
de corrento continua devem ser instai-
!ateis juntamente on una unico quadro
d0111 o painel especial para illuminação

sure• estação.
Cada linha de alimentação devo ser

munida de uma chave do desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de
modo que ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
sub-estacão.
•O opparelhamento do relciis forneci-

do para as linhas do entraria do 80.000
vinis devo ser projectado para desempe-
alam todas as condições de funcriona-
mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, 'no caso do curto circuito
nesse linha, sem impedir mie a outra
eonainue a fornecer energet á sub-esta-

u
Um para-raios do typo mais apertei-

coao ;leve ser incutido na instalação
da ijra de alta tensão, com bobinas
do reeciel) nos CiiVPI'SO3 circuitos, afim
• proieger officazinenje os appareleos
'ifasub-estação.

O materia l de cada subeasiecae aeve
ilIlir 'Yje.3 ar li garis dos apoarenles

Cesde, a b111a, oe cnioada
alta tensão inclusivo. até 03 cabos no-
cossarios nava as linhas do alimentarão
de 'avoante continte. ao lado - exterior
tios plredes 110'; Filifiring. assim cotoo
as respectivas lineuLs, tcdas a lieuções
do torra neeessarias e i:i s talla.:1-; pua
illuminaçãr, eia sub-estação.

Para cada sen-a!aeão será f ntrweino
um i.anouo	 tio», um compresor
ar, inovei, com respectivo mJior e em
auindasta rolante movida a ¡não corr!
forca suiliciente para as p.;as mais pe.

nil,
sai;a.--. •

111 -11 fillrad cy r 11rn	 le	 e in,)
rgra v

dez dieleo trica .
As sulee-.1rç re'S er.o d ) typa

externo.

.as locomotivas devem ser dotadas de
interraptores electricos do acção rtipi-
da. e da para-raios.

Devem possuir mais 03 aceassorios
~fintes: amperemetros, para a linha
e Para o campo magnetico, voltmetros,
manonoctros, registradores de vele-
untado. pilardes. ferramentas, et0..

O esforço do tracçãa deve ser o se-
gu i nte; anyroximadamento.:,

Kgs.
Continuo • • .•	 12.000
Durante unia hora • G • • •	 15.000
Maximo	 minutos)	 s.	 21.000

As velocidades: devem ser as nuas-
sarias para rebocar um trem de 700 to-
neladas (netricas) entre Maritima e
Belém, com os tempos indicados no gra-
pha,o com margem correspondente a
1(1 To.

O peso maximo por eixo deve ser de
IS toneladas meti icas.

As loco:notivas eeeem ser sulenetti-
das á prova se ..4ainte: rebocando um
trem de 700 toae/adas (meiricas fazer
duas viagens simules (ida o volta , en-
tre Central e Bell".:m com as velocidades
indicadas nele graphico, gastando ria
segunda daquellas estações apenas o
trinco neeessario s inana.); as. Depois
do unia bora de dem)ra na estação ini-
cial repetir o mesmo servi). Durante
essa prova a temperatura dos motores'
elcotrJoos afio dev?rá altiugir valor pra-
judicial ao seu fitne:ionamento, segu-
:amei e conservação.

Cai inuo	 . s	 12.060
Dormite unia hara..	 15.000
Maxim()	 minueee
	

21.000

As locomotivas devem ser submetti-
das aprova identica á 0110 foi estatio-ad.
da para as locomotivas de cargas, va-
rianao apeias para liai tons. (matricas)
o peso rh 1re-1 e adoptado ás ateeeida-
(les do ".'rapi,leo respeetivr.

4" amovo
Carros_ iltotores e equipainonfo para os

carros dt: I .ebuque

Carros motores
Is classe •	 , • . •	 • .;	 ,
2" classe	 ..22 • _bj j

143
EquipamentOS para carros reboque,

192.
Os carros in citares devam sar identicos

para os trens SU, ST). S'S e SM.
AS plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de accardo com os desenhos
iarnecidos pela Estrada.

As pOl': • aS latert -:s eas caixas serão- do
Corre.., eru CW03 Iieeas.

araulea tateraea dos vestibuloa terãe
grades

As toldas serão de lantermm.

mente do acta

de madeira	 lei. Os propooenteS
sentarão como variante carros tot*

Os estrados serãn de aço e as caix41

As escadas dos vestibulos serão ee-
bertes por ,3ranehas em ao:agao.,. geie
possam soer levantadas e presas as Ca
beceiras do carro.

A iiluminarão dos callos será obtida:
por ineio de . um ornar) treotegaraddlo.
em cada. carro motor

A illuminaPão interto:. (ios e arros betai
como a dos libar1s. s, :I -4 . por meio
de lampa i. ijr,anoe.

Os varres terão 1 ma	 o-, 750 volte
para trabalharem Twain —	era sé'...•
pip

OS 1110! 01'..'S temi : m e te ei o csfonor
de traeer, .: ao (Axo 00" ineeX
de vo.fa-4.n rli2.-1a.

• ttlo; y es „,irão	 .• por	 uni
lado pelos eixos dose i	 '	 auttaX
por meio de Molas.

O regulador (e-	 será de
qualqu or dos typ()3	 Ileat ai
motornoiro dWair to	 • de suai
ca.eue.

	

ke3	 1.1111'
.	 cl quis'

lula pOr.

freios
(1,:! (OH

("a u.2.ad.(M

engato
•ie

tftir,
pei-tu.,!Kas tecias ui •
e o' raias e pariu	 rrt ir -tax-
vãoO	 .,, n Ja! do ir,

As .janelias terãe e	 vidro.
venezianos	 arria

Os caris 'Pão co.	 fie.gUtVat,,
Ça nas eabe,-2iras O 1.

Os r.,.-sentos e (Ale	 •i , de	 -
ihinba nos .•arcos e	 e de
gilas	 madeira pos. 

Os encosto--; sooão	 1104
carros oe t , clas ,., e, e r,	 'os de
classe.

Toda ,- os	 talhes cio ei	 • nação de
earre,s. fm'apns	 "raros,
dros.	 • .ibe,..1.1,;,rão	 el. ás Cs-
pulLeaç,I?-3 em t.ia. )	 '1%! Co': ral.

Os certos 1110f0Ve; 	 "em'	 subrnet.
tidos á prava seguinte	 •

!!' . a n c(tiPpush,	 1.(1r.'os 010(d..
VOS o de tants rebo.,
neee zeor;es para oh •	 a' oeuivaleneta-
do u1.uiituo de lottnüt	 lio	 rem cfe
carros i	 pilam.	 entre
Centfa • o Machl yeire 8 ou oatto
trai e	 viaoons ..aeindas, C01111'
as vele -idades e teu ,	ea parada Pape-
cificad,.- no liaram ,à1•4 as osieOcae
interm - dios ••,,	 ri' maxinaN
nas extr ,- ;11a , , sem qi	 a temperaltike:
tios motores at.t.,inja	 orgliU441-0
ao setr run ,ciornmento, st,ureao
conserveçjo.,

3° •
Locwitoticas

O numm , ,,	 lornmoievas neccssarie
é o segunde:
Para cargas	 .•	 t
Para pa=- • :seirns .•	 11

Loe,o-noi ivas pata trens de cargas.
osiui	 ccs n..j n ).5 true:ss	 polus

commutacão e a transmissão do movi-
mento se fará vir moa, „ic casienaa.ens.

A disposição gera deva ser norfeda,
moate symeifica, s.•ndo a cati.o .: dividi-
da Pau ire ,: ,oint...arliovote,cnLai
os vxtrem n= am. a omooleaii:e.e.

Nos coninartaleale: extremos devem
sri calocarlos Os aproces 'a.J , 1:io mano-
bras prinobnes, o ap..-.): n ;'e;ilo de mano-
bre do ,r. f: e: e s e rlo aei	 e o appa-

. rolho para . m2raeão dos reitographos.,
Todos o , appatelhas, inclusi-

vo os de illumiração, serão coelaeadeg
no compartimeo :.o rentra.

O systema de Irelo deve sea dG ar
Westinghouse.

• O apparellio do eanobra deve :ter do
to não atitornaíicci e devo possuir ter-
mines para operação em slaeo para/.

.0a ;e ollectfwts typra pantographo
ge,io;dous, cr cada toei-me -eiva, devan-
eie eeda una ter capacidade •;lifficiente
para receber toda a carga. Esses eatIo-
atores devem ser elevados por ar coca.
ovimido e Abaiaattas pela 	 .

143
8

Locomativas para ÉrC113 de passagei-
ra

os motores (1 Kilo', os Z4.pparelhos de- (as owitroliers se'
VPut sor o mais eieez ivel identicos aos em cuja vasa limite tl
coorespdndentes nas leamnotivas . de car- estiver frireeionando

sondo as suas nau es intermuta,veis. sentek, •ia mareaa •
O esforço de toacção deve ser o se-	 A tomacia ce cor.

approximadamenie:	 meio de p:.tne;iTapi
	Kgs. 	 Os carros serão p

ar comprImeai Wos
dos os aopar.ree,
em saovioas aaaa

Os reatei; se i an e
As velocidades devem ser as necessa- automa n iros. eom aj,!

kmra i chorar um Irem do 100 tone- para frLeção e ebe( •
(nnetricas) entra Central e Deo-

cano. de accõrilo rum o !uivado reore.-
sentade o, graphico. com margem cai.-
responcl eute a 10 ,;1).

A i2locàta ,-;¡.) manima no trecho Cas-
eaduia-Beléni não devo excedo,: de 99
lios. hora.
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Appc.rethw de úgnaes
O	 abo a bloquear compreherate

linhaa 1, 2, n e 4 da entrada do vir:-
lide' em*S. Mega a Deodoro; as linha
ai e G de Ensantio de Dentro a Deadavu

É 2 de Queima s:loa a Belém.
inatallnéeS de hiterlocadag a

raantar *siio as seguintes:
4.4lii: para rolnobrar AR chaves e

eiguatie que forem estabeiecislos para ti-
arrio da todas as linhas do Centra e
tixiliar em Derla

u : cabine para manobrar r.,s
'p uxes da nova estatelo de Engenho
INOVO; •

• 'f ) urna cabine para manobrer as cha-
tas e signaes nu Engenho de Dentro

rtnrgendo de um lado seis linhais e de
cutias quatro haat,:
; d) uma eablue para manobrar es
raiavas e signaes de uma travessia do
communleaeao de balias em qua:quer
aeatido enfre Caseadmas e . Madureira
aisrangendo ahi 33 seis finitas existen-
aes e mais ás entradas e sabidas da eir-
afilar de.D. Clara;

e s) lima cabine paia manobrar tsdas
ás chaves e signas do palco de Dea-
kiaroa

f) uma cabiae para manobari fedas
as chaves e EiÉatres do pato de
145m.

. O systeraa adie:atado ps'.a Estrada i.
autainatice, acalmado o fiscalizado sato
*circuito de trilhas (tra-aeircult),

••

bhaqueic• serei perratssivo era linha
varrida. tornado-se absoluto ara pro-
Leceila de haves e traves:ia*,

0•
• aas signaes serão noinialiaante abertos
coni excepção dos do protecção das ins-
tallações de mansbras de. pateo tra-
yçasitts,;(interlecking;..
• 4.

A corrente si amuem no tilara eia
F(• 1.1.1 corrente alternativa trigaraiai
to eyetas.

• 'acra* constinida em'Euaenbo de
aro uma eub-estsçãn para e forneci-
mento da mearia parta:dado o serviçC,
&loquei° a intc.lociciPj. Esta sub-ssta-
aão i .ecober(a. energia a 0,0-0 velt:z;O
cyclos, corrente tripbasica e tranaforsa
Mal-a-ha em corrente de 4.400.-vultsf00
oyelos para cli: sentzição da linha raiv-
ei; a! de força.

G, • •a installação comprei:andará Mos os
quadros, apparelhas de medição, etc. e
uma in-tar.:4:::)• • campleta de res:r1/8
aanetaasente igual á que estiver_ em
ilueeloaarnento. •

4.
A linha friphrsica de 4.400 foltaaaa

caeloa f,erã estras adds.	 Ceasral ô

doro montada SO'ute isoladores de C.00i)
volts tens Haat: aerca de ratona], em
poetes ma tailiens da 10 melros de altura.
is instrainaaa cuiresrehenderá unia linha
dé• et-asa:saneis absalutamente igual á
que (•.•-i.:VCr i ' *.tret:knitild i• nu serviço
normal.

S.
iiaaia de cada uma das :eeciks de

bloqueat aara feita a transfermação
aorrenia eia 4.100 aoaa:ce eados para
110 v.	 5; v• 1 00 e. rara.accionamonto
dos s:ignae3 e ij I tt n ¡IP (ICS mesmos
por meie	 trapssormadr ies es.taticos.
A aoirento lla volts será transfor-
mada para . 1 a 18.valts ou 1 a fl volts
era tratisfarmadores estaticria'para ab-
alai-areia) Ciar trtekeircuits.

9.
As linhas doa transfarmadarea aos tri-

lhos. destea ;soá rclai$ e aos sigmas serão
todas peraditaments isoladas providas de
cauas do chumbo e resgnardadas no
chão eu, calhas do madeira (Trucking) e.
mala ir naesasatio, em tubos aprapam-
dos.

1O.
A earea-..1da	 trasaacirealt será de

volta riam apropriada ta, aia:ardo com. a
aaerão trilho e resista:leia do lastra.

entrei:e-1m utilisando as duns trilhos da
linha e toaoa ua circuitas e retais sarau
eispostas do mola a que. en con.:equeu-
r.ia de (faniques falha (falta de corrente.
defeito dc isolamento nas surdas, etc.),
as signas asSumam automaticamente a
aciaiçãs.	 raear.

-
A siaraa.a.ão será feita por meio de

sigam- tres halicaçaes corresaon-
acidas. ais seguintes avisos: Parar, at-
hurü4, .,?4:tpdr. A 2.n0ieação do rasar
sarei feita guando a seceão estiver re-
cua:Ida. A indicação de atierzilo quando
dcwiripediiiaa s A cção, ti aersuinte estiver
aia:apatia. A indicação de proseguir
quaudo IV duas ateções . seguintes cst.i-
'ciCiii liVres .

12.
A prano ,da para o fernecimento dos

aignaes deve ser feita tendo em vista a
alternativa a.a.-sulfite, na qual a Estrada
se 103ern o direito de escolhas atten-
dendo visibilidade das signae. e custo
das rasais:Uvas; ins:allaç(es:

a) emprer...) de signaoa do bandeiras
(quadraate superior a ta-45°—.90s)
ilimitados em mastros ou inastareos tu-
hularea :atro pontes cem matares do
PCCif t uillirmitO na ban ou no topo doa
raastaia:

eropregn dos signaes luminosos de
ein: (verme)ho. nmarelta. verde) muni-

1.11:cÓ e prismas para a anima
visibilidack eoriaativel com coda umb
Muraria. Em todos os casos será pré-
visto o "' parle permatiente da xisten-
eia do aignal por meio do una !ur. ver-
melha fira.	 .

• 13.•
A propostas para o fornecimento dos

signaes eumprehenderá- as pontes sobre
As muna &verão os mesmos Ser monta-
dos e toda a installação neeassaria á

aproveitadando-se onde ti»
posivel as pontes da linha men.

•
a:•onostas deverão Incluir o forne-

aim6abi :los 'ci ais, pelo ehangers, tala§
tipoladort, e todo o material necesetrie é
•otnoRt4tikrtp dos eirenitaa.

1G •
Oa rolais aeião resaatardadas era cal.

Tris naaallicas apropriadas, fixadas • ne•
pé dos tori etros ou aos piare: das non.
tes.

16.
Será feita a instai:açã(, completa de

'adite:tas:as ealopreheydand4.. toda
4:1)1:::;:to externa e interna nect-asarias,

tio iaoau aito uma (alusão final de Eec010
dos litd,fts 1, ?.. :3, 4	 e a. tenha soim,-au. ai, (a:ra •ta:rio dos troe: boa de tinha
firSio!a esta:.:14. final da secção anleriot
aia a sagi t ada, permittindoen em caaab de
oiro .rp;enein	 fio/ servi •e até a eG3-
tra via -cor/ naaila. da 1a:ia:dama.

* 1:
*.:Xtt sn'evisaa da VI' 2.(1.inta rb 1111/ Ey3-

tenna ecrot tf.ett: do iadi"ae.ão da GecuPa-vãr. f." • t. s tir s a.4 eieverá se.r feita
MUS rron,,eti, sieptenuriat.• para o for-
necnd., evealwel i'e ietIn o material
access:alia a esfaastc-as rne eandiçaies dtk
!dai :	m::,..Itintes
ganam-c/:- 1.onito.'sr)s

:docas:arraio a ira-
dleação «..
• deaaia,	 Lauro •nilaer a Ilice:luele.

Etlio* N . tvo (nova asila:Nd
taa sailannetaa tectire: .;a ria certrxr.o dt.is
finlir.s: e desviosne11:ac1nte:o	 .:etn:s

1 vn.: ern Enger:Do ("f! D e ntaa zdart tigarsan
O ia-da:razia	 Gecu;:ara-.: Cr.s 1 ninar ('
(iNvics e,c Todos (1.: ;4 :titio. ): a erma/lora.

Um	 nhrnlicando mi intU-
eat:fi t:	 ecenore.o. d.v flnbn rteesviots
de er , tiudera a .8-'! ent,) Ltd. o iro

Uru	
.

erti ))4.:4§414;1'n anradssendo a indi-
raçãa tiaoccupaeão das linhas e desvios
de Pana.. iiibairo r. U•rdrai.,,.

Cm cai: Petéin indicando a ree:toin:lo..
(.	 tcro rtia? ene intemano o
eSing tocie e JiuiS o bla•ase:o Queila:siam
ii la.'érri.

• i.voti.e.t.te: das Les.	 enntr:: (:creac-,
e!ucti:caz- teia ftiia na-; u. • 11;:. •: por

linátNiore. V.e tensão e pare -caio$
etrolytieos o juntos	 (nh. fF. .ransur-
inadores 4 , ralais. por meio de diposit17-
3 egrorlites. (LiAting arre.4er,
cru.). arrestar, eles:. •

19..
Para- peasaacin da corrente eautinua

de rot.ot no de tracção serli.) ferir eidos 3-4.
(lados:tive tonds)

ratai serem applieadas no limites
Vidas as eerçue,,, do lloqueica Taci can-
aexaea satisfarão a exigencia de pers.
feito fui:acionamento embora cam dese-
quine:os de 20 % tia corrente de /•:1•-•
(ecoo e utit e outro trilho.

20, •
Para protecção das transfurmaderes e •

ralais contra a corrente do traccars se-
tão fí'r'.ieci&' as dispasitivos de resis.-
temia necossarios (mentor grids, et.),

21
O numero de secções acra calculada.

abseivarato as eeguinto.s eondiçõesr
at) nas linhas 1 e-2 mulas° dó

rt-.0tro,;•;	 •
b) nas linhas a, a, Sean maximo de

2.000 metros, respeitados os actuaes li-
nitiea do .seccõtta (Lauro Multeis S.Clirisa
tovão, S. Faareh'eo Xavier, Engenho
Novo, • Engenho de Dentro, Piedade,
Duintinr• Docas-uva, Cascaditra, alrolias
cii Oftwo.Ido Caos, Dento Ribeiro, ta:.(a

▪ mesma prova 410vC poder str reae-
lida após uma hora de intervallo.
• Os equiparaentas is foruecer pau Oe
amuos tebaque..consistem na 1r-talha:1W
4.ora !I luminação e nas ligaçaes sieees-
aariaa para ()te' a manobra do trata pua-
a.a ada feita da ealáne liO4arrc. malote.
ala frente, de farina que nau seja pree--
so apeyr modilicaçãe algerma do Irem
loa: estações terrainaes uara que elle
rraaa regressar em senti 'o centraria .

5' MIM:
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rechal germes e Deodoro), sub-dividiri-
do-se onde fiir preciso para at(ender a
S.:denego maxima exigida;

e) no computo das maximoa de ex-
tensão o temias do parada em tida es-
tação será equiparado a um compri-
mento virtual de 250 metros;

dl os limites de secção nas astações
devém coincidir com as extremos das
piai aformas;

e) ficarão em plena via amua os li-
mites de secçõea neoessarios a observar,

sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

1) 03 limites da S0C(55C3 parlarão sor-
frer pequenas alterações powenienteis

I°, da conveniencia do fazer-se o gru-
párnento dos sigmas das linhas pares e
impares para maior clareza o simplici-
•ade do serviao; 2°. fia obtenção de pon-
tos do malhar vieibilidade; 3°, de esta-
belecer a protecção á. cauda dos com-
boios; 4°, da protecção á3 SCreriO3 de ir/-
toa:locking.

Os signaes tio bloqueio e oa do limites
das secções de interlacking serão muni-
dos de apparelhos (autornatic traiu
stop) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre 03
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta daverá incluir na appa-
relhos neceasarios a sereia allaptados aos
carros motores constantes do edital. Es-
tes apparelhoa farão, contrate daa In-
dicaçõea do aparara e aattençãoa.

23
Deverá ser hioquciado automatica-

mente nas mesmas condições do segu-
rança o trecho da linha i o 2 entro
aba:meados e Belém, dividindu-se cada
uma das' tinha neate trecho ene quatro
secções de bloqueio.

OS apparelhos serão do tapa ,itai-elc,
arries,' satisfazendo • 83 segteinlos condi-
çõeM principaes:

a) a manobra de todos mas anta:olhes
ela via permanente 'inc entram ao Rine-
vario completo devo ser feita e!ne nen se.)
funviniento, ficando, porém, fettiamina
alpaca que autorizam o percurao deste
etinarario;

b) a manobra da alavanca que arria
o signa! do itinerario fica mata • mi
te impedida cmquanto u circuita do
cahtrole do itineraria não a destravar
em conaequencia	 pl•feita dimmosiçã.a
assumida por todos os apparclhas
itincrario;

a)* a mesma alavanca em doai posi-
ajies distinetas devo afta:atuar a mano-
bra dos simgnaea que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação na mesmq
itinerario;

d.) deve ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
a etfectuação dos itinerarios seccantes,
ou tangentes;

e) deve ser conseguida de modo facil a
manobra individual de qualquer chave
ou Manai ene caso de urgencia. ficando,
param, toca dispositivos aceesaorios fe-
chados de modo a; deles .si se poder uti-
lisar com autorização expressa da en-
carregado , da • cabine;

1) immobilização do dineraria
.sobro', éll m) , eativer : circulando

arein  
fj) se : depois de feito um ilinerario é

Irriadoum signal poe anatam:ir atra*
,aajatalatleia, trotava avaria ma perturba

crui em um apparelho do itinerario,
clamai daverá pichar automaticamente;

11.) os apparolltos devem ser constitui.
dos por secções de 20 alavancas no ma-
afino justapostas permi ttindo a/Ilidia,
(*jia; OU l'Odt10003 p031014(t1.03;

i) os apparelhos comprelienderão to-
dos os diapositivoa do contactos o ralais
necessarlos á distribuição do energia
controle tios apparelhoa da via-perma,
nente.

25.
A corrente para accionamento daa

chaves o signaes do interiocking poderá
ser alternativa 110160 o. ou continua.

No primeiro cago (corrente alterna-
tiva) juntamente com as installaçõea
completas do interioeking quo devem
prever a instalação do tranaformação
para consumo de energia para manobra
do todos os apparailios na linha o na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bino uma instalação de emergencia para
producção tio corrente neeessaria por
meio de gerador accionado a motor de
gazalina.

4No segundo caso (corrente continua)*
será fornecida, para cada cabine, um
grupo, motof-gerador para carrega-
mento de uma bateria de accumniadorea
que devem lambam ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas mie todas US chaves, sigmas e
demais dispositivos do hetet:locking,.

26.
.03 sigma trabalharão normalmette

fechados e aerfia do duas nu troa indi-
eaÇõea. nonforrao o caso e lias bifurca-
ções prineipacs trabalharão com uni jo-
go da tottraa ou nunioroa indicadores da
direcção .

Os • ignaaa excludvamente destinados
ás manahraa serão tio typn da pequeno
signa! termo de minla indicaçõea.

aa
Os apara:alhos de manobra mie chaves

devem satisfazer ás se guintes condições:
a) a manobra deva ser conseguida

empregando-ao sámente aorrento M-
anca;

b)ri appareli o CIO manobra devo pos-
suir di spositiva amolda do immoblizacão
dit agulha na posiçío emalam/entra esta-
batocada ae modo .-pp! no euo mie asna
chave inde.vidamenia forçada pelo couce,
apenas posaam ser avariadas as agulhas,
ti ra n tes n aaParei llua de fixação e nunca
o motor nu os anav alhas de controle;

a) appare/ho Medrica da camarote do
Posição da agulha eia combinação com

diapasitivos da cabine fazendo con-
traio de ambas aa agulhas;

dl os lispoisitivoa devem ficar res-
guardado:3 em caixa metallica que OS
proteja perleitamento contra as adem-
perles;

a) a connexão dos apparelhas de ma-
nobra á chave devo ser feita por meio
de barras munidas de dispaaitivoa e for-
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho. devem ser fornecidos 03 jogos de
tirantes de uniria mias agulhas munidos
do forquilhas e graduaçãa, e quando ne-
cessarjos tio dispoattavos de isolamento
para- seeção do 11'3,0c-circule

f) Os apparellma da manobra devem
ter o dispositivo de barra de Immobill-
zação da agulha (lock-bar) sob a passa-
gem doa trens, quando Ver julgado con-
veniente o emprego dessas barras.

28
Com as instalações dos intarlockingS

serão fornecidos todos os diapositivos
LCCCSSOriO3 Laca como: aeleetorea de si-

gnaes, desengagers, detorradorer,•desear,
rilliadores, time-retese, • inferlockid;
ralai, material para ao tranatnissões (I

i

corrente aos pontos do applicaçãe, ealliN
de protremaio, grupos, motor-cempress
tom todos OS aceessorios 'para assegurg
a Perfeit a oz4 tanqueidade o isolam
das canalisaçõea, etc.	 .

	

20.	 •
Para o sanha: de eenserraciiil watiq• fornecidos ris apparelhos portatela de

medição do corrente com inspecçãe
circuito., e linha, e bem assim tres adaga,.
raia molorea para: transporte da g mat(2..t
raies e pessoal de serviço.. 	 •

30. e o.
A proposta eamprelienderá o Sornara.

mento do. mito o material necessarima
para oxecuatla dos serviços de•bloquehl
e interlocking conforma as especific*
VIES toei ma •

31.
A estro h reserva-se o direita .do

gir gue o immatetial de bloqueio n in1er4.
locking satisaiça além •1:1 exigencias
acima a Valas as es pecificam:des, adopta-
das pela ;atailway Signa' Asaociationia
dos E staamis Unidas da Ainerraa do Nora
te, e, para os apparelhos de talem-Arai ris
aomausaes adoptadas pela coimem:go
especial da referida missociavama.

Além do preço global mkaimaios: ns gni.-pos, os prop t O1 . 3“.#23mt	 m.apri'3Colaropreço em • soparailo, apatia, ima a a parto
relativa á ei oettificação doa: aerVimjas dos
trens SU o ale

A estrada s o roa-erva o tOre.ft0 de ac:7achar -a tntalidadmi 	 ima: mi para loa
dos os servimams ai apenas :m partP
rente aos ar' moa anumeram a a a • •

laa.aa parte eimmr.!hm..,
R) . mi :43-04,Ola tii.f	 ,otitt8S [Miá

4 linhas mietrarag • aterre	 .ai e non.
dor.) com as ti!:;;A:O..ti O ot . -v,o3 reapejatavos; : aa linhas da abri ga do varro .] emDetectara; a circular do 1), m.. ra.

As viaaa !ran-veNas	 '	 miaaríai
porém, rollottalieN t)!'t''mli.?. a eteuipiri....
evito em rodas as linhas, 	 •Is) as mala	 saingneira
Deflitais.), com aapacidada si • ':(: monte pa-
ra' todos os serviços e ma. .'.n	 indja.
cada para de'. 4enx..dvinientr. fr—tii•n;

e) n	 OHM rndant e siam ' miai e	 ,
oarras nimminroa min 1' classa 	  1 UI
Carroa motora s de 9" cisoae 	

Didli)iPmai n°	l Im1•11aV piai rattal.eharinut."2	
158,

- nnhas 1, 2:
•	  

3 e t ama? aaia niogai e • i 'armaloan e às
instaliaçamaa interloelo'Ul meneio'-
nadas, com exclu são mla de apiades;

e) o abriga • para carros o a. trens sal
e Sia o a officiaa para peq. , enas repara.-
cr iea am Dam-a otu.

A proposta para o SysteroN
dor da quis trata a lottra a ' a ve ser fria'
ta, de accOrdo can) as planiaa 'fornecida
pela estrada.	

•nel000 do »toleria! do* 40 grupo -
Postes de tvali ea de a t.:0 * COM; .

13.1110 . . .	 . . ....	 	 - •	 031
Postes de treliça do ao com• •	 te1110,0	 e 'NI.Posta..4 do trafica da aço ; com

t0na0 . . . ". 	 •	 • •
Pestes ,diliplea de aço com

Postes aimplca de aço cian
11m0	 .m 	 •	 a.
10m.0 . 	

Vigaatranavaisats do aço :	*
Italian. nora vaia de -3015N

;Vigas transvarsaes do	 111—
:na cila ia, para	 aã o • lo , ata..161103n com escoras a m ao)
Os pestes 	 a ira 	  • •	 2;1



-raio rao tre 

.•	 .
a22sare2wzy........ee..5'KDrlter'a""feírai4.,

a'taaa taansversaes cie aço, al-
• rala cheia, para vã.° da
' 22m.00, com escoras sobro
• os postes . 	 •
Iráços de aço de 31100, com

tirante . 	 	 • 135
garantea de aço para amarra-

ato da vige. com 5111,50, corta
• aocessarioa para ligação aos

postea . 	 ,	 418
.1 irraitts le aço para amarra-a

• Cato da a:ga cum 6m,50, com
t ' =Casarios para ligação aosi

postes 	 .....	 466
atano de nçe galvanizado (aço

• de - Cachai:) da Ça" metros 	  6.610

	

. Cala. de aço galaanizado (S 	
. at..) de 34" ine4ao.. 	  2a8.650

	

Cabe de aço galvanvade (S 	
` M.) de ar metrus 	  EZ.e57
•%ate de aça galvaniaadu (S:-

ALI de ar *metiam 	  10.034
narras para cabo do 1/4" 	 - 1.074
Garras para rabo de aà" 	
ria: •ras para cabo de at" 	 	

06.675
a .93S

• • toladares de porcellana, com -
piau, nata o cabo lattgitudi-

• nal ( (a att" • • • . • ..,.. • • • e.,
/dam. idata de aa" 	
i•oladores de tensão, do porca-

• lana, para cabo de ar 	
(aara, ideia. de 3,4"

	

releras de ancoragem do %"• 	
s3anatillias era coraçao, para

valia de aa"
aoltarca com olhal simples 	
fiem. idem duplo 	
aa s oaraaras tia comprimentos

:a( alveis para e cabo tonai-

	

¡ ad i l a-d. Para o vrio de 90tn,00	 i.taaa
aaspeosores dc comprimentos

n tiataveis para o rabo langi•
ii-alinat para o aão	 45maaa aal.attO

aaaarie.:, para amarração do
cabo lonaitaadinal do aa" ao
aulas •atara: taanaversal de
ao aa" 	 	

para lig :içã6 dos cabos
:tos 41:n1 ,x atit l'eS . . . 	 	 6.C93

	

Fairtirvadores enr acceasoritts 	 	 :3.810
Vil) de :avara .&o ra(strOS 	
Lava l: aura ligara(' das pontas -

ao fio de cal;te 	 	 200
1.1açaueiras para priaáo entre

eateo de aça do aa e o fio
do coara da 4.a 	 	 1.92e

tuletrzo do Inefeàet para. os aparelhos
ac tioiabas (I> grupo)

ti a at, forrnadiir tri phasien
a .00 vI50 cycioa para 220 a olts 50e.

Um gtupo utatar-gerador de 220-ala:4ka
— /Mapa.

iransformador de 4.4.00100e. Para
14:4Ctia160e.-

aam quadro de raarroore

,fIm voltmaer.,
'	 =meter.

• rn interruptor para correra( tripbst-
alva.
• • 'Uma chave pata iittetrupçãs autama-
Uca do corrente.

Um par de talas isolante completo
Para trilho typo C.

Um metro quadrado de fibra para ta-
las isoladoras.

Um retays nfít polarisado aingepa
Um rclaya não polariaadn duplo.
Um relays não polarizado quadruplu.
Um relays não polarizada sextupla.
Um relays polariszatn singelo.
Um relays polarisado duplo.
Um retays polar isado quadruP:o.
Um relays polarisado textura).
Dar as preços dos relays mencionados,

numero do posição, numero e natureza
dos cantactoa, corrente alternativa
coptinaa.

• Um relays indicador aingelo,
tini relays indicador duplo.
fim relas indicador aextualaa
Um inter iockiag relaya.
Um time release.

selective relaya.
Uma caixa metallica de Ona lar, a Inatt0

da altura para relays.
Unta idem, de MOO a lm,50.,
Unia idem, do 1m,50 a 2m,00.
Uma reaistencia constituída por bo-

bina, tubo do graphite, etc., montada
sobre baac de porcellana ou madeira
com termines. para capacidade conti-
nua de cerca de G watts.

Uma idem, idem, do P watts.
Urna alam, idem, de 12 watts.
Urna toem, alam, de 14 nana.
arma. mona idem, de 20 watts..
Unia idem, idem, de 42 watts.
Uma rcaistencia constituida por arado

com eallatidado de 75 a 500 watts.
Um inotan de calha de madeira para

protecção de fios de 1" X 1".
Urna idem ,idern, de 2" X ra
Uma idem, idem, de 2" X 2". •
Um metro de calha do madeira pata

protecção do fios, de 3" x 1 ar, 	 .
Um, idem, ldem de 3" X 2". •
Uni alem, idem de 4" x 2"..
Um idem, idem de 6" x fr.

• Um metro de conduite revestida de
betumo com 4" do ditariam.

Um idem, • do 1 ara
Um idem do a".
Um idem de 2 3,1)".te

	Um idem de 3".	 1
Um idem de 3 ah".
Um idem de 4".
Uma caixa de juneçãO atra andana.
Dar o preço por metro de todos os

rios da (abala Dream 6t Shrap, em U-
ltra doce.	 •
.. Idem, idem era cobre endurecido.
• Idem em cobre revestido de isolante,

atara os diversos isolamentos de 114 •et.64 de espessura.
• idem, idem com capa de chumbo.
Idem para fio do alumirtio. -
Un: mastro tubular para eignal fin

4501:ft aPp.1 .;!ypo Standard 11. S. 43.
otr: ^.* aaa • 5 a amaae. • -

Umn idem, idem, de Ora. a 7m,06.
tan ideio, alem de 8m,50 a far.,(0.
Um idem de 11m,00.
Uma mastareo para aignal tl l w,0C th

1111,50.
Uni idem de Sm 60.
Um ideai, idern de 5m,00.
lan ideal, invertido, Im.e0.
Uni apparetho canstituído /por Inatoa

e batedeira metallica esmaltada dc 11
posições, quadrante auperiora respecti-
aa • lanterna para 2 tampadas, destinado
o motor a ser collocudu no alto da
mastro..

Um idem, idem, para motor na baso
do mastro.

Uma bataletea com luneta, para tala°.
eições.	 .

Um apparelha de controle de circuito
para stgrial.

Um mastro com armaram para si-
gnas luminosos de i Ores, a PParelba-
elo com as rtspectivaa luterana, lente
e prismas.

apparelho de traiu dor( (parte a
cralocar na linha).

Um idem (parte -a fixar na lacomoti-
va,.

Um apparelho de alavancas de Mac-

grupo • da 20 alavancas.
warla conforme eapecifieação para um

Um grupo motor a g:ladina gerador
.110 vieale., para uma installiicato de in-
t erlocktug

Um apparellto motor corrente alter-
nativo gerador corrente continua para
klimortar bateria de aceumuladores.

Vaia bateria de accumuladores para
itaaaliaçaa de interInekina, satisfazendo

.. n;:itocificact.nes da clausula 25'.
fana iustallação rootar compressor

necaaama•a para estauqueidade das cana-
1 jAlktijCS .

tão apparelho completa para titano:a
bra uc chaves com motor e controle, eem
10ekbar.

Um idem, idem com lockbar. , •
Uni aviador electrico de signaea.
Um apparelho com ,togo mimaria° in-

dicador de direcção para trabalhar com
siar:uca do interlocking.

Um eetoaador com dispositivo de AC.*
• ailal ?MIA .

Uma dcseacitiailadeira com apparelbea •
(Acataia° de manobra.

Um tutor car.
Um veltmetre portatil, de ar paina	 '
Um idem. commum.	 •
Um anunciar de precisão,.

, Viu amaciar cornmum.
Jm apparelho para medição de cada-

1•irn milheiro de ellannel pins.
Desde que o propoitanto empregue

qualqutr material mencionado na pre-
sente relação, obliga-so a fornecer cent
a proposta o seu preço unitario.

A entrega do material de cada gralaa
devo ser feita pela forma seguinte:

?rimara grupo — Devem ser entre-
gues etn primeiro legar os postes, e em t
seguida. cada carregamento devo contep
todo o material neuessario para que se
possa preceder á sua calOaação
Watt, nos postos.

Segundo grupo — Si o fornealmentit
tiver que ser feito parcelladaMeate dea
vcm ser entregues em primeira togar cs
guindastes e em segundo a parle restaria
te, do farma que ao possa proceder 6 sua •
immediata monjagem.
. Terceiro grupo — As locomotivas de-
vem ser expedidas á medida que eram
sendo caneluidas, por unidades compita,

-

•Atil
a .53a

10.1 1&
1.994
3.714

B.714
2.948

080

•
3.11)7

L Um porta fusiveia.
-atam jogo ae- facas de cobre para inter-
¡atrairão 7,tt corrente de alta tenarte.

Ina isolador para 6.000 volts.
am isolador -para 220 volts.
m poste.matall:ao com !tura de /C
res acima t 31o, munido . do caalgata

-•	 sor .ontarrude.	 --
tItna braçadeira na...alica, sinaela stê
1,70, para iscaadorea.

..,.."• taa idem dupla.
a!Uin poste metallico dc quatro tía.a.e.:a

Çflt. braçadeiras para ser fixada -lia5
i-•41

Um transfé•rmadar de 4.400 ‘100
para 110 v., 55 v .1(10e. com UMA:44-
(1e do 0,60

.243	 Um idem, idem, 1,5 lava.
Um idem, idem, 2,0 kva.
Um idem de 110 ivi 60c. Para 1 a 18

c. ou 20 v. ou 22 v. com eapacidada
*ale 0,03 kva.

Um idem, idem, 0,075 kva.
Um idem, idem, 0,15 kva.
Um idem, idem, 0,20 km
Um appttrelho de coatioxão indeetiva

..ompleto com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idem, de 600 ampere..
Um idem, adem, de 1.000 ampares.
Um idem, idem, de 1.500 amperes.
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!e" Quarta grttpo ,-- Cada padiola deva
'eonter o material que fór uoce:ssario á
monlagent do eint certo numeak) dt °ar-

• (.è	 grttpa	 0:ve ser fornecido em
priteteires togar o material para o .servi
114) bloqueio entre *.S, Dio:so o Dendoro
em seguida as installaçaea do intato-
eking á medida .qua. foz eenslo terminada
a !oodificação nas chaves elas linhas de

	

edill	 *teterlorkieg do Belém
se

•

 rá Fornecido e matarial para o trecho
ela bloqueio Bali.,in-Queimados.

a.tecrelaria da E. F. Central do Brasil,
Ilis) de Janeiro. em 11 do Jan e iro de
1922. —. o secroiatio, bis)et'C i(111 0) Can-
tildo de Vese(frimites.,

rimwmar.I.

Estrada de Perro Central do Brasil

UONCUIIIURNCIA IMITA O FOlINECUICNTO
rlUnlISTIAUCTIMAS zerzatracass PAIIA.

SePEIIIORCS DI: S. FRANCISCO
xavitat a BENTO IIILFIRO, P•II• Zi a ima-
s:ia um 102.2

(Primeira correcafto da edita/ do 15 114
faveaeiro do 1922)
CUileUrellefa a. 37

Do ardem da directoria, faeo pu-
blies) eme ás 13 learaa do dia 31 de março
de 1022, na ~adenda desta Estrada,
na calaça() Maritima, será() racebidaa
propoatas para o fornecimento elo ohms
superstructuras matalliaaa

'
 para as pas-

sagena periore s de S. Francisco Xa-
vier e Bento Ribeiro, de aceOrda com o
seguinte:

Uma superstructura para a passagem
Franciaco Xavier. conformo os de-

sanhos na. 303, 304, 805 o 30d, to.. a de
1021, sendo o peso era toneladas 128,
73o;

Uma auperstruclura para a passa:vem.
eln Bento Billeiro, coo rotim) os •leseiihoees
213 o ;NO, arnhoa de toai, sendo o osso
em. toneladas ;17, 090;

.Preen maxitno da tonelada tinirias.),
1.200 francos belgas.

0 provo dado mia praia alas •lavera re-s
tinir-sei ás /lima atipat•alracturas me-
tallicaa, não) sendo, portanto, teimadas-
em consideração as propostaa quo se re-
ferirem a uma só superstructura.

.1 despeza COrl'erá por conta da verba`
Fochamenito da linha.

O pagamento da conta sara feito paia
Banco Rb Brasil, cobrando o banco 1 ,.1.•
tle conimisg50„ . . •

n.ASEr3

CAPITULO 1

Da itfonefttacic

Artigo mico. Nenhum egll'Ile:•(,Ina
será". 'aceito, para disputar o forneci-
atento das construcc5es acima maneio-
nadas, sem ser eonsidarado idanao, cal-
tendando-se por idoneidade,:

1 4, e.slar legalmente eonstiluido eira
praça „comineis:ia' 1)ra3ileira;

2°, ser repreaentanta do fabrica oo.:4
se occuk 'desse) • genero do fabricacilos
provando oSsla qualidalo com documento
do valor À ,jáidico reconliecid% .. .

	

. 	•	 •

	

.	 •
3", ler a fabrica de que: f0+ VP.Presen-

tanto executado obras semelhantes. pro-
vando . esta •assércilo •com photographias
ort desanima, desttas phra .i, devidamente.
siAbeotiodoo

estar quite para com a !fazenda
Publica, o qua provará com oze recibas de
amanso da ultima coitada das impo.a,s
Pis a opta astivar sujado.

CAPITULO R

paopostas

Art. 1." As praposlass indi,a,i,i' t re-
',Meneia ou séda commerciardo propo-
acide, serão cprosentaolaa em Ires vias,
solladifs as pcimairas via". •atailaa Is as-
signadas, seni amas ias. ra3l1I'llS C entre-
linhara, .?40nO1liaS iingua pnaugueza
atti'papel das rossoectivas casas commer•

mala:hm/ardo do modo clara e,
amaciai):

I°, O preeo por tonolaela melrica indi-
cado CM algarsemo • can mfirados por
extenso, ern quatquor mooda, endro:alto
' se material 11) porto ltio dp. Janei-
ro, sobre vagfiea 'Ia ostratia. os) raspe-
ctivo caes, dirieitos alfandegarios por
sonta da estrada as demais de-
paa por conta do forneeedor;

20, O coMpfssom' s,a1 el . : i,I1oet en-
trega dentro ele ia,» omitias) tI. tempa de
150 dias, a contar da •ai:, do ragis i ca do
contracto no Tribunal da Cootae;

3", o com p mini:3SO I	 .5 1 ar-A.tis
Ore3eriPeÕeã	 WhIS
tes bases;

4', O compisonlissa elo 	 +91111-.
prir as prescripçõea osiab,aaaidas
•specificaçõess	 para .1 1..)11),q111,..nal
superstructuras t ote . asiii,eas !sara pont,.la
e viaduchss 1. galinnIbt isaprooada.

Art. 2." As pro ibis:as Nerrig ou( retxue?1
• '111 il'e3	 t•Ill	 z1:111•LNI•5 e. .` ,• ;111 61 04 o
Lacrados declarando na suirsorr;91 9 o as.
me elo concurraniss a fabaica tO eme 0
mesmn é retiras:adarg a o O . otais,es)
coneurrencia.

Esc alvo] u en.o 4 l . ‘ . " ,e e acompanhado
(10 MD Ontl'O. ela 4.1baral 10, In Itall0

tOdOS	 4! t 1.1.4 as provar
a idoneidade do resplarante do ' ,afifar-
:tildaste can) e) ;trila.) oilicaada capitulo
s e o Tomb) da e fluas.) para iraniir a
aaaignatura olo can:tacto, dc a:córdo
com o) art. I° •O cava ele LU

statarna 1.0

Do deposito e do en.10',..0

Art. I.' Para a apraaanmeao ela pro-
poata para o fornecimento dna super-
strticlurita, (aula proponaol e fará Pré-
viamento o •oposito na thosourar ia da
estrada da qoantia elo mu conta elo réis
ons dinheiro, 011 é; ol apolicea fadar:toa. a
titulo do garantia para a aasignatura
contracto.

§ Tarminada a canoa rrana ia e caco-
Ibid . ) o tomeection, eas d)positos supra-
citados serão restituidos aos concorren-
tes, excluidos do fornecimeitia.

§ 2." O coricurrenin osaauddo substi_
tuirá o deposito acitna roferido por urna
caução em dinheiro ou Litu'os da divida
publica federal corraspondente • a T813
10:0008000.
• § 3. 4 P,asa eaneão será reatituida ao
fornecedor &pois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janairn, todo o ma-
terial da encommenda, roapondendo ella
por avarias verificada§ 	 eij dQ Zece-

pirnertIo	 eaes ou defeitos da fabrica-.
•rao ,ffise • ieldiain escapado á, fisealtzado.,

c.‘erruLe tv.

Art. 5.^ No aasa dn absoluta, hum!-
dada onirs	ai mais !ir, e, . e= er, ijea
resp.rx afi,)	 .•:1 Mala ot	 (11.' .1!:•-•
ther a este • oo. • ¡atracar mate corivshinuta,

Ari. O.- Wica raservadosa ,estrada
dir;;.) .30	 aacaitar nrilltorna das
poafaa airsa-ada , tas ou amo' lar
ciciei rO'Ies Ia,	 155u convenha aos
seus interes-,s .	 •

• : 11>i fl:GO V

1)t) COntracto
	

r.

Art. I.° O cohenrente 03e011)1d0 assi.. •
pasranta a directoria. da calva"

contaacto oara o fornecimento do 1fla-4
teria! ora em.caneurrencia. :	 • I

Art. 2.' macurrente escolhido qtfd
se refal sar :t asai ,astar o contracto. reapc-s
ativo. pai ...Inst. em beneficio/ dos cofro:w
da esis,ada, a deposite) de que trata
art. 1' do cap itate) III.

Art. 3." .so . 'n' cacto :a aar lavradef,
sorrio estabataci,tas as ntultas. que deve-,
vão ser bapti sta-o par infraceoee; que sã
possam dar. eia wRilas do mesmo cause
tracto.

Art. 4." Xo inasmo contraato t}nati
limitado o modo de ser • eficitatiadq O..

,pagamenta 'elo *material . reá Wnetado,
qual será rnito	 papet-nnotria,*brai-,
leira, vigorando para a conversão a taxai
cambial official á vista, da vaspera
respectivo avise, elo Alinisterio's da 3Z+01.,
ção e Obras Publicas.

O referiste) pagamento só . será Affe-s.
"atuado depois da apresentação do, Onnbe-

Aut. 1„° as prapostan apresentatUN
serão) todas abertas no dia determinado".

D, oreeni.:a, dos concurrentcs e serrai
ela ssificadaa pola ordem ascendente, dol/
provas inkliead , 14 pelos coneurrente4
avaliados. asses preços em moeda brasi-
laira. ao cambio, á vista, da vespera
dia da o.oneurreucia.

Ari. e.' „a qitestão do idoneidade) t1o4
Prop , iflu1 t ' sará examinada e .julgadat
pi'viamettio, antes de serem abertas a4
vefs,1- ;a4. Dassiia `do julgada essa idelts
Or'it.ladt!, s a ra ', 'mareados dia e hora pard
a abertura a laitura elas propoatas que',
antea de emapploc de.0140, SCT110 PUI/11-4
entia, 1 1 . 1 	 Official.

Art.	 Não serão tomadas em cana

1 ... as II ' '0)114 cujos autores não te-
nham ). islonena de ttecói•do*
enn o ali. 3 , da capitulo I;

20. as aromastes que) contiverem ape--,
nas et offaraceatento de uma redueçreS
so; I rs a 01 ..• i m-la mais barata;

propastas que Lião estiverem dif
mtn ••	 detin*Milla• O 81:1.. 1..*

• 1", a .:	 P-4 d l ; vantagens lira) prel-
V..1 .4j :I N 1115	 base..:;

as prop.1-i a-; que indicaram nra sia
suinn•;nr"

Ara. 1.- s. aancurrencia versava apa-
tias ssabra o oreas.) paias a tosn oliola ina-
trica. aleal end ) a pos ,ferancia, 1 p direoo,

aso : — , ,as a:•opeada mais 1::e .:d a, 1),
Ri	 tf)	 .10. a differença entoe alta
e 'palia le o. . oloi ra .
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r-Timera e factura copunercial, acompa-
altrada do recibo gim- prove haver sido e
x-naterial entrcgw r porio iudicade.

Art. 5.° O confiado só se tornará ef-
ectivo depois de approvado definitiva-

mente pelo Ministcrio da Viação e Obras
Publicas e reg,i.sirado no Tribullal de

ft.drtzs

CAPITULO VI

Da f

• :krt. 1.° A Estiada poderá manter na
Sabrica too • serviço de flouilização, com-
t-iosto de um engenheiro fiscal e dos riu-
Kiliares que lhe forem neeessaries.
;uizo da mesma. Esse tngeuheiro fiscal
,e-rá autoridade pare resolver em nome

6.10 director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem teelmica que surgirern nu.
.xecução do serviço e dever:

t V, examinar cuidadosamente cs doe-
lhos de execução, nos quaes lançará u
cu eappcovo»;

; 2, examinar cuidadosamente a con-
tdrucção, de mod .:, que a mesma seja
xecutada de iiiteiro accôrdo com as

); .loccificardos officialmente approvadas.
fi.in r.. farão parte integrante do centra-
to:
r», rejeitar quaesquer peças que vero

fique mo estar nas condições acima
mencionadas;

, autorizar, por escript.o, dualquer
?dleração que, porventura, se torne rie-
Cessado fazer no desenho de detalhe;

.5', autorizar, por eseripto, qualquer
:;. 1teração que, porventura, se torne ne--
cessai ia no correr da construção.

Árt. 2.° O engenheiro fiscal sé r.o-
tierá permittir aumento de pcsd para
teuais, si este au g mento não prcjtaiicar
z • colli nodo da obra.
' Art. 3.° A despeza oreasionadt, pot

se serviço de fiscalização eociu co
'conta do fornecedor. sendo a men-mi des
eoza avaliada em quatro mil e qtdnhen-
(tes. róis (ouro), por tonelada (15 u . afe-
ti21 fornecer.

CAPITULO VII

Preseeipcoes gera 's

Art. 1.° O rontractante verificará edi-
dark.samente o projecio que lhe foi
upresentadó, rirdes de preNtrar seusde"--
i-entios de execução, notificando o 'inge-
i,,,beiro fiscal de qualgner engano ou
4.-squerimento observado, devendo esse
PngenheiPn fazer as rorrecções ou alte-
leavid-es neeediarias.

• Aft.	 Depois ele Preparados es de-
g,entios de ezetlnão, o contradante e e
(-xigcntieiro fiscal serão os res4.6nseveis
)dor qualquer defeito que, porventura. se
venha dado no projecta OU era sua eX(.---
i.xerução. Gua:quer modifica00, toírto
eteeessaria, corderá por conta de ci
'.tarit e.
• AU.. 3." Nenhuma alteração será feda

cis desenhos de detalhes sem autoriza-
rão ou a ordem, por escripto, cl. cede
idjeiro fiscal.'

Art. 4.° As alterações de detalkies que
)r.reasionarem augmento de peso 'corri: -
XiSo por conta do contractonte.
' Art. 5." As alterações que treodorcrd

pr grnento de peso. serão pagas an coo-
tetante desde que assim tenham .sidr.

"(ditorizad ti9 pelo engenheiro

Art. O.° Os desenhes de execução con-
starão, não só dos descnbos :para as of-
ficinas, como tembem dos desenhos de
montagem mostrando claramente a biAtr-
cacii.o e . a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos
necórdo com os descido s do projecto e
LkS especificações fornecidas pela c'.-ira--
da, as quaes farão parte (h.n contracto.

Art. 7." Os desato -d . exd'cução sd
serão enviados ás effeinus di pois de
examinados e appi hvado s peio enge-
nheiro fiscal. Dest s desenhos . s orãe
fornecidas ao engenheiro fiscal. d; •alui-
lamente, ires collecçõe s completas. sen.
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-teia.

Art. 8.° Trdas a s peças serão pinta
(las com tinta, a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a anpareitlegerd e conveniente-
mente marradas.

Ari. 0. 0 As grandes peças não exi-
gem embaik:Lern esc ccil o contracianle
deve, porém, tomar as necesserias tire-
caucces para qde	 mesmas	 siif-
fram	 importanies em via-
gem. As peças r.euellas, como rebites,
' ,arguidos , F orcas . 	 inc',p 	 chapai. de
gação, etc.. dexcm ser encaixotadas.

Ari. 10. Tanto as peças tz'rrndes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
marranos com e indiracão do destino,
trazendo os raixoias, a l ém dessa ind i

-cação, outras que se tornarem necessa-
ruis, a juizo do eadentreird fiscat.

Art. 11, O engenheiro fiscal mar-
cari': a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo cio vista a rapidez e a
facilidade de montagem.

Art. 12. Todas as despezas com â
embalasnio, carga c descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem serão fedas pelo centractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 2 de
março de 1922. — O secretario, liicele-
eiano Caia//do de Va,feoneello.	 (.

.1traea de Ferra Central do &Rot
CONCURI;IINCIA PARA O FORNI:CINTE&TO DF!

ARO, PARA A 'QUARTA DIVISÃO, ESi 1922
Coiwurrencia a. 4.2

(segunda correcção do ,cdilál f dr 15 de
fevereiro de 11.12zr)

_e ordem da directoria. faço driolico
que ás 13 horas do dia 10, de abril de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, SMTio recebidas E,','e•
pdstas para a fornecimento do:	 .

Sobresatentes de alzi.cillans:

Aros com rebordo:
20 de 21 1/2" interier
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interier
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1/2"x62 1	 d 5 1/2'
GO de 6034" 67 1 / 4' x5 1 '2"
56 de 4.6 5/4" 53 • >- 5 1./2"
14 de 39 1/2"x45 1/4"x5 1:2"
44 de 18 3/4"x25 l,'4',5 1'2"
12 de 21 3/1"x27 3,4x5 1:2"
76 de 61 1/2x68 1/4"x5 1/2"

150 de 23 1"4"x30 5/4"N. 5 1/2"
64 de 43 1/2", 50 3;4" >r 5 1/2"
30 de 35 1 /2', 42 l!4"55 1/2"

180'de 13 1/2"5<25 1/4"x5 112"
Ide 19 1/2"5<26 1/45 , 5 1/2"

300 de 26 31 2"X 33 3,14" x5 1 '..2"
les de 2 1/2"X.30 3/4"x 1/2"

44 de 41 1/2"x48 1/4"X'5 1/2"
39 de 31 1 /2"x 37 1/4"X5 1 /2"

100 de 2" . x2e 3/4"x5 1/2"
120 de 22 1 /2" X28 l/4'5<55 1/24
230 de 30"	 X26 1/4"x5 1/2"

12 de 14 5/4" intecior
59 de 21"	 X27 3	 1.'2"

le0 de 25 1 : 4"x30 3/ 4" x 5 '1/2"
50 de 2.5 1,2"x55 3/4",(5 1:2"

100 de 29 7; 8" x56 1 / . 2" >c5 1 ,2"
300 de 32 / " ><38 1 /2"x5 1, 2"
20 de 31 3, 4" x 4"..f 1 /4"	 1 2"
8de:7 3 , 4"44 1;2"5<5 1!2"

100 de 43 3 ./4"x50 3 ./4"x5 1/2"
f4,0 de 46 3,4'5<53 1 ,/ 4" >d, 5 1,2"
S6 de 55 '8" x 62 1-t",\. 1 2"
20 de GO 51 • 4": .:67 1/4" x 12"
10 de 61 3/4"X68 1/4"5<5 t,-2"
50 de Li5 3/4"x62	 1;2"

Aros eem rebento:
50 de 55 1/2"x62 1/4'5<P 1,.2"
62 de 46 3/4" xt'd	 x6 1 2"
33 de 61 1/2"x68 1/4"5<6 1 2'
CO de 43 1/2" x 50 4" x 6 1 . 2"
20 de 411 '2'5<4$ 1 !4"x6 1 2"
16 de 311 '2'5<373: 1/4" ><6 1 2"
8 de 37 3 . 4" x J/2'5<( 1 2"

50 de 43 3 ./4" x50 3 /4" x ti 1 2"
20 de 463 • 4"5 frerx 6 1 . 2"
16 de 17 5 '/4"x5-: /4"x G 1. 2"
24 de 55 3/4" xod 1/4'5< 6 1,2''
10 de 61 3/4" x08 1/4"X6 1/2"

di peso tola! dos ares ó, mais cri nit-
nos, 1.0d0.400

Preço módio, comprehendendo qual-
quer da s dimensões pedidas, maximo
;dto. C0.11.

Não e.erão tomadas em considedação
as propostas que apresentarem pre(tos
em detalhe c as que não se referirem a
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-
siro. todo o fornecimento só poderá
competir um unira.) proponente.

O pagam:n(0 das contas será feito pele
Landi, do Brasil. cobrando o banco I Vr
de rommissao.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Claes do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada c todas
as dentais despazas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo 0(-
120 dias. a contar da data do registro do
contrario do Triteinal de Contas.

A ent-ega não sendo conforme csits
marcado, sujeita o contraclante a urna
multe que, conforme entendimento da
administração. poderá ser até o valo'.
da caução do condindo, sendo dado nove

.51 não preferir a administração
• resed. ão	 eonh acto, .prir

indepndente
ge

•

 ção on int erpelfaçao judicial. com De"-
da da caud&e e sem nue assista ao cen-
teio-dm-d.e direito á reclamação de espe-
cie al;:dirded

Na caso de multa fida o contractaute
obriguei° a eiltregar a respectiva impor-
tando na thesouraria, no prazo do
lo iras, a contar da data de rccehimeaci
da n' f iniarão por escripto. sob pena de
re scisão d . ! confracto, nas condições
acima estanclecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

concurrencla versará apenas soOre
e preço - roddio, eia dollars, ouro ature.
cano, eu em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismos o confirmadog por
ext»nso. pala o kile, cabendo a prefa-
temia de direito ao autor da proposta.
•rials barata, par minirdr. que sejP, a dif-
fcrença entre cila e (malquer outra.

Para ccimparacElo dos preços servira j
e CfMilit), ri vista, que vigorar na vespe-
• do dia indicado. eQrd	 ry,?nyltafjf"1 ,
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A Estrada recusara as propostas que
Apresentarem preços Superiores ao ma-

 estabelecido.
• As propostas, que devem estar devi-
;dar/rente seladas as primeiras vias, da-
tadas., assignadas, com a indicaçfió nas
respectivas residoneias, não sendo per-

, 'rnittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser csrriptas em papel 'las

spectivas 'casas commerciaes, serão ao-
/regues. em fres- vias, em javolocrw
eloideF, com a declaração, por fóra-
usaimpto e do nome do proponente.

Esse inveducro devo ser acomparibaÁlo
de um outro em se parado, contendo tr./.
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, eomprehen-
detido-se, entre elles. os recit os da
uitação da ultima. colleeta dos irnpos-

tos a que estiver sujeito.
'No acto dá entrea da proposta c pro-

:aouente deveria exhibir o recibi., da eaU-
çãr, de 5:000$ em dinheiro ou on- 11-
faltos da divida aublica fedaral, paavia-
mente 'ialto na thesooaaria &aia 11.ara_
da, para garantir r igaluia da cop.
traeta. caução que rasam:terá paia es Co-
'fres cin instar Esirada, si o proponente
preferido recusar-si a assis.,:nao e ras j L

-etivo coutracto, dradro do prazo de reis
'dias. contados da data da entregi do
tionvtit titte lhe fôr caxpedido para ',-Se

m.
O farne,eedar, pro . a aarai,lin da fNe-

í.'lleà.t, do fortierilaaWa, eatiti.itt:ró.
i'lle;Caria deSki	 i''ait	 c.	 Cii.laatia
{,:í .rrew ,ondente a ç. do valal . do fa'r-
loo.eitnerilo a realizar. om ai,maira ou
em titulas tio divida nublita lei:,lei

O ecntracto sa se tornara i•"la alava
slepois de apprzlvado definitivamente

Mloistorio ia Viação e ()traz Pu-
itiljeas t. ;agi:Irada Tribunal de Bro-
tas.

A noestão Ca idenoiciacle do s rropr-
Arinles será julgio.in o PXalninada.

antes de abortas as prc:'.r.sla...
o..upostas	 autores uris, tivo-

oom sMo considertoi . rs ids neos TirPC,
Cã.° ttIK Trias.	 -

botieois' de joaii a a idoneidade dos:
fnopc ..s . .tes serro) mal-cactos o dia c- a
niiit i n 	 berttaai e leitura ia'-

tine, antes de qualquer decs.
publicadas.

l'ica reservado á Estrada o direito
4c) ar..ceittu. n.eriánoej das p t
uru:escaladas ou aanullar a coacarren-

caso aSSirii cooverilm aos sen-:-

ITOpriSt;iS Titl ;)	 tebtéi'
uão tona fórmula d.: completa submis-
tirso a todas as clausulas desie (-dite: e
o prece- conforme jó. rieou	 eido.
• no se tomso .ro sou con.,:islsowolo
.fiGartior Offe! . :tia de, vaniagans não
pre-..is:aa neste edital. nen; as reaiw-
ta ,.. que. COnttsY. rom apenas o offercci-
coruto de uma lesioão sobre a propos-

roPia' barata.
No raso do absoluta igualdade entre

-L--opc1sts terá prelerencia a que apre-
suitto' PreÇO	 vontajoso no dosem.-

A rostrada reserva-oo o direliÁ- de a--
147.5We as quantidades pedidas.

Tmlu o qualquer proposta que rãs es-
.tivc T' liii ciramentn do accôrdo com-este
451lliai não será ta mada era cansiderts-

50.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

;..al 	 4 1t , liraail, G de março de 1022.
O'vEaretariO, DiecWciano	 (.1!'
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Draw Improved Pneumatio fluo TI/M-
elar Combiliation Tinte Cylinder o uruCONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTo

MACHINAS PARA 4" DIVISÃO, EM 1222	 forno a oleo combustivol com a capaci-
dade para o diamet,ro (lin todos oa tuhoeÁ:iegunda correcção do edital do 21 de	 er to 5 112"), inclusivo supor-fe.vereiro de 1922)

Concurrencia	 (if	 aquecedor. OU Burning Fluo Beating
Imbuo Furnace. The Draper Manufacturing Co.130 Gruem da directoria, faço	 Me. Grafi'	 -que, á13 horas elo dia 10 de abril de	 Flue Welding Furnace ou Ja

seph T. ilyerson t5c Son. Cor 1 .000.00.1922, na intendencia desta estrada, na	 Urna machina para limpar tubos daestação Maritima, seriTio recebidas pro- caldeira com a capacidade para limpa,
postas para o fornecimento de: 	 os ditos tubos desde 1 112" até 6 11-"',..rnsbillaoão pura .fahricação de molas: 	 llyerson Improved Universal Flue Gea,

Combined Shearing and lIet-Pun- ming Machine. Standard 1 112" to 6 112."chins. Machine. ityerson artd Soa. Inc/u- inch Joseph T. nye.rson (Sr, Sun Alaeldia,.ding °no pair of shca,r blader, (Ine s/ot accionada directamente por motor ele-punch and dia, and completo set of gauge ctrico, corrente alternada, 220 volts, aa n
for bothshcaring and punehing. MotOr cycles, com todos os necessorlos (with
tiriva, 71? IIP.	 ali attaehment and- equi pment.) o ferra-

Shearing capaeity. eOld spring stool, mordas para o seu immediato funecir
G" X 1 12".	 riament ( I . POP $900. 0,0 .

Punehing eap„ 1" bole, bei spring ateei,	 Uma machina para cortar e prepa-
ra" x / 1;4".	 rar tubos para serem caldeados. Capa-

Por $3. eO0.°'	 eity r,18 to 6". The Mattliewa Tubo etit-
2." Comi:doe(' Nibbing and Trimming ting Machine, acciona ria directamente

"..Maehino. Rycrson and Sua. Corooleto ps.ó.' motor electrico, corrente alternada,
with peara guards, one nibbiug punch, 220 volts, 50 eyeles (Ali attactutlent and
and ais!, que rei of trimming blacles and eqU i Pmeilt ) Jos ePh ilYerson	 PV•

auges. M.r drive 5 1113 ,	 tll600.00.
capueity, cold spring sten

6" ;‹ 114".
Nitybing capaCity, hot spring steel, 5(8",
Por $1 .tà$14o."

cnm -oined Tapering non and Sweelgig
tlyerson and Soa. Complete

\vitb genes guards, one sei of rolling and
swedging dies. Motor drive 7 112 HP.

Capac i iy. spring siert hol, O" x 1(2".
p.ced'or tapar ioller and s‘vedg•cc,

5(i r. p.
Langht, of rol) dias 9".
Diamof	 roller 12".
Stroka 1 swoóger 518".
Por ,9:t.000."
4.° Itynrson Patenien Universal

Jslliptie Spring Forming Machine. With.
1. npucity to /tanino soring, lcavos up to and
inc.inding ri" x 5(8 maioria). oomplete
with regular equipment, and arranged to
operated ou 80 lbs air pressurc or oni
ITydraulic prAsSure of 1.500 lbs per squa-
re inch. caatteity 96", por 82.000.0°

5.° Corobinoel llydraulie Banding and
f-lripping Press. llyeraon and. San. Com- .
piete. Maximum espaeity Co tens prcss.

Por4.:2 .500 .
6. 0 Hydinulic Eia BearingSpring

.Assemlyle Tabie. itycrson and Son. 10
tons press. I'or 490..00.

7°, Spriag D'orraing Rol] and Iilling
Table. Ityeraon and Sou. Motor drive

Rp, por r,:a:.30.0t •
8.° f.stpriii;:;" 1..'ormin.;;; Boll and Fitling

Table. flyarsen and Sau. Motor drive
Por

9.° Ferguson IV° Fitter Sprig Furna
riyerson stod Sono Por 0200.0t.

10. Machina ossra fuzis- talas espi-
raos a frio. Erige' e Bierweyer --
gen. Com motor elecfrico e uma collo-
esfilo completa, de accèrdo com os tyrws
de molas em uso, PrIodelo AG ti. Por
$2.000.00.

1 1. Prousa de balança, aotomalica
osoillantr, pata experimental . i nela g e-
piraes ou elLpticas. Eage: e E i e r-
rineyer- lIagrn. Com um motor electrico
adaptado. Capacidade pata	 tendia-
das. Por t-J1.560.00.

Lnsr tollaçóo pora tufio.s cie caldeira
Uma machiai', pneumatica para ca l

-dear tubos de caldeira com os mandris
para caldear tubos de todas Iss c:nono-
s -6es. For welding and awedging • all
eizoso fluGS 'and supert.cal:er

Estrada de Ferro Central do Brasil

Uffba maellina para fazer porcas eek.-
taxadas o quadradas o tambem parafu-
sos sextavados e quadrados. Acme
inch titecl Heading and Vorging Maclu-
no. For boas and nuts <ÇtStandard
Devem ser fornecidas com a machie:2 as
estampas para as porcas e ng parafu-
sos acima citados (quadrados e sexta-
vadcs) paca as tegctintes dimensées:
1(2", 5(8", 3(4", 718", 1", 1 118" o 1 1I's",
;lecionada directamonte por motor elo-.
cfrier. corrente alternada, 220 volis
eyeles. coso todos os aceetsorios clectri-
cos e ferramentas pura o seu immechato
fuetec,ionamento. 'l'ho Acme Machmery
Coffipaay, Weveland, Ohio, U. 5. A.
Por 89.100.".

Uma machina automatica para attar.
rachar porcas de 112" até 1 114". t. ere\v-
ding nuts from 112" to 1 11 1s". B. P.
Paist Patent Apllicd for Edwin Barriu--
gim]; Soa -(S: Co. impoutated Philadelphia,
Pa, 13. S. A., accionada direvtamente
por motor Medrica+, corrente alternada,
220 volis, 50 cycles; acompanhar
a machina 12 machos para cada uma
das dimensões segumles: 112", 5(8". 315",
7!8", 1", 1 1[8" e 1 1(4", e todos es ac-
cessotios clectricos e ferramentas parra
o seu immcdiato funccionamento. Por
$1.800..°".

A 00.9}eza C0. 11. 0rá por conta da verba
— Melhoramentos das officinas.

O pagamento das contas será, feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 (A,
de commissão.

A outroga será dentro dos vagões da
Esitrada no C‘ács do Porto, direitos ai--
fandegarios por conta da F.strada o tu-.
dors as OcnialS despezas por cuida 05)
fornecedor, dentro de tua espaço do
tempo de 1 0 dias, a contar da data
do rogistro do coptracto no Tribunal sie
Contas.

A entrega nã.o sendo conforme esta.
marc.ado, sujeita o contras...tanto . a uma
mona mie. conforme (ndeadimento da
administração, poderá sor- até o valor da
caução do contracto, sendo siado nove>,
prazo. si não preferir -a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificaaila, indebendento do
seção ou anterpellação judicial, cora,
jorda da caimão e sem que assista ao
ecintractante diroi!o araelanlarãq
wit,eeie alg•kimk. 	 :
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t No, caso do multa fica o contractanto
obrlgado a entregar a respectiva impor.

ainda na thesouraria, no prazo de aa
bana, a contar da data do recebimento

'da intimaaao por escripto, sob pena de
1 ,Ngeisolo do contraeto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fõr cumprida
a intimação.

A cancurrencia •versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, ou
:iii outra qualquer moeda, indicado em

Magarismos e confirmados par extenso,
para ás machinas pedidas, nas condições
acima e,stabeleoidas, cabendo a prole-
renais da direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
faranca entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á visita que vigorar na vespa-
ia do dia indicado para a concurrencias

A Estrada rectssará as propostas quis
apresentarem preços superioras aos aia-
:imos estabelecidos.

..as propostas, que devem estar devia
amante saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas tesidencias, não sendo per-
mittidas was mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escritas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, cm involucros
fechados, caiu a declaração, por fira,
aasumpto e dà nome do proponente.:
_ Esse involuero devo ser aromnanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam orovar
a idoaeidado do proponente, compre-
bendendo-se, entro cilas, os rosibos da
(paliação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

Na acta da entrega da proposta o pro-
ponanto dever. exbibir o recibo da casta
aao da 1 :0O0,- em dinheiro ou era ti-
fatos da divida -publica fedam!, passaja-
mento feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
lauto, eauaão mie aevert ará para os co-
rras da mesma Estrada. si o proponente

pratelado recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo 1 1 r3 seis
dias, conradoa da data da entrega do
convite que lho far expsdido para esse
fim.
- O fornacsdar, para garantia tia exe-
cução do fornesimeMo, canCiOnara mi
tieouraria Lissa à Estiada, a quantia
cOP!WpOnd;21I[e a 5 (10 do valor do for-
neeimento a realizar, em dinheiro ou
em ("tolos da divida publica federal..
• O aontracto só se tornará effe,ctivet

depois de aprovação definitivamente.
peto Ministario 'da Viação e Obras Pu-
blicas e regist,?ado peto Tribunal de
Contas.

.A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
afamenta, antes do abertas as propostas.

as propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
ria° abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e à
hora para „abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão pPbLicQdaá.

Fica reservada. á Estrada o diraito de
acceitars parie de uma proposta o parto
da outra, ou, utitras, conforme a (Urre-
rop. :pua /nonos. nos peço; dos vario,9
3rt rgos -a , ,;crern:•fornecidok asáim coma
de não Reeditar nenhuma das propostaa
apresentadas., OU annullar a concurrens
eia, cago assim convenha aos seus Pia-,

•
feroRSeg.-

'AS propostas não padarb chter

não unia fotmula do completa submis-
são a todas as ciai/Sn/as deste edital à
o preço, conforme já ficou estahstecido.,

inG SC tomarão em consideração
quaesquer offertaa de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o (=Merecia
mento de uma reducaão sobra a pro-
posta mais Narata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preta) mais vantajoso no desem-
pate..

_% Estrada reserva-Se O. direito ds re-
atringir as quantidades perlida..s.,

Toda e qualquer propostas que não ca-
tivar inteiramente de acerado com este
edital não será tomada em considera-

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drasil, 11 de março de 1922.
— O secretario, Dioclecin no Cenlèdo de
yasconec/ros.,	 ,•

Estrada da Ferro Central do Brasu
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO

MATERIAL MIE, PARA 44 DIVISÃO, EM
1922.
Primeira correcção do edital da 21 4là

favela-aro de 1922.
COnelri're21Cia

De arcam da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 20 do março de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritinia, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Material Paio:
6 alicates isolados, gran-

des', da 8", um 	
40 armeis da guia para

!ai-miadas de arco, ta-
po C»,

7 buchas externas n. IS,

uma • 	 - a. • •
2 buchas internas n. 50a,

uma
1 buchas cum flanges

3	 mero te» 505, .11i119,...,
cummui.adores de 5 am-

nerrs, rota,tivos,
"1: ;saltador de revolução,

por	 .
200 paaovas do carvão gra-

pli ito de 2" x 1 11
•..x 318", unia 	

*00 assoaaa da carvão gra-
phite de 2"x 1 112"
x112", Uma 	

206 e:WON-as da graphite, ta-
ras ara, uma 	

escovas de graphitc, ty-

	

cEa, urna 	
es P ovas de graphite, ty-

au cK., urna, 	 	
5 eixos, typo «Ti», um 	

50 eixos typo dE, u. 624,
0.111 • . 	 .

10 in.siallaeões	 cosarplataa,
Psde, typo

1?, 1m:danaç5es	 completas,

	

Pyle, typo «E», mima 	
5 ins'alla(»Ics	 1,0o)plo1as,

Pyle, typo
•31 induzidos completos, ty-

nas «C» o	 um...,
.12 hatuzidos, tapo ala,

aompletos, 8 chaaa3 do
duas direecõess para
uni polo, una 	

, 25 inaiuctores, tapo . 4E,,
uru • • • •

•

	

inductorca typa ialrça•	
:467.00

 .-
830,30.

26 imitadores «Ca, .superiaa,
ni	 110res, u	 A1

31 inductores, tapo sCa, ¡na 41
fariareS, num 	 	 49,-.4j11

1.650 1 a In p a ka a s alce tricas
para cabina, Mazda,
lie 10 X 12, uma ... ,	 asl .

i a ni p a II a s eleatricas
para cabina, Mazda,
de 16 X 32. urna.. a- 	 4.9.25i

1 a ni p a cl a s (Latria:is
•para cabina, Mazda,

•lia 32 x 32, urna 	
313 lampa da s aleatrisaa

a	 para cabina, Mazda.

	

da ld x 35, uma- -	 a0. 'ri.
2U0 1 a tu p a 1 .1 a s elcctrieM

para cabina, Mazda,

	

1 1 , 3 32 x 35, uma...;	 a0. IIII.
'.. 'w., molas para buchas de

r .,gulador	 n.	 611,

	

E, uma 	 •	 $1. ta
pararti:r.os, n. 622,	 doa

k

brr. e, r.S, para o movi-

Ti po	 ,

manto	 de valvuta
n ,	 ,	 $().;i1

50) bra,:es! n.	 634, para
movimento da val-
a-ala, um	 	 ,	 $2.2rs

a00 pinos tu. 631 B, para
as molas dos braçoa a
de movimento d aa
valvii!a ,l, tan 	 	 •	 (). ()

50 j '00.1chteit18	 para	 tur-
bina, Paia, um 	

r '.-1 roalam aua n. 30a, um
30 fastares,tapa E, com

eixo, Um	 .	 :	 assa .11a
; 50 roetoros Capa K, com

'O	

$:i• . 04Pix()=. itm	 .
• 50 parafir., os n. 6:30, para

0 supporta do armei
anii-friação de gra.p	 aflita, tapo E. um 	 ,

c. õ0 parafusos n , 632, para i1.1 braco do regulador,
typo .E, um 	 •	 e u. 1..p

.. 5m. suppin'tes	 n. 63!).	 dd	 E,

"	

omiti-fricção

5ta saalitifrilliS
a6„a0

typ,) C. n. 133, urna •	 71It . 'ti)
50 valvnlas a naplataa nu--

t:laaro ;50, tapo E,
nina 	 • • 	,	 .:51.)

50 valsadas sou/plata:3 nu-
in sro GO, typo Esr	 uma 	 ,	 •	 .	 $0.:`,0

# 3 nraaos n. 631, .para

Nri."111)1‘Nij'1;:rins')

da •vai,
• . n .0	 :.2.25

	

50 guias liara valvula nu- .	.

	

iole.. ) :15: lypo C, uma.	 $ 3.20
10 vidro; radondos para

pia rol, do 0.16, um.. • $ 3.9(3
, 10 viiir.,&•	 priandos	 para

	

uhalo31, de 0,17, uma.. 	 $. 3.9'...
, 1.3 vidres evaes para pim-

p o!. d!. 18", 11111 	
la armaduras typo C, nu-

mero 155, uma 	 ,	 .858.:;1.).' .
/ aroladura typo K, nu	

tne.,) ;55. luna.......: 	 ,	 45.81),
1 bobnr/. magn:•tica stipe-i

	

rim', 1;v1)o (:',, umas ... a	 • 4110.70
1 bobina. a tagnetioa'

rim', type tl, ama' 	 ,	 $49.",i)
1 bobina mag.n.?tica indti-

el'On, typo E;" ufri'a 	 •
2 bobinas para turbina

'

vt caixas da vapor- a. 660,

c.aias de espaberaa nu-'

	

'	
:_:a.,) E, unia-

3
: niac,r touu3z.01 0., para turbis.

•
• 	•	 $10.81)1,

• •	 a	 aq.Saa'744..
3. 2 en i•xn ,; de .2 :-.1alera3- -llu-ie

5.111_

.6

$2.00

$6.30

87.50

82.00

aU.5U

$1.50

$0.52

$0.32

a0.52

$0.32

$0.52
$8.50

$11.30

$515. 00

$181.0a

$139.00

$33.30

S13.S0

1.1V0

a
1 .00Q

amo

$10.ad
$10.g1)

,nier0 



t ecalector para 2,ppare-
Phos Pyle, a. 15.2, por

1 coliecior para dynanot
typo K, n. ,102. por..

:; esstteras para turbina
t3,o0 I,	 nci.....

eseiri as sara ds
n. 125, uma ...

elootroides Ia cobre parto
laaipa Ic d ar, nu-
mero 100, am . .

:Ie . Manadas de 10 velas.
142 \içai e 3-.! volts, untt •

I	 ;Raleadas de nitrogenio
d e teu	 tie'. uma..

.14 tampadas ‘Vostingliouse
ítIozela de	 x 35,u rna

	

.	 co,00 meloais?lati
Meata de 2XJ5, urna

lamin ados Westinghousé
lttazdo de 50x 35, non

1 , r) tampadas Westinghouse
May.ri de 100 y< 35
uma

	

et: inonco,ore	 Colepourd
typo E. e•ep plelos, uni

narafuse s n. G r',22 dos bra-
vis para movimento da
vaI-uii'.	 eia 	

eit braçris para movimento
da vai va l a. n. 634, um.

pinos a. do1-11 para os
ralo s do.z., braços ci:G
movimento da sodvulti,
aro.

a ivi¡casia;,	para	 pharol,
WesHoghoose de ,o0
X 2. uma 	

y o: infopaaas para pharot
West i ngbouse de 100 X
X 35, uma 	

	

lo rnpadas	 ;Iara	 pilarei
.Wes'il eeloniso de 250 X

	

ao. 11101 	

	

O 1;..!1,1. 1 1uas	 para	 pharoi
I.Vest inolomsa de 50 X

	

X 35. ama 	
(ampada,	 ItlX55,timu.
lumjada' çta 100 X 35,

uma

	

}mimadas	 25 watts : 35
volts para pharo),
rendo oulatheo, uma .

k-1, filamento dr
carvão de 10-1132, uma

lamnada3 do 250 watts P•

rirl VOUS. typo esplieri-
en Weslingli onse, para
veelcator, unia .

Kt.e0

$ 0.e5

$0./10

$ iA5

$ 0.25

$	 4o

$07.00

O.

go. 10

1 ». preços nad os são os maxinio
.1.) ;Atoaram° da, contas sere feios

todo 11anco do Tire s it cenbranda o banco
.fit or çonmassão.
A entrosa será (imito dos vagões a

Vstuada. nji PieF ri', Pont). direitos a1-
randk-garicie por conta da Estrada c todas

dototti desneza-z por conta do fome-
vcdor, dentro de um espaço de tempo de

-10 disse a contar na data do registre
o-entrar...to no Tribunal de Contas.

10,

$0.10

$0 .25
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'‘4	 eotrega não soneto conforme	 siá
,00ireacia sujeita o contractante a n/ígi

oilu (Mo conformo entendimento da ad-
.--;oini c. trae.rí,o, podeta ser att; o valor GO
eaiiir o do conte:1 0,k], sendo dado novo
1-4r aze . Si não orzforit a administração o

oi'eseisão do 4.2.ontracto, por simplos aViS0

OU oc:ltienerirr; indeoendentemente
.'/,'çãeOU interpellação u iuijciial. cem

,calieão o sem une assista ao

"ywntreetwite. direito a reclamação Ur es-
.f.e.eic alguma.

5 .0 caso de multa, fica o eontracte e i o
pio:toe:don ientregar a ren tive irnoo,

ria titeSOUra eize- or proze	 Ogr
- -	 .

horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob Pena do
rescisão do contracto, nas condiçUes
acima estabelecidas, si não fOr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sebro
o preço, em quelquer moeda, indicado cm
algarismos e confirmados por extenso,
para as unidades estabeleeidas dos ar-
figos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mininia . que seja a dif-
erença entre cila e qualquer outra.
Para domparaçãe; dos preeos -servirá

o cambio. á vista, que vigorar na %es-
pe,ra , do dia indicado para a_coneurren-
eia.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preçes superiores aos ma-
ximos estRhelceidos.

As propostas, que devem e s tar devi.
darnente selladas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas. com a indicação das
respeet;vas residenciás. uáo sendo P er

-mittidas. nas mismas, rasuras ou coma-.

das, devendo se•• eseriptas em PaP el dag
respectiras casas commereine s. serão

ntregur,s, crn Ires vias, em involueros
fechados. coro a declaração, por tóra,
rssumpto o do nome do proponente.

Esse involocro deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar
a idoneidade .do proponente, comprehen-
dendo-se, entro elles, os recibos de qui-
tação da ultima cone:tia dos impostos a
que estive r sujeito.

No acto da entrega da propestea o pro-
ponente devera exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federa l . prdivia-
mente feito na thesourarta 0s'ia estra-
do, aara gacantir a assignatura do con-
tracto. caução que roverterzi para os Co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido rectl.,:ar-se, a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de beis
dias. contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucit liará na
thesouiraria desta •estrada a Aluantia
correspondente a 5 "I" do valor do for-
nechneato a realizar. em dinheiro ou em
titules da divido publica federal.

O contracto sf, se tornará effeetivo
depois de apurovado definitivainento
pelo lilinisterin Viaç50 c Obras: Pribii.
ca q o registrado pelo Tribunal d e Contas.

A questão de, idoneidade dos propo-
nentes serd julgada e examinada prévia-
mente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido consideradas idoneos não se-
tão aberas.

re ordem da directoria, faço 'publico •
que ás 13 horas (1(1 dia 17 do março do
.1022, na Intenden c ia desta c- g irada, na es- .
fação Maritima, serão recebidas propus-
tas para o serviço de carretos da inten,
dencia, por conta da 2 divisão, entro os

- pontos Imprensa Nacional, Maritima
Central.

A ceneurrencia versará apenas sobre
o preço, cm reis, indicados em algaris-
mos e cOnfirmárins por extenso, para o
-carreto, entoe os pontos já citados., ca-

beado a preferencia do direito ao _autor
da proposta mais barata, voe minima
que seja o differença entro cila e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiore s a 15$
para o carreto.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das •
.respectivas residencias, não sendo per-
mittidas Das mesmas rasuras ou ('nica-
'das, devendo ser eseriptas em papel das
respectivas casas conimerciaes, seritiu
entregues; tres vias, em involucrost
fechadocm a deelaraçãO, 'por fóra, &El
nesumpto o do nomo do proponente.
. Esse involucro deve ser acompanhado:

1 de um outro, em separado, conteado.
. ledes ce. doournelitOS que po ssam lortrtar'i

Não co tomarão em ronsiderneeo
quaesquer olfertas de vantagens não
previstas neste edital. TIPM as prepostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

o caso de absoluta iguattiatie entre
r-ropoStas terá prefttroneia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no cio,err.:-
pato.

A estrada resm . va-se o direito de res-
tringir as quantidati p s pedidas.

Toda o qualquer propo , ta (p'i' não c -
tiver ininiramente necerdo com es :e
edital não sere boi-mela cru considera-
ção.

Secretária dl. 'F.stratia Peritt Central
do I;rasil, 11 de março do 1922, —
O secretario, Diocicciano Caáditlf # de
Vascoweellus	 e .

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO
LINHPS COMPREHENDID i S ENTRE AS ESTA-
ÇÕES CENTRAL E EELÉM E OS RAMAES INDI-
CADOS

De ordem da directoria, faço publica que,
de accordo com a autorização constante do
aviso de 16 do corrente mez, do Alioisterio
da Viação e Obras Publicas, as propostas
para a concurrencia acima indicada poderão
tombem ser entregues na Delegacia Fiscal.,
em Londres, até e dia 15 de março do cor-
rente anuo.

A caução de 200:000$ a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de leve eiro de 1922. — O secreta-
rio, Dircleciatzo Candido de Vxcancellos (•

.••nn••nn•

Estrada de Ferro- Central do Brasil

Vrir,CURRENCIA, PARA o SERVIÇO DE f:AntE-
T,OS DA INTENDENCIA, 1551 1:422

•	 '	 Connwencia n, 48

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados - o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-,
tas, que. antes de qualquer tiaisào, se-
rã? pu4dicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
aceeitar parte do uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para monos nos preços de varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não Receitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, raso assim convenha aos seus in-
teresses.

As 'prepistas não poderão conter st-
não uma urna formula de completa sub-
Missão a todas as clausula ci ,okde cdits

riro orne-já fiernà tstab.eleeldota o p r. e	 _
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a idoneidade do proponente, compreben.
dendo-se, entra nas, os recibos da qui-
tação da ultima colhida dos impostos a
(Ne estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
eauçao de 100$ em dinheiro ou em ti-
tulos da divida ,publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, Para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução _que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponenta
pereferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do prazo de
Seis dias contados da data da entrega
(.1.4 ,1 envia) que fôr expedido para esse
fim.

O contractante, para garantia da en-
cução do serviço, caucionará na thesou-
raria desta estrada a quantia de 500$,
em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal .

O coidracto ai se tornará affeetiva
depois de approvado, definitivamente,
peio Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peio Tribuna/ de
Contas.	 .

A questão da idoneidade dos propo•
rentes será julgada e examinada prévia-.
mente, antes da abertas as proposta,.
, As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas. -

Depois de julgada , a idoneidade daa
proponentes serão marcados dia o hora
para abertura o leitura das propostas
que, antes da qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apreeentadas doâ annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

43 propostas não poderão conter sia
não uma formula da completa submie-
sito a todas as alausulas desta editai, e
o , preço, conforme já ficou estabele-
eida.

Não se tomarão em consideraçãe.
auaesquer 'offertas de vantagens não

: previstas neste editalanem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redurção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no (lesem-
Pate..

Toda e qualquer proposta que não
cativar inteiramente de accórdo com
este edital não, será tomada em consi-
&anão .

Rases para contracto:'
I. Fica o contractante obrigado a ata

tender, no prazo de 21 horas, aos pedi-
dos de carretos feitos pelo fiel da: 2°
secção da intendencia., em vehiculos de,
quatro rodas, com a capacidade para
1.800 kilos, entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima e Central.

II. O contractante fica responsavel
por qualquer falta ou avaria que sof-
frerem oe volumes que forem entre-
gues

III. À cessão deste contracto não poa
lerá ser feita sem autorização da admia
nistrasaa.

IV. A não observancia ,de , qualquer!
claosula estabelecida dará bani' á resci-
são do contracto. com perda da caução.,

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
trai cao Brasil, 6 de março de 1922. eea
Diodeciano Condido de, Yoscone.c.1,1Q0e

Repartiçao de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, interino,
convido, p210 presente, ao Sr. Domingos
Teixeira, proprietario do predio n. 72 da rua
Carlos Sampaio, a depositar, dentro do prazo
de 30 dias, a partir desta data, ná thesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
a quantia de 100a proveniente da multa que
lhe foi imposta de conformidade com o dis-
posto no art. 19 do regulamento approvado
pelo decreto n. 3.056, de 24 de outubro de
ee298, por ter sido encontrado violado o re-
gistro de graduação de 0a,003, assento na-
quilo immovel.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 22 de fevereiro
de 1922. — Ildefonso O. F. de Carvalho,
caefe de secção, interino.	 (•

Ministerio da,Fazenc14

Directoria do Pairimonio Nacional

De ordem do Sr. ditactor, convido os
senhores foreiros de terrenos da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, abaixo menciona-
dos, a virem a esta secretaria, afim de sa-
tisfazerem exigencias constantes dos respe-
ctivos processos, bem assim legalisarem 3
posse dos alicie/idos terrenos,

Alfredo Cordeiro.
João Coelho.	 .
Henrique José dos Reis.
José de Mello Junior.
Honorio dos Santos Pana-tela

O mesmo.
J. Aleho & irmãos.
Francisco de Andrade Luz.
Nicolau Montgeani.
Carmelia Julia Brasil dos Santos.
Claudio Nunes da Fonseca.
Francisco de Oliveira.
José de Mello Junior.

O mesmo.
Vicente Rodrigues Fernandca.
loaquiin de Oliveira.
Antonio Canelo de Pontes Junior.
Ernesto Iriarte Corrêa.
Secretaria da directoria do Patrimonio

Nacional, 7 de março de 1922.-1. Corrlovil
Pires da Silveira, secretario.

Inspectoria de Seguros

Tendo a Forsikrings Aktieselskabet,Skan.
dinavias, com séde em Capentiague,
Dinamerca, autorisada pelo trem-et° nu-
mero 13.654, de 25 de junho de 1919
a funceionar no Brasil em seguros ma.
ritimos e terrestres, requerido o levanta-
mento do deposito de 200:000$, feito no
Thesouro Nacional em garantia de suas
operações, por ter sido cassada pelo decreto
n. 15.024, de 25 de setembro de 1921, a
autorisação para funccionar no Brasil; de
ordem do Sr. inspector de Seguros se faz
sciente, pelo presente, a todos os interes-
sados, que quaesquer reclamações que te-

. nham de ser feitas contra o mesmo levanta.
mento deverão ser apresentados nesta Ca-
pital, a Inspectoria de Seguros, e em S. Sal-
vador, Estado da Bahia, ao Delegado Regio-
nal, que funcciona na delegacia fiscal do
Thesouro Nacional, dentro do prazo de
sessenta dias, a contar da publicação do
presente edital.

Inspectoria de Seguros, 4 de janeiro eie
1922.—SogN. 8arreto....gCcritaritt. (477)	 ,

SOCIEDADES ANONYMO
COMPANHIA UNIAG

ACTA U.1 ASSEMBLÉ.A GETIAL oRDINAnd
COMPANHIA UNIÃO, REALIzADÀ MS 2
.eraaço DE 1922

•A's treze horas do dia dous de mar0
de mil noveCentos e vinte e deus, re-
unidos no escriptorio da Companhia
União, á rua General Camara tiumera
trinta e quatro, sobrado, novo Srs., ael;
cionietae, rapresentando por Si e par,
procuração oitocentas e cincoenta e oito
acçõee, o Sr. Dr. Mario Hue, director-'
nresidente, declara que havendo numero
legal para a assembléa deliberar sobre
o assumpta do sua convocação, feita;
para hoje, do accôrdo com os estatuto;
por ter sala o dia de limitem, em que
por elles se deveria realizar* a assemblea
geral ordinaria, feriado por lei, e que
conformo os annuncios e as publica,,õcs
feitas era sol additamento pela impien-
sa, tem que tomar conhecimento do re-
tatorio, balanços o contas da directorida
referentes ao anuo proximo passada do
mil novecentos e vinte e um, e hem as-
sim eleger o conselho fiscal, supplentes
O O director-gerente, cargo vago cam
morte, que acaba de enlutar a cornpa-'
nhia, de seu dedicado director, Sr.
lippe Ilue, assume de aceórdo ainda
com os estatutos a presidencia da meai
e convida para secretario o Si',, Alfredo,
toureiro Ferreira Chaves.-

Assim constituiria a 'mesa- e -aberta á
sessão, é pelo Sr. seeretaeib lida a acta'
da ultima sessão ordinaria" anterior,,
qual, posta em discussão e não havenda-'quem pedisd a palavra,' é siibmell ida - á.'deliberação da assembéa, - sendo unaála.
memento appeovada.
' Informando o Sr. presidenta, que ia?convidai' o Sr.. secretario 'a' proccdee
leitura do relatorio da, directortia e beha
assim de une additamenta ao mesi-noí'
com referencia ao falleciMento do e:fj,..
director-gerente, Sr. Pbilipp,e nue. oc7e-
corrido quando aquela:, já estava alabot:
Fado o publicado, por proposta do
cionista Sr. Arthur Loureiro Ferreira:.
Chaves, unanimemente approvada, 17ia
dispensada a leitura do relatorio
cecioria, por já terem os acciônistas
conhecimento pela imprensa o folhetos
que lhes foram distribuidoa sendo lida.
tão sarnento o additamento ao relátorim:
que é do teôr seguinte: 415.d'clitarnenr1'ao .re i alorio da directoria,. a ser apre—,.
ssfntadoá assembléa gera l ' ordiriaria ddseSrs. accionistas, a realiza'r-Se no dia
de março de 1922 — Srs. acciOnistas
Já estavam sendo publicados os annuiT4',
cios da convocação da Peaserito asseni1P,
bléa, quando se deu a occuarancia Meg*,
parada e bem triste Para a compaiihiZ'
da morte do ,ge. Philippe Une, Semi dit'
aector-gerente, qua veiil assim privaa-Ã:
deste sim dedicado e esforçado adminN,r
trador, Cuja série de serviços ' prestado4
durante toda a sua gestão, tornarão paleta
sempre inasquecivel sua passagem peie,
esta casa. Em ohedieneia .aos nossos es'aa
tatuai:a de a...cardo com o- conselho fiaake
cal, em reunião conjunta . com- este rea.;ar
lixada no dia- 20 da fevereiro proxim
passado, convidou o -director-president.
para exercem' interinamento o carga (J,
director-gere0V, até esta assernblékata

ChaaleSe flue, que em teina554~
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tiittiS do ti annos COnseCutivos, °ocupou
'esAr Ioga% e que o acceituu e delle
ciou posso naquelle inesmt• dia. Nesta
sassen Id •n, p•lrfen, do accórdo ainda cem

2‘•$ It(WSOS estatutos, tezeis de eleger, dr-
.11nitivamonte, quem devo subsWttiir o
ex-flirretor-gere.de. Sr. Philiope fito.,
ito iterkèdo titi.1 lho restava para a ter-
mio:leão des sei& mandato. Pc.-onteeterato
á int

•

 o (iiSpOsirfka dos Srs. accionistas
.tt qualquer esc:lar:xuri:tento que por--

% en	 soja ne,:essario, tei mina h
• ref tida	 preseif.e, como urn preito d...
• justa e- merecida Innuenakera a'merca.-

rui ox-direcior-ge.sent e, Sr. Philipp..'
itla • c . dnantto neste um voto de peo-
. pczar peio seu ;alceamento. flie

ii » Jatelixo, 2 de março Kle
Jo. io thte, directer-presidente . --- C itCr..

1 . ':	 dirCeI4W-CreIlte.o
Fmi seguida, teju pelo Sr. Joaquim

4jtjto . e,' 25:04Vt .ü O,' III e moro do conselho
nlisca l . o parecer &$o, é elle posto cm
tliscussig.), cima o relatorio, balarcees e
coelas directoria. referentes ao auno
V i"atitan Passado *de mil not .f.;centos e

int4 e. tini, e suloaettious.	 Rolik-eraçãO
:Omni4t.445a. G35.0 (Manirooro Puto apprc-

%ritos. do De, pe. r proposta do Sr. Ai-
•.1!"10 . 	Vereda% Chaves, afim de

•slit firrilla, mais soleinnernente, 1„(
• iviinati,arOM 05 ne ....ionistas a sua apuo.

.tiçãe an reetto...o lia dirm teria e ao
st frio d( tza no1li. edni.igica de, • pela

1.01 . ei . que acaba do sairei a companhia.
.-cent a mode do es-director-gerente, .5r.

ttl.ited e flue.,	 ,
et: ::et.tie-se a segunda parte tio

•( .4 40D:Ceatftio desta ass(uit'Sr,.
4.14-kafic, direc t. f..r-3.erente, d consclOo
c ca. o tiriri:entes. coes ida o Sr. pre-

i3 O4:0 . 1iit` ( ;i Srs. LeCí'ni ' tt	 a rounireie-
,e	 ¡list) -de ."1 : 1 115; ceduias e vivi ro
iar.:‘11:1'.0-‘ une umas. hecolid...101 , (Is vt

40- e U:ntt O. nottração, foram pdo SP.
• Demi:amados eleitos, e clatks

14.;:o ..oc eiiiostaties	 110'	 ri.Sptetiv.OS
• R.ra dirvelor-gerent I ., is Se.

•CoarIC, !Atte; para nieml» .os do consdho
t., Mrs. 3'c:rutile1 Pinte d'Azevedo,

Jolirof Ilibeero	 Cas.dro e Arlindo
Verretra Chaves. e para tsur.:
( Si s. Artlinr Loureiro l'er-

: eche Chaves, David f. Eray e. Luci('
do •li...um/ergue Mello. lodos coro oito-

• rcete; e oineOcata o oito Votos cada uni.
• (4 '1,ialavra o Sr. Charles flue. c
qua l, tigiitOáeenelo a sua eleição para e.

dircetor-gerenic, no • morte do
HUC, que tão 14:11:Varitt.4.

f..i• tvit:Rf.: crestou á comoanhia durtude o
pericato tk• tecla a sua gestão. termina

•propondo que, COMO uma homenageei
ex-clik.wtor.gerente	 d
monte et barca «Helena» que ainda ha
itote•• foi adettirida peia coitipardna, ti-

- Cala%	 isso, a directoria desde já•
entorivada o promover na Capitania do
torto Cfika atteraçã.o, requeeendo e as-

¡Alando tudo que para esse fim for r,t-
cessario. Posta em discussão esta pro-

,.,posta e cão havendo quem pedisse a
entlavie, 4% a mesma submettida i. deli-

a 	 sendo unanime-
attenf , Pflprovada.
- Pede zcinda a palavra oq. Sr. ttlfretio
Leuveiro "ferreira Chaves, que, como

•em aceionista, declara, não pôde dei-
xar neste momento . de sti congratular
coin a assornbléa pela volta do Sr. Char-

• itet flue . 0 ()ocupar o cargo de directer.
.gettatee, caion osso que era tempos iá
- -4.;:zeittert ptir muitos annos, tenee siert
-*/".4, n (". mfi dos ft,r-d"dOrcs dessa ccat-
4raidiits...... •	 .4.	 •

LLOYD REAL BELGA (BRASIL)

AgsamnarlA GERAI, CRI)INARIA

;los 8 do marco de 11Q2, ás duas horas
do tarde, no eseriptorio do Lloyd Real

iCrasil), á. Avenida ílio Eiraned
-eresenies os atm.:tenistas Iludo de Fron-
jja, prtetper	 Paternot,	 .Lussens,
Lloyd thoyal •elge Anvers, J.. 1;rys, 11.
elilsen. P. Creteu, cstc.-i quatro utlimo%
ropresentud'os Oor sua precurador,
JOU:C(4w. 1:aile4.,	 rei.resenta-
do por sem p..ocurado •es L. reduto a
N. Colpiteri., representando a iotaliiiado
das acções íi ii acciamado presidente o
tznr. Litbri Peditio, (me cenvidoti fava
secretaries 418 e.1 `:4 Liers)Cri ikitg, e' u e E.
slaussnos, e declarou aberia	 :4,44.,:fia

aeRembléa geral ominaria, para tomada
do emito, da (lin...cinda. cenhociroento
relatorio. lb parecer do consente i5seal e
eláeão do conselho fiscal. Lite . .t acta

amsembiéti ;interior que fei motniroc-
tirete approvana, passou-se a leitura de
rclaterig da directoria e parcere110 con-
f.:Nilo Ii.-.•at. e foram posios eui (;WelISSW,

IEWet1410 (VICal 1 40(liC.,e e -ealavra.
it rant sit;ttuellitios a votos, sendo appro-
wdes per:. unanimicinde as contas da di-
reelerir. 4. VeittiOrin	 rarCl'el• 01(
k(s . 113v	 jaJ. IA() tendo tomado arte na
%cito:tio. O.; directores e os rembros
eousellio fiscal. o rf.tt• gen, do K11.40111"
fiscal . do seguinte

it) conselho riscai, lendo arerepacha-
io colo a maxirca attençáo lc'de i i4 ne-
gocies da companhia e e:atraiu:aio es-
crupulosamente a eseripturactio balou--
vo, declara •eue encontrou tilde em muito
boa ordem e com neeessaria clareza.

po'ss, de opinião que mereeem R
opprevação dos aceionistas tettos os
cates e contas ea directoria. hitt de 3a-
3toien, 7 de feveciro de 1922. --- 1.1 e011-
Folho fiscal: Ant. Pieraerts. Dre-
tiara. — B. De Poder.» Fm:vedei:de-se
á votação. ferem eleitos por upenimida-
de de votos para o conselho ;kcal es
Srs. Dr.

 votos,
	 Meses, iteney ira.

Card e l •knest De Preter, e para sup-
l./entes os Srs. Maurice tiolpeert.
tPeduto o Antoine Pieraerts. Pediu a

'Palavra em seguida, o Sr. In esper
Pateruot, que em seu nem ., e LO de seus
collegas da directoria, pediu que fosse
adiada para a proxima essembla a fi-
xação dos honnrarks da diceeteria que
deviam ser estabelecidos na assembléa
(ine estava sendo realizada nes termos
tio art.• 10 dos estatutos, para que a
coMpanhia AO ficasse desde logo com
uma ebrigação que talvez tÁvesse
cuidado de solver. O Sr. M. C•lpaerl,

•pediu a palavra e em nome dos aedo-
nistas presentes, agradeceu o gesto obne-
Cado da directoria que foi em reguida
approvado, deixando de tomar perto na
votação os membros da directoria pre-
sentes. Pediu em seguida a palavra o
Sr. E. Janssens o declarou que nos ter-

-enes da eenvottnio ia se prweCe2 ã

forma lo art. 21 dos estatutos. que PaV-cará a ser redigido pela seguinte forma,
para estar de accerdo com o art. 4° que
foi modificado em assembléa geral et.,
traordivaria, realizada aos 24 do dezem.
bro de 1021: cA assemblda geral °Mina.,
ria realizar-se-ha no mos de marco, e ag• extraordinarias, quando convocadas>. 11,
como ninguem tivesse pedido a Palavra,submetteu a proposta á votação, a qual,approvaila por unanimidade do Vo-tos. Por proposta do Sr. E. Janssen%
ficou autorizada a mesa que presidiu os
trabalhos a assignar a presente auto. /O
eu, 1' secretario, lavrei esta ache tina
mandei escrever, e que vau assignada pormim e mais accionistas presentes. — O
presidente da mesa. Luijj Peifittd. — 1°
seeretario, Dr. Ilerliert Moses. 2° se-
cret ario, E. Jdowr.s.

Aedo:listas presentes: O hauro nate-
nelPa. representado por Lnigi Pedtito
M. Coletam% reme.9	 rediao.,
41.1. Colkzert. —	 1'. .1. Paternet,
com uma acerto. V. J. Po I CrnOt, — O
Llosã nevai Lelge Anvers, cora 	 aevées:
o Sr. A. In ys, E411,) UM! :leçãO; o Sr.

Oilseu.	 eia:. aeeão;	 Sr. e.
creio!), cota unia	 represedados
neto Sr.	 jansseos. E. JoassPas; is Sr.
f$ 	 de F •oulin. unta aceão. Pauto

Frontia: o Sc. R. ciaib! ?iitIS, rOto CLIP:1
ceção.	 J sis.seus.

.5 sir,
•nn••n•n

BANCO COMMERCIAL DOS VAREGI2-
TAS

itera	 PRIATUIR.1 .kesemnrala, entese 01101'
ItCnTZAD.1	 et:veneno

ee 1022.
Aos eine., e eou .4	 Psv;•iyiro

mil novecentos e tlote ft dons, ta, salão
da Sociedade Uniiio Ceauttereint
Vnregistas de Servos e .Aleitintios,
Liveneg Aires 31(13230Po *iltzenlfts e aCze-
1-ele, sobrede, •ntedit Capitai Vetlerat da
Republica dos 1:etadea (!nitles il.P.ro-
sil. realizou-se ás vi ti •t (! uma tmeits
primeira assemblea gerai iirdiearie•
ilaws Gertunercial dos Vareaisi as, caiu
skle á rua da Aliande;ra uamner. Utia-
rentft O (1,ffig, nesia cidade. regida pelos
(matutes aporovrams em ntisc i ab.•a gerei
extraordinaria	 qatc,7e	 agosto dt,
mil nOVeet •Ilin% e ¡Pie e MU It publica-
dos 14,	 Offir ira, de triota e um da
r(lef'. 1011 MU

ASSUltlind9 O presidenela O r. :os()
Alves Machado,. director- president e dn
nkreco Cocunerrial dos Veregistas, decla-
rou que o fim ttr. presente assembiéa,
era a preStação C.0 contas. balanço e (ni-
tros documentos resentes, referentes ao
primeiro exercido das operrcões reali-
zadas de vinte e nove do janeiro a trinta
e Ind do dezembro do :unto que findou o
eleicão tio conselho fiscal e honor:trios
da directoria do refecido haneo, confor-
me consta dos ammucios, e assim M.e; i•
i10 •' Srs. accionistas presentes, 	 •
quem devia presidir os trabalhos.

Tent le sido indicado e acelantata, •
Sr. Manoel da Silva Pinto Netto, assumiu
este a éresideneia e convidou infra secre-
taries os Srs. Antonio Maciel o•Francisco
Itedrig,ues der Otivet.int, que -tomaram

•sento na mesa.
• Pelo primeiro seerctario foi lido o re.
-	 da directoria, e o respectivo ra..

3	 de conselho fiscal, tendo sido de.
sy.bmettldo a vetos. cor não ter lie*

Consniiada a assentWa e nada mais
havende. a tretar-se, i e. presidente
declara encerrada a SvC:•5,ó, /livrando-
se ent cegueta aprosente acta, redigido
por miet secretario. e que assino com
o larCITIO presidente de mesa. lhe do
Janeiro, sala das sess(les,"i• de mame de
1922. ----	 fine., •rekideate.
feeds, uurcrt, Pereeim Chave y. secre-
tario.	 (1.540
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vido quem sobre elle,. faltasses .2 tltleh
ilimemento approvados.

A •seguir foi, pelo mesmo' secretario,
lio o voto em separado do membro do
conaelho fiscal Sr. J. de .Souza, ausente
n•ta as.sembléa, em o qual se manifesta
em alesaecôrdo com seus collegas no pon-
te.; age:reate é. applicação .dos lucros li-
elidoe, e cujo parecer passamos a tran-

...:i.ner:
"Conforme acima fica declarado não

rol eordo com a applieacão dos lucros ii-
quidos, pois que é minha opinião • e se-
ria meu desejo que os lucros liquidos
foezen; in adiem levados á conta de des-
pezae. 410 ti ga I laçãO

ea.:à0 cela minha opinião no facto do
os br o noeeo banco em começo e, por.
'luto, Os reStinaCte: Senth. insignifican-
a:, nenhuma desoantaaem traria, si lhes

i'oseo dada a applicoção por que opino,
vi.eto lambem, que o nosso interesso
principal, deve SCY valorizar o capital c,
potaanio, dar o Valor devido ás aeçõeso

Distribuir um dividendo mino oeulo ne-
nati ma vaiiiiigúni dá ao accionisto. Doia
que, recebendo ires por conto vibro o
copital realnano oeoto: beneficio lho dá
o as :gime aeeões não se valorizam, coroo
ae valoriza eiam si a verba apreSentailli
era despezas d.e inetallação fosoe dimi-
nuida. E' de toda a coovenieneie que os
acebnistas de urna anatemos CoMroza se
lembrem (pie as deshoezas de Mediação
cabem do capital o oca, poetante não as
amortizando em proporção, as -accõeS

• dessa empreza teem um valor relotivo
e quanto mais depressa as dennas de
instalação estejam lionidadas. tanto
1111i4 depressa o capitai fica eouilibrado,
ficando o aocionieto com um titulo que
tem o seu valor real. ao contrario, hfis-
tribuindo dividendos pequenos ou gran-
des antes de fazer o que acima digo, é O
WIC3M0 que enganarmo-nos a loes pra-
pries.

Assim, proponho, em .separado dos
meus illiteires companheiros do conse-
lho fiseal, que o resultado liq hlido do
exereicio finda em trinta e uni de de-
zembro de 1921 do Banco Commercial
dos Varegistae. seja levado á conta do
fundo puas arnortizoOes, concordando
gon tudo mais com o voto dos mesmos
PieUs companheiros." •

Posto este oaeecer em discussão e 5ub4
ntettido á votaoão, foi, por, *unanimidade,
ejeitado.

Procedendo-se ene eegu.ida a eleição do
novo conselho fiscal, obtiveram maioria
de votos, para effeetivo, os Sra. José
Alves de Souza. Joioptim Pinto de Mae
Alhães e Luiz Silvestre Alves; para sup:
alentos, os Sas. joão Maria Itilleit.N.Jose

.itoilrigues do Oliveira o José (tainha da
Silva Carneiro; para commissào de are
bitramento, os Srs. Alheado Pinto de Al-
meida, Luiz Alvos Teixeira e Domingoe
21 o Enfies Vieira.

Conhecido o proclomado pelo Sr. pre-
sidente, este re.sultado, pediu a palavra o
Sr. Joaquim Pinto do Magalhães e porte
derou que a dieenssão do voto em sepaa
rodo do Sr. 3. de Sumo ; membro (Ice
conselho fiscal, não tinha sido bem coma
prelyndido pela a:esembléa, e havendo
alemos dos seus membros que desejavam
se manifestarem novamente sobro o
assumpto, o Sr. presidente resolveu que
nielluir seria reservar esta discussão para
!o, final doe trabalhas que se eePavain coa-

. eluindo; o qtio foi acceito pelá'assembléa.
Tratando-se dos honorarios da directo-

lia, propoz o Sr. • José Duarte Lopes
Correia. uni conto e quial1ellt0

(1:5008), para o director-gerente. e um
conto de réis (1:0008), Pra ceda um doe
outros dous directores, preeideate e the-,
soureiro. Pediu a palavra o Sr. Abdio
Teixeira Marinho, que decharou não cona
condor com a proposta acima, riflo por
ser ella exagerada para directoria de um
banco, mas, tendo em consideração estais
o Daneo no principio de suas operações
e -attendendo Lambem o seu pequeno caa
pitai, não permittlans, presentementel
elevar suas ueseezas 3 p011t.0 o s! 11a0 po-
derem ser supportadae, pelo (pai propu-•
nha fossem o honorarios da directoria
fixados em um conto de réis (1:000$),
para e director-gerente, o oitocentos mil
réi; (80.0$), para cada um dos outros
dons directores. • • 	 •

O Sr. Antonio lodrigues Cardoso pe-
diu a palavra e apoiou a proposta do Sr.
Abilio Marinho,' e o Sr. Duarte Lopee
Correia sustentou 	 ema proonsae,

Pedindo a palavra o Sr. Pinto de Ma-
galhães, declarou que os honorarios cone
stantes da propoeta do Se. Lopes Correia,
não eram exagorados, não sendo justo
es mecer que a dirP-earria do Banco tra-
halhois durante um onno inteiro sém rea
muneração alguma, 'e que criteriosos
conto são oe directores. seriam' es pri-
meiros a desistirem doe seus vencimen-
tos, desde que verifiens , em, no uiin 00
anui que Os lucros do Banco nifo com-
p( s rlavam toes vencimentos. Novamente
taloa o Si,. Loops Correia, remindo ao
4:31'. presidente que fosso submettida *
volação a sua proposta, o que foi feito,
obtendo a .laVOr vinte e seis (2 1T 'Votos
e hlezoito (18) em contrario.

Commentando olgune Sra. accionistas
sobre a fdrma de votação, foi esta nova.
mente posta em diecussão, faio é, sobro
o voto em separado do Sr. J. de Souza,
satisfazendo assim 20 pedido do Sr. Joa-
quim Pinto de Magalhãos, resultando seis
novamente raieileda. Nada mais havene
do a tratar é ao ene ovenrem-se os tra-
balhos, foi indicado men Sr. presidente
da assembleo, ute acca,rdo com os esta-
turas, os S. accionistas Ji•MiS Mauricio
Fonseca, Antonio liodrioues Cardoso, Al.;
fredo Barcelos }lorpa Luiz Leite Maria
e Antonio Pereira comes, representante
(13 M. Gomos 45; Irmão, para, conjunta.'
mente com a mesa. a.seionaren; a acta
desta aesembléa. que eu, secretario,
subeerevo com Ce demais membros ache
ma citados. — Antonio	 —
voei da Silva Pinto Ncllo. — Francisco
Rodrigues de Olicefra. — José llouriciO
da Fonseca. — Alfredo Barcellos Borges;

António Ferreira (Ionres,; .--Lutz LEU
31arir..

Sra. accionistas — Cumprindo o quedetermiaa o n. 3 do art. 21 doe estatu-tos do Banco Commereial dos Varegils-tas, vimos apresentar a VV. SS. o mo-
vimento do primeiro anuo de nossa ges-
tão. isto é, desde a inauguração do nossq
Banco até ao fim do anue de 1921.

Desejariamos, como todos estão cera
tos. miresentar-lhos um resultado muito
satisfactorio. ame Se aeeim não acontece,
não é devido á nos oa falta de vontade
nem anR proceeene que adoptamos para
a administração do estabelecimento que
nos foi confiado pela resolução da as-
eembléa • geral de 18 de novembro de
1921.

Muitos contratempos e, orincioal-
mente a crise por que possua e ainda
esta nassando a nossa praça o o Brasil
em geral, não nos deixou realizar cora
mais benelicios o nosso desejo de mire

e tarll1% pg tn nimeiro Oxereieicti

Isiars.,0 de 1.4.)2

lucros suncriorn aos imc -vamos apfehe
sentar a VV.. SS., mas, como o propriti
Conselho .Fiscal. attestat e. não foi dem
vido á oneee•dee'ele.new ao nosso doa-
pretatimenfn pule progresso do Deixo
Co minere al d e; Varegisi

Ao contrario, tempee nos exfore,omeeh
e sempre doomn straoms: com provas, de
que são testemunhas os accoonielas e
todoe os clientes. que o nosso fim era
fazer do nosso Banco uni eotabeletimen-
to capaz de defender e enivaguardar oà
interesses. de quem •he confia os sena
neeocine, sempre promotos temos eetees
do a auniliar o a acolher quantos ncoe
ah:acuram orter 92.rpon0S quer grande,4
commerciani.c.s.

$01110 , POrjfol, foecados a' lamentar qtn4
Os varegietoe não tenham acolhido como
era Pua desejar, a inadotiva 4103 fim.
daacre .; do niVisSil ez if0 ' ,1,fkrttinento. que,
coimo ! eidos cabem. Danou na Sociedade
União Commereial dos. VoregiOta5
SeCCoss (-! Molhados, ç oue tão bem rée
cebain foi por todos net $eus director
e associados. •

Infelizmente. apezar do granda tua
mero de varaiistae fazer parte dos nos•-
See aedionistas. nfio enre pguimos até
hoje mie roetado desses aceionistas aPr
jato eliont	 ;nes do in0 Banco encama.
libando-) 0;.,• seus pec.:nein^ 00C SOSSo ine
te mediu).

ignoramos_ os inot,lvo o mas N4am.33.
.certos inc• não é por d0000nfionça noni
menoszprezo. pelo ostoboloeimento que'
ellee. proprios osgauleo ;ore e contamos
que. Pouco o pouco ' eono-he ao soo ena
enntro. assim como ellee vipão proeurar-
nree, confiando-ros ne' n, -	 suo= conta;
correntes como Lambem 'ara
em oguvios mie hseenahm ero do :medite
do banco, para o ou( ao 'arnue eempra
promotos a receber a % ;nas propostas
e o ofeoelnar tilde r!,qtin vrnier ornracão
na 1-nrdidã • des fevras e ilic•TIOTtibilidaM
do flOsQo Mabele"!iilieut,	 •

Desejariarooe, cee 4oie • ç-5'. SS., Ati4
era com enorme pra .ng,^ oue verial)1041
esse ní~ &s edo Toe/indo que foeeee
RIOS !odes Ani • :tia e is,e vier todos.

Só as-uni a 'n ossa 11 'S5o seria realiai
mia cern satiefaeão a *ano compietoe
com o que todoo f eriamo s o lucrar.

Deintil0Q aqui -I oo sse pedido o toa
dos no sonhoroe are it.nic I nQ aara ¡aze..
rem a maior propo grooto do nosso Banco.
esperando quo. devido ao nosso appelle
aos Srs. varegisloQ. lylsa vo ns apresentar
no oroximo anuo um re sultado mais sof-
tisfactorio e compensador dos noetae.
esforces.

•Terminando, propomos .00. Os lueroe
liquidos tenham a auptieoeão que der-
termina o art. 10 doe eot a thitos, o mic.
aliás já foi feito pela directoria. senrN
que- o dividendo a diotegalir é de ',1--.51"
sobre o capital r'eatiodo.

aio, 2? de fevereiro dn'1922.
:4lves Atochado. — A. Germano f.arft
situa, Antonio Barcellos,£ovjes

1+Ánacrii DO -CONSELHO. mau, D t..11W4
COM2.rEficktl. Dos VAREDISTAS	 Enke:tf*.
Oto DE 1921	 •	 .

•
Tendo acompanhado desde o seu inia

cio o movimento do Baixa Commedelat
dos Vareg istas, temos o. prazer do de-
clarar a VV. SS., Srs. accionistas,
examinando todas a; • POrdas da gesIt'ke
do P eXe,reicio desde 29. do janeiro, t4(
31 do dezembro de 1921, encontramol
tudo em conformidade com os respecg.
vos livros, e propomos que tejam apto.
vae.os todos os actos da Direetoria 8,1
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alie creria que appreveis a proposta da
',meseta qizarito .á applicaçar. dos lucros ti-
'atidos, geado contrario á ultima parte
i.leste parecer .ci relembro do • Ceinselhe
lisrat Se. J. &I Souza, que dá . a Fesuir
o sei] roto etil separado.

t Itio dp laueiro, 22 de fotaereiro de
f!, ....2. — OWilo Movia Ribrii o. .- 11,NtOttiO
Pinto de Almeide. — Lni: Atrog Tc.

— flomivuos Antunes 1:kira.. •
• COirfoeur acima fica derdarado niaa
cem-eido COM a.upplicação r.u... luexco Ji-
kptides, ifQte quo .d rainha opinião e•Feria
.1111 .0 theail (ateia; tueres. Ilquidos fossem .
aoi fot turfa tavadas á akonta do deapeass 414
ate4lallacãá.
1 Rasei° aslax minha opinião no facto de
aalar o co11.85 klanco em começo e portanto
4tre re .rultados sondo insignificantes ne-
albume t.ttNatintageat .traria .se lhes fiasse
dada 4,1 ttigOleação porque sepira4 vis1(1
lambem cgt4) o nosso interesse .principal
tl .". vt. ser valprizra o enoitai e portara,: dar
4§ valor ddrglip á8 acções. 	 .

wfxtrirvw um diviuemin rililmsvillo ne-
t).itimma . Or. dá. ao alceio-mistas peia

mie receb • íl. afio sobre n capital-roa/1a
anelo porte 'eneficio lho dá e as :atas ae,

•4..iii •S iinft.f;9 valarizam como se valerise-
„dam se a y,earlia.apresroliala .um. aespezas
de instrilkieite fosse dirainuide.
• sl• de tittla.a conventencia que es ziecje-
iie.10 de uma qualquer Empreza se Aun-
arem tate mis da4-ezas de instailação sa-
iii 10 de aaaitat e que portanto não as
ii ti i o rt izinfWaein proporção; rue aeçeoes dessa
letepr •za reem mim valer relativo e -quan-
to moais (liatrona sas despem.: de installa-
'rã() istejiin iiquidadas; kmto -mala • de- -
oassrets (aviltai fica equilibrado ficando
a oetiontaffl com um titulo mie tem o sol,
valor rent.

No •eRiterio, distribuindo iiivid•nplço4
) . ..tDienos Va'rliKleS 'Pule ,* 4.. Timor o que
lit . - 1 (18 tilg?, o o•tr•-•••tim gut., c.mz.,,,a:/armo-,
'loa a DÓS Rroprie..
• assim plamonalta em separte le -tio” loott o .
illoistres Ma:paut e ires do Conselho Fi5-
1 %! DM O ~distilo liquido de exercido
findo enval de dezembro de fiei da
tatoco., Certnuercial das Varegisias seja k-

%asila a conika de l'undo pura amorfizações,
visac.ni datiO cm tudo mais com o voto dos
teectoles makts companheiros.	 (1.552'
f

)OMPANITI* MIIIIIS E ESTRADAS DE
FERRO

5 PA ASIMIP,1.,-;:A olmo Errnaminiaa-
toa. at‘taaamia E.N1 II DE -mano ar.,

. io2.2..

Ao:: nit7,4 ibas do ir.ez de março de mil
;novecetileS ti Vililt3 C deus, as 'doze Ima
rafo ite esealptorio desta companhia, a;

Lu

.a do S.  Pedro n. 270, I° andar, CS-
ando prépeaes'os senhores accionista-

aia° nego:Idos; -representando a tota-
lidade dag iteatias da CellipArthie. e •zr.
.1.'t .ttio a !'I. rio:tinteiro... d irector-th esetirei-
ro de compartida, declarou CODSlilliifia a
assenibla, vítito achar-Se refirec.4entadQ
.ilittnero Iegltl' de acções para seu fim-
caienretiolto o, pedindo . para que fosse
kseoittido o pfesidente para dirigir os
trabalhos, ilichea..o nome do Se. Fletid-
a:o It iacieu Krailda, que foi acedi° e
ec.clama•o Itualitmemente. O Sr. Fie-
fi it elo Ilit)~ Ermida- assumiu a pre.si-
fleneht e, derittiia do agiadecer a prova
hit, routiauea dos Srs. accionistas, eoli-

itil l it liara a° seoretario o Sr. Raul
alaernis aibetro e Jatrit 2° secretario A
i. .1.outs 1.1goi.i, timo assumiram os re-

taco. i.ivos ,,argn.s. Iniciados os trabalhei:4'
!er).1.131 lida* os* inetiaos da CODN,Qe5r0 da

assembléa, que constavam da necessidade
de ser a directoria da companhia
rizada a effectuar centrado de arrenda-
monte dos- i seit9 da companhia por longo
prazo, bem corro a venda dos mesmos,

- conforme os annundos publicados no
.1ornat do Cometerei° e no Diario Offi-
cio', cujos exemplares se acham sobre ti
mesa. Firo seguida n Sr. presidente
mandou proceder á leitura da • acta da
sessão] anterior. Feita a leitura pelo
Sr. 1" secretario, foi a acta posta cai
discussão e, licor ter sido achada confoe-
me, foi unanimonente of.Provada • O
Se. A mbrosin lameiro,. tendo obtido a
palaNra. exonz mie a direatoria da com-
panhia tinha recebido offerta para effe-
ctuar um contracto de rrendamento da.
usina, sub-sdlo e n1uns outros, bens
finntoveis• is)P • longo • prazo, cont °mini
para. Compra de iodos os bens moveis e
inamOseis ou seri-inventes da companhia, e
a directoria.. tendo julgado Gert a Werke
achou riecessario subrnetter Li approva-
cão dos Srs. aceionistas a seguinte pro-
potstaa •aFica a directoria da. Companhia
Niaaa. o Estradas de Ferro cuia...Azada a
effectuar eCnilraelea a curto eu longo
? ..enzo,- para . exartica arriMitdan , elit I e e X‘iitt-

• 1/41,i • tios m41vniO3,- immovei	 Seienveníes.
da companhiia. e a realizar a, venda im-
aoadiata aos mesmos, corno ,inIgim aro

-ferivel.	 Ambrosio Tiourioiu	 Sr.
presidente da 1w:dublei, submetl :. a
cussão essa proposta. Pediu e obteve a
tailliVr'a e. Sr. doutor Noa] de Almeida.
Ifanti4;?. fauud."i etaisitieracões favtsra-
Vci Li aCeeihir a refeilila proposto	 sa-
1 ieit faia°. 'qui : *foi iZ meti e eslava • peca:m-
ie na- ~dubleis, a representaçáo tIa In-
inlidadn naz4 acções da companhia. O que
Orp	 gclitut, valor em se liai:todo da
alienação de s heit.s da roa:saia. :Ning.upm
ma,w 'fiétillid. ; • á palara. foi :a dis-
cussão Met:ci.:aia O posta a arava seu-
do' a ri•Ornisitt mlanireenicille aGpro.

•Vadá . as fiando :t klireeforia desde já
autorizada a agir de ata:Caibo vent
(lia. Dando mu' firtioa • ea ioakilhos
des ta assembléia 1 .1 t31 . . o tátielli o eu-

ri inundando lavrar a pre-
sente acta. o oito -foi feito pelo 1 . sccre-
btrio, Sr. 11ind Nlariins Ribeiro, o depois
oli'	 itfl iu,ri, 11 tiJ fei assibdada nor
todos os ,et•iii,cts accionit•tas presentes.
itio	 Janeh	 onze ai . março de mil
onviaondes e visite e deus. -- Piemino•
It. Ermida. pee:- idinte da asso	 ia. —
Atol Mornos Ribeiro. 1' scsítretario
asseai:hW:G — Louis Liaeii, 2 s. !ei atado
da Frani: 1.anseins. --
4mboosio Losnei-s .o. — Emitia tiodriouez
it. — Aotento. Balaste. — Antonio JONé

ree	 Novi de Almejais RopINto.
0.537)

COMP:ANHIA INDUSTRIAL MATTOGP.OS-
• SENSE

aert fl slERS:io DA •SSENDiLliA .
DEN:Ael-i. LU:ALUAM E.:1 15 nr. VEVERI:1-
no LiS 1922

Aos gnin/e (linS de f.evercirre do mit
novecentos o vinte e deus, na state so-
cial. á rua Primeiro de Maeço itumero
51. t . andar. Li treze licores. accusendo
o livro de preSeina Fteharern-se h:1We-
sentaihei duas mil quinhentas e noventa
e (ince 8ce5e14 correspondentes á maio-
ria do capital. e, Se. lir. Leva Feriem-
des Gartieiro DK:lamurie presidente da
asseiroldaa, doclaron-a installada e man-
dou itetweilar (). leitura -do relatorio. ba-
lanço . e pareeer do Conselho Piscai, ja
publicado., no 'optei do COntraCi`Ci0

dia precedente, pondo-os logo ore diR-
cussito. Ninguem pedindo a palavra, o
Sr. presidente poz em VOlatfi0 os fites-
mos relatot•io, balançà e parecer, que
foiarti unanimemente approvados.
oeauida o Sr. nresidentia dopais de
agradecer a honra "da sua accIamaçtic
para presidente da asseinhida congratu-
lou-se com os Srs. accionistas pelo bote
andamento de todas as questões penden-
tes de decisões judiciaes que, segundo
affirmam os rosponsaveis dentro em

•poma, estariam bem resolvidas. prepa-
rando desse modo um futuro do grandc
prosperidade para a companhia. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente
manda lavrar a presente acta que é
conferida o assignada pelo secretario,
Dr. José Pereira da (trança Couto. mo
de Janeiro. 15 de fevereiro de 1922. —
José Pereira da Graça Couto. — 31aga-
Mires tO Com». — Um; Permutes Car-
neiro. -- José Pereira Soares. — Anto-
nio (70)~70 da Moo. 	 (1.502,1

--a-
SOCIE,DADE ANONYMA MARTINELLI

ACTA DA APSEM111.11A mam, oitnix.kal4
mau-mapa	 V1NTN TRES
rtEllto 1)1: SUL NoVEGENTOS E V1NTy.
Dor S•

Aos vinte e ires dias do mez de fere-
reire de mit novecentos e.vinte e dono,
I •eunirant-se cai assemidáa geral oral-
miaria os hedonistas da Socitolade ano-

ma Martinella ás quatorze horas, a
-„Ixenida Rio Branca numeres cento 01
seis e cento e oilo. segundo andar, para
esse fim praviamente convocados pelos
nvise:1 itn‘ertes no Worio Officioi do
nove o vinte e Ires do corrente mez.
Pelas assignaturas do livro do presença,.
verifica-se acharem-se presentes os se-
guintes .er...nhares eceinn;stris, que aso:-
gearam imo respectivo fazeildn 'se-
guir os siais nomes e nomeia, de arçaies
rpm haviam protvitimente depositraia
s4W • da sociedade., na Watt) da lei:
eommentlador Clima-pite alartmeni, cin-
co mil e seiscentas accdes; Marie d'ala
molda. nut aceões: David flaetienauer,
niincentas anões: Carmine Campanelia,
representado pelo seu orne:multa ca-
ulim. David Ihignennuer, aitocentes et-
ções: ()deviam) Candlas. 101TeeSelillifki
Pelo seu eroettrader setilha, David ila-
edenaticr, oitocentas ecoes; Alberto
Ma esti i. quinhentas . acções:	 Wil I em

roni Thettnissenla e cium-
enta acciies; TIenrique Palm, cincoenta
aeçaes; Juno lie Soma. quarenta e cinco
accdes; doador José Stahoin Viriata
Medeiros. trinta e einee inadies.; ilaptmel
Ferreira de assempção, vinte o cinco
acções; doutor .Tone dr Mello Cunha,
vime O einen Det:õeS e Alarme() lineedi,

ae(:Cpeg . O setilha- comaieudador
faiuseppe Martineiti, presidente da So-
ciedade, tOmantio a palavra, diz que,- da
areiirrlo eant o artigo vinte e tres doa
est:ano:a es $sertlowe..s accionistas devem
deo iganc rro areientsta para dirigir o.
1rabalh e:2. reinlo creiam:Ida e preprin
eelenWe rirder Ciaseppe MartmeM,
qual. r w :turnindo depo,s
de nal-et...rec. :. Cci heeves palavras a han-
ra (ler mios uma vez lhe e ra conferida,
ennvida para secrtaru. ios 09 Senheres 11,a-
abati Ferrem% de assumpção a doutor
;rafai ib.; alma Cunha.. Censtituida a mesa
o senho,: presidente vedo aa senhor se-
gundo .si s eretio. iii I ara proceder á leitu-
ra do aviso da convocação. Terminada.
a leitura o senhor presidente convida
senhor primeiro secretario a proceder ti
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5270 Ter a-reir 1.

leitura do balanço, contas de locroS
perdas, relatorio da directoria e pareeee
do conselho fiscal, documentos estes re-
lativos ao exercido findo em trinta é
oro de dezembro do mil novecentos e
vinte e um. Pede a palavra o senhor
*Henrique Palm o qual disse que tendo
sido publicados os referidos doeun~os

DinÉio O ficiaL de vinte e dons de
fevereiro do corrente anno, propunha á
assembléa a dispensa da sua leitora, o
que a aesembléa unanimemente appro-
vau. Declara em seguida o senhor pre-
sielente achar-se em discussão o ba-
lanço, .centas, relatorio e parecer do•
conselho e que se ninguem pedir a pa-
lavra mandará proceder á votação. Nin-
ffirem fazendo uso da palavra procede-se
á votação, sendo unanimemente appro-
vedas todas as contas relativas ao cur-
ado de mil novecentos e vinte e 'um,
não tendo tomado parte na votação os
senhores directores para approvaeem o
seu Relatorio e Contas e o Conselho Fis-
cal para approvar o seu parecer. Pas-
sando á segunda parte da ordem do dia,
declara o senhor presidente que a as-
sernbléa deverá eleger a directoria para
O bienio de mil novecentos e vinte e dous
a mil novecentos e vinte e tres, sendo una-
nimemente reeleitos, presidente, senhor
commendador Giuseppe Marlinelli e di-
rectores os senhores Mario d'Almeida,
David Uaguenauer e Carmine Campa-
nella e eleito o senhor Octaviano Ca-
nellas. O senhór presidente convidou
em seguida a assembléa a eleger o con-
selho fiscal para o exercido de mil no-
aecentos e vinte e dous, sendo unani-
memente reeleitos os senhores Henri-
que Palie), Willem Hendrik Toni Theu-
nisse e doutor José Saboia Viriam() de
Medeiros e para sumelentee os senhores,
doutores João de Mello Cunha, Nourivel
Soares de Freitas e o senhor Thomaz
Bishop Soutbgate. A assembléa delibe-
rou manter para o exercicio de mil
novecentos e vinte e dons os mesmos
honorarios para a directoria do exerci-
cio de mil nevecentos e vinte e um. O
senhor presidente communica á assem-
bléa que a directoria, usando dos pode-
res que lhes são conferidos pelos esta;
Lutos', tinha nomeado inspector admi-
nistrativo o senhor doutor Antonio Coa-
eado Limongi. conforme acta da reunião
da directoria celebrada em 15 de feve-
reiro de mil novecentos e vinte e dons.
:Vinguem mais pedindo a palavra o se-
nhor presidente suspende a sessão afiai
de ser lavrada a acta. Reaberta a se,ssEitS
o lida a acta o senhor presidente decla-
ra achar-se a mesma em discussão e qud
si ninguern pedir a palavra a subrocitfn-
rá á votacão. Não tendo ningneni pe-
dido a palavra o senhor presidente sub-
mette á votação a apnrovação da acta
da assembléa geral ordinaria da Socie-
dade Anonyma Martinelli, realizada em
vinte e fres de fevereiro de mil nove-
centos e vinte e deus, sendo a mesma
unanimemente approvada. E eu Raphael
Ferreira de Assumpeão, que a lavrei, a
assigno com a mesa e todos os senhores
accionistas F sesentes. - G 'lu se ppe

presidente. - naphael Ferreira
iiet.s.vumpcão. primeiro secretario. --I
folia de Mello Cunha, segundo secretario.
- Mario d'A/meida	 170nriouc
- W. Ti. T. Theunisse. - David Ha-
avenauer. - Por procurarão de Carmi-
no Campanella, David. Hoguenalter.
Por procuração de Octaviano Canellas,
David Haauenaner:, 	 José Saboia Vi-i riato de Medeiros. - Alberto MorRili.

Soma-	 JI/Priro Para/.

litulos deseontados 	
Letras e eifeitos a receber 	
Valores em liquidação 	
Emprestimes em contas correntes
Valores caucionedos 	
Valores depositados 	
Deposites da directoria. 	   

Passivo

rsentsch Suedul.oirmikanielio
1.3an1 A. G. Xilo Ao Janeiro
(Banco Geri-nanico da America do Sul)

BALANCETE Da succuRsn DO RIO DE JANEIRO
Em 28 DE PEVEMRo DE 1922

Activo
Letras descontadas 	
Letras e elícitos a receber:

Em cobrança do exterior.
Letras e effeitos a receber:

Em cobrança do interior.
Emprestimos em contas cor-

rentes 	
Valores caucionados...."
Valores depositados 	
Caixa matriz. 	
Agencias e filies n exte-

rior 	
Cerrespondentes do elke-

rior 	
Coirespottdates do inte-

rior  *
Titulas e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Hypothecas 	
Caixa em rifbeda cerreeie,

no Banco do Brasil e ein
outros bancos 	

fa:vers0-clanfal...Nel .

#.302:052$715

L	 Mr.),rço

Manco do Credito Mirai o Int
BAL1NCETE EM 28 DE rEVEREMO DE 1922

Activa
366:165~

4:538.a:
43:240500

1,144:163s,390

1.311:0704M

794:093$150
200:CON000
185:3925412
55:524:5324

4.105:188$36
••••,nemmema •••••• •nn -••••• mr.0n .

1.241:60Nal
273:816;z315

165:5601,80

1.311:0705000
4::--ï8s990

200:0(XhIlC0
108:458W58
800:164a125'

4.105:188355

1.060:000000
120.9009300

2:988;a0
2:0384390

1.125:92734301

1.CG0:0C0.t00
4:1G0.5000

927.49(
120:9CO3C

1.125:927$19d

presclei,te.-Oscar
(1.543)

Passivo

en-• 11 •

2.205:0MCCO
540:015¡ia

10.443:525$392;
10.545:38/$501

1.85e:3753Na

14.428:99322W

6.173:0821A30
3.985:500$0001

6.406:683435

l7.30:658 i31

3.379:559!29
300:000$0
521:017$3
555:260$79

77-.302:0521s7I1

S. E. 0. O.- Os liVeCtW3, erPissa_pr....;
I1..T35)

Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Hypotliecas 	
Caixa: Em moeda corrente 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital 	  	 .é..
Fundo de reserva 	
Depositos em c!correntes com imos 	 122:3~0
Depisitos em c/c.orrentes particulares (limitadas) . 	 24:0741a
Depositos a prazo fixo 	 19:12645W0

Capital 	
Letras sorteadas.
Juros a pagar
Letras hypethecarias a emittir 	

Titulos em caução e em deposito 	
Cobrança de conta alheia. 	
Valores hypothecarios 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas. 	

CREDITO REAL.
Activo

Carteira cometèrcial 	 • 

Letras llyr. ! 1.	 ias a réawatar 	
, 	

Contas correate 	

Rio de Janeiro, 13 de março de 1022.-A. M. d .4iêz Lcão,
Contador.

...

1.085:05(000
186:020M:00
40:00v$UCO

--------------

Capital 	
Fluidos de reserva 	
Depositos em conta cor-

rente coei e sem imos...
Deposites a prazo fixo....
Letras em conta de cobraria

ça do exterior 	

Letras em conta de cobran-
ça do interior 	

Titules em caução e em
deposito 	

Caixa Matriz 	
Agencias e Nus no exte-io 
	 .

Correspondentes do exta-
rio-

Correspondentes do inte-

Varlio°rres hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas coldas



eapital a realizar 	
Letras descontadas 	

Letras e eleitos a receber:
Letras do exterior...	 21.807:984$240
Letras do interior...	 20.558:997000

8.888:888080
7.350:030$100

42.375:981$740

correntes 	
4.25W870$650

22.003:311$660
28.807:9535703
98.034:0345740
21.825:3914390
2.410:235.W20
1.99:635i120
1.481:885$490

27.216:25111030

024:435$330.

yalores em liquidação 	
Emnrestimos em contas
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiacs 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao
Hypothecas 	
'Çaixa - Em moeda corrente

	

No Banco do Brasil 	
Em outros Bancos dest

praça 	

	

Em outras especies 	

DiVersas contas 	

Banco 	

25.341:0885800
123:9451;540

1.150:9535710
272$000

b"-nji	 .1)TAIIRJ 1OFFIC1iL	 Mar o e 19	 527 •\
'

13anea,Prancese e Italiana per l'America de/ Sud

CAPITAL FRS. 50.900.009.00 - FUNDO DE RESERVA FRS. 31.003.000.0A

SEDE CENTRAL: PARIS

BRASIL - Succursaes: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Curityba, Porto Alegre, Recife e Rio kr,á,...le
Barretos, Botticatú, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Piá, Mococa, Paradaguá, Po mia C.-ora, 1U:irão

Preto, S. Carlos e S. José do Rio Pardo

ARGENTINA ~Succursaes: Buenos Aires e Rosario de Santa Fe

.•••n•n•n•••n•••••nn•n••nn••••••

SItuaçao das contas das filiaeS do Brasil em 28 de fevereiro de 1922

Activo
	

PaSSiVi

LettaS deScOMOS.
Letras e effeitoS á l'e-teber:

Letras do exterior 	
Letras do interior 	

Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	 111,04.1

Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 72.518:290.5220
Em cie á nossa disposição no

Banco do Brasil 	 	 19.814:230$970

Diversas contas 	

48.045:853050

101.509:7915070
76.569:724$680

247.325:5205840
4.267:367$830

37.839:1661;500
12.442:052%380

92:332:521$100

22.149:242$840

698.736:847$100

•
Capital 	

Deposites em conta corrente:

Em contas correntes 	 	 147.019:1334850

C/ correntes limitadas, 	 	 5.328:750mM

Deposito a prazo fixo 	 	 56.295:011010 - R8.642:893ji8k1(
•11••••••• Mem. n•n••n••••n••• 1•n•••n•

Titulos eia caução e em deposito 	  385.050:40.905/
Correspondentes no estrangeiro 	 	 48. +47:766j39Ci
Diversas contas..... 	 	 48 .-s5774470,

698.7á5:8471100

(1.545)

21.888:696$580
34.367:9091030	 56.255:506$110

Rio de Janeiro - São Paulo, 10 de março de 1922.-0 contador, Clerle.-A directoria, Frontin?.-Rassi.

TIie Dritieh J3cuzk or south. America, 1..imiteki.

Estabelecido em 1863

Capital 	 2.000.000
capital realiiad,) 	 	

-C 

Fundo de reserva 	 	 ." 000.e01
Casa Matriz: Londres

,

	

Piliaes ei Manchester, Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio Gi .aude, BlICil35	 N13.:te,id2aí, •
Rosario de Santa Fé, Pergainino e Mercedes

BALANCETE DA FILIAL DO Rio DE JANEIRO EM 27 DE FEVEREIRO DE 1922
Activo	 Passivo

Capital 	 	 17.777:777a50
	Fundo de reserva especial (contra valores em	 1

liquidação) 	 	 4.450: 458,5910'1
Depositos em conta

corrente, com
juros 	 •	 10.383:717.M0

	Dito, limitadas......	 13.023:34323	 32.407:11008(i

Depositos ern cantas correntes, sem juros 	 	 6.881:555013 t
Depositos a prazo fixo 	 	 20.521:646070
Titulos em caução e em deposito 	  158.005:7005830
Caixa matriz 	 	 10.598:192$2?.3
Agencias e filiacs 	 	 3.239:443$400
Correspondentes do estrangeira 	 ... 	 	 1.246:8655240 )

Valores hypothzcariOS 	  .•	 1.98:790000
Letras a pagar 	 	 18:7433$500.

Diversas contas 	 •	 402:602$70-

267.652:917$470

$. E. ou Q. Rio„,cle Janeiro, 10 de março de 1922.- .- Velo Ilte Britistaanir of South
J. MC Nair. Chntador.

W7.652:917$07N

Ainerica, Limited, Frank Dorld, gerente.ach,
0.595)



. 5272 Terra-feira

ANNUNOIOS
PS/MN/IDA NACIONAL DE TECIDOS DE

JUTA
5.E ` Dr; 4E, AVENIDA RIO BRANCO,

SOBRADO
fapifal	 . 	  26.C.r00:060$0GC
•.W.NIFESTO PARA o LEVANTAMENTO DE UM

ElkIPRESTIMO EM 013RIGAÇõES AO PORTA-
DOR (DEDENTOREC, NA 1MPORTANCIA
2?•000 :000$000. Juno Dr: c70 AO ANNO,
("IX DE TOno s Qu.v.QUER IMPOSTO,

EM 110.000 MIMAS, Do VALOR
,NomINAL D 20esno eADA UM.
A Compatihia Nac:opal de Tecido5 dj

.; 3 uta, sociedade tinonyrint, com o capita!
realizado de oa.O00:0a0a o com aede
nesta cidade da Rio Janeiro, Capital
da Republioa dos Ea taeos Unidos do
iGrasil, tem por Ola;e to a exploraçCao ata
finito e tecelagem do jota o quaeaquor
ootras fibras textis e rivigeqUellte • Com,.
1rei0 dos • v as Dro1-stO6.

os seus ,mtatutos fo:am approvad
can 17 de torreai de 1909 e publicados no
daiorio ("eia! de 15 de maio desse
'mulo. sendo alteradoa rota 'Olaémbléas gr-
anes dos o ..loidstas. re.alizahlea em 31 do
Oaneiro e 5 de fevereiro de 1914 e em 2(
Ato fevereiro de 1 1r22. cujas actas foram
osiblicadas, as_das duas primeiras no

a"asioaio Offi.,ia! de 14 de fevereiro de
i91 s . e a da ultima no Diario Official
oo de fevereiro do 1932.

eatatutos approvadOS em 1909 ro
-gorara os primitivo approvades pela
, aemblea constituinte de 4 de janeiro

MS, publicados no Diodo Oficial. de
Pouto(cidade então de sua sede). de

1G e 17 de ;aneiro do mesmo armo, esta-
;idos qno tinham Eido por sua vez. alto-,
iodos em 30 de outubro de 1908, publi.
itlas essas alterações no Diario . Offitial

do S. Paulo de 3 de novembro de 190s..
A aaaembléa oral extraordinaria que

outorizou o presente emprestimo reali-
rou-se aos 20 de fevereiro de 1922, e a
oOto dessa assemblaa foi publicada na
IMPio Officifzl de 23 e reproduzida no
n Oníg do COMMCPCÍO de 27 do mesmo
oez e anno.

As condições fioxodas por essa assenta
bléa geral e estabeleeidas o estipuladas
ata escriptura publica de 7 de março cor-
adnte, passada nas notas do 18o officit,
o tatallião d osta cidade, são as se-

. • oatago
a) o empreStimo é da importancio to-

:ai tle 22.000:000$, dividido em 110.600
orriga.ções tio portador (debentures), do
iilor ncinfinrl de 2003 cada urna, sendo
atos eanittidaa ao paro

#i) es juros são de 8 % ao anno, pagos
semestres, vencidos ate . o dia -10 dos

janez.Ps de janeiro e julho, livres do irn.
iono3 (ni ontr3 para os portadores dar
of)rJeOes:

e) a nMeatização se fará por ,sola1Oi0
igrat c0~,•loonforrne mais convier aoa
Neereases da companhia-e orincipiar(i no

semegten de 19.27,..niediankoa guota
pttlbelecidit tabella onaanizaàà nela
lartretOria, anexada &metia eaerioturn,
sedirna fica á Jianosição ,clos $ra. sUbSasja

tolos nos tlariptbrios eloP corrétóras e
Mos publicos abaixo aasignadOS, de.
ti todo o emprestimb se adila° irra
.plaitte Intinclo em 1959;

aaa :marhin rese•.--vn
igsr nf'4-,	 erer,:,•••••,..	 . • .

OP'FICIAI,

eu em parte, em qualquer tempo.
o partir do 1927, por compra ou sor.

:.elai?); o ernprostimo é garantido:	 •
4 0, pela fiança geral de todo o actiVO

e bens da companhia, nos termos do ar-
tigo 1 0. a 1" da lei to 177 A, de 15 de se-
tembro de 189:.:,

20, pela bypothera especial dos Lens
seguintes, situados no Estado de ..5ã9
Paulo:
lV dislrido e torOuezi« do &az ; da c-(.

(10(10 de S. Paulo
A fabrica de fiação e tecelagem de

juta. denominada "Sant'Anna", funccio.
lotado em varies edificios, com as re-
Speetivos eonstrucções, officinas, mnebt-
nismos e deoositos, devidamonte descri-
otos. na ei,eflptura:

Vilias ooerarias situadas nas ruas
Barão do Ladario, Oriente, Midler, Con-
aelheifo ladisario. travessa e largo da
Concordia o rua Rodrigues dos Santos,
com o total de cento e vinte e tres casas
do sobrado e terreas, conforme as doseri.
peões e conivontações constantes da es.-.

i i;strjeto	 jeeauezia do Belemzidito,
.da. cidade de S. Paulo

A fabrica do fiação, tecelagem, adve-
jamento, tinturaria. mercerizacãe, gaza-
roento, e estamparia oa algodão, (tono-
trinado "Maria Zelia", funccionando em
varios edificios, construidos de concreto
armado, dotados de installações moder-
nas contra o risco ik incendio. toncini-
nisrnos, officinas. depositos, etc., tudo
situado em terreno com a arca total de
214.110 metros quadrados, completa-
mente fechada per muros de alvenaria
de tijolos, excepto o trecho que confina
com o rio Tiebi, todo conforme a' deta-
lhada descripoão constante da end.,
ptura;
• Does . edificioa- de- - cltnis • pavimontoe,
onde • f emocionam es -palpes' eSeainueSs •

-Villa Operaria, csonposta do •181 , emana
para residemcia de empregados e opera-
aios;

Crèclio, instailada em edificio expres-
samente construido para esse fim, tendo
a parte central assobradado, na qual
funeciona o Jardim da infancia:

Edificios destinados a restaurante,
sede de associacries de Or:9rarioS cia em-
praza- o aous escoteiros:

Edificio onde estão installadcs a pilara
macia, laboratorio, gabinete medico, e
aelariçoS do pequena cirurgia:

Igreja, em estylo gothico, com os soas
altares, bancos, orgão o objectos de
culto..

- Sendo um dos fins do presente mirres.
timo o resgato do 60.000 obrigações a0
portador, saldo do eMpresthno realizado
em 1011, o a sua consequente extincção,
garantia hypothecaria acima mencion.acin
ticará em 1" lagar e sem coworrencia. p
exclusivamente destinada ao emprestimo,
cuja obrigação aqui se annunciaopreferia
dos Os obrigacionistas a todos o quaesquera
•Ctedores;-

4. com ianhia tem antoriorna-dote emit.
lido os s guintes emprestimos em obriga-

5ea ao iortador; em 1908, um ernfires
timo. de o500, contos de reis, que foi in-
teiromen e amortisado; em 1911, outro do
13:000 e 'ritos de reis, do qual ge, achaao
em eirou acão 60.000 obrigações que- vão
ser resge atilas pelo piamente enapreartnos
lcoriformE se declirouoacirtla, e en1.1814,
nutro de 13,000 eoptizaleo tái0; tatla ffai;
Wrfartiaa o na slla . totalidade e rainylos
t i à, cirral (Ao. tOCis a os titulOg.,-."

.tviurçoao awa• 

O activo actual da Companhia Nacional.
- de Tecidos de-Juta é de 33.310:68-1,9987

é o seu passido de 16.671 :713$460, iD-
elusive a importancia de 12.000 contos
de réis das :obrigações ao portador do em.
prestimo de 1911, que vão ser recolhidas.

A escriptura do emprestimo, cada sub-
seripção se abre foi lavrada aos 7 de mar-
ço corrente. em notas do ',abelhão do IS*
officio desta Capital, tendo ..e feito a in-
scripção do emprestimo em oito tamLent
do onerente. no legiatro Gera! de Ilypo-
'lhana, 1" officio desta Capital, e a in.
seriw»io das hypotnecas no Cartorio da
Registro Geral de Itypothecas da 3° Cir-
rumaoripção da Cidade do São Paulo. era
11 do corratM no Liv. 2K pag. 135, sois
o n. 7.O0".

a Estas .oscripçõeS toem caracter defi.
mtivo nilo dopendena de annotação oti

v oreação posterior
subscripofto oubliaa abre-se no dia

14 de marco tle 1922, á 1 hora da tardo
rios escrirsowios dos Corretores de lua-
dos Adolpho Simonsen é Ary do
Afrnaidá'eSifvti, á rua a° de Março ris. 65
o (.16. e éne.eiTh-se no dia 15 do março ás
3 bolot'a da tarde.

anon) subscriptas 60.000 &irl.
gações &tosta omissão pelos actuaes c`sri-
gacienis'oOs. que suloOttuem os seus ti-
autos do poosaao em circulação pelos do
presente eloprost imo . subscrIpção se-
rá, por; au l o, iltà ;ria apenas tiara 50.000
obriaações ao oortador, tendo preferei c'a
fkra 'dst:ta, oa áfitiOaNa 'Obrigacionistas.

¡Morrido (vk:NSSzu ria subscripoão, provo-
der-se-ha a rateio.

Os ,Uiros das ohrigae6sS que forem aub.
scrintas corro-Tão desde 1 cio março cor-
rente, salvo slaquollas que forem entre-
gues em substituição das tintigas, cujoS
juros correrão de 1 de janeiro deste amua

As entrada s serão inte.graes e pagas de
uma vez.

i'c,S toco/, presidente da companhia..
Adolpho Simonsen e Ari) de Almeida e

cprretoros de Fundos Publieos.

Companhia Loentiva e °ou,.
structorn .

AasatnÉa MAL ORDINAR1a
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em asseniblén geral ordinaria, as
14 horas do dia 31 de março, no escriptorio
da companhia, á rua de Sant'Anna n. 149,
afim de tomarem conhecimento e delibera.
Tem soUre o felatoriO, balanço ç contas da
administiição e parecer do conselho fiscal
relativos ao anno de 1921, e procederem á
eleição da directoria, do conselho fiscal e
supplentes, para o corrente anno.

Ficam suspehsas as transferctiCias ée
acções desta companhia.

Rio de janeiro, 13 de março de 1922.— A
Wireetoria,	 (1.557)

".....nnnnnn••nnn...

Naciouat do AI.
tog woruos

ASSEMELÉA GERAL ORCINARIA
São convidados os Srs. accionistas desta

companhia, a se reunirem em assem:deo
geral ordinaria, no dia 30 do corrente mu.
as 14 horas, em sua sede, á rua General
Pedra a. 149, pura deliberar sobre o relato-
rio, balanço e çontas da administração e pa-
recer do conaelho fiscal referentes ao atino
pi_pxlinikçto.de.1921,, e çloger o novo cor-
sadio oscal e suriptenlb para o cor:. .c
anno.

Ficam suspensas as transfareazias dr
cções desta companhia.,
Rio de bindr,F, 1,2*Astiço delan.



Terea-feiea

Companhia do Seguro, Mam
ritimor e Terrestres Tate-
gridatle.

Rua do Rosado a. 100, sobrado
Acham-se á disposição dos Srs. aedo.

nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto 1. 434, de 4 de julho
de 1831.

Rio de Janeiro, 25 de face:iro de 1922.—
A directoria.	 (1.342)

Companhia, do Viação o Te.
eidos Corcovado

ASSEMIMA GERAL ORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas desta

Companhia a se reunirem cru assembiéa
geral ordinaria no dia 29 do corrente, ás 14
horas, no escriptorio central, ã rua Can-
delaria n. 91, pavimento terreo, para lhes
serem apresentados o relatado da directoria
e o parecer do conselho fiscal, re'ativos á
prestação de contas do atino social de 1921.
Na mesma occasião se procederá á eleição
dos membros do conselho fiscal e siipplen,tes
para o corrente anno, e de um director em
virtude de renuncia.

As transferencias de acções ficam sus-
pensos nos ires dias anteriore3 ao da
reunião da assernbléa.

Rio de Janeiro, 11 de marco de 1922.—
Herm/raio Alaria de Novaes, 'director e re-
sidente.	 (1.541)

-Soft-ledo, to Anonyma 31ro"nItc)
r1lumineaS0

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 27 do corrente, ás 14 horas, no escrioto-
rio desta sociedade, á rua da Sande n. 280,
para conhecerem do balanço e mais actos da
administração, relativos ao atino findo em
31 de dezembro de 1921 e elegerem a com-
missão fiscal e seus supplentes para o exer-
cicio corrente.

Os Srs. accionistas (reverão depositar as
suas acções no escriptorio da sociedade,
com antecedencia de tres dias, peio menos,
ao fixado para a reunião.

•Rio de Janeiro, 12 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.523).

(-
./(1~...nnnn•n•••

COMP	 a (10 Se :.-.1trom
timos Terrestres ((Lu te-

ri( lale
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 29 do corrente mez, ás 13 horas, no es-
criptorio da Companhia á rua do Roeario
o. 100, sobrado, aflui de lhes seremn apre-
sentados o relatorio e contas da directoria,.
relativos ao anuo • findo e elegerem um di-
rector, os membros do conselho fiscal e
supplenteS.

Ficam suspensos as transferencias de
acções até o.dia da referida assembléa.

Rio de janeiro, 12 de março de 1922. —
4 directoria.	 (1.542)

Companhia Usiiii Causem-
• fo do Sininthu'

São convidados os Srs. accionistas a vir
receber na séde da companhia, rua do Bom
Jesus na 220, o 19' dividendo de 10 q. sobre
o capital de 3.000 contos de réis ou sejam
20$ por- acção, approvado em assembléa ge-
ral ordi cria de 3 de outubro de 192a.

Recite, 3 de m grço de 1,422. —A directoria.
(1.554)

01ARN) FFICIAL

Companhia do Seguros Mari.
timos e Terrestres «Lloyd
Americano»

ASSENIBLÉA fiERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem cru assembléa geral ordinaria, na
séde desta companhia, á avenida Rio 2renco
a. 47, 2‘' andar, no dia 27 do corrente, ás 2
horas da tarde, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da directoria,
correspondentes ao exercicio de 1921, c
procederem á eleição do conselho fiscal e
supolentes.

Rio de janeiro, 11 de março, de 1922. —
A direeierja,

(1.549)

Companhia Usinas Naeio.
na es

ASSEABLÉA GERAL ORDINARIA

OS Srs. accionistas desta companhia são
convidados a- se reunirem em assetabléa
geral ordinaria, no dia 30 do corrente niez,
ás 14 horas, na séde da companhia, á rua
Coronel Pedro Alves ns. 319, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio da directoria,
do parecer do coaselho fiscal, do baiano,
relativos ao armo findo, e bem assim elen-
rem os membros do conselho fiscal que de-
verá funccionar no proximo aromo.

De conformidade com 03 estatutos os Srs.
accionistas denositarão suas a 'ções na
caixa da companhia até o dia 20 do corrente,
para que possam tomar parte nos tra-
balhos.

Rio de janeiro, 13 de março de 1922. —
A directoria.

(1.551)
•••n~1~	

Companhia do r.-9+ .gur c)04 'Moa
ri timos e Terrestres União
dos r'roprieta,rios
São convidados os Srs. aceio 'Nies a se

reunirem em asseíribWa geral ordinaria ecr
dia 30 do corrente, ás 13 hora , , no e Q ^ ie o-
rio desta companhia, á' rua da Qettée da
11. 87, para apresentação do-relatorio e ba-
lanços do atino social findo em 31 de
dezembro passado, eleição do conselho
fiscal e seus stipplentes.

Ficam susoensas as transferencias de
aceões de hoje até &judia data.

Ri de Janeiro, 14 de março de 1922. —
Seinisticlo José de Olívjcr, dirCctOr. (1.547)

+N.O.

.Compaultin, de Teeido •4 410
"Anho do SapopemLa

ASSEAIBI.L1 Cd:RAL ORDINARIA

São convidados OS Srs. accionistas para
Se reunirem em asseuibléa geral ordieeria,
no salão do predio n. 36 da rua Visconde de
lnhauma no dia 31 do corrente, ás 14 horas,
para tomarem conhecimento do relatorio e
parecer do conselho fiscal sobre a gestão da
directoria durante o armo findo, e igualmente
para eleição dos membros do conselho fiscal
e seus supplentes.

Rio de ¡oleiro, 13 de março de 1922.—
Antonio Fernandes dos Santos, preside 'te.

• (1.562)

nmproza Ceramiea Santa
Cruz

São convidados os Srs. accionistas desta
empreza a se reunirem em assembléa geeal
extraordinaria, no dia 18 deste moa, á rua
Sete de Setembro n. 40, sobrado, afim de
autorizaeon a directoria a vender em globo
ou parcialmente os bens da empreza.

Rio de bueiro, 11 de março de 1922. —A
dirCdttrice. 	 (1.544)	 ).

Marta,	 5273

Cr4ttainho
Pão de As•••dut-ar•

•
No eseriptorio da COmpalh - á rua Prle

moiro de Março n. 100, 2 a,.uat, do dia 2Q
do corrente em demite, das 11 horas da ma'.
nhã a unia da tarde, pa7,a. 3e os juros dos
dekratures da mesma co una hia, vencido:Ia
Cm 1 de março de 1917.

Rio de janeiro, 13 de março de 1922.—A
directoria.	 (1.534)

«Provisora Rio Gvktucleuse*

Companhia da Seguros de Vida, Fogo (t
Transportes (Terre s tx2s 6 ) •tritimos)

De accôrda cora o que trez
a, 434, de 4 de julho de lfr, ' .
mera 147 e respectivos o .- 1
desde , .',a á disposirão dos ..r:
na séde social desta co,
Rio :a-a:alo n. 22/26, r;
(1.03 Os domine:Aos de	 at
artigo e MS paragrapaos.

(I 550)
.10

Sociedade .A.11(m
	

de Segue
ros "Ur., t • e•

publicação feita nest,t
para o dia 14 de m o

A assembiéa geral o- 	, Convoca
n forme
• em 14

a e -tada porde fevereiro nroxi n p
• aia 18 do cor-motivo de força maior, phiái

rente.
- acervai° comNessa mesma assem"	 a

eja recitao art. lb dos nossos
chicle o eafg .) deixa('
	

director-

7 Ci ?. . S iilliCaraçilo
nresidente Sr. cometi!	

onedoLaelpreIa. — Rio de Ja	
(1.553)192 , :...-• A diretoria.

((TI-a-piche IT4•1, 	 —
c r iado ...knoa-•-1., 	 - Armam
zens ereramw•

ASSEMBLÉA CEP r.	 .111A

Rua de S. Bento	 1 ,soOratio)

De accardo com o a- , • e.. dos estatu-
leis convidam -se , os S	 • o,ibias do'
tereaoiche liollandeze Sr ,k	 Anonyma
de Armazeno GeiTes a r, :coita-em eia
as.sembléa geral orde .	 1i-i 29' do cor-
rente inez,, ás 13 11^	 • ; • de tomarem
conhecimento do relato	 fi . directoria e
parecer do conselho	 , reldtivos
exercicio de 1021 e pr ,	e I. cl ição
conselho fiscal e respe at • 	 eitp lentes.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.—
0 director-presidente..	 ( 1.558 )

......m.••••n•n•nn•n•••

Provisora Rito C.41

ASSEAIBUA GERAL. E:: is, ..IRDINARIA

•
•

C1nvidam-se os Srs. acca. ietas da Pre.
visoia Rio Grandense- , 11. n • I, lida de Se-
guros de' Vida, Fego e 1 - ,e • s )rtes (Urres,
tres e ãIaritimos) para a s:;8.. -o de assem-.
blea. geral extraordinatea a
genda-feira,, 20 de marro cure de, ás 10
horas, na sua sede soclai, a Àvenida Rio
Branco 22 a 26, nesta c' pa .a o fim eaa.
pecial de preencher os caos vagos da dir0
ctoria.

Rio de Jan:iie, 11 de p. a ¡o le 1922 —II
directoria.	 tt-.54.'y 4

tna o decreto )
a seu art. an»
:Aohos, ficam

aecionistasr.
r,á AVeni0
-t exornar

raa o citaÇf
— A directorilE'.,
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Compttnhia SOuZa Or-u
São convidados os Srs. accionistas, a se

reuniram em assembléa geral erdlearia
dà 2ia de março, ás 14. 'horas, na sede
.eocial á rua Gonçalves Dias n. 26, para
tomaram c )nheclinento do balanço, relato rio
da diaectorio, parecer do conselho fiscal,.
eleição do conselho fiscal e fixação dos
liteiorarios da directorie.,

"Rio, 22 de. feverelao d 1922.— Hubert
Woses, secretario.

xCornpanitin Construe.
tora (zinco»

; •	 Rtill dos 0'..fliVeS 56 — 58
Ac h tim-se á disposição dos Srs. accionis-

eas no es.cdprorio da sede Social, os do-
'ettinentos de que trata o art. 147, do de-
'elmo n. 434, de 4c julho de 1891.

•Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.—
4\ directoria.	 (1,920)

:frititato 13)- asiloiiro de
Mierobiologia

Wo convidados os Srs. accionistas, a se
retinirem em assembiée geral ordinaria,
dia 30 de março, ás 16 horas, no escriptorio
desse hiStitatek, á rua do Rosado n. 134.
rara tomarem conhecimento do balanço, re-

itatorio da directoria, parecer do conselho,
fixaçãoa dos lionorarios t1v. directoria

e. eleição do cnnselho fiscal.
Rio de Janeiro, 22 .de fevereiro de 1-922.

— A directoria, 	 (1.150)	 (.

• Companhia Vira Luz
ASSEMBUA GERAI OR)INARIA

tif'g) convidados os Srs. accionistas aas
reunirem em assemblea geral ordinaria, no
dia 22 do c Jrcnte, ás 15 horas, na sede
social. á rua da Quitanda n. 147,1° andar,
afim de serem submeitidos -á sua appro.
teiçao o relatorio da directoria, Mano e
contas relativos ao anuo findo de 1921,
assim come proceder á cieição do conselho
fiscal, para •o correate anuo.

ficara suppensas as taansferencias de
ecções até o dia em que se realizar a as-
semblea gerar, inclusive.

As acçõee aao portadora devem ser depo.
s.itadas até .tres dias antes da assembléa

•
Rio de; Jadeiro, 4 de março de 1922.—

A directoria.	 (1.352)

(..'01upu.nlxia 1--"einropolitantã
Rua da Quitanda n. 177

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

0. S. accionistas são convidados a coma
parecer no escriptorio social, á rua da Qui-
aanda n. 177, á 1 hora da t , rde do dia 20 de
março corrente, afim de julgarem as contas
do anuo findo em 1921 e procederem a elei-
Mio do conselho fiscal e supplentes.

Outrosim, âs transferenclas de acções
¡eram suspensas do dia 12 a 20 do corrente
eit clusive, até que se realize a assemblea
4.4era1 ordinaria, c as acçaes do portador,
doara terem representação na mesma asáenr-
Méa, deverão •ser depositadas neste escri-
,aeorio até tres dias antes do dia marcade

, ara a reunião da mesma.
e Rio de Janeiro, 5 cie março de 1922. —
Cria Gonzaga Vidra Innicr, director-presi-
dente. -	 (le 340)

Soeietlade em commandaa
por aeções Casa do San de
e Maternidade Dr. Pedro
:Ernest

ASSEMBI,L1 GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira convocação)

São convocados os Srs. commaeditarlos
accionistas para se reunirem em assemblea
geral extraordinaria na sede social, á rua
do Riaahuelo n. 161, ás 14 horas do dia 18
do corrente, afim de deliberarem sobre pro-
posta dos socios gerentes (com parecer fa-
voravel do conselho fiscal) de auginento do
capital social e reforma dos estatutos. Pre-
vine-se aos Srs. necionistas que para se
conetituir a assembléa é necessaria a pre-
sença de accionistas que representem, pelo
menos, dons terços do capital. Para po-
derem tomar parte nas deliberações, são con-
vidados os Srs. accionistas a depositarem as
suas acções na caixa social ires dias, pelo
menos, antes da reunião (ari. 8 dos esta-
tutos).

-Rio de Janeiro, 10 de marco de 1922.—Os
socios gerentes, Dr. Pedro 'Ernesto Baptista
e Mario Machado d'Azevedo Lima. 	 (1.489)

S. A. Vabriea	 asileira de
1...rinífieio de Petropolis

ASSEMBLts.A GERAL ANNUAL

OS Srs. accionistas são convidados a com.
parecerem á reunião da assembléa
que terá Jogar no dia 15 de março proximo
futuro', ás 2 horas da tarde, na sede social,
á rua S. Bento n. 26, para tomarem conhe-
cimento do balanço, relatorio da directoria
e parecer do conselho fiscal, referentes ás
contas do anuo proximo passado.

Rio de Janeiro, G cle fevereiro de 1922.—
C. II. Kastrup, director vice-presidente.

Companhia PetropoliQ In.

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptodo da companhia, á rua
Westphalia n. 2.561, em Petronolis, os io-
cumentos a que se refere o art, 147 do de-
creto a. 434, de 4 de julho de 1891.

Petropolia, 7 de março de 1922.— A dire-
ctoria. (1.427)
Via rt.à.

S. A. Serraria Moss

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidadOs os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa gera: ordinaria, no
dia vinte e um do corrente, ás quatorze
horas, na sede desta sociedade, á rua Barão
de S. Felix ti. 148, para Os fins de que trata
o art. 143 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, e eleição do novo conselho fiscal
e supplentes.

Continuam á disposição dos mesmos se-
nhores os docnmentos exigidos pelo art. 147
do decreto acima referido.

De accôrdo com o art. 25 dos estatutos
desta sociedade, ficam suspensas as transfe-
rencias dc aceões e a conversão de acções
nominativas em acções ao portador até que
fiquem ultimados os trabalhos desta as.
seanbléa.

Rie dc Janeiro, 4 de março de 1922.—
A ,riirectoria.	 (1.327)

CÓmpanhin do Loterias Na.
eionaes do 13rardii

Devendo realizar-se no corrente [noz dc
março, a asseeblea geral ordinaria deste
companhia. para e apresentação do rclatoric
é contas da directoria, correspondentes rd
anuo findo em 31 de dezembro de 1921, dr
accardo com o que dispõe o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1894, acham-se
á disposição dos Srs. accionistas na sede dr
companhia, á rua Primeiro de Março mi. 88„
o balanço e documentes de que trata a refe-
rida lei.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1922.—
Pela Companhia de Loterias Nacionves do
Brasil.— A directoria.	 1.3011

Companhia L.ithogrnpbjetj
Pereira Pinto

São convidados os Srs. accionistas, a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
dia 27 de março, ás 14 horas, na sede social,
á rua Sete de Setemb:o n. , para to-
rnarem conhecimento do balanço, relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal e
fixacão dos horiorarios da di:ectoria, eleiçeo
da directoria e do conselho fiscal.

Rio, 22 de fevereiro de 1922.— &Theme
Moses, secretario.

Companhia Potropolis In.
dLtrai

Convidamos os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 29 de março de 19 2, ás 13 horas, na es-
criptorio da companhia á rua Westphalia
n. 2.564, em Petr000lis, para aoresentriçãc,
do relatorio, contas do anuo de 1921, pa-
rece; do conselho fiscal e tratar de outros
assumptos.

Petropoliso 7 de março de 1922.— A dire-
floria.	 (1.427).

Companhia nrazileira do
Vumo em F'olha

São convidados os Srs. , accionistas, a so
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 29 de março, ás 14 horas, na sede
á rua Sete de Setembro n. 100, para to-
marem conhecimento do balanço, relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal,
fixação dos honorarios da directoria e eleição
do conselho fiscal.

Rio, 22 de fevereiro de 1922.— Ikrbert-
Moses, secretario.	 (-

I4cgtMiaçaoUleitortt 1

Achainse á venda, na thesouraria da
Imprensa Nacional, os decretos mis. 4 215
e 4.227 de dezembro de 1920 e 14.631 de
janeiro de 1921, que modificam a legislação
eleitoral. — Preço 500 reis.

AP,

REGULAMENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha-se exposto -á venda, na Thesomorin
da imprensa Nacional, o novo regulamento,
Decreto e. 15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar — 511020,,


